




Z L TIE31PO (S. Meteorológico N.).—Probabl* hasta, la* 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Vientos 
moderados y algunas lluvias. Resto de E s p a ñ a : Buen 
tiempo nuboso. Temperatura: m á x i m a de ayer, 28 en 
M á l a g a ; mín ima , 2 en Valladolid y Teruel. En M a d r i d : 
m á x i m a de ayer, 22,2; mín ima , 7,6. (Véase en quinta 
plana el Bolet ín Meteorológico.) 
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S e p r e s e n t a r á n t r e i n t a y d o s p a r t i d o s e n l a s e l e c c i o n e s d e A l e m a n i a 
L a s m i s i o n e s y e l m u n d o m o d e r n o L 0 D E L D I A ' A Y E R APROBO LA 
INGLESA I I ACUERDOS ; Y e l " A B C " ? 
muerto el m a r q u é s 
de Casteilane 
E l Papa ha mandado que el domingo p e n ú l t i m o de octubre se celebre todos ^ 
, i i J - i . , i . . . i . » , , „ , . . u J 1503 colegas suspendidos—"La Nac ó n ' 
los a ñ o s "el d í a universa l de las Misiones c a t ó l i c a s . En la p á g i n a que hoy de- v m ^ ^ J . ^ ^ autorizadog 
dicamos a este asunto puede el lec tor enterarse de algunos hechos y cifras aver p0r el Consejo de min i s t ros a ver 
concretan que revelan l a real idad m u n d i a l de esta c e l e b r a c i ó n . A q u í le indi- j^ 'e nuevo la luz p ú b l i c a . Es tamos ciertos 
DE 
Todos ellos se muestran 
c o n t r a r í o s a l Gobierno 
años la orotección arancelaria 
al htórro y al acero (De nuest ro corresponsal) 
P A R I S , 21.—Viejas a n é c d o t a s ya o l -
earemos el panorama esp i r i tua l que e s t á d e t r á s de esas realidades; panorama ¡de que, ante la dec i s i ón m i n i s t e r i a l , aso- decide f T i a n t e n e r d u r a n t e CÍ0S 
tan vasto e interesante como \a, human idad ac tua l . ¡ m a r á a todos los labios la mi sma pre-
E l ca tol ic ismo, no sólo por r a z ó n de p r inc ip io , sino por su m i s m a r a z ó n de ff1111^' f o rmu lada a la cabeza de estas 
ser y real idad i n t r í n s e c a , es esencialmente prose l i t i s ta . o sea, misionero. " I d y í g n e a s : Pero... ¿ y el " A B C"? 
e n s e ñ a d a todas las gentes", ha ordenado su d iv ino Fundador . " ¡ A y de m i , si no P ° r nuesti;a parte , p l á c e n o s en extre- n , , , i... .., v . . - i 
,, ... j < , * I ^ i ^ , i u • , ^ mo l a au to r zac ón concedida a os dos d e c l a r a c i ó n Oe B a m w i n SODre el vidadas, f o t o g r a f í a s d e s t e ñ i d a s . Es co-evangrelizare! , d e c í a e A p ó s t o l de as Gentes. Esa ha sido siempre la preocu- i ' _ o, o, . o uup T ^ . X . J • . . . . . . . f x -> , T 1 • -r. 1 t .• • • i. colegas y saludamos con sincera a leg r í a1 Tratado anglorruso ¡ sa del t i emno v de la l l u v i a esto de oac ón y o c u p a c i ó n de la Igles ia , Por eso el ca to l ic i smo comunica necesariamente . , . r e a n a n n i A n veir, ai m i c r « « n*™** t . u e x u ^ u y f a J f o .su r e a p a r i c i ó n . Fero. aJ mismo t iempo, • 1 ( .__-_ Q c . U f , , , f r a - i n nnK'fmlfflaji 
la propia doc t r ina , ú n i c o medio de s a l v a c i ó n . P r i m e r o , el apostolado en las o r í - con e x t r a ñ e z a profunda nos decimos:! L O N D R E S , 21 .—La C á m a r a ha apro- t ra€r anoranzai?- W ^ 
Has del M e d i t e r r á n e o , sobre el á r e a del Imper io romano. D e s p u é s , el apostolado |¿ Q u é pasa con el " A B C" ? ¿ P o r q u é bsdo por g r a n m a y o r í a los acuerdos de ? memorias a todos los p e r i ó d i c o s de 
m o n á s t i c o entre las naciones b á r b a r a s ; luego, las. Ordenes religiosas comienzan les ese g r a n d ia r io la e x c e p c i ó n , dentro la Conferencia I m p e r i a l de O t t a w a . A r - P a r í s l a muer t e de un hombre que ha-
el apostolado a s i á t i c o . Descubier ta la A m é r i c a . E s p a ñ a y P o r t u g a l ponen al ¡de las excepciones, de lo que ya era ex- ch iba ld Sinc la i r , m i n i s t r o l ibera l d i m i - bía podido buscar en v ida los esplen-
«erv ic io de la fe sus carabelas, sus exploradores y sus soldados; sus misioneros :cePcional hasta dejar lo de sobra? s ionario, los atacaba duramente . Le ([ores del m e d i o d í a y la penumbra del 
van con ellos. M á s tarde F r a n c i a y las d e m á s naciones c a t ó l i c a s m u l t i p l i c a n ! P e r d ó n e n n o s otras publicaciones como c o n t e s t ó B a l d w i n , defendiendo los acuer-
sus Congregaciones misioneras. i"Lta Correspondencia" o " M a r t e " , que en dos y el e s p í r i t u en que fueron adop-
ouo e, o esta o c a s i ó n enfoquemos nuestro comen- tados. 
Duran t e este ú l t i m o p e r í o d o , las misiones "dependen de l a Ig les ia" , p e r o r a r l o al caso s ingular del " A B C". No] A n t e s se rechazaron var ias enmien-
p r á c t i c a m e n t e pertenecen a una u o t r a potencia , a una u o t r a C o n g r e g a c i ó n jpor eso las olvidamos a ellas, n i esti- das presentadas por los laboristas , con-
rel igiosa. E l ca to l ic ismo debe a estas naciones misioneras grandes progresos; jmamos menos in jus ta la s u s p e n s i ó n que t r a r i a s a a lgunas de las modalidades de _ Ó • 
no obstante, la universa l idad de la Ig les ia y su doc t r ina "supranac ional" han de-IPadecen. Pero entre los grandes diarios los acuerdos. 
bido romper esos moldes, y hoy el ca to l ic i smo se lanza a la " m i s i ó n un ive r sa l " !CIUP *) vendaval represivo de agosto hun-i En Nueva Zelanda es 
c a t ó l i c a , en el amp l io sentido de la palabra . Pa ra el aeroplano y la radio no dió en e! silenc10- "Ax B c " fsJ] ú n i c o r¿»r i ritkmrtñ i r'Z 7 
. , â t̂̂ mm J , J i T-. f J , J que con la misma culpa que todos—esto W L L L I N G T O N , 21.—La C á m a r a de 
hay f ronteras n i nacionalidades; la voz del Papa se oye en todo el mundo en su ^ con ni a cu lp£_sq igUe sin poder Representantes ha rat i f icado los acuer-
m i s m a ma te r i a l i d ad ; asist imos a la c o m p e n e t r a c i ó n in ternac ional de todos los ¡sai i r a iuz ,-joj, o t t a w a . 
problemas y de todas las razas. Las sociedades internacionales se m u l t i p l i c a n | Concurren en esta p e r s e c u c i ó n mu l t i - i £\ Trat "do anglorruso 
para rea l izar la un idad de las naciones. En este momento en que va alcanzando j tud de agravantes y no renunciamos ai fin del s iglo. Pero parece que él daba 
rea l idad m a t e r i a l la doc t r ina c a t ó l i c a de la unidad de la especie humana, la exponer el caso m á s detenidamente, si L O N D R E S , 21 
Ig les ia reorganiza "su m i s i ó n h i s t ó r i c a " , u t i l i zando el in te rnac iona l i smo y las ¡es preciso. Por lo pronto , a todos ha de comunes el s e ñ o r B a l d w i n ha declarado, 
pasmosas comunicaciones modernas, como antes u t i l i z a r a las v í a s mi l i t a r e s delParecer la evidencia misma que, supues-1 hablando de la denuncia del T r a t a d a 
los soldados de R o m a y los descubrimientos g e o g r á f i c o s de los nautas del ^ la no cu lpabi l idad de n i n g ú n d ia r io . ; comerc ia l a n g l o - s o v i é t i c o . que la Gran 
el a t rope l lo es t an to mayor y mas r e - | p r e t a ñ a e s t á dispuesta a concertar u n | r a n d en las venas, de lo que menos te-
Había sido hace treinta años el En Baviera se prohibe un " f i lm" 
de propaganda racista en-
tre los niños 
árbitro de la elegancia en París 
La expansión colonial francesa 
E l T 
FN E l C I P O 
consuelo, 
m a r q u é s 
Pa ra nosotros el nombre del 
de Casteilane ya d e c í a bien 
J E F E COMUNISTA EXPULSADO 
DEL PARTIDO 
B E R L I N , 21.—Aunque la e s t a d í s t i c a 
no es t o d a v í a o f ic ia l , se sabe ya que 
presentan sus candidatos a las p r ó x i -
mas elecciones alemanas 32 par t idos . 
Desde luego m á s de la m i t a d son g r u -
pos absurdos, que d i f í c i l m e n t e obten-
d r á n unos miles de votos. C o n t i n ú a n to-
d a v í a en la lucha los par t idos que tuvie-
ron alguna fuerza, como los d e m ó c r a -
UN AFORTUNADO DISCURSO DEL 
SEÑOR GIL R O B L E S 
"El problema del paro obrero no 
debe qravitar solamente sobre 
los labradores" 
Hizo el resumen del debate el mi-
nistro de Agricultura 
la de la 
siglo X V I . 
Es indudable que esta s i t u a c i ó n o con jun to de realidades " internacionales" 
responden me jo r al e s p í r i t u y ca to l ic idad de l a Ig les ia . E l ca tol ic ismo es esen-
cia lmente in t e rnac iona l ; predicada duran te veinte siglos la ca to l ic idad "de p r i n -
c ip io" , vamos caminando a la ca to l ic idad "de hecho". H o y la Ig les ia e s t á ya en 
.tas o pa r t i do del Estado, s e g ú n su nom-
poco. Pero hace t r e in ta a ñ o s no h a b í a ib re actual i el pa r t i do e c o n ó m i c o , los 
en toda F r a n c i a un nombre que h ic ie ra ic r i s t i anos sociales; pero en la r ea l idad i ' 
Y ! l a lucha queda c i rcunscr i t a , como en| 
z de la m e n t i r a cuando no eS\^ pasadas elecciones ,a cinco grupos : 
• . . I nacionalistas, centro, rascistas, socialis-
c o n f e s i ó n ante quien puede,. : ^ /~~<ni . -_ , 
? r tas y comunistas . 
o í r l a . M e n t i r a s q u i z á s , chismes y anéc - ¡ E n ia c a m p a ñ a electoral , todos los 
dotas envidiosas eran las cosas que se part idos, sin d i s t i n c i ó n , a tacan violen-
contaban del "dandy" en la época del j á m e n t e al Gobierno de von Papen. 
E l leader cen t r i s t a B r ü n i n g , en un,aspectos de l a c u e s t i ó n debat ida corres 
.discurso que ha pronunciado ayer en.pondientes a G o b e r n a c i ó n y Traba jo , los 
En la C á m a r a de los, a l g ú n p re tex to a la i n v e n c i ó n y al n m - j C o l o n i a ha proteStado contra la ac t i - l t reniog má! , interesantes quedaron sin 
runeo- t u d adoptada por el Gobierno con ^ ror)testaci6Tl, L i m i t ó la suya el s e ñ o r 
Aunque l levaba sangre de TayUe- c ión al ex t ran je ro . i , . mn-Ma aerr<rn. 
Por o t r a par te , H i t l e r ha declarado ^ m ' ^ o a razonar que la crisis agr lco-
Pasaron sin pena—claro que sin g lo-
r ia—los ruegos y p r egun t a s ; se r e a n u d ó 
la i n t e r p e l a c i ó n in ic i ada por el s e ñ o r G i l 
Robles, y var ios d iputados u t i l i z á r o n l a 
pa ra v e n t i l a r sus p l e i t é e n l o s de p o l í t i c a 
local is ta y abu r r i rnos con chismes y per-
sonalismos. 
Por fin se l e v a n t ó , en nombre del Go-
bierno, el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ; pero 
como no j u z g ó prudente hab la r de los 
pres t ig io , de m á s ampl ia c i r c u l a c i ó n y | 
hondo a r ra igo . R id í cu lo seria querer de-' M O S C U , 21.—La Prensa dedica ahora 
de los 
q u é s era 
y a razonar el t ipo s e ñ a l a d o 
como tasa del t r i g o . Ace rca de un pun -
to y de o t ro , d i jo el m i n i s t r o verdades 
s ión universa l de la Ig les ia . N o nos refer imos a Europa, aun cuando en ella el 
p ro tes tan t i smo, el rac ional ismo, la teofobia s o v i é t i c a y el ma te r i a l i smo de las 
masas, abren anchos surcos en el a lma europea para la d iv ina y segura conso-
l a c i ó n de la fe c a t ó l i c a . E n el mundo inf ie l , o no cr i s t iano , poblado por 1.043 
mi l lones de almas, se dis ipan los pre juic ios indiv iduales y colectivos. Lag razas 
m á s atrasadas adquieren conciencia de uq i porven i r mejor ; se a v e r g ü e n z a n de 
su p rop ia d e g r a d a c i ó n , de sus r id icu las supersticiones, sienten ansias de verdad 
probable, cuanto m á s intenso, c u a n t o n u e v o acuerdo comercial con Rusia so-i n í a el elegante era de d i p l o m á t i c o l a p o l i t i c a ex t ran je ra seguida por;la e spaño la , es un episodio de la crisis 
m á s s a ñ u d o , y t a m b i é n cuanto recae so-,bre bases m á s favorables para la i n - ftlógofo. En ¿ pa r i9 de la to r re ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ « 2 2 
bre un ó r g a n o de mayor solvencia y ^ u s t r i a b r i t á n i c a . I * ^ A I Pf,, , t ^ ! , inc uso. ae uana-
y de los sombreros de copa, el mar- E l resul tado de las elecciones que se 
el encargado de representar c e l e b r a r á n el d í a 6 de noviembre p r ó -
x imo , puede ser previs to en su mayor ja medias. Porque es c i e r t a la existencia 
de una crisis e c o n ó m i c a un iversa l . Has -
t a pudo a ñ a d i r que muchos de los fe-
n ó m e n o s , ahora presentados como agu-
mte y que p e r d e r á unos 50 p u e s t o s . l u i m o s problemas de nuestros campos. 
E l pa r t ido del centro m a n t e n d r á sus son c r ó n i c o s ; por desgracia, desde lue-
sabe t a m b i é n que el " A B C" no ha 
del inquido. Todo el mundo al enterarse 
de lo resuelto por el Consejo de minis -
t ros t e n d r á que decir, por consiguiente, 
lo m i smo que nosotros: ¿ Y el " A B C"? 
Creemos que el Gobierno, no sólo en 
han cedido al t emor de ver al C a n a d á 
f r a t e r n i z a r con los Estados Unidos y 
que esta a c t i t u d demuestra la p o s i c i ó n 
c r í t i c a del imper i a l i smo b r i t á n i c o vac i -
lante en As ia entre los Estados Unidos 
y el J a p ó n , y en Europa resul ta inca-
paz de resolver el confl icto francnale-
bien de la jus t ic ia , sino en beneficio p r o - j n j á u y se somete d ó c i l m e n t e a la p r e s i ó n 
pío. d e b e r í a contestar p ron ta y satisfac- |de p ^ i g para enviar a A leman ia nota? 
y de saber; el sobrena tura l i smo cr is t iano las fascina porque en su i n t e r i o r t r a - | t o r i a m e n t e a ia pregunta . Uje deb i l i t an la pos ic ión de Gran Bre -
baja l a g r ac i a de Dios. L a Ind ia , la China, el J a p ó n y el i s lamismo, no obstante t a ñ a ante el mundo 
sus pretensiones de c iv i l i zac ión a u t ó n o m a y de m o r a l adelantada, cuanto m á s E l a r t e y los i n c e n d i o s T e r m i n a protestando de que se a p l i -
d iscuten la doc t r ina c a t ó l i c a , m á s se penetran de su va lor superior; una í n t i m a T~ - ~ ¡que a l comercio s o u é t i c o los cal i f leat i 
p e r s u a s i ó n va minando y sus t i tuyendo la creencia t r ad ic iona l . En la m i s m a E u - ! . incendiada una iglesia | ^ de " d u m p i n g " v producto del t r aba 
, . » . , , . „ . ^ , J . . , r-r en el pueblo sevi l lano de Gerena. Tan ^ C ^ „ „ A ~ „ „ „ „ „ « D„=4Q 
ropa c o m p á r e s e el concepto que t e n í a n del Papa los hombres del s iglo X V I y X V I I cer t a^ r á p i d a ha sido la tea dest ine ^0 forzado ^ amenaza con que 
rodaban por la avenida del "Boi?" co-
ches con t i ro s de m u í a s y aun h a b í a 
^ ¡ a c t u a l e s posiciones o t a l vez pierda al-
c ó d i g o s del honor y reglamentos úe\guna fu€rzai y la may0r i a - n e g r a " de 
duelos. E n la avenida del Bosque pre- | antes no e x i s t i r á ya . 
cisamente h a b í a hecho cons t ru i r el m a r - l Toda m a y o r í a de derecha o izquierda, 
q u é s Boni de Casteilane un palacio reaj!lnc,uso apoyada por el centro, cosa que, 
al modo versallesco. Es e' c é l e b r e pa-
lacio rosa que aun e n s e ñ a n los d í a s a l 
I u r i s ta . 
ipor o t ra parte , no es probable, no po-
drá, ser s o s t é n de n i n g ú n Gobierno. 
E l pa r t ido que acaudi l la el s e ñ o r H u -
genberg, pa r t ido que, como se sabe, 
Pero la s a b i d u r í a china ya h a b í a an-!aPoya al canci l ler von Papen, o c u p a r á 
t ic ipado una m á x i m a : " P i n t a t u p.^sa una pos ic ión que q u i z á sea decisiva. 
U n Gobierno Independiente de pa r t ido 
t o m a r á represalias. 
El arancel dt/Ia metalurgh 
de rosa, la suerte te la r e p i n t a r á de s e r á t e ó r i c a m e n t e d u e ñ o de la s i t u a c i ó n ; 
negro". No le a h o r r ó la suerte en ÍU pero su pos i c ión , q u i z á ex t ra lega l , no 
madurez ni quiebras ni In for tun ios U n P0*31"4 sostenerse mucho t iempo cont ra 
d í a se ce r ra ron las persianas del trono'61 r,íeŝ ntuento í ^ 1 1 6 " 1 - ijt 
U n Gobierno de c o a l i n ó n 
con lo que piensa de él el s iglo X X . L a i nce r t i dumbre y el temor generales | tora , que el precioso templo, j o y a ar-
buscan i n s t i n t i vamen te las luminosas y t r anqu i l a s cer t idumbres de la fe. H a y j q u l t c c t ó n i c a del s iglo X V I , ha quedado 
dos corr ientes bien c laras : la n e g a c i ó n t o t a l de los que quieren l ibrarse de l a s ' r educ ido por completo a cenizas. Seria 
t rabas morales, y el ansia de verdad de los que no pueden renunciar a u n des-!vano p r e g u n t a r c u á l ha sido la suerte L O N D R E S . 21 .—El informe del Co 
t i n o u l t r a t e r r e n o . As í , pues, o n e g a c i ó n de todo elemento sobrenatura l , que se|de los incendiar ios . Es y a casi un tóp i - m l t é consu l t ivo respecto al h ier ro y a l : del "Bois" , o t ro d í a a p a r e c i ó puesto en pend iese desde H i t l e r hasta el sindica-
manif ies ta especialmente en el comunismo moscov i t a y en los "s in Dios" e s - l co f su ™PV™™- ^ r q u e estos hechos, acero se ha publ icado hoy con un de- |Venta el cas t i l lo de Gr ignan , desde don- , l i s ta-socia l i s ta L e i o a r t no s e r á una base 
, J . ^ , . » t . , . T i • a fuer de cotidianos, van pasando a la creto del Gobierno manteniendo la ac- , „ „ . „ 0 c „ , A , . , , 
parcidos por el mundo, o sobrena tura l í n t e g r o , t a l como lo comunica la Iglesia ca tegor ia de habitua)es y toportán- t u á l p r o t e c c i ó n arancelar ia por espacio| ^ madame S e v i g n é e s c r i b í a sus e p í s -
c a t ó l i c a . E l p ro tes tan t i smo se " r e ú n e " porque siente la p rop ia d i s g r e g a c i ó n ; no d a Asi( Gn esta mi sma semana ha a r - 'de dos a ñ o s , con la cond ic ión de que tolas estoicas sobre las pompas fuga-
hay que hab la r de un pro tes tan t i smo, sino de m u c h í s i m o s pro tes tant i smos; a s i | d i do por igua l procedimiento una i g l e - j l a i n d u s t r i a prosiga los t rabajos de re- ees y las vanidades del mundo. Des-
como decimos "las Iglesias or ientales" , y no l a Ig les ia or ien ta l , aunque haya sia en E l F e r r o l , Y no hace f a l t a remon- o r g a n i z a c i ó n ya emprendidos E l Comí-1 e n g a ñ a d o t a m b i é n del r e l u m b r ó n mun-
m u c h a m á s un idad en é s t a que en a q u é l . ¡ t a r s e m u y lejos en el t ranscurso del | t é recom^enda^ t a m b i é n ^ u ^ el m a r q u é 3 d e d i c ó la fat iga de 
Es t an evidente esta t e r r ib l e necesidad de 
absoluta y f o r t í s i m a a f i r m a c i ó n , que todas las grandes re l ig i 
ca to l ic ismo, s i n t i é n d o s e amenazadas de d i s g r e g a c i ó n progresiva, lo mismo qu 
oponer a la n e g a c i ó n absoluta una t iempo, para recordar con amargu ra , la! m a y o r para determinados 
as grandes religiones e x t r a ñ a s ai d e s t r u c c i ó n de la iglesia de D o ñ a M e n - j l a certeza de que esc prote 
a r t í c u l o s y 
cc ión dura-
d a de C ó r d o b a , o t ro ga l l a rdo ejemplar rá , con objeto de que pueda explotarse 
a r t í s t i c o , o la pa r roqu ia sevi l lana de romerc i a lmen te Te rmina diciendo que 
go. Pero hay algo prop io del ejercicio 
1931-32, y es la e x a c e r b a c i ó n y enve-
nenamiento de todos esos conflictos, por 
obra de una l e g i s l a c i ó n social i m p r u d e n -
te—cal i f i ca t ivo m á s suave no lo ha l la -
mos—y de la p o l í t i c a de monte r i l l a s . re-
gidores de los A y u n t a m i e n t o s y de las 
Casas del Pueblo. De este aspecto no 
tuvo a bien ocuparse el s e ñ o r Domingo . 
Cuanto a la tasa, el m i n i s t r o la de-
fend ió como remuneradora . Con t r a las 
cifras de gastos de p r o d u c c i ó n aducidas 
por G i l Robles, p r e s e n t ó otras . ¿ Q u é he-
mos de dec i r? Pa r t e Interesada son los 
labradores, y sus informes pueden ado-
au to r idad lece r de errores Puesto3 en ellos p0r la 
del general von Schleicher. pa rc ia l idad . Pero las e s t a d í s t i c a s oficia-
En def in i t iva , la i m p r e s i ó n general es les no suelen ser el Evange l io . Menos 
que las p r ó x i m a s elecciones no a c l a r a - | a ü n 3i son improvisadas , t ras un r á p i d o 
r á n probablemente esta s i t u a c i ó n por 
atraviesa ac tua lmente A leman ia . 
su senectud a esperar, como buen ca-
ballero Swan, c r i s t i anamente la muer-
te que le ha sobrevenido. 
que 
'Film" fascista prohibido 
el p ro tes tan t i smo, se vienen dando a un t r aba jo intenso de r e c o n s t i t u c i ó n . E l A j 5 n a ) r á z a r con pr imorosas obras de la si dent ro de dos a ñ o s , cuando- la indus 
judaismo, el i s lamismo, el budismo, p rocu ran ahincadamente esta r e n o v a c i ó n | g r a n i m a g i n e r i a e s p a ñ o l a . De loa úl t i - ¡ t r i a se haya reorganizado, el " d u m p i n g " 
i n t e r i o r po r medio de la r e o r g a n i z a c i ó n ex te rna ; pero t ropiezan, no sólo con su ¡moa meses de verano son, asimismo, ex t ran je ro , debido sobre todo al bajo 
p rop ia vaciedad i n t r í n s e c a , sino, sobre todo, con el "un iversa l i smo" de nuestros los Incendios de o t r a iglesia ferrolana, , n ivel de los salarios en las d e m á s na-[ E l m a r q u é s de Casteilane p e r t e n e c í a j v e n t u d e s del p a r t i d o 
t iempos. N o hay c u e s t i ó n que interese si no es in te rnac iona l ; no hay au to r idad ; de J a p a r roqu i a g m n a d i n a ^ d e San N I - l | j . o ^ ^ c o á ^ ^ ^ C ^ l t é e s t á djspues-!a la p r o m o c i ó n de M a r c e l Proust . Orgu-
viaje de i n f o r m a c i ó n , como acaso ha ocu-
r r ido ahora. En otros aspectos razonaba 
el m i n i s t r o con m á s fundamento . Es ver-
dad—y siempre ha o c u r r i d o lo m i s m o — 
M U N I C H . 21 .—El Gobierno b á v a r o ha 
ip roh ib ido la p r o y e c - i ó n en todo el te-¡clue 86 vende t r ^ 0 Por deba30 de la ta" 
LP. expansión colonial r r i t o r i o de Bav ie ra de una p e l í c u l a ra-lsa. Y que el Gobierno no puede ev i t a r lo 
cista r e la t iva a la ac t i t ud de las Ju- porque suele acontecer a s í . no se pue-
i colas, de o t ro templo, t a m b i é n de la to a recomendar medidas m á s eficaces 
m i s m a p o b l a c i ó n , y los asaltos a var ias de p r o t e c c i ó n . 
posible pa ra los pueblos, si no "está inves t ida de pres t ig io universa l . 
A s í se presentan hoy el Papa y la Ig les ia c a t ó l i c a ; de ^ . ^ / ¿ ^ y . p i r i q u í s i m a » iglesias de Sevi l la , por los 
"opor tun idad" . De a h í t a m b i é n su t á c t i c a ' moderna . Universa l idad de doc t r ina esog ^ 10 de o En un ^ o ^ ndo .nciden{eg 
y un iversa l idad de mando; unidad de acc ión en la var iedad de los pueblos M á s | m á s extenso de t iempo, h a b r í a que in- t | l / l f l { 1 6 1 3 8 m í S I O I t é S ' 
lioso de ser un f i n de raza apagado de: 
las t radiciones y aun de los prejuicios. 
El paro forzoso 
de poner m u c h a fe en la eficacia de las 
tasas. Con todo, de algo s i rven; como 
índ i ce regulador de precio; como ta l pre-
que in-
i n t i m a c o l a b o r a c i ó n entre los diferentes g rupos nacionales de misioneros; e n é r - c iUi r i en t re otros, la iglesia de Santur-
gico impulso a las obras de c a r á c t e r general como l a " P r o p a g a c i ó n ds l a Fe"; ce, de Bi lbao , la quema de la pr imorosa 
f o r m a c i ó n c ien t í f i ca y t é c n i c a de sus misioneros en las Universidades y Escuelas i b a s í l i c a hispalense de San J u l i á n (que, 
esneciaJes- f e d e r a c i ó n de V ica r i a to s ; Concil ios provinciales , delegaciones p o n t i - ¡ s e g ú n se ha demostrado, con la deten- el « D í a » un iversa l de las Misiones, fies-
ficias p a r k coordinar los t rabajos en regiones apar tadas; f o r m a c i ó n del c le ro ;Ción de los incendiarios, no fué casual) , ta i n s t i t u i d a por S^ S. P í o X I en a b r i l 
y l a iglesia de los Capuchinos de La de 1926. Quiere el Papa que este d ía se 
nos olvidamos del 
di r , d i c t ó su lema en un c é l e b r e a r t í c u -
lo de "Le F í g a r o " : " F r a n c i a no necesi- an te r io r se h a b í a regis t rado una d i smi -
M a ñ a n a se celebra en todo el mundo t a m á s e x t e n s i ó n . Le basta con su p ro - nuciÓD d€ 160 000-
B E R L I N , 21 .—El n ú m e r o de parados1 
el d ía 15 de octubre era de 5.150.000. con¡c io efectivo, en no pocos casos. Así . pues, 
un aumento sobre la e s t a d í s t i c a del i el hecho de que se venda por bajo de 
día 1 de 40.000 obreros. En la quincena eiiai no es bastante pa ra no elevarla. 
i n d í g e n a pa ra establecer la j e r a r q u í a a u t ó c t o n a ; I n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n de l M ^ ^ ¿ J » ¡ A h ! • 
grandes obras de socorro en favor de las misiones; finalmente, l l a m a m i e n t o a mavo '.54 
pia g e o g r a f í a " . 
Era un "an t i - co ' on i a l " un "avant-gue-
si elevarla procede. 
Por ú l t i m o ; hagamos constar—la oca-
11 de eleven al cielo oraciones por la propa- r re" . U n hombre p ó s t u m o en esta Fraa- t j „ i „ KT- ' " ^^^r.^a « o n m r H n n r i n 
.ncen- g a c l ó n de la fe y que todos los buenos 'da de ahora que s6]o se nor ^ f j f 2 N f m a n n . . que hizo su a p r e n d í - c lón y mesura ejemplares, y guardando 
la m i s i ó n u n i - ¡ d i a ^ o g ' 7 7 ^ , ^ 5 y saqueados por c a t ó l i c o s c o n t r i b u y a n con sus l i m o s n a s . ! ^ / ' qUe , 56 ^ P0r aCrU'l"aJe e v o l u c i o n a r l o con Borod in en C a n - ^ o s los respetos a los diputados de 
lias tu rbas ! As i , pues, a m á s de las acostumbradas ñ a r medalIas P ^ a los que van a t n - ^ ó n y en Hankeu , y que fué ayudado p o r ' o p o s i c i ó a pe r0 sin hacer escuela... 
H e a h í b r e v í s l m a m e n t e indicado, lo que h a y d e t r á s de este " d í a u n i v e r s a l | Dolorosos son estos hechos p o r l a preces en todos los templos p a r r o q u i a - c o c h i n a . A diferencia de Ing la te r ra , d o n - ^ 1 ^ l J* L o decimos porque apenas e m p e z ó a 
de las Misiones c a t ó l i c a s " . E l problema de la m i s i ó n entre infieles hoy no e s t á p é r d i d a a r t í s t i c a i r reparable que supo- les se o r g a n i z a r á n m a ñ a n a colectas, c o - d e un noble es por de f in i c ión un s e ñ o r Corni té ' del p a r U d a comunis ta a l e m á n ! rect i f icar el s e ñ o r G i l Robles, surgieron 
j j , , V , A K i l r ^ o o acT^T-itnaipc H P I m i i n d n n r f l i i q f dpi univer- ncn. Pero no lo son menos por e esta- mo en los anos anteriores, para c u m - n n p h a p e t a H n o n t r ^ m M u . m f A . i„ „ ^ " " ^ ' «•« • \ T " * 
desligado de los grandes problemas espintuales del mundo a c a u s £ de] un ver ^ ^ . c u l t i v a d a s que descu- p l i r aquel l l amamien to del Santo Pa- J £ ha fentr- mos(Jultos- f« "P" M votado una r e s o l u c i ó n contra Neu-,! 
salismo que absorbe y difunde en si m i smo todos los intereses de los pueblos ^ ^ ^ de ¡JJ ^ r e eXpresado p0r estas palnbras : « H e bleza gala slente ^rror a lo remoto, mann por la que se le expulsa y se le 
modernos. Verdad que los tres quintos de la human idad g i m e n t o d a v í a bajo la racioneg popularcs por el degradante agu í lo que hoy os pide el Vica r io de Aqu í , como creen algunos, y yo c o n ; p r i v a de sus Puestos-
m a l d i c i ó n y bajo todas las t r i s tes consecuencias de l a c a í d a p r i m i t i v a ; pero concepto qUC difunden del pueblo espa- Cr i s to . He a q u í por q u é no duda en ex-e l los , la a r i s tocrac ia h a b r á hecho todo o 
precisamente esta un iversa l idad de las misiones c a t ó l i c a s , que hoy nos r e c u e r - ! ñ o l y de la debi l idad inexpl icable de las tender la mano a todos desde esta al- , j P<J la H -
dan y a l a cual quiere l a Ig les ia que nos asociemos todos los c a t ó l i c o s , es el ¡ a u t o r i d a d e s , que no pueden o quieren f- • p idiendo ayuda, socorro, l i s m o s n a . » ¡ ^ u ; PJ_ _ ia aemocracia quien | B E R L I N , 21 .—Contrar iamente a las|ha,y m á s que hab la r : falsos. ¿ Q u e Gi l 
Comunista expulsado Si5n ia p i n t a n calva—que el s e ñ o r Do-
El jefe comuni s t a !min?o hab10' como suele' con correc-
todas "las fuerzas v iva s " del orbe c a t ó l i c o , a fin de o rgan iza r 
versa l" 
las in te r rupciones v io len tas y descorte-
ce». A los datos del m i n i s t r o opuso Gi l 
jRobles o t ros n ú m e r o s . Como era el d i p u -
Una rectificación tado derechista quien los leía, ¡ p u e s no 
UOJI y a l a CUal quiere l a ig les ia que u u a e tou i - i c i i iuo t u u w ^ ^ ^ . . . w . , ^ - , ^- j am-wi i^<x\ato, ^ u t Í±\J p u ^ u v w w «JI*S«*«U| ^x^.v-^.-»^ «,jr u w » , ov ,^v#i .« , • .«^ .^ ,^^. .^1 . , , ^ ' I J'JJ-^J.V.J-JJ.II . ¿,Í. v_yuu LI ai iciuieiauc el la t 
universal esfuerzo del ca to l ic ismo pa ra c o n s t i t u i r l a f r a t e rn idad de toda la fa- defender lo que todo p a í s cu l to guarda i H o y se d a r á n dos emisiones del men-:esta haciendo que sea f r a n c é s m e d i o j a f i n a c i o n e s hechas p o r Ado l fo H i t l e r iRob le s a d v e r t í a que los datos estaban 
m i l i a humana. 
H o y , l a A s a m b l e a d e 
A c c i ó n P o p u l a r 
Aper tura de curso en l a 
E s c u e l a de Periodismo 
con c a r i ñ o y a d o r a c i ó n , como exvoto saje que se d i r i ge a todo el mundo c a - m u n d o . L o que n i Francisco 1 n i los en una ca r t a ab ier ta que ha recibido el publ icados con la g a r a n t í a d " la firma 
de su h i s t o r i a y de su cu l tu ra . ¿ Q u i é n tó l i co desde la Radio Va t i cana : la p r i -LuiseS) ^ N a p o l e ó n pudieron c o n s e g u í r > a n c m e r acerca ^ a c t i t u d de Ale- |de u n competente Ingeniero a g r ó n o m o ? 
p o d r á q u i t a r ahora a nues t ro pueblo el mera , a las once de la m a ñ a n a , hora ' ™ i p W n ^ o ™ „ . , u * . iman ia en la c u e s t i ó n del d e s a r m e - e n u n 
e p í t e t o de v á n d a l o , cuando en un p e r í o - de la Europa cen t ra l , o sea. a las diez 10 esta consiguiendo con su palabras du l - : cuya car ta dice ^Specialmente que A l e . 
do de diez y ocho meses se han visto para nosotros, con onda de 19,R4, y la ees y j u r í d i c a s la tercera R e p ú b l i c a . M u - ; m a n i a h a b r í a rec lamado un e j é r c i t o de 
en E s p a ñ a m á s de cien hogueras aacri- segunda, a las ocho de la tarde (pa ra cha democracia, mucha paz y f r a t e r n i - 300.000 hombres y a u t o r i z a c i ó n 
logas y se han destruido tesoros va l io s í - nosotros a las s ie te) , con onda de 50,26.|dad muchos "derechos de los oueblos"- ' 
Bimos? Y sobre todo, ¿ c ó m o aminorar - . . . . „ „ ^ . . „ „ . . m . „ . . . . , „ . . „ . . . . „ . . . . . . „ M m x x . , „ v^^u* . 
lo si el vanda l i smo se ha hecho c rón i - i ~7 7" . , 7 . Per0 luego vengan Exposiciones colonia-
10, ai ei vai wrtu.T " 0 t r a r eso en as c i rcunstancias presentes ? „ „ „ „ „ „ „ , . * 
co y se reg i s t ra casi todos ^ dias? , N o [ mos acaso n Q \ |les. vengan regimientos e x ó t i c o s . ven-
H o r a es ya de que el Gobierno, que e] Tea t ro Nacional ^Jgm f ru tas de la costa de M a r f i l y sedas 
t a n celoso ha querido ser de la conser-| , • . . . „ „ „ ' s e a u n negocio. Y podemos a d m i t i r que, t rabajadas por manos amar i l l as Con el 
H o y c o r n e a ,a ASamb,ea de ACoi6„ El IUHeS 24, a ÍSS Siete de la Urde, g g J ^ W X ^ l S S S ^ y f c M L ^ ^ ^ i l í ' k ^ Versaues en .a mano F r a n en el salón de EL DEBATE 
para 
cons t ru i r unidades navales—, el Gobier-
no hace constar que A l e m a n i a no ha 
hecho nunca o t ras peticiones que las 
contenidas en la m e m o r i a publ icada el 
d ía 29 de agosto ú l t i m o . 
A l e m a n i a sigue pidiendo que las de-
m á s naciones desarmen hasta l legar al 
n ive l que, teniendo en cuenta las condi-
ciones especiales de cada p a í s , corres 
I n d i c e - r e s u m e n 
22 octubre 1932 
Popular y entidades adheridas y afines, 
organizada po r la p r i m e r a de ellas. 
A y e r , en los trenes de l a m a ñ a n a y de 
la tarde, l l egaron los delegados de las 
S S T S S « « B l ™ ^ aao en qUe U C ^ . ae, 
se rasgaban las ve s t i du ra s0 ^ debiera dedicarse a ella, que en Toda la P o l í t l c * d* F r anc i a g i r a en Desarme no adn i i t i e ra e sU tesis funda. 
, ese p imfn hay mucho que hablar. P e r o 1 0 ™ a este anhelo. Toda la pol í t i ca , pe- :menta l , A l e m a n i a t e n d r í a que ex ig i r la 
xm^m ^ v a r ^ ^ n : \ 7 l e p a r a la c u l t u r a , el Es tado debe ca rgar l . . ^ 
¡ r a r l o de los incendios y saqueos de las ^ l a p é r d . d a pero ¿ e s ^ d a se ha creado en unos cuantos a ñ o s 
E l acto de aper tu ra de curso de A s u e n e ante él nuestra voz de c i u - T e a t r o L í r i c o Nacional ? N i t r o s p o - « S e g u n d o i m p e r i o que hay sobre la t i e - p o n d a a l W ^ o de airoameW que fué 
de l a E s S de Per iodismo de d a d S o s y de pa t r io tas , ahora que en- J f ^ ^ r t ^ * ^ p r e p a r á n d o s e para hacerlo subir * ^ p u e s t o a A l e m a n i a po r el T r a t a d o de 
de las Academias y U i ü - l i í » * , ^ c a t e g o r í a de p r i m e r o . 
como Baleares y Mel i l í a . Muchos t r aen l imes, d ía 24. a las siete de ta tarde, en versidades 
ponencias y Memor ia s . E n el domicilio1 el s a l ó n de actos de E L D E B A T E • A l - s a i c a m e n t . 
rreeio ruando unas monj i tas v e n d í a n unos me- _ ' • ~ r* 
t ro s de terciopelo, o se t ras ladaba de E s P a ñ a n o ha producido en el t ea t ro r o no toda la vida francesa. Porque, d e r o g a c i ó n de esta desigualdad, preci 
l i neo m á s va lor de c ier ta consistencia acontece i a paradoja de que esa i n v a s i ó n ! s á m e n t e mediante la a p l i c a c i ó n a Ale 
A t í t u l o de ensayo d e s a r r o l l ó s e en las y unas pocas ó p e r a s grises fo rman t o d o ' l a v o l u n t a d del pueblo U n a cosa 
é~ a Aa l a + a TY-> n rwf Q rl o l ' l l t imn' l* . A n». A n \ _ T i — u - j 1 ^ 
es lo 
n i « m , r « n rtp D 4n£rftl H e r r e r a O r i a / p o s t r i m e r í a s de l a t emporada ú l t i m a l i o d e m á s . Que Aleman ia , o I t a l i a . ten-!rtpTT1npr)5ti(,n „ , , 
DÍSCUrSJ0 ^ J ? ' . í " g una c a m p a ñ a breve de T e a t r o L í r i c o N a - W u n T e a t r o L í r i c o con todas las n rn- d e m o c r á t i c o y o t r a lo popular . E l pue 
^ De diez y media a doce de l a m a ñ a n a , m í a e s p a ñ o l a " 
c i ó r d i r ^ ^ ^ 
la Asamblea . ^ ^ Z ¿ ^ T ^ I ^ ^ t e l S ^ i t i e n s o l i d a r s e enc iona l . Pese a las precauciones adopta- tecciones, se expl ica El caso de E s p a ñ a , 1 * 0 ^ ^ r e en F r a n c i a que le dejen en 
r á n ante l a Mesa de r e c e p c i ó n , compues-! E L D E B A T E desde las seis de l a tarde das en cuanto a l a c a t e g o r í a de los can- es t o t a lmen te d i s t in to . |paz. Son los p o l í t i c o s quienes quieren 
ta por don Carlos M a r t í n Alvarez , pre- de h o y ' t a n t n - T/"1 * S! JS*£fSSé ?m . ^ ? n o \ o b ^ ?u.e s« t r a t a de t e r r i t o r i o s , aunque eso haga la paz d l -
,ae noy. * , M « r , u i « i n q todos aquello fué u n negocio ruinoso. F u é i m - f o m e n t a r la p r o d u c c i ó n l í r i c o - d r a m á t i c a . „ v , , ^ . , s a 
Los discursos se t r a n s m i t i r á n a todos ^ s i b i e sostener p a r a ^ localidades. no L a eficacia del procedimiento es m u y f lcü y ha'ga ÍÁCÜ la ^ e r r a - P a r a ^ 
los pisos del e d i ü c i o . y a precios remuneradores . sino a l me- dudosa, y a que cuando el e s p í r i t u de un m u l a r la v o l u n t a d i m p e r i a l de los el Presidente de l a R e p ú b l i c a ha cnl?a 
nos una t a r i f a que amenguase la p é r d i - pueblo es capaz de p roduc i r una moda- ciudadanos, m u l t i p l i c a n los Gobiernos do esta tard*. i « # h , í f . . \ L , 
Las primeras clases, el 25 da. y ahora se anuncia temporada m í e - Hdad de te rminada de a r te , l a produce c é r t a m e n e s v 'rmuLiún* M I m f i m t a a cruces y placas 
va , a todo plan, con u n presupuesto de por enc ima de la indiferencia y del o l - L ecompensas. No es. en- en pechos de gobernadores y residentes 
E l p r i m e r d í a de clase s e r á el m a r t e s , ¡ g a s t o s probablemente m a y o r , pues en l a V i d o of ic ia l . Y en el caso contrar io . . . i ^ l a menor ^ de conceder gene- Pero aJgo m u y I m p o r t a n t e en u n a de 
sidente; d o ñ a Isabel Moreno y G i l de 
^ o r j a , don Luc iano de Z u b i r í a , secre-
t a r i o . 
Doce y media, — C o n s t i t u c i ó n de la 
Asamblea . E l e c c i ó n de las Mesas 
cada una de las t res Secciones. 
de A c c i ó n Popular (A l fonso X I , 4). don-j fonso X I , 4; p lan ta ba ja ) , con a 
de l a Asamblea ha de reunirse, hubo a l s iguiente p r o g r a m a : 
ayer g r a n d í s i m a a n i m a c i ó n . Discurso de D . J o s é La r raz , p r o f e s o r ' l l ^ a r u n .iue l a l l a m a d a zarzuela de g é n e r o c h i - | . u i e r Convenio sobre 
Los actos de hoy se a j u s t a r á n a l si- de E c o n o m í a de la Escuela, sobre "¿IJ U r i c a d e l u j o c o . Unos cuantos zarzuelones ve tus tos , i imPer ia l ^ va ^ h a n d o l a red por la d€sarme que gqe ^ a l l S I en Ginebra 
I t e m a de la R e c o n s t i t u c i ó n en la £ c o n o - | _ _ — — 7 7 - j a l peor est i lo i t a l i ano muchos de ellos, anchura del orbe no es en modo a l g u n o ' A u n en esta eventual idad, A l e m a n i a no 
p e d i r í a el r e a r m a m e n t o . 
Sin embargo , l a s i t u a c i ó n p recar ia de 
Aleman ia , que se ha l l a p r ivada de las ' 
a rmas que o t ros p a í s e s consideran como 
medios de defensa Indispensables, no | | | 
puede con t inua r . 
Glosariu, por Eugenio d'Ors. P á g . 
Los sucesos de aye r P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
M a ñ a n a se celebra en todo 
el mundo el D ía Universa l 
de las Misiones P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera r á g . 
R io de Oro, por Santos Fer-
n á n d e z P á g . 
De l color de m i c r i s t a l (Los 
rent is tas) , por " T i r s o Me-
d ina" p á g . 
L a ternera blanca, por J o s é 
M a r i a P e m á n r á g . 
L a casa de los ojos azules 
( fo l l e t ín ) , por Jacqueline 






Cua t ro y m e d i a . — R e ú n e s e l a Secc ión 
oe P o l í t i c a . Si a las nueve de la noche 
no hubiese t e rminado sus Ureas , se sus-
d í a 25 L o s sol ic i tantes admi t idos ha- i i s t a de la c o m p a ñ í a ent ran los nombres, L o que probablemente haremos s e r á , rosamente honores a l a par de rendir -mocrac ia ha f á l t a d r t MI t « cf 
b r á n recibido antes de diebo d í a la co- m á s cotizados de nuestros "d ivos" y d i - pues, sostener un lu jo que no exige nues - los . U n a p r o m o c i ó n entera ha sido háJEZ A \S. . 
rrespondiente no t i f i cac ión , y J ' b e r á n vas de ó p e r a . Puede asegurarse, por lo t ro pasado, ni permi te nuestro presente halae-aia p r m i» T •- A tr uoy ¡o lor multitud que cantaba «1 poeta e b u ^ t . » * ^ . ^ ^ t6U.„ . s , ^ , »u j u u , L — 1— « ^ • . a w  m j 
P e n d e r á la ses ión para reanudar la con 'presentarse sin otro t r á m i t e , a la p r i - t a n t o , que h a b r á p é r d i d a y s á b e s e que sobre todo si m i r a m o s al presupuesto d e , . . . ^^on de Honor por d e m ó c r a t a . Olor de muchedumbre 
^aracter de permanente, a las once y1 m e r a c lase 'que les corresponda. P * ^ ^ ^ ^ evidentemente, no e s t á ^ ° ~ I , u f c o n t i á i d o s en las colonias, tuslasmada y olor y rubor de 
en-
nied ia de la m i s m a aoche. e l Cuadro ho ra r io de l a Escuela . ' t r a p regun ta es: ¿ V a l e ¡ a peaa ds ar ros- ipara m ú s i c a s . ¡ E n u n a ceremonia de gran br i l lo of ic ia l Fugenlo MÓNTIÓ9. pue>:l'. 
P R O V I N C I A S . — A u m e n t o considera-
ble de funcionar ios en el A y u n t a -
miento de Barce lona .—El lunes i r á n 
a la huelga 16.000 mineros en As tu -
rias—Robos de bel lo ta en las fincas 
de varios pueblos de C á c e r e s ( pág . 3) . 
E X T R ANTEPlO <*~ 
ha aprobado los acuerdos de U i t a w a . 
A las elecciones alemanas se presen-
t a n S2 part idos. Todos son contrar ios 
a l Gobierno.—Elecciones presidencia-
les en Chile el d í a 30 ( p á g s . 1 y 8 ) . 
S á b a d o 22 de octubre de 198X ( 2 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A f i o X X I L — N ú m . 7.146 
te r ra tenientes u n promedio de cien pe-
setas. 
E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N : Pero 
en los aftos malos se pierde todo. 
E l s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
¡ P u e s a l a p o r r a el ingen ie ro! ¿ Q u e a l .vaa l levadas a cabo en Barce lona y los c o n t i n ú a en el mi smo tono. Parece que 
hab la r de los Jornales que en los Es ta - |ma los t ra tos a los detenidos. su ruego se relaciona con la i n s t a l a c i ó n 
doa Unidos se pagan c i t aba la p r e s t i g i o a a l ^ ^ P * la P r e ^ e n c i a el s e ñ o r B & r - ^ ^ ^ ¡ ^ M ú s l c a y Decla-
Rev i s t a de donde estaba tomada l a c i - | Es tas ex t ra l imi tac iones de l a a u t o r i - E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
f r a ? ¡ P u e s a reprochar le que vaya a dad no pueden pasar s in p ro tes ta - a ñ a - B L I C A contesta que el C o n s e r v a t o r i o ! N A : M4s pierden los obreros que no 
buscar "datos a l ex t r an j e ro" ! E l señor j116—de *este de diputados suel- s e r á ins ta lado en uno de los edificios i n - perciben jornales, porque no tienen d ó n -
A l v a r e z A n g u l o , a for tunado au to r de tan ' tos>- cantados a l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , pre- de t raba ja r . . 
. , A s i m i s m o f o r m u l a su pro tes ta por vios los t rabajos necesarios para adap- Se ocupa de la lev de t é r m i n o s mu 
peregr ino reproche, cree, por lo v is to , que el p e r l ó d i c o c S o M a r i d f t d Obreras , t a r l e a l f i n a que ahora va a ser d e s t t nlcipales pa ra d e f e n d e r ^ 
que pa ra enterarse de lo que ocurre en de Barcelona, sea recogido en nuestras nado. ¡ l u e g o a los patronos, que hacen objeto 
de constante p e r s e c u c i ó n a los obreros. 
nido, y recurre en ayopo de su a r g u - el c r é d i t o estaba m á s extendido y tenla jcuentas las he presentado por zonas au-
m e n t a c i ó n , ent re las risas d é los d e - ¡ u n a mejor p r e p a r a c i ó n p roduc tora , ' pa radas . Y esas cuentas e s t á n hechas 
m á s diputados, a unas Htas e x t r a í d a s I ¿ c ó m o no se Iba a produc i r en E s p a ñ a , |por labradores, que no se equivocan, 
de " L a verbena de la Pa loma" 'en l a no se dan aquellas c a r a c t e r i s - ¡ E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A sigue 
E l s e ñ o r G I L R O B I ES- -Cá l l e se el t icas? Es un problema, rep i to , un iver - diciendo que las c i f ras que se s e ñ a l a n 
I lus t re empresario! ¡ V a y a un ' soc i a l i s t a ! sal. independiente de las personas q u e j ó n no to r i amente exageradas. 
E l sefior AT V A R T Í V A K r t T T / v T a m gobiernan . L a responsabil idad só lo a l - E n cuanto a la e l e v a c i ó n de jornales , 
b l én su s e ñ ^ í s e m p t e S ^ e I b " ' - n z a a los ex t remis tas de uno y o t r 0 | y o e n t r e g a r é al " D i a r i o de Sesiones" 
ros. por cuanto defiende 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S : , 
niosoi ' ' " 1 L a Reforma a g r a r i a 
. j b „ canza a los ex t re i s tas ae uno y o u u yo entregare ai u i a n o ae csesiones" 
« in« notrnnns lado. Q116 i m p l e n con su a c t i t u d que se una M e m o r i a sobre los Jornales que se 
Mn T ro ' d é una so luc ión adecuada al problema, ¡ c o b r a n en otras naciones, y v e r á el se-
.Aiuy m g . - , | ^ a r a r i a aprobada eviden- ñ o r G i l Robles c ó m o el salario del obre-
les t r aba jo : "Que os d é de comer l a Re 
cia c ó m o ha sido el campo una de las ro e s p a ñ o l es In fe r io r a l que perciben en 
Go-i o t ros p a í s e s . 
(Vue lve a la presidencia el s e ñ o r Bes-
del 
bierno. 
N o r t e a m é r i c a es ob l iga to r io buscar in-!posesiones de Marruecos . (Vue lve a la presidencia el s e ñ o r Bes 
f o r m a c i ó n en a l g ú n p e r i ó d i c o de V i l l a c a - : Pide. por ú l t i m o , que se ponga a de- tetro.) AT„,AC?A _ . . 
~ i i t i J bate a la m a y o r brevedad el p royec to E l s e ñ o r A R M A S A s e ñ a l a la angus 
r r u i o . o ae cualquier o i r o l u g a r ae su de ley gobre incompatibUidade8. t iosa s i t u a c i ó n por que a t raviesa la ln-¡ p ú b l i c a » ' — " ' " ' - j Obreros de l a T i e r r a , de un pueblo der n i i a r , „ n r pI min i t í t e r i0 ^ ha que r i - te i ro ) 
cacicato jienense... , E1 g e ñ o r G O M A R I Z denuncia que en dustria de l a pasa en l a p r o v i n c i a del T e r m i n a atacando a los acaparado-! S1alamAanCR;,rr0leSta de l0S a^qUeS qUVdo r a c í o n a f i z a r el vino, por ejemplo, no Este problema de la tasa, que era el 
Po r esta vez, l o g r ó el s e ñ o r G i l Ro- var ias provincias , por p r e s i ó n de e l e - M á l a g a . A C T Í T C I H T T T R A r . res> a (lulenes nadle ha en esta 6 ^ 2 ^a1rco!! ^ c ™ n 9 diri^0 al ha tomado disposiciones por sí mismo, que p r inc ipa lmen te me i n c u m b í a , creo 
bles hacerse o í r ; y has ta apos t i l l a ron mentos mi l i t a re s , ju ic ios que debieran E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A r e - ¡ i n t l a c ió embargo 1 p r P ™ „ m ^ m o - . sino aUe se ha pedido o r i e n t a c i ó n y so- que queda bien s e ñ a l a d o , 
sus ú l t i m a s palabras generales rumores 8er t r a m í t a d o s Por ,a J u r i s d i c c i ó n o r d i - conoce lo g rave de ía « p a c i ó n y d ice ¡ los m á 3 cul de cuanton E l s e ñ o r M A R C O S E S C R I B A N O : g ^ g f ^ s eCentos interesados. Y i V p r o t e s t a con t ra el s e ñ a l a m i e n t o de 
sus ú l t i m a s palabras generales rumores ^ l0 son por l a m i l i t a r y p idc a, que pa ra t r a t a r de remediar la , ha d i r i g í - ; el c ^ uan i0 ocurre Y o tengo todos mis respetos pa ra el "C1°-semoa e ^ ^ t r a s cuestiones como la la tasa es una protes ta de todos los 
de a p r o b a c i ó n . B ien ganada, p o r c ier to . m i n i a t r o de j u s t i c i a que evi te estas ex- do ayer sendas comunicaciones a los m l J E1 s e ñ o r E S B R ¡ S i n d i c a t o : mis censuras iban d i r ig idas ^ , 7 ^ ° ^ cuya r e s o l u c i ó n ha es- a ñ o s . Y siempre se dice que no es posi-
GU Robles e levó , con generosos pensa- ; t ra l imi tac iones . ^istT0S de l a Guerra , de M a r i n a y de in te rv iene pa ra recoger a lgunas t r o s Je,  " Í * W # m ^ ' £ ' l * \ B gentes 
mientes , el tono del debate. R e c o r d ó l a ' P r e g u n t a a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ^ " ^ ^ P ^ ^ ® . l a r l „ ^ r f i f " 0 e r a ^ ¡ a f i r m a c i o n e s hechas en su i n t e r v e n c i ó n 
p r o p o s i c i ó n de ley regu ladora de los 9 ^ medidas ^ 
E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T : Son 
cuchado las opiniones de los elementos ble sembrar con el precio tope que se 
interesados. fija; pero es lo c ier to que cada a ñ o se 
con el problema del c á ñ a m o , por el que L a r iqueza más i m p o r t a n t e de la pro-
se in teresaron los afectados por él en|Pa,Si10- v inc i a de J a é n es la o l iva re ra y por ser 
la p r o v i n c i a de A l i c a n t e . Por lo d e m á s , yo pido al s e ñ o r A r - astf se han sufr ido en esta' n rov inc ia 
E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A , con masa que interese de los e lementos |c r i s i s p e r i ó d i c a s que no han alcanzado m a m l é el !,eñor Marcos Escr ibano, ^ m a y o r í a el Gobierno a c u d i ó * a las en - ' l o que tiene dispuesto el Gobierno, y 
r e l a c i ó n a este ú l t i m o punto , contesta ¡ a f e c t a d o s que se r e ú n a n y estudien las gin embargo, la c a r a c t e r í s t i c a angust io- ^ los m á s Hamados a Juzgar l a a c t ú a - t idadeg t éc i i i c a s . y d e s p u é s de recibidos [ello s ign i f i r a que el precio es adecuado 
arrendamientos , presentada por los agra-
rios. R e q u i r i ó a l Gobierno y a los socia-
l is tas a que aborden, de cara, el p ro -
b lema del paro ; no h a c i é n d o l o g r a v i t a r , 
. j . , , , . Ique, en efecto, una C o m i s i ó n a l i can t i - so luc iones que est imen deben ser l l eva 
sobre u n de te rminado n u m e r o de cm- £ a le v l s . t ó y le hizo en t rega de u ñ a b a s a l a p r á c t i c a , pa ra ver si el M i n i s 
dadanos, los labradores, y a agobiados y ponencia, la cual e s t á en estudio. T a n i t e r i o puede darles v iab i l idad , 
a r ru inados p e r l a s gabelas y ¡a m a l a po- p r o n t o como é s t e se u l t i m e , lo que es-I E l s e ñ o r A R M A S A agradece el i n t e 
l l t i c a ; sino atendiendo a esta ca rga co- |pera que se verif ique r á p i d a m e n t e , d « v r é s mosÍrado P ^ ^ 1 ^ n i ^ r T 0 - „ . ^ ^ 
• . . . . 6 . r á cuenta de lo que se acuerde. E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O 
m o una o b b g a c i ó n nac iona l : con obras i E1 8eflor S E R ^ A N O B A T A N E R O se E l p rob lema que existe en M á l a g a cor 
p ú b l i c a s , con seguros de paro, como nae- | jevanta a f o r m u l a r un ruego, y lo ha- r e l a c i ó n a la pasa, existe en l a Rio ja 
dignos de todo respeto, por cuanto no E n |a C o m i s i ó n nombrada para estu- s iembra m á s . ¡Y o j a l á se vendiera en 
han cometido n i n g ú n del i to . d.ar este probiema dei t r i g o se p ropu - todo m o m e n t o el t r i g o a l t ipo s e ñ a l a d o 
Defiende al Jurado m i x t o de aque- SÍ€ron doa ta9as. ^ de 4g pesetas y por la tasa! Porque es u n hecho que 
l ia p rov inc ia , y dice que ni el s e ñ o r L a - o t r a de 46 Como por é s t a se p r o n u n c i ó se vende a precio in fe r io r , ©n con t ra de 
sa alcanzada en el a ñ o 1931, por culpa 
de la a c t u a c i ó n de los patronos en con-
t r a de los obreros. 
N o se puede decir que nosotros hava-
mos establecido all í una t i r a t í a socia-
l i s ta . De ser as í . las masas campesinas 
c ión del Jurado de modo imparc i a l , p o r - l l o s datos que a q u í tengo, y que i r á n . l p a r a que tenga su debida r e m u n e r a c i ó n , 
que en alguna ocas ión fueron condena-!corno ]og gUyoS. s e ñ o r G i l Robles, a l ' Como los d e m á s aspectos—bases de 
dos- ¡ "Dia r io de Sesiones", se dec id ió por la t raba jo , por ejemplo—no competen a 
Intervención del ministro: i m p l a n t a c i ó n de la tasa de 46 pesetas, este min i s t e r io , no he de pa ra rme a re-
; |Lee datos de var ias provincias pa ra d e - ¡ c o g e r l o s . 
E L m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A : Y o ¡ m o s t r a r que esta tasa m í n i m a es r e m u - S e ñ a l a la labor que en r e l a c i ó n con 
no hubieran pasado hambre Pero esa esPeraba i " 6 ' par t iendo de las bases de n é r a d o r a , ya que el costo cae m u y por la a g r i c u l t u r a ha hecho el Gobierno, 
t i r a n í a no p o d í a establecerse porque la1 trabaJ0 y de l a PolfUca social en el bajo de esa c i f r a . como me jo ramien to de la cal idad de la 
j o r sea. Y pa ra esta obra social , c r i s - c e en voz t an baja, que la presidencia con la pa ta ta , y yo ruego al m » n í 8 t r o potencla e c o n ó m l c a ]a poseen los ele camP0 se ahondara en el problema, que Por lo que respecta a Salamanca, en p r o d u c c i ó n , el p r o p ó s i t o que se tiene de 
t i a n á y p a t r i ó t i c a , o f r e c i ó la colabora- le ruega que eleve la voz. porque los que e n v í e a l l í funcionarios que estudien ment(>g cont ra r ios a nosotros 'les un problema universa l . l a zona d? la A l m u n i a . que es zona r ica . :c rear los silos reguladores, la contabi-
q_ rpf .p-p iaa K . í , N o ha de creerse que Val lado l id , Sa- sale el qu in t a l m é t r i c o de t r i g o a pese- l idad a g r í c o l a y otras . Pero todas estas 
Hinhn n r ^ í L / o ias,tDase ae traba.1o en lamanca Sevi]iai v iveh en la s i t u a c i ó n tas 33,25: en la zona de P e ñ a r a n d a A l t a . ! medidas no s e r á n nada si no son apoya-
l o ^ n h r p r o í Í Í S W VRrte de que ge ha ^ ñ a l a d o y que el resto v i v e n zona de r iqueza mediana, sale a 34.41 ¡ d a s por todos. 
n r T ^ r n , * o r á c u l o s p a r a i e n un p a r a í s o . N o ; la c u e s t i ó n afecta a pesetas, y en la de Ledesma-Vi t igud ino . Su s e ñ o r í a , s e ñ o r G i l Robles, dice que 
haio PU renf1'mlen^0 mSnimo de t r a - l t o d o e l mundo, debido a una d i s m i n u - zona pobre, a 41,29 pesetas. Estos datos tiene e s t a d í s t i c a s fac i l i tadas por labra-
M W M T ^ » P r u e o a — a ñ a d e — q u e las o r - ¡ c i 6 n de l a p r o d u c c i ó n , a una d i s m i n u - han sido requeridos por separado. dores; pero yo tengo una t r i s t e expe-
aH ot,reras a.6 al l í no e s t á n ^ i ó n del c r é d i t o , a cien causas que no Y o tengo a q u í las cuentas de gastos r i enc ia de estas e s t a d í s t i c a s hechas por 
in iegraaas por vagos, sino por hombres vamos a anal izar , porque no se t r a t a presentadas por el s e ñ o r Gi l Robles, que los interesados. A s í . cuando se quiso 
_ . - i , J .• conS(¡]entes . ¡ a h o r a de eso. yo est imo que ha sido e n c a ñ a d o , porque a v e r i g u a r la cant idad de trigo que se 
Folache acerca de os desmanes comeU- A f i r m a que duran te la r e c o l e c c i ó n del (Ocupa la presidencia el s e ñ o r M a r - ' s e s e ñ a l a n para los gastos las que se precisaba de una cosecha a o t ra , me d i -
dos por los socialistas en V i l l a n u e v a ( l a aceituna hubo obreros parados. pero | t jnez de Velasco.) ¡ re f ie ren a las zonas ricas y los ingresos j e ron que la existencia era de 900.000 to-
de la Reina, y dice que estos e s t á n exen- no por culpa de la ley de t é r m i n o s m u - . E n F ranc i a y en otros p a í s e s se siente a las zonas pobres. neladas. E r a preciso, pues, i m p o r t a r 
tos de toda responsabilidad, la cual co- nicipales sino por haber reducido en la este mi smo problema, que se ha p r o d u - E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Perdone el o t ras tantas , s e g ú n esos datos. Pero, de 
rresponde in tegramente al cura, que so-j labor los pat ronos el n ú m e r o de obre- cido t a m b i é n en diferentes é p o c a s . S i s e ñ o r m i n i s t r o ; V r o el equivocado en haber lo hecho, se hubiese producido un 
l i v i a n t a a los ter ra tenientes para que iros. Y é s t o s dejaron de estar parados esta cr is is ha afectado a p a í s e s en que este caso es su s e ñ o r í a , porque yo las verdadero de r rumbamien to . M e l imi té . 
t a q u í g r a f o s no le oyen. N o o b s t a n t e . l e í p rob lema y lo resuelvan c ión del g rupo a que pertenece. "Es ta re - LclliUi& 
mos—di jo—no a l lado de los social is-
tas, s ino Juntos con cuantos qu ie ran l l e -
v a r adelante esta empresa, que no puede 
ser c ú e s t i ó n de par t idos . " 
L a s e s i ó n 
L a p o l í t i c a s o c i a l e n e l c a m p o 
Prosigue la d i s c u s i ó n de las Bases de 
t r aba jo y la p o l í t i c a social en el campo. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
•ruega a los oradores que se expresen 
con brevedad. 
E l s e ñ o r J I M E N E Z Y G A R C I A D E 
L A S E R R A N A comienza por rechazar 
l a a l u s i ó n que ayer le d i r i g i ó el s e ñ o r 
G a r c í a Valdecasas sobre su modern idad 
Se lee y aprueba el ac ta de l a se- 'en iag socialistas. Esto—dice—es 
a l ó n an te r io r . una in jus t i c i a . 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U - E l s e ñ o r G O N Z A L E Z U Ñ A : N o se 
B L I C A sube a l a t r i b u n a de secretarios ¿ i r i g i a a Su s e ñ o r í a . 
y da l ec tu ra a unos proyectos de l e y j E l s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A - 1 pagar los Jornales actuales. A m í — a g r e -
que pasan a estudio de l a C o m i s i ó n co- N A : Pues si se d i r i g í a a l s e ñ o r C a r r e - : g a _ m e ha dicho u n te r ra ten ien te de 
J a é n que el gasto de una a r roba de 
aceite, comprendidas todas las labores 
Se abre l a s e s i ó n a las c u a t r o y c i n -
co minu tos , bajo l a presidencia del se-
ñ o r Beste i ro . 
Las t r i b u r a s , escasamente c o n c u r r i -
das. É n los e s c a ñ o s , seis diputados . 
E n e l banco azul, el m i n i s t r o de I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
persigan a los obreros. I t an pronto como se o b l i g ó a los pat ronos 
N iega t a m b i é n que l a s i t u a c i ó n en | a que empleasen los mismos obreros que 
la p r o v i n c i a de J a é n sea t an angus t io - ' emplea ron en la r eco l ecc ión de los a ñ o s 
sa como l a p i n t ó el s e ñ o r Cas t i l lo Fo l a - 1929 y 1930. 
che. pues las t ie r ras de esta p r o v i n c i a 
son t an feraces, que r inden beneficios 
aun en los a ñ o s malos, y teniendo que 
rrespondiente. ñ o es o t r a i n ju s t i c i a 
_ H a b l a luego de su constante actua-
RuegOS > p r e g u n t a s c ión obrer is ta en Granada. Tengo c l n -
icuenta y tres a ñ o s . . . 
E l s e ñ o r B A L L E S T E R d i r i ge u n rue - | E1 s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Pues 
Rechaza las censuras d i r ig idas por el 
s e ñ o r Cas t i l lo Folache a los alcaldes so-
cial is tas de la prov inc ia , y a f i r m a que 
la a c t u a c i ó n de é s t o s ha sido en todo 
momento beneficiosa para los pueblos. 
Las censuras que se les d i r igen obedecen 
al hecho de no pertenecer esos alcaldes 
necesarias, oscila entre 10,50 y 12 pe-! al Bloque A g r a r i o y estar, por el con-
Sí; 
setas. 
Y vamos a ocuparnos del t r i g o . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : 
que eso me interesa má.*. (Risas.) 
E l s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
N A : M e lo supongo, ya que aspi ra a 
poseer las t ie r ras del s e ñ o r L a m a m i é 
go a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . ¡los l l eva m u y bien Su s e ñ o r í a . (Risas.) 
relacionado con l a h a b i l i t a c i ó n de u n | E1 a e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
c r é d i t o p a r a pago de atrasos a u n o s l N A . Decia que tengo c incuenta y t res 
funcionar los de Canarias , que dependen j agog y gj-an pa r t e de ellos los he l u -
de dicho depar tamento . ve r t i do en una labor social beneficiosa 
E l m i n i s t r o de I N T R U C C I O N P U B L I - p a r a el obrero. 
C A contesta que es cosa que depende se ref iere a las elecciones en Gra- Ide Cla i rac . 
del m in i s t e r i o de Hacienda , a l cual se nada, y dice que al l í no hub ie ra sal ido E l presidente de l a C A M A R A le re 
d i r i g i r á el de I n s t r u c c i ó n en demanda n i n g ú n republicano, a e x c e p c i ó n del cuerda l a necesidad de que sea breve 
de que at ienda el deseo expresado po r !doc to r Pareja, si no hubiese sido por el 
el s e ñ o r Bal les ter . apoyo que le pres ta ron los socialistas. 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A p r e g u n t a por ! A é s t o s debe el ser d ipu tado el s e ñ o r 
en su i n t e r v e n c i ó n 
E l s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
N A signe diciendo que las t i e r ras de 
el expediente i n s t ru ido a l c o n t r a t i s t a y | G a r c í a Valdecasas, a quien nadie reco- J a é n son t ie r ras de a ñ o y vez; es decir 
a l a rqu i t ec to que i n t e r v i n i e r o n en la nocla como republ icano en Granada . Y 
no hay derecho a que siendb esto asi, 
venga el s e ñ o r G a r c í a Valdecasas a ?a 
C á m a r a a hab la r en con t r a de aquellos 
que le sacaron d ipu tado y a hacer una 
p o l í t i c a derechista. 
Recoge lo dicho por el s e ñ o r Cas t i l l o 
que u n a ñ o se siembran de t r i g o y o t ro 
de garbanzos, habas, e t c é t e r a . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Yo 
pienso sembrar habas. (Risas.) 
E * s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
N A : De esa forma, en los a ñ o s media -
nos cada fanega de t i e r r a produce a los 
l i o m B i i i n i i i f i i i i i i i n i i i B i i i i B 
I Ñ I G O , M U E B L E S 
Barat í s imos . Costanilla de los Angeles, 16 OfTItO 
C A J A S 
D E 
P A P E L 
RMOS PRECIOS 
GRAN NOVEDAD 
ARCA DE NOE 
EEZ,2-MADRID 
Cafés del Bras i l por 
toda E s p a ñ a 
E X I G I D 
los cafés del Brasil 
S O N 
os más finos y aromáticos 
B R A C A F E 
j a f a s y lentes 
ôn cristales fi-
nos para la con-
servación de la 
v i s t a . 
L . Dubosc, Optico, Arena l , 21. M A D R I D 
A V I C O L A C A M P I L L O 
B E A S D E S E G U R A ( J A E N ) 
Por fin de temporada, servimos: Huevos 
incubar, 7 ptas. docena. Polluelos. 15 pe-
setas docena. Razas Leghorn , Castella-
na, Rhode y Pra t . C a t á l o g o grat is . 
$ | c o \ < | 
co 
c o n s t r u e c i ó n de unas escuelas en P l a -
sencia. 
So l ic i t a t a m b i é n que se t r a i g a n a l a 
C á m a r a todos los documentos que per-
m i t a n f o r m a r Juicio exac to de l a labor 
rea l izada po r el T e a t r o L í r i c o Nac iona l . 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A dice que las obras de repara -
c ión de las escuelas de Plasencia se ha-
r á n con l a fianza exig ida a l con t r a t i s t a , 
y como é s t a no es suficiente, lo que 
f a l t a lo p o n d r á el Es tado. E n cuanto 
a l a rqui tec to , ha sido separado de su 
cargo. 
P o r lo que respecta a l T e a t r o L í r i c o 
Nac iona l , p romete t r a e r todos cuantos 
elementos de Juicio p e r m i t a n f o r m a r ca-
bal idea de l a labor desarrol lada . 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A agradece 
las manifestaciones del m i n i s t r o . 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z U Ñ A pro tes ta 
de que no se haya puesto en v i g o r 
lo acordado en t re l a C o m p a ñ í a T e l e f ó -
n i ca Nac iona l y el Es t ado con r e l a c i ó n 
a l personal de a q u é l l a . 
E l s e ñ o r F A N J U L se adhiere a l rue -
go, en nombre de l a m i n o r í a a g r a r i a , 
y anuncia que é s t a piensa da r estado 
p a r l a m e n t a r i o a l asunto. 
E l s e ñ o r RUTZ D E L R I O se refiere a 
las denuncias hechas en l a s e s i ó n de 
aye r por el s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o 
c o n t r a el gobernador c i v i l de L o g r o ñ o 
p a r a rechazarlas, y dice que este d i p u -
tado no representa a los agra r ios de la 
R i o j a , sino a los m o n á r q u i c o s y reaccio-
nar ios , muchas de ellos compl icados en 
el m o v i m i e n t o de agosto. 
E l s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o — d i c e — 
no d e b í a defender a esos curas t r a b u -
caires mu l t ados Justamente po r el go-
bernador . 
A t a c a a l obispo de Ca lahor ra y pide, 
finalmente, que se anule u n expediente 
incoado p o r l a D i c t a d u r a , por e l cual* se 
c e d i ó el usu f ruc to de un inmueble , que 
pertenece a l Estado, al c i t ado obispo. 
E l s e ñ o r S A B R A S : P ido l a pa labra . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
N o hay pa lab ra . A h o r a le corresponde 
hab la r al s e ñ o r R o d r í g u e z P i ñ e r o . 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O so l i -
c i t a una vez m á s del m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s que se emprendan a lgunas 
obras en l a p r o v i n c i a de C á d i z , con 
objeto de que se a l iv ie e n lo posible el 
pa ro obrero. 
In te resa t a m b i é n del m i n i s t r o de I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a la c o n s t r u c c i ó n de es-
cuelas en var ios pueblos de dicha p ro -
v inc ia , cuyos A y u n t a m i e n t o s e s t á n dis-
puestos a c o n t r i b u i r con el t a n t o por 
ciento necesario. 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A p rome te a tender en lo posible 
esta p e t i c i ó n , pero e s t á equivocado el 
s e ñ o r R o d r í g u e z P i ñ e r o s i cree que v a n 
a ser prefer idos aquellos A y u n t a m i e n -
tos cuya s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a p e r m i t a 
l a a p o r t a c i ó n de ese porcenta je a los 
que, por su ex t r emada miser ia , nada 
pueden dar . M i c r i t e r i o es que v a y a n 
armonizados los deseos y aspiraciones de 
todos. 
E l s e ñ o r R O M A R U B I E S se adhiere 
a las peticiones hechas por e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z Piftero. 
E l s e ñ o r E S C A N D E L L se o<;upa de 
l a crisis s i d e r ú r g i c a en l a r e g i ó n va-
lenciana y pide a los m i n i s t r o s de Tra^ 
bajo y A g r i c u l t u r a que se interesen por 
poner remedio a esa c r i t i c a s i t u a c i ó n , 
lo que p o d r í a conseguirse con que l a 
S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o act ivase 
sus t rabajos . Con ello se e m p l e a r í a a 
l a m a y o r par te de l a p o b l a c i ó n o b r e r a 
de Sagunto. 
F o r m u l a t a m b i é n o t ro ruego re lac io-
nado con l a d e s a p a r i c i ó n de l a es tafeta 
de Correos de u n pueblo de l a p r o v i n -
c i a de Valenc ia , y pide que sea resta-
b l 7 E n t r a el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . ) des... despertado usted. Lo menos que se hace en estas 
t r a r i o . af i l iados al social ismo 
Por lo que respecta a las Bolsas de 
t rabajo , es inexacto t a m b i é n — s e g ú n d i -
ce—que ejerzan en ellas t i r a n í a de n l n -
eruna clase los alcaldes socialistas. 
^En t r a el m i n i s t r o de M a r i n a . ) 
Estos—agrega—no t ienen m á s reme-
dio, precisamente por su c a r á c t e r de 
socialista, que atender a las demandas 
de todos los trabaiadores, sin exclusi-
vismos, r o m o s e ñ a l a b a el seft^r Cas t i l lo 
Folache. Esas exclusiones las hacen los 
patronos, que, como y a he dicho, a las 
demandas de t raba jo que f o r m u l a n los 
socialistas, contestan con que los oue 
deben darles ;1P comer son los d ipu ta -
dos socialistas. 
Se ha s e ñ a l a d o a q u í t a m b i é n como 
causa de l a crisis a g r í c o l a en J a é n la 
e l e v a c i ó n de los Jornales; pero esto 
tampoco es cier to, y a que é s t o s , los 
m i s elevados, oscilan entre 8,75 y 9 pe-
setas. 
Rela ta las luchas entabladas entre 
los pa t ronos y obreros, y dice que é s -
tos han tenido bajas en sus ñ l a s , no 
causadas por la fuerza p ú b l i c a , sino por 
las balas de la clase p a t r o n a l ; que po-
see g r a n n ú m e r o de armas, no obstante 
las re i te radas peticiones hechas por nos-
otros de que fuesen cacheados. 
T e r m i n a diciendo que en J a é n son 
los socialistas los m á s firmes defenso-
res del r é g i m e n renublicano. y que por 
eso se ven combatidos t a n tenazmente 
por la clase na t rona l . 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A in te rv iene 
m u y brevemente pa ra decir que no es 
c ie r to que E s p a ñ a tenga una legis la-
ción social m á s avanzada que l a de n i n -
g ú n pa's. Es c ier to que el s e ñ o r D a t o j -
en 1906 l a in i c ió ; pero en m a t e r i a agra-
r i a nada i m o o r t a n t e se hizo hasta 1926. 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S : ¿ Y l a l ey de 
Sindicatos? 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A : Si . es u n 
poco anter ior , pero no mucho. Y esa ley. 
¿ q u é hizo? 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Crear mi les 
de Sindicatos. 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A : Que os fa-
v o r e c í a n a vosotros. 
E l 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porquo os fe baso 4o 
s u s a l u d • 
Yo p a d e c í t a m b i é n 
c o m o usted, p e r o me 
c u r ó e l 
D I G E S T Ó N I C O 
« • u v a 9 ¥t 9 » m m * c • • o 
en v i s t a de los Informes t é c n i c o s , a 
t r a e r só lo 300.000 toneladas, y aquel de-
l i n i C I I M Hules, esteras, terclope- r r u m b a m i e n t o no se produjo . 
LiNULLUm los, tapices m i t a d precio.; E l Gobierno debe, s i , c u m p l i r con su 
Salinas. Carranza. 5. Te l é fono 32.370 ¡ d e b e r ; pero es preciso que los propie ta-
r ios y todos los d e m á s cumplan con el 
suyo. 
T e r m i n a diciendo que el Gobierno e s t á 
dispuesto a seguir legislando en la for -
m a que lo viene haciendo y a que se res-
pete l a au to r idad . N o se r o b a r á , pero 
se s e m b r a r á allí donde deba sembrarse, 
y si se persiste en no sembrar, s é p a s e 
que se e x p r o p i a r á , porque el Gobierno, 
m i r a n d o a E s p a ñ a , e s t á dispuesto a c u m -
p l i r con su deber. (Aplausos . ) 
Gil Robles rectifica 
¡ l L a Calvicie Vencida!! 
Usando el famoso S U E R O T I T A N 
Para que todo el mundo se convenza de 
su eficacia, los frascos de 15 pesetas se 
ceden al precio de 3 pesetas en • 
G r a n d e s A L M A C E N E S 
Calle Sevilla, 4, y Avenida de Dato, 23. 
F ^ ' • P • i • n r W l P V I V M 1 ' 
A D R I A N P I E R A 
M A D E R A S 
iiiiiS'iiíiBiüiBiiimiiia • H i n I B n • 
U L A C H O C O L A F E R A " 
Cafés , Chocolates: LOS mejores del mun 
do. Huertas , 22. No tiene sucursales. 
llllIlBlllinillll" • H • H • • • • 
L Y C E U M 
Centro cu l tu ra l Pr imera y Segunda en 
s e ñ a n z a . Oposiciones. Cu l tu ra general. 
H E R N A N CORTES. 13. Magnifico intei^ 
nado Direc tor : Doctor Muñoz. Sacerdote. 
• H H •: • • • M •IIIIIKIIIHIIIIH'I:: • • 
T R A J E 0 G A B A N 
a medida, por 103 pesetas (que vale 175 
verdad a toda g a r a n t í a ) , por dar a co-
nocer confecc ión y corte especializado. 
Muestras sin compromiso. 
E C H E G A R A Y , 17. — T E L E F O N O 95681. 
Secc ión especial para provincias, 
sin pnieba. 
O P O S I C I O N E S 1 9 3 p l a z a s c o n 
C O N V O C A D A S s . O O O v 3 . 0 0 0 
Y P R O X I M A S 
V 
D e s e t a s 
mu 
A M A S D O R A D A S 
L A S M f t J O Q e S . C N L A f A B O l C A . 
3 4 C A L L E L A C A B E Z A 3 4 
C O N V O C A D A S . 81 plazas en A g r i c u l -
t u r a con 5.000 pesetas. Se exige t i t u l o 
facul ta t ivo . Instancias hasta el 30 no-
viembre. E x á m e n e s en abr i l 1933. 65 piar 
zas en E s t a d í s t i c a con 3.000 ptas. No se 
exige t í tu lo . Edad desde los 16 a ñ o s . Ins-
seftor G I L R O B L E S : N o sabe su; tancias hasta el 30 noviembre. E x á m e -
sefiorfa de cuando es la ley n i lo que | nes en febrero 1933. 40 plazas en Oflcia-
dice. l les del Min i s te r io de M a r i n a con 4.300 
E l seftor D E L A V I L L A : Y a digo que p,-as- No se exi&e t i tu l0- Edad. 18 a 24 
es u n poco anter ior , y con eso basta « , n ° S , - J " 3 ^ " 0 ^ 3 . íasta Á S d ic |embre X I L I A R E S E N E L M I N I S T E R I O D E 
O t m mía mm nnío^-. ^«o!^ «o ei 57 n,a7'as de Celadores de Mercados con 
O t r a cosa que quiero decir es que el 8.000 ptas. Edad. 23 a 45 a ñ o s . P R O X I -
o f r o n m l e n t o heHio por el seftor Lama- i M A S C O N V O C A T O R I A S : Correos, Telé-
m i é de sus t ie r ras , re to que ha sido grafos, Radio. Po l i c ía . Secretarios de 
aceptado por el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l Ayun tamien to (2.» c a t e g o r í a ) y Secreta 
va a t r a e r muchas enseftanzas. entre l ri03 de Juzgados municipales (menoref 
o t ras l a de demos t ra r que los enemi-1 de 30 000 almas) . Interventores de Ferro-
gos de l a R e p ú b l i c a son los pa t ronos . ttItllTnJ>V& P™ *̂™* oficiales. "Con 
E l s e ñ o r L A M A M I F D F P T A I R A P - testaciones , p r e p a r a c i ó n en sus c l a s e í 
- por correo, con Profesorado de cada L A M A M I E D E C L A I R A C ' 
T a lo veremos. I Cuerpo, p r e s e n t a c i ó n de instancias y 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O , en o t r a ! t e n c i ó n de documentos, d i r í j a n s e a l " I N S -
breve i n t e r v e n c i ó n , dice que todos los! T I T U T O R E I I S " , P R E C I A D O S . 23, Y 
argumentos expuestos po r lo? -señores i H U E R T A D E L SOL, 18. M A D R I D . 'Te-
Cast i l lo Folache y G i l Robles en favor neni08 "Residencia-Internado". Regala 
de los pa t ronos h a n sido c a t e g ó r i c a - i . ? 0 9 m P / ° s P e c ^ s - U"10,0 c.entro «> Espa 
mente desmentidos por los ^ o n i ^ ] ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ . ^ Í ^ en ™* 
que han tatirn-^ArJ^^^ 7 ^ 9 ^ oradores socialistas 
65 P L A Z A S D E M E C A N O G R A F O S E N 
E S T A D I S T I C A , con 8.000 pesetas. Se ad 
mi ten s e ñ o r i t a s . Edad, desde los 16 a ñ o s 
No se exige t í t u lo Instancias hasta el 30 
de noviembre—31 P L A Z A S E N A G R I -
C U L T U R A , con 5.000 peestas Se exige tí-
tu lo f a c u l t i t l y o o certificado de estudios 
Se admiten s e ñ o r i t a s Instancia? hasta el 
0 de noviembre .^10 P L A Z A S D E A U 
CI  F 
M A R I N A , con 4.300 ptas, No se exige t i 
tu lo . Edad, ,18 a 24 a ñ o s Instancias has-
ta el 31 de diciembre—57 P L A Z A S D E 
C E L A D O R E S D E M E R C A D O S , con pe ¡ L r i a S T 
setas 3.000 Edad de 23 a 45 a ñ o s . - P A naiaDa-
E l s e ñ o r G I L R O B L E S rec t i f ica . H a 
de ser m i r e c t i f i c a c i ó n m u y breve, te-
niendo en cuenta p r inc ipa lmente lo 
avanzado de la hora . 
E l s e ñ o r L a m a m i é ha adelantado con 
su i n t e r v e n c i ó n par te de l a r e c t i f i c a c i ó n 
y lo m i s m o ha hecho el s e ñ o r M a r t i n . 
Y o he sostenido que una de las causas 
que t ienen en la s i t u a c i ó n ac tua l a l a 
a g r i c u l t u r a es la e l e v a c i ó n de los j o r -
nales. Con t r a este abuso protesto, co-
mo p r o t e s t é en t iempos pasados cont ra 
los abusos de los propie tar ios . 
C o n t r a mis af i rmaciones sobre la ele-
v a c i ó n de sueldos se han exhibido c i -
fras, que yo he de rec t i f i ca r con datos 
t é c n i c o s . " 
Se ha dicho a q u í que el j o r n a l medio 
en Badajoz era el de tres pesetas. Y 
s e g ú n datos faci l i tados por un ingenie-
ro de esa prov inc ia , el salario medio es 
en esa prov inc ia de 8,89 pesetas. 
L a s e ñ o r a N E L K E N : Inexac to . 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S : L o dice un 
ingeniero. 
L a s e ñ o r a N E L K E N : D i g o que es i n -
exacto y mantengo cuanto he dicho. 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S lee datos por 
los que demuest ra que e l j o r n a l medio 
de u n campesino en los Estados Unidos 
es, a l cambio ac tua l . 8 a 11 pesetas; es 
decir, a n á l o g o s a los que cobran aqui. 
siendo nuestra e c o n o m í a in fe r io r a la 
de aquel p a í s . 
(Los socialistas i n t e r rumpen , sobre 
todo la s e ñ o r a Nelken , que dice al ora-
dor que es preciso tener m á s pudor.) 
E l respeto que su sexo me merece me 
impide contes tar la como debiera. 
( L o s socialistas i n t e r r u m p e n nueva-
mente . ) 
L a serenidad, s e ñ o r e s diputados, sue-
le ser l a medida de l a r a z ó n que se t ie-
ne, y m u y poca debe ser la vuestra cuan-
do r e c u r r í s con frecuencia a las Inte-
rrupciones. 
Lee datos de los gastos que produce 
el cu l t i vo del t r i g o en las tres zonas sal^ 
m a n t í n a s y los ingresos que se obtienen, 
que demuestran que el labrador de Sa-
lamanca a r r a s t r a sobre sí un déf ic i t . 
Estos datos i r á n a l " D i a r i o de Sesio-
nes" y v e r á el min i s t ro c ó m o no hay 
esa e q u i v o c a c i ó n o ese e n g a ñ o que se-
RA P R O G R A M A S O F I C I A L E S . " N U E -
VAS C O N T E S T A C I O N E S " y prepara 
ción en sus claaes o por correo con P R O 
F E S O R A D O D E CADA C U E R P O , pre-
s e n t a c i ó n de instancias y o b t e n c i ó n de 
^ c u m e n t o s , d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O 
Cuando se discute con datos sacados 
incluso de las publicaciones oficíales , 
;, es j u s to decir que venimos a e n g a ñ a r 
a l a o p i n i ó n ? 
Noso t ros venimos a q u í , no con un 
p r o p ó s i t o negativo, sino con á n i m o de 
E L DUEÑO DE LA CASA (al ladrón).—Me.. . me... ha 
E l s eñor F R A N C O ( don R a m ó n ) pro- ocasiones es no meter ruido, 
testa contra las datenciones gubernati-1 ( " L o n d o n O p i n i ó n " , Londres . ) 
i 
Ahí tienes; una chica que me ponía antes muy buena cara 
y desde que la llevé a la Exposición del automóvil, ni me saluda 
( " H u m o r i s t " , Londres . ) 
-ti 
5 S m Í M P , 5 C S r 2 2 & J í , l y P U E « T A ¡ colaborar . Y " a s í hemos dicho al minis -
s s S u S f e h & í s s f f ^ ¿ s a a i b y os d?imos a " t ^ r * ? * * 
obtuvimos los n ú m e r o » 1 de s e ñ o r i t a s 2 qUÍere manten€r ^ e l e v a c i ó n de los 
de varones y 16 plazas, y en Agr icu l tu ra Jornales 36 aumente la tasa del t r igo , 
los n ú m e r o s 1. 3, 6 y 65 plazas, cuyos E n cuanto a la renta, nosotros hemos 
retratos y nombres se publican en los presentado un proyecto de ley. regulan-
programas y prospectos que regalamos i do el con t ra to de l a renta, lo suficien-
teniente avanzado para que nos hayan 
~ fe l ic i tado elementos de ideo log ía d is t in-
¡ t a a la nues t ra y censurado algunos 
p rop ie ta r ios ; pero que hemos creído 
conveniente presentar porque lo esti-
mamos jus to . E l por q u é no ha sido ad-
m i t i d o ese proyecto , lo ignoro . 
A l m i n i s t r o no le debe e x t r a ñ a r qu« 
no qu ie ran sembrar algunos labradores, 
cuando él mismo reconoce que hay quien 
se dedica a cu l t ivos improduct ivos . Y 
si esto es nsí . ¿ q u é de pa r t i cu l a r tiene 
que se recomiende que no siembren ! 
Y o reconozco que en el p r o p ó s i t o « 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e s t á bien orien-
tado ; pero no en cuanto a la ejecución. 
T e r m i n a d i r i g i é n d o s e a los socialistas 
y d i c i é n d o l e s que si de verdad quieren 
I r a remediar el pa ro obrero, hagan que 
no g r a v i t o este problema solamente so-
bre los labradores. Es una c u e s t i ó n esta 
que debe g r a v i t a r sobre todos, dejando 
a u n lado b a n d e r í a s p o l í t i c a s Por̂ e 
u t i l i z a r l a s , aprovechando el hambre 0> 
nuestros semejantes, s e r í a una cruel-
dad. 
E l s e ñ o r C A N A L E S rect i f ica . A & 
j u i c i o , l a so luc ión del p rob lema del cam-
po e s t á en que se i m p l a n t e en veinticua-
t ro v .o r i s la Reforma ag ra r i a . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : 
puede ser. Eso no puede ser. 
E l presidente de la C A M A R A : Y rue-
— ¿ 0 " é ta! esa cura en el balneario? 
^-¡Esp':'i.dida! Tenía un bulto enorme aquí en 
fitio de la cartc, 3, y ya me ha desapa. £ Jdo. 
I t-Hgp Pi^etter",. Berlín.) 
No 
( C o n t i n ú a ni final do la p r imera colum-
na de tercera planaO 
No 
L a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s 
E L PRESIDENTE DE LA CAMARA DESEA QUE EMPIE-
CE EN LA SEMANA PROXIMA 
Comienza l a Asamblea de 
P a d r e s de Fami l ia 
E n su domic i l io , calle de M a n u e l S i l -
vela, n ú m e r o 7, e m p e z ó ayer m a ñ a n a 
E l presidente de la C á m a r a , a l r c c i - , encuentran otros dos edificios re l ig io- la Asamblea de Padres de F a m i l i a , 
b i r a los periodiotas d e s p u é s de la se-, sos de Toledo: uno. el convento de San- A s i s t i e r o n representantes de las Fede-
s ión hizo las siguientes manifes taciones: ' to Domingo el An t iguo , de t raza a rqu i raciones de Corufta, Orense, F e r r o l , 
— H o y p o d í a m o s haber despachado los t e c t ó n i c a del Greco y con valiosos r ú a - Santander, Vizcaya , G u i p ú z c o a , N a v a -
tres d i c t á m e n e s que se leyeron ayer, dros de é s t e ; el o t ro es el de San Juan r r a , Barcelona, Valencia, C a s t e l l ó n , Pa-
pero no he querido ponerlos a d i s c u s i ó n He la Peni tenciar ia , f u n d a c i ó n del Car- lencia, Va l l ado l id , A v i l a , Lorca , Bea-
por ser f inal de semana. De los tres denal Cisneros y declarado t a m b i é n mo- sain, M a d r i d , Toledo, C á d i z , Granada, 
d i c t á m e n e s , dos son de Hacienda: nno, numento nacional . A l m e r í a , Santa Cruz de M ú d e l a , B é j a r , 
c r é d i t o s para c o n s t r u c c i ó n de cuarta- E l seftor De los R í o s \s m a n i f e s t ó que Z a m o r a y Albacete , 
les y o t ro , t a m b i é n c r é d i t o s para ma- ya h a b í a recogido la i n d i c a c i ó n del se- D e s p u é s de examinada la labor de la 
te r ia l de peni tenc ia r ia ; el tercero, es de "ñor Mada r i aga para es tud ia r la y re- C o n f e d e r a c i ó n durante el pasado curso. 
Guerra sobre escuela de coroneles. I r á n solver en consecuencia, y p r o m e t i ó ha- , 1* Asamblea t r a t ó del p r o g r a m a de ac-
el martes , y, a d e m á s de eso, h a b r á r u é - cer lo mismo con los otros casos s e ñ a - c ión confederal que se ha de rea l i za r 
gos y preguntas y una i n t e r p e l a c i ó n lados. inmedia tamente . Se adoptaron t a m b i é n 
del s e ñ o r Or tega Gasset (don Eduar - . • L . - ! • ' -J I ' W • conclusiones m u y concretas respecto a 
do) al m i n i s t r o de Estado sobre per- L a )UDIiaCIOn d e IOS pCriOCllStaS la o r g a n i z a c i ó n y propaganda de la Con-
^ í V i P S ^ J f SÜLH™ n ^ Z l ^"diiTutados periodistas que p r e - ; f e ^ r a c i ó n ; „ . „ , 
Cional del Gobierno ^ f f l n e b r a . Con to- ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ó H o y . a las diez de la m a ñ a n a reanu-
rio «vsto. creo que tendremos ma te r i a , , . . . _ i ^ v i J i d a r á n sus tareas para t r a t a r del te-w , J de ley r e l a t i va a l a j u b i l a c i ó n de los . . K , . . • ^ o . sobre el que han de fijar 
a t e n c i ó n los representantes, 
a c t u a c i ó n que deben des-
Se ret rasara , luego nos v e r í a m o s r o n D " i a n t 7 c i r n " ^ l a " Asociaciones f rente a l p ro -
aoremios. y, de lo con t ra r io , p o d n a i r p „ *, " ae ^ u e l J f i n i c i a t i v a . b lema planteado a la enseftanza c a t ó -
?aP d i s c u s i ó n s in acelerar la marcha y HaWaado 8 0 ^ ^ t o ^ ^ n M L g J 
horas ex t raord inar ias . mfestado el d iputado de: Bas i l io A l v a - , J t e r m i n a r l a Asamblea , que s e r á 
. .1 rez- que, dado el proyecto que existe de i , ,_ . » 
El viaje del señor Hernot ^ v J ^ ^ V ^ d . | ^ 
¿int* a Inés n e r i o d í - t a s a ú l t i m a hora „ J i . , concretas para la a c t u a c i ó n ne las or 
d!CtO a IOS periUUK.Lrta, a. u i u n m u u i a m o de l o g c i n c o supone el aUmeU- ¿SitmA'Zû mm A* T > a r 1 « « r U TPamlUa «1 
dc la tarde • * C o n ^ o , .a no ta a.- ^ 0 J p a j a t a n d . r a ,aS S E Z Ü S S S ? 
_ . ,. f j mejoras de los obreros con ar reg lo (Socialistas ae i - _ , T , i _ » 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
b . ? t . n t e para la se s ión . M . deseo „ que. de V Prensa, han cam- ma ^creto 
en la semana P ' ^ » ^ « « ^ J » ^ biado impresiones con el fin de buscar ^ ^ P ^ * l a1 
c i s i ó n de los V ^ ^ f ^ J ^ * medios a i o n ó m i c o s conducentes a la i m - ' r e l a t . V 0 f l a . 
g u í e n t e : 
« U n a s palabras de *E1 las pretensiones de los Jurados mix tos . 
ayer han dado m o t i v o a l 1 ^ ̂  ^ 1 L i - b a l a r s e t a m b i é n medio cénti- ' C i L 
bera l . de hoy, ^ t ^ ^ , . P j S ^ mo Para la Jub i l ac ión de los periodistas, [ ) [ 
\ ' if l ie del i lus t re presidente del Conse- 7 . , ' 
T ^ i L - r L « . L i S f » HJ Kocrnñn* F . V - dejando, por consiguiente, para las Km-
r a v e z e I d i l U V 1 0 
jo f r a n c é s y m i n i s t r o de Negocios E x 
M . H e r r i o t , se " 
L E S GUSTA IR ELEGANTES 
E n una casa de corredor de l a calle 
t ranieros . . « e r n o t , s  a f i r m e que ^ do* í n t i m o s y medio que m s-
^ a a l t a personal idad viene a E s p a ñ a ^ C r e a el s e ñ o r A l v a r e z que con la 
h i t a d o por m í . A u n cuando la af i í -ma- , ^P0 ;1^10" de este m f d l " ^ « « 0 po-
ción es incongruente con toda p r á c t i c a ^ í a ^ ^ ^ r s S anualmente l a c a n t i -
^ r n h i r . r n n me interesa r ec t i f i ca r De dad de dos mi lkmes de pesetas, c i f r a ya , 
^ ^ T U ^ to^WtóS Y que p e r m i t i r í a es tudiar el de Segovia v ive Nicas ia G ó m e z , m u j o r 
r io r idad a m i estancia en Santander y W Incluso el personal a d m i n i s t r a t i v o ! i r acunda y de un c a r á c t e r t a n i m p e r i a -
ei de ello hubo de hab la rme al l í , por no Pudiera d i s f ru t a r de los beneficios d e j l i s t a qu€ tíene ^ j u z g a d a a toda l a ve- | 
hallarse en San S e b a s t i á n el m f i i s t r o i l a c i ó n . ! c indad . Es ta , pa ra defenderse i le l a ' 
de Estado, m i eminente « m i g o el em-j c a s o fo) señor MaPch opresora, ha formado u n bloque cerrado, 
baiador de F r a n c i a M . Herbe t te . ello ^ • ^ 
fué para comunica rme algunos detalles S e g ú n estaba anunciado, ayer v i s i t a - dispuesto siempre que puede a vengarse. 
relacionados con la v i s i t a de M . He- ron al s e ñ o r M a r c h , para su r e c o n o c í 
r r l o t , a f i n de que los t r a n s m i t i e r a al mien to f acu l t a t i vo , los dos forenses. 
de la t i r a n í a que ejerce la feroz i n q u i - j 
l ina . L a Nicas ia tuvo ayer l a desgracia 
Aumento de funcionarios municipales en Barce lona 
El número de jefes de Negociado se ha duplicado. Para 
pagar al personal se tuvieron que autorizar suplemen-
tos de crédito. Continúan las diligencias para descubrir 
el tráfico de la Agencia de venta de destino. 
(Crónica t e l e fón ica de nueRtro 
correaponsal) 
B A R C E L O N A , 21 .—El descubr imien-
to de l a agencia que v e n d í a empleos 
munic ipa les ha resuci tado el t ema del 
desatentado aumento de funcionar ios 
en el A y u n t a m i e n t o . 
E s t a es una de laa m á s interesantes 
c a r a c t e r í s t i c a s de l a ac tua l etapa m u -
n ic ipa l . E n lo que respecta a funciona-
r i s m o se han bat ido todos los "records", 
no s ó l o por el n ú m e r o de nuevos em-
pleados, sino t a m b i é n por las anoma-
l í a s de su n o m b r a m i e n t o y por el es-
mero que se ha puesto en presc indi r 
de los Reglamentos . Antes , du ran te m u -
chos a ñ o s , el n ú m e r o de jefes de nego-
ciado no e x c e d í a en el A y u n t a m i e n t o 
f icul tades , y ha sido preciso h a b i l i t a r su-
de 16 plazas; en estos meses se han | . 
aumentado hasta 31 , lo cual da idea 
de la p r o p o r c i ó n en que se han í m p u l -
dotas por d e m á s interesantes. Se ha d # 
do el caso de u n ind iv iduo que d e s i s t ü 
de concur i r a unas oposiciones éé escrK 
biente y fué a r e t i r a r l a sol ic! l«H que 
t e n í a presentada y el pago de derechoi 
de examen q u e h a b í a desembolsado, 
pues no necesitaba examinarse, ya que, 
sin t an tas molest ias, le h a b í a n n o m b r a -
do jefe de negociado. N o fa l t a quien ha-
ya ascendido de simple escribiente, ú l -
t i m o del e s c a l a f ó n a of ic ia l p r i m e r o sin 
m á s m é r i t o s admin i s t r a t ivos que el ha-
ber ayudado a colocar la bandera en el 
A y u n t a m i e n t o el d í a de la p r o c l a m a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a . 
N o h a b í a en los presupuestos bastan-
te cant idad pa ra pagar los aumentos de 
personal. E l l o ha producido no pocas d i -
Gobierno. Es, pues, é s t e quien, por sus a c o m p a ñ a d o s del vocal de la C o m i s i ó n . estron€ar l ina dp la9 fUentes aue hav 
ó r e a n o s adecuados, t r a t ó del viaje , ya^ de Responsabilidades s e ñ o r M a r t í n A n - ds e s t r o P « a r una de las l e n t e s que na> ó r g a n o s 
hscha la I n v i t a c i ó n a M . H e r r i o t , i n v i - t o n í o . D i jo é s t e a los periodistas que él 
t a c i ó n que toda E s p a ñ a ve con a l e g r í a , 
y que, a mí , como m i e m b r o del Gobier-
no, me complace profundamente.> 
Otros monumentos na-
cionales en subasta 
EH diputado ag ra r io y c a n ó n i g o de 
Toledo, s e ñ o r Mo l ina , v i s i t ó ayer tarde 
en el Congreso al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
para hablar le del ru3go presentado por 
el s e ñ o r Madar i aga , r e la t ivo a l conven-
to de Santa Isabel de los Reyes, sacado 
a subasta no obstante su c a r á c t e r de 
monumento nacional . 
só lo h a b í a hecho acto de presencia co-
en el corredor en que ella v ive . E l agua, 
l ibre de trabas, s a l t ó impetuosa, i nun -
Mr. Harold B e r e s f o r t Butler, director de la Oficina Internacional 
del Trabajo, llegado a Madrid para presidir la reunión del Con-
sejo de Administración de aquella entidad. 
mo m i e m b r o de la C o m i s i ó n ; que l o s ^ ó los pasillos, p e n e t r ó en los cuar tos _ 
forenses d a r á n el informe, bien verba l 01 „„,,, . . . . r^„.0 /,ol,„<lH-
- , . „ - i 4 . _ i - _ . • M \y c a y ó al pa t io en p r imorosa cascada, 
escrito, que estimen conveniente, i n f o r - ••• - . - i . * 
A I g r i t o de ¡"el d i l u v i o " ! , sal ieron a l me que c o n o c e r á la C o m i s i ó n en l a re-
u n i ó n del Pleno, que t e n d r á n el p r ó x i -
mo martes , y , finalmente, que él no po-
d í a a n t i c i p a r en q u é sentido s e r í a , por 
la r a z ó n expresada. 
p a t í o y a los corredores todas las v e c i -
nas y su numerosa prole. Los mayores 
se dedicaron a d i r i g i r las m á s delicadas 
e i r ó n i c a s frases a " l a Nicas ia" , que.; 
Levantamiento Campesino toda atareada, no encontraba cubos con 
Var ios propie ta r ios del pueblo de O I - que recoger el agua de aquella inunda-
vera ( C á d i z ) que se encuent ran en d i - ' c i ó n . Los chicos, mien t ras tan to , fo r -
fícil s i t u a c i ó n e incluso si t iados por e l e - | m a r o n un corro y con g r i t e r í o ensorde-
mentos levantiscos que han asolado v i - , , , 
E l s e ñ o r M o l i n a puso en c o n o c i m í e n - ñ e d o s y ol ivares, se han d i r i g i d o a l pre- cedor d o n a r o n una can ta t a despla-
to del m i n i s t r o que en a n á l o g o caso se 'b iden te del Consejo y a l m i n i s t r o de l a ^ d a : 
^ — ^ — ^ ' G o b e r n a c i ó n en p e t i c i ó n de que sean p ro- ..A1 a l i m ó al a l i m ó ^ ha ro to 
te&ldoa- f i a fuente " 
T a m b i é n el d iputado s e ñ o r R o d r í g u e z ' 
De pronto el e s c á n d a l o se hizo indes-
queda a l g ú n d ipu tado sin haber podido 
rec t i f i ca r no respondo de poder resuci-
ta r o t ro día esta i n t e r p e l a c i ó n . 
E l s e ñ o r C A N A L E S dice que si la 
go a los diputados que han pedido la 
pa labra para rec t i f icar , que sean muy1 p ^ o h ^ c i b i ' d o " u n te legrama de once 
nZVr Í S L Í Í i n t e r p e l a c i ó n debe prop ie ta r ios en r e p r e s e n t a c i ó n de ot ros . d p t i b l e . E r a que llegaba el fon tane ro : 
quedar t e rminada hoy mi smo ya que s' var ios v ha hecho ^ e s t i o n e í corm ri«l .. 
— - J - • - - • - - ™ . y na necno S€suones cerca del ..A1 a i i m ó n a i a i im6n, la vienen a com-
Gobierno. 1 -
E l s e ñ o r R o d r í g u e z P i ñ e r o h ó s cñmn-iVoti*rfi"—vocft*t*/f)9n'9*'brm!f:~* 
nica que los propie tar ios de aquella lo - Nicas ia no se pudo contener m á s . H e -
¡ ca l idad no sólo pagan el 10 por 100 cha una leona se a b a l a n z ó sobre mayo-
c a m p a ñ a del s e ñ o r Gi l Robles t e n d í a a pa ra ayudar a los parados, sino que * ' ^ , ^ í 
que no sembrase, se siente bien t r a n - l h a c e poco t iempo han recogido a 400 reS y Pe<lueftos. a r r o j á n d o l e s dos cubos 
quilo ante la d e c l a r a c i ó n del m i n i s t r o . 'obreros, a los cuales pagan 3,50 si t r a - !cor i los h a b í a estado maniobrando . 
E l s e ñ o r M A R C O S E S C R I B A N O re- bajan en barbechos y 2,50 si no apor tan , Uno de los proyect i les fué a caer sobre 
cofre lo dicho en su i n t e r v e n c i ó n por el n inguna clase de t rabajo . i a por te ra de la casa Joaouina Dorado :: 
s e ñ o r Or tega y Gasset, y dice que é s t e Apesar de ello, las noticias recibidas „ . OI' f f *|| 
e s t á equivocado, por cuanto él n u n c a ' t i e n e n un c a r á c t e r a l a rman te , pues to :y 61 0tr0 , SObre 61 fontanero. P e d r o ' j 
ha sido condenado por el Jurado m i x t o , que, como decimos, apar te de hacer, ^ ^ n l u e z - A m b o s resu l ta ron lesionados ! 
Niega , como a f i r m ó el s e ñ o r L a m a - grandes d a ñ o s en las t ierras , a lgunos en la cabeza, y seguramente lo h u b i e r a n , : 
S ^ f r ^ ^ r ^ n ^ n ^ S / ^ i í " 5 6 ' 7 ProPietarios 56 encuent ran si t iados en Sido t a m b i é n muchos otros, de no ha " 
la D ic t adu ra . N o puede cal i f icarse de ¡sUS casas. A d e m á s se da l a c i rcuns tan-N ^ A „ , . . . 
ta l , sus t rabajos realizados en l a F e - ' c i a de que en Olvera só lo hay tres o ber e i l t i ado en aquellos momentos el | 
d e r a c i ó n de P ó s i t o s de Salamanca, y cua t ro grandes terratenientes , estando mar ido d€ la fur ia , el cual , d e s p u é s de J 
se l a m e n t a de que se hayan t r a í d o a l a ' e l resto de las t ie r ras r epa r t ido entre algunos esfuerzos, l o g r ó amansar la . 
C á m a r a estos plei tos personales Rela ta :un m n i a r de propie tar ios . Los obreros 
su a c t u a c i ó n constante en pro de l a re- han actuado ar ras t rados por c ier tos ele- Ladrones de sastrerías 
vis ión de rentas l levada a cabo en la jmentos per turbadores . E d u a i o o P é r e z H m - r t a » , ue u e i n t a y ! 
provinc ia sa lmant ina . P n m i o i n n M i v t í i cua t ro afios. domic i l iado en la calle dc 
E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C La COmiSIOH Mixta Avila l? .denunció mañana 
estima que el enjuiciar una a c t u a c i ó n 1 . . ¿1 p n a n r i r » nhr i r i *i« « c t o h i ^ r i ^ i A * TL* 
po l í t i ca nuede rfllifirar<?e de insidia co- A y e r tarde conversaron en el C o n g r e - ^ u a n d o a b n o su establecimiento de sas-
^Tlo / u , - £ v « > o el jefe del Gobierno y el c o n s e j e r o ¡ t r e n a , s i to en la a v á n i d a de la Liber -
mo ha dicho el s e ñ o r Marcos Escr ibano. , , v , I J J « T 1 u- tari o IMIH^ /shac^o^ ^ f „ K i ~ 
de la Generalidad, s e ñ o r L l u h i . D ió a taa, A pudo obseivar que dicho estable-E n cuanto a l desfalco descubierto en 
Arrollrda por el tren 
_ ¡ c o n o c e r l s e ñ o r Azafta al represen tan te .c imien to h a b í a sido robado. Los ladro 
m.P a i f , H ^ G Li ^ O I ^ Í ^ H ! c a t a l á n las lineas generales del decre- 'nes h a b í a n pract icado un boquete en 1 
h w L * i - r \ . « . ^ I . Í S 5 S d . ^ f í to de c o n s t i t u c i ó n de la C o m i s i ó n m i x t a una m e d i a n e r í a que divide la t ienda de] ¡i 
^ m ^ X ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ de la ^ ^ 6 n del Es- pa t io . E l va lor de lo robado asc.ende a ¡ 
tt^^tS^' fodo mo! f a t u t o y le m a n i f e s t ó dei - a s 12.000 pesetas, 
m e n t ó ner fec tamente c l a ra , Gobierno e ra que los representantes del 
D ^ O S H O i . ^ L H ^ H / o m , c MI , f l J E s t a d o fueron t é c n i c o s de los r é s p e c t i -
uer iende la necesidad de que en las 1 i ». ̂  . , , , ,_ 
Bases de t raba jo se establezca un r e n - ! ^ 3 , , misterios, p i c á n d o l e U ^ J Í Í : el k i l ó m e t r o 1 de ia linea de N a - | 
dimiento m í n i m o , que no supone un a g o - ' ° i e n c i a de ^ en C a t a l u ñ a ^ s iguiera vaicarnero a r r o l l ó el t r e n a una muje r , 
tamiento para el obrero, por cuanto ha ,a ****** o r í e n t a n ó n con los represen- que q u e d ó comple tamente des t rozada . : 
de procurarse que ese r end imien to sea f*"1?3 W« ^ des ignar la Genera- H a s t a las p r i m c r a 3 horas de la noche | 
normal , no semejante a l destajo. |1,<laa- . . . . n o se log ró saber quien era. F u é iden- : 
Se d i r ige a l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , y NOtaS V a n a S t i f i cada por una hija suya, y r e s u l t ó • 
dice que, sí es cier to, como se le ha TT 1 , , ¡ 'TTI ser una anciana de setenta y cinco a ñ o s . : 
dicho, que le ha ci tado a j u i c i o de con- J ^ J S semana p r ó x i m a no s e r á fa- l l a m a d a D á m a S a G i l Sol iva . n a t u r a l de 5 
ci l iación para que le entregue las t i e - edi tada I g n o t a del C o m i t é E jecu t ivo del Majodaa (Cuenca) i con domic i l i o en laj 
" a s , él a c u d i r á y h a b l a r á en f o r m a P 3 ^ 0 , ^ c a l socialista fijando la p o - c a l l e de San Bernabé> n ú m e r o 20. 
que d a r á a la pub l i c idad a la Prensa,! * l c l ó n d c l / r i ' P 0 en lo referente a la fe-
porque esa c e s i ó n , cuya ofe r ta hizo en d e r a c i ó n d€ i ^ i e r d a s . i . C n * d a qUf. 1,0 ^ m a r C h a 
serio, la mant iene s iempre que el Cfle 1 I ^ W l l i É l i Í I < I Í Í W M l ^ i W I Í l l ' I I W Í I l l l i l l l i i . Fel ,Pa Jarcia t ernandez. que vive en 
las tome las cu l t i ve en la f o r m a que 4 ^ 4 m r O V C V C T A ^ C.alle t- ^ n n ú m e r o 16 domic i l i o 
a c á m e n t e se le obl iga a él a - I t i - Q ^ g ^ S E S E N A P ^ s e S ^ ^ ^ ^ 
T e r m i n a diciendo que la s o l u c i ó n no d , 50 • ^ ptg. en todos colorfS y f o r m a . ; Ú ™ ^ \ P \ T c V * \ * ™ ™ ¡ ¿ L l S t í 
«tá en expropiar , como ha dicho el m i - el mks Pie/ante y e c o n ó m i c o de M a d r i d , en t rado en la casa j se ha negado a.-, 
nistro, sino en a rmon iza r los diferen- CRUZ, 30; y filial. CRUZ. 23. marcharse de eua. 
tes y encontrados intereses ^ A ^ A ^ / ^ ^ i ^ v - i ^ á K ] comisar io del d i s t r i t o dispuso que 
n s e ñ o r C A S T I L L O ¿ " O L A C H E i n - P A P A V \ k \ k M A Un *S*™ l̂***0* Gran-
siste en que los socialistas ejercen un V ^ A l A O u L u L i l l / i ^ para a r reg la r la c u e a U ó n . 
J a é n ^ ^ T ^ ^ ^ l ' ^ T e" la Prfovinoia dp Tín icas e Inoonfu.,dible8. p r imera de Herida por SU marido 
Jaén, y los hechos lo demuest ran y es- E s p a ñ a Gregor io Polo Cruz se p r e s e n t ó aver 
« m m u y por encima de cuantas m a n í - _ _ B m m m m m m • • • • ' • en la ra l le de T o r r e j ó n , n ú m e r o 2, en 
^staciones se hagan a q u í . Rechaza el " • • - dondc t a sug acrvicios como asis-
que se tache de m o n á r q u i c o s a cuantos D ^ e f ^ i w - n n V A C I I I O t l t P Í I P 12 tenia ra mujer Dolores U r e ñ a Mora les , 
se oponen al caciquismo socialista, pues D C M c l I ü , COlUCIUC UC 1 0 R i ñ e r o n ambos y Gregor io produjo a 4 
la real idad evidencia que, por culpa de . , , » T n r r - u m X r con nía navaja, lesiones de tAmfdor F e r n á n d e z se ha reunido esta 
és te , n i los republ icanos pueden v i v i r T 1« f í C T n ™ ^ t , > n reservado t a rde ' a las cuatro- el C o m i t é ejecutivo 
allí . y ^ 1 K l P í ü l n V a f l G 13 U . U . 1. p r o n ó s t i c o r e s e c a d o . del Sindicato M i n e r o . Se e x a m i n ó l a si-
Pone de relieve c ó m o en algunas oca-
siones la r e p r e s e n t a c i ó n pa t rona l v o t ó 
I N T I M I D A D E S E C O N O M I C A S 
D E " V I L L A G E - M O Y E N " 
E n el pa t r i a rca , l a v i r t u d del ahor ro t iene color de e s p e r a n í a m í e n -
t o ; en el hombre sin hijos, de c o b a r d í a . D e n t r o del a lma del f r a n c é s me-
dio, l a c i c a t e r í a se e n r a i z ó a t r a v é s de una serie de generaciones, a tra-
v é s de una p r o c e s i ó n de herencia. E l i n s t i n to permanece, cuando y a se 
a g o t ó su b i o l ó g i c a finalidad. U n a p r e v i s i ó n ind iv idua l reemplaza enton-
ces a la providencia de la est irpe. L a perspect iva que ayer se l l amaba su-
ces ión hoy se l l ama r e t i r o . 
L a "viag&re", l a renta v i t a l i c i a a cap i ta l p e r d i d ó ' const i tuye una dc la* 
expresiones a q u í m á s generalizadas de ese p lano social incl inado hacia lo 
cobarde. Cuando, en esas notas, a p u n t á b a m o s que todo el mundo en la 
aldea prac t icaba uno de los dos oficios de "chauf feur" o de funcionar io , 
e x a g e r á b a m o s , na tu ra lmen te . Hay , al lado de é s t o s el que vive de una m i -
n ú s c u l a a s i g n a c i ó n , calculada s e g ú n los cuadros de m o r t a l i d a d media, en 
las l istas de una c o m p a ñ í a de seguros. E l c á l c u l o de la "v ida -med ia" es 
u n g r a n fac tor para el "hombre-medio" de " V i l l a g e - M o y e n . " 
L a " v i a g é r c " por un lado; por o t ro , la casita. Rodean l a casita un jar-
d inc i l lo y u n h o r t í c u l o . N i el ho r t i cu lo produce f ru tas n i en el j a r d i n c i l l o 
se losrran flores. Si a q u é l e s t á acaparado por las legumbres, é s t e anda in -
vadido por los deshechos. En estos in te r iores cicateros, nunca l lega a t i -
rarse nada del todo. Se guardan en cajones y a rmar ios los p e q u e ñ o s obje-
tos fuera de uso; los embarazosos se amontonan en el l l amado j a r d i n 
Hierros , maderamen, loza quebrada, viejos papeles, mater ia les i n ú t i l e s , 
enseres descalificados f o r m a n pr ivados basureros, en to rno de los cua-
les vela t o d a v í a , receloso, el sen t imiento de propiedad. E l orden, la cla-
sif icación, l a misma r e l a t i va l impieza que presiden a estas reservas de 
de t r i tus , no sabemos si resu l tan a ú n m á s siniestros que el famoso abi-
ga r ramien to , miserable y andrajoso, de "guetos" o j u d e r í a s . . . 
A h o r a es o t o ñ o y l a noche entra m u y temprano en las casitas que. 
medrosas, se agrupan formando par te de la misma aldea, al contrn-
r io de las "fermes" o granjas de a n t a ñ o , a las cuales sus t i tuyen y que 
animaban los despoblados campesinos. Pero en é s t a s se e n c e n d í a el 
fuego, que era a la vez calor y. aunque o<»ci1ante entre las t inieblas, luz 
L a fement ida y ú n i c a bombi l l a e l é c t r i c a no deja las noc turnas casi-
tas subs is t i r las t inieblas , pero tampoco las alegra realmente con la 
luz . E n la penumbra cena parvamente y depriaa la vieja pareja si-
lenciosa, que ya no tiene nada que decirse. Es ta cena ae ha calentado 
o recalentado a medias en una ho rn i l l a de gas. Como no hay hogar, n i 
= iqi i iera chimenea, n i siquiera cocina, hace t an to f r ío , que, d e s p u é s de 
cenar, no queda m á s recurso que l a cama o el c i n e m a t ó g r a f o . N i si-
quiera para una par t ida de cartas h a b r í a bastante c lar idad . L a calle 
por su pa r t e e s t á igua lmente m u y m a l i l u m i n a d a E l ú l t i m o pucbleci l lo 
e s p a ñ o l p a r e c e r í a , en este respecto, una sala de sarao, en p a r a n g ó n 
con " V i l l a g e - M o y e n " . L a m i s m a fachada, la misma ent rada del cinema-
t ó g r a f o e s t á n como boca de lobo. E l escaparate de z a p a t e r í a del ba-
zar que. ignoramos por q u é . parece en i l u m i n a c i ó n pr iv i leg iado, se apa-
ga a las nueve. A p a r t i r de esta hora , ex t ingu ida toda luz, r igurosa-
mente cerradas ventanas y puertas, los a u t o m ó v i l e s que, siguiendo !a 
carre tera , a t raviesan " V i l l a g e - M o y e n " . pueden creer que dejan t ras de 
su paso veloz u n pueblo muer to . 
(Reproducción reservada.) 
Eugenio d 'ORS 
sado las d e m á s p l an t i l l a s de los t em-
poreros. 
Es t a fiebre de r e p a r t i r destinos con-
t r a s t a con la conducta que hace unos 
meses propugnaba la Esquerra . E n t o n -
ces l a m a y o r í a m u n i c i p a l p r e s e n t ó un 
proyec to de j u b i l a c i ó n forzosa de una 
considerable cant idad de empleados del 
M u n i c i p i o . A legaba que e x i s t í a un ex-
ceso de los mismos, que con muchos 
menos se p o d í a n tener bien atendidos 
los servicios y que la e c o n o m í a de las 
jubi lac iones representaba una pa r t i da 
impresc ind ib le en el presupuesto. 
H u b o entonces g r a n revuelo con t ra 
t a l p r o p ó s i t o de j u b i l a c i ó n ; los per ju -
dicados r ecu r r i e ron a la Prensa, mo-
v ie ron m i l influencias, o rgan iza ron un 
m i t i n con " a b u c h e a m í e n t o " pa ra los 
concejales de la Esquerra , a quienes 
acusaban de querer despedir a los em-
pleados pa ra colocar a sus amigos po-
l í t i c o s ; fué preciso desis t i r de las j u -
bilaciones. 
A h o r a , no sólo no se han res t r ing ido 
j laa plazas, sino que se han aumentado 
• en proporciones i n c r e í b l e s . E n una sola 
: s e s i ó n mun ic ipa l se a p r o b ó el nombra -
• mien to de 150 empleados nuevos; para 
: la s e s ión s iguiente h a b í a preparada una 
j ponencia con el aumento de 400 pla-
j zas m á s ; pero la F e d e r a c i ó n de K m -
j pleados municipales , con el secretar io 
j del A y u n t a m i e n t o a l frente, acudieron 
plementos de c r é d i t o y operaciones de 
transferencias . P a r a poner al f rente de 
la Beneficencia M u n i c i p a l a uno de los 
que m á s m é r i t o s h ic ieron en la ba ta l l a 
no celebrada de P r a t de Mol ió , fué pre-
ciso l a p rev ia d e s t i t u c i ó n de u n ancia-
no sacerdote que h a b í a dedicado toda su 
vida a obras de car idad y que l levaba su 
a l t r u i s m o al ex t remo de ceder mensual-
mente a la Beneficencia el sueldo í n t e -
g ro que p e r c i b í a del A y u n t a m i e n t o ; 
N o hace mucho, los opositores a unas 
plazas que se anunciaban para emplea-
dos del M u n i c i p i o , publ icaron en los pe-
r iód i cos su protes ta de que tales plazas 
estaban concedidas de antemano, y l a -
mentaban que les hubiesen exigido 40 
pesetas de derechos de examen, l o que 
s igni f icaba un t o t a l de 10.000 pesetas. 
Todo ello f ué en su d í a objeto de co-
menta r ios y c a m p a ñ a s de Prensa y p ro -
testas de los empleados postergados, 
que obl igaron , como hemos dicho, a I n -
te rven i r a l propio presidente de l a Ge-
nera l idad . 
H o y vuelve a adqu i r i r ac tua l idad el 
t e m a ante el descubr imiento de esa 
Agencia que cobraba de dos a 7.000 pe-
setas, s e g ú n la i m p o r t a n c i a de los des-
t inos que sol ic i taban . Se han hecho con 
este m o t i v o reg is t ros p o l i c í a c o s en a l -
guna casa de concejales y se dice que 
existe el p r o p ó s i t o de hacer el silencio 
en to rno a todo ello. Pero nos tememos 
que, a pesar de todos los esfuerzos y 
buenas intenciones, s e r á m u y difícil ev i -
a M a c i á y é s t e i m p i d i ó que la p r o p u e s - t a r que en este p e r í o d o electoral tan 
la fuese presentada. apasionado trasciendan al p ú b l i c o to -
Es t a f iebre de colocaciones ha dado das las cosas que se quisiera tener re-
: l uga r a innumerables incidentes y a n é c - c a t a d a s . — A N G U L O . 
La venta de destinos^ 
L o h a b í a d i c h o B A R C E L O N A , 21. — Los agentes de i 
j V ig i l anc i a encargados del descubrimien-! ^ 
| lo de las agencias que se dedicaban al 
j f a c i l i t a r destinos, han procedido a la; A c o m e t i ó n o s anteayer el s e ñ o r Bel lo , 
: d e t e n c i ó n de Francisco Masanas. alias en " L u z " , con un suelto desconsiderado 
j " E l P u ñ a l " . Parece que esta d e t e n c i ó n en r é p l i c a a una a l u s i ó n que le hic imos 
j e s t á relacionada con el hallazgo de a l - en nuestras columnas. A t r i b u l a m o s , en 
j gunos documentos que se encont ra ron efecto, a l s e ñ o r Bello, porque a s í l a e«-
^'en el Banco de Valores y C r é d i t o . Se c r i b i ó el 8 de octubre, l a a f i r m a c i ó n de 
j han prac t icado var ios registros, entre que para su s t i t u i r l a e n s e ñ a n z a de las 
j ellos uno en la casa de S e r a f í n Cande- Ordenes religiosas, al apl icarse el ar-
| la, el cua l ha sido detenido por haberse t í c u l o 26, se n e c e s i t a r í a n dos lustros . 
! encontrado unos documentos que per-' Pues bien, el s e ñ o r Bello quiere que le 
| tenecen a Candela y de los cuales se ' regalemos los o ídos con su prop ia p ro -
j desprende que se dedicaba a este t r á - i s a . Porque estas eran t ex tua lmen te sus 
fico. L a P o l i c í a ha podido ev i ta r que; palabras en u n a r t í c u l o t i t u l a d o : " M á s 
hoy fuera u n ind iv iduo a pagar IO.OOOÍ sobre el a r t í c u l o 26". "Es p e q u e ñ o el 
pesetas pa ra un empleo de jefe de ven- n ú m e r o de I n s t i t u t o s creados a p a r t i r 
tas. E l Banco que aparece complicado! de la fecha de la C o n s t i t u c i ó n , aunque 
en el asunto, ha puesto un car te l anun- demuestre un esfuerzo d igno de elogios 
ciando l a s u s p e n s i ó n de pagos por unos que no hemos de regatear a q u í . S e r í a 
dia3' t emera r i o creer que con lo hecho basta. 
La huelga del hambre N ; aun d e s a r r o l l á n d o l o con el m i s m o 
^ r i t m o en uno o dos lus t ros" . Y t o d a v í a 
|j B A R C E L O N A , 21.—Los presos g u - ! ' n s ' s t í a en el mismo pensamiento a ren-
I bernat ivos c o n t i n ú a n haciendo la huel- !? ldn seguido. "Para c u m p l i r el p r o g r a -
j ga del hambre . A esta ac t i tud de p r o - l m a de la R e p ú b l i c a ta l como se fijó en 
j testa se han unido diez y ocho reclusos'105 a r t í c u l o s re la t ivos a cu l tu ra , dejan-
í de la g a l e r í a tercera, que son presosl'30 l ibre acceso a todas las clases socia-
j sociales, pero que no pertenecen a la | ' es hasta la e n s e ñ a n z a superior, h a r í a 
| | C . N . T . Muchos de los que v e n í a n p rac - | f a , t a m u l t i p l i c a r loa Ins t i t u tos . Colegios 
j t icando la huelga del hambre, han sldoiV Liceos en f o r m a que seguramente no 
trasladados a la e n f e r m e r í a de la c á r - i p o d r í a a f r o n t a r el presupuesto de Ins-
cel por encontrarse delicados de salud., t r u r c i ^ n p ú b l i c a aun consiguiendo de los 
min is t ros de Hacienda t r a t o de m á x i m o 
Durruti, en libertad 
B A R C E L O N A , 2 1 . - H a sido puesto 
en l ibe r t ad el conocido s indical is ta Du-
favor" . Respecto a la p r i m e r a e n s e ñ a n -
za af iadia: "veremos que en l a sus t i t u -
ción de las clases dadas hoy por el p ro -
fesorado confesional h a b r á de inver t i r se 
Van a la huelga 16.000 
mineros en As tur ias 
O V I E D O , 21.—Bajo la presidencia de 
Rateros detenido» t u a c i ó n actual del p rob lema hul le ro des-
. . p u é s de las ú l t i m a s noticias recibidas 
f favor de los obreros en el Jurado m i x - ' A y e r c o n t i n u ó sus sesione* m a ñ a n a f* ^ « u i a ^ U ^ S d e M a d r i d * ^ " ^ a l a negat iva de 
to. lo que prueba el e s p í r i t u de concor- tarde y noche, el Congreso de la U . G. T . f " * ™ " / ' t e " l d ° * d ° * v & t 2 i K los f r u t e r í * de Levante a acePtar la 
dia de que e s t á n animados los propie-1 E l i n t e r é s de la ses ión noc turna ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ 1 , ^ ^ ^ f ó r m u l a que se le ha propuesto. En vis-
tarios. c a v ó por completo en la e lecdon de la A y a l a , cuando t ra taban de robar la < ar- ^ ^ ^ h a n ^ ¡ g ^ - ^ 
E l s e ñ o r E S B R I : Pido la pa labra . E j ecu t iva , l a cual , s e g ú n se c o m u n i c ó t e r a y el re lo j a un P j ^ J ^ ^ ^ S J ^ a e pedia para el grave problema 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : a la Prensa, no s e r á conocida hasta do Lorenzo Garzun G ó m e z . Los i 
¿ A h , s í ? 
E l s e ñ o r C A S T I L L O F O L A C H E ter- -
nuna diciendo que se r a t i f i c a en t o d o ' t e tenga conocimiento oficial de la n o - - j « i ' n H i r a l U t a D e l l f f r O S O 
¿U p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n , ! t i c ia . No obstante, l a i m p r e s i ó n que pa- U n S i n d l C a i l S i a ^ p e i l g r u ^ 
Pocas posibilidades para 
la R e f o r m a agrar ia 
mente. ^ b e r D a t Í V a V "o s61o mucho"dinero , s ino t a m b i é n m u -
D e s p u é s de haber depositado l a fian-1^ a l u d í a m o s y t e n í a m e r a z ó n 
1 Z r Z l ? ^ ^ \ ^ ^uedado ^ • Ahora sí el s e ñ o r Bel lo se ha contrade-
I í ^ r I H n i , • 61 " d,rec or de "So- r ido en a r t í c u l o s sucesivos y su i n s t i n -
| | I .dandad Obrera Fel ipe A l a i , p r o c e d o sectar io se distrajo, 3 t t T y wS-
t ^ o T ^ L J S S 1 ^ 0 ; ^ VarÍOS T ^ e de ac"erdo i n s i g o m smo. \ ni-" !.\CÍ™ ™ n S , d e r a d o s i n J " r ' o«oS para la otros noa da exactanfente • ^ 
au to r idad . 
Candidatura de la Esquerra < 
B A R C E L O N A , 21 .—La Jun t a c o m a r - l 
cal de l a Esquerra republ icana ha con-! 
feccionado en p r inc ip io la c a n d i d a t u r a ' 
que i r á a la lucha. E n t r e los elementos: 
m á s conocidos figuran en la candidatu-
' E l I m p a r c í a l , , saldrá 
el martes 
 » 
hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , puea el nidos pasaron al Juzgado de guardia . 
Congreso ha de ser quien p r imeramen-
que 
afecta a las minas, el C o m i t é ejecutivo 
B A D A J O Z , 2 1 . - E s t á siendo objeto de; ^ ^ a r T T ^ h f fü i ñ c a n ^ a a l u - | Sr. d i rec tor de E L D E B A T E , 
muchos comentar ios entre las S o c i e d a d e s i p n o a „ a C , á ' L 1 " h l ' TarradellaS, Gassol, ^ H n ^ n i H 
obreras m á s significadas en los a c t ú a - ^asanova Y Dencas. Se dejan cinco l M * dls t n g ^ d o c o m p a ñ e r o : A u t o r í z a -
les momentos J o r su a c t u a c i ó n en el P T 03 ^ qUe 109 e l i j a MaCiá- ftl J Í . G ° b , e r n o la P ^ H c a c i ó n de 
campo, la p r i m e r a i m p r e s i ó n que se dice Es ta f la P r 0 P ^ t a de l a comarca l . ' fl1 ^ P a r c i a l , me pe rmi to rogar a us-
han comunicado los ingenieros a g r í c o l a s qUf sometida a una a n t e v o t a c i ó n la ' " ^ r c i o n de estas l í neas para que 
que v i n i e r o n a Badajoz para estudiar la entre los dis t into3 centros de Barcelona • le8rue * conocimiento de nuestros lee-
posibi l idad de l a Reforma agra r i a en r 8 ' ^ p o s i b i l i d a d de que el p e r i ó -
esta p rov inc ia . M i i o . i . « , i « t | d,co reaparezca antes del p r ó x i m o m a r -
Parece que los citados t é c n i c o s m a n í - " r e U n ffaiterO t a m O S O ^ P0»" no habJr cesado la i n c a u t a c i ó n 
fiestan que las buenas t ier ras e s t á n bien ' • | de nuestros ta l leres basta las seis de 
cuanto d i jo en , 
y que se sigue en J a é n , por los d i r l - l r e c e m á s a u t é n t i c a es la de u n t n u n -
gentes del socialismo, u n a p o l í t i c a equ i - I fo completo obtenido por Beste i ro y sus 
vocada. I amigos, puesto que los nombres que se 
e n E s p a ñ a 
cul t ivadas y que, por tanto, apenas hay G I J O N . 21.—Comunican de L i b a r d ó n 'a tarde de ayer ' ? ger indispensable una 
a c o r d ó i r a la huelga general m i n e r a el i u g a r a rect i f icar su ac tua l cu l t ivo concejo de Colunga, que, a los setenta det*nida l imp ieza y reajuste de las m á -
p r ó x i m o lunes. | E n todo lo ge a ñ o s ha fal lecido el famoso ga i t e ro Ra- qu,nas d e s P u é 8 del forzado abandono en 
• . , T T - h1 nombre de l a t i f und io e s t á en esta s i - "J6" Gfarcía Tuero , que era conocido por J " * * " esttado du ra" t e los de 
Elecciones p r e S l d e n C i a l e S i t u a c i ó n porque no puede — — — el ^ t e r o de L i b a r d ó n . s u s p e n s i ó n t r anscurndos 
en Chile el día 30 
te n i cu l t ivado n i parcelado. E n resu-
¡men , parece que en Badajoz el n ú m e r o 
de asentamientos s e r á mucho m á s re j i ~t \A* cu»pi'in informes aue merecen c r é d i t o . 
L a s e ñ o r a N E L K E N se r a t i f i c a en dan como componentes de la refer ida =*s ^ nenetrado en Es-
cuanto d i jo el o t ro día y t a m b i é n en lo; C o m i s i ó n son: Presidente, J u l i á n Bes- M * « \abldo ^ £ g ^ J ™ francesa. S A N T I A G O D E C H I L E , 2 1 . - H a sido ^"'In0 S í 10 pensaban ^ « J a r -
g » en una i n t e r r u p c i ó n d i jo al s e ñ o r t e i ro ; vicepresidente. Sabor i t ; s ^ r e t a - ^ J ^ ^ " ^ condenado a f i jada la fecha del d ía 36 del p r e s e n t e ' ! Z . l l Á T ^ ^ la8 «ten9lon« 
Gil Robles de los datos l e ídos so- r io , L a r g o Cabal lero: ^ ^ J ^ ^ J ^ ^ J ^ V t ^ S ^ Audiencias , mes para la c e l e b r a c i ó n de las e l e c c i o - ^ . ^ ' f ^ ' Pensaron * n iayor 
bre los jornales en Badajoz. Y o le em- to , T r i f ó n G ó m e z : tesorero, ^ « ^ f » ' « ^ J ^ ac tua l idad nes pres idencia les . -Assocdated Press. ?J!£lJ* l a P r o v Í Q C ^ de Badajoz era 
io e s t á en esta si mÓn G a r c í a Tuero ' era ^ c i d o por ^ h a ° estado 
•de sei d « b i d a m e n el ga i t e ro de l a r d ó n . V s u s p e n s i ó n t r a m 
L e ant ic ipa las m á s s e n t i d a gracias 
• • • • • • ?" afer t i? imo amigo y c o m p a ñ e r o , q u « 
— estrecha su mano, Salvador M a r t í n e * 
TZADIO 
Plazo a que d i g a en q u é pueblos se han C 
Sí 5 f 1 ? ? J S ^ H ^ r f w ^ C o í d e r o - ' q u e l r i g i d o los a t e n i d o s t e r ro r i s ta? ú l t i m - bajadores de l a Gran B r e t a ñ a y Esta- ddlj 
ra en 1» t. * ^ ^ udatura pa-.unant« o d i i n d . ) ? en Zaragoza. L a P- dos U n i r 
ftfl LDS ut presi lenie -1 . ' / , , ' lii/>fg CÍOHP rerra a este extremista cado sei 
' ü o c i o a d a por L a r g o Caba l l t í i o 
pagado esos jornales. 
da P01" t e r m i l i a d ^ esta in te rpe la -
ción, y a p ñ a i a d o el orden d»! d p a r a 
« martes , se levanta la s e s i ó n a l 
Jiueve menos cinco. 
c a r r m o , y ^ c a i e 3 - ^ V o ¿ a r c í a se encontraba en S u r a m é r i c a . Parece I 
^ T j f ^ i c S ^ 0 S ser que dicho individuo es el que ha d i - ^ S A N T I A G O D E C H I L E , 21.—Los em-
los en e.sta capital , han entre nue\ . , 
l i c i a sigue de cerca a este ex t remis ta gado sendas notas oficiales de recono- Trees. 
^ p o r s -espectivos p a í s e s , del 
GobiCino chileno. - Associated 
LOCAL 
R«c«ptar local d« calidad y po(«ncia 
iniuparabUi COIUUUCGÍM PHIUPS. 
A d o l f o HielscKer; S. A 
M a d r i d , 22 oc tubre 1932. 
Anoche salió " L a Nación" 
A u t o r i z a d a por el Consejo de m i n i s -
iroa, como en o t ro luga r indicamos, 
anoche s a l i ó a l púb l ico " L a N a c i ó n " , 
que ha estado Rüspénáida setenta d í a s . 
P u b l i c ó u n n ú m e r o de v t i i ; t ¡ ua t ro p á -
ginas, que obtuvo favorable acogida. 
S á b a d o 22 de octubre de 1932 (4) E L D E B A T E M A D R I D — A f l o X X I I . — N ú m . 7.146 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s | V o n P o r a t v e n c e a M i i l l e r p o r ' t n o c k - o u t " 
Se autoriza la reaparición de "La 
Nación" y "El Imparcial" 
E l ministro de Instrucción expone 
los conflictos que produce la afluen-
cia escolar a la Segunda Enseñanza 
En el sexto asalto. Esta tarde, Deportivo-Athlétic. Asam-
blea de la Federación Centro de "basket ball" 
Pugilato 
V o n P o r a t vence a M l i l l c r 
B E R L r j N , 21.—Se ha celebrado ante 
cerlo, ya que es poner en entredicho 
nuestra Sociedad ante el p ú b l i c o en ge 
neral , que l ó g i c a m e n t e se ha de sentir 
defraudado a l no ver comprobada en 
la real idad dicha a l i n e a c i ó n . 
T a m b i é n aprovechamos esta ocas ión 
desmentir las supuestas gestiones 
a la publ ic idad con u n fln que nos su-
ponemos." 
Basket ball 
Nombramiento de vocales para el 20000 espectadores el g r a n encuentro 
l „ _ 4 , : x . j . _ D*(nr~* hJÍ.*~:n concertado a diez asaltos entre el cam- para 
Instituto de Reforma Agraria ón a l e m á n de H e i n M ü l l e r que este Club e s t á realizando para pro 
* t ^ _ . . ~ ° . . , „ nA„ curarse el concurso de los jugadores Ba 
A 1« . onr» n ^ H ^ n y 0 t t 0 , VOn . P O q U e fUé CampeÓn r a g a ñ o e I tur raspe . que h ¿ n sido dadas A las once ha quedado reunido el Con- m u n d i a l amateur . 
sejo de min i s t ro s en el min i s t e r io de l a E l noruego von P o r a t t r i u n f ó po r 
Guer ra . A l en t ra r el m i n i s t r o de A g r i - " k n o c k ou t " en el sexto asalto y su v i c -
c u l t u r a a n u n c i ó que l levaba un d e c r e - ' t o r i a f ué acogida con u n g r a n en tu -
t o sobre a p l i c a c i ó n de la Reforma a g r á - siasmo. 
r i a en l a p rov inc ia de Badajoz. E l de| Con esta v i c t o r i a , el noruego comba-
M a r i n a d i jo que l levaba un proyecto d e j t i r á probablemente con t ra el c a m p e ó n 
decreto sobre comunicaciones m a r í t i m a s , europeo Pierre Charles. 
E l de la G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó que acu- | - . i n 
d í a en v i s i t a y no s a b í a si p o d r í a dar j i * O O t b a l l 
cuenta de asuntos de su depar tamento . D e p o r t i v o - A t h l e t l c 
A las dos y media t e r m i n ó la r e u n i ó n _ , . . . ü * * _ j „, 
m i n i s t e r i a l y al sal i r el m i n i s t r o de la Ef Partld° t&T**ZZ ? 
p o r t i v o y el A t h l e t i c comenzara a 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó que el Consejo
h a b í a acordado au to r iza r l a r e a p a r i c i ó n itres ^ " ^ I t 
de los p e r i ó d i c o s " L a N a c i ó n " y " E l I m -
p a r c i a l " . 
De lo t r a t ado en l a r e u n i ó n se f a c i l i -
t ó l a siguiente nota oficiosa: 
Mar ina .—Decre to disponiendo que en 
l a s bases navales pr incipales y en la Es-
cuadra se tenga la bandera nacional co-
m o en las unidades del E j é r c i t o . I d e m 
concediendo l a g r a n cruz del M é r i t o na-
v a l con d i s t i n t i v o blanco a don A r t u d o 
d 'Alrae lda , gobernador de la isla de M a -
dera . 
Hacienda .—Ley sobre r e d u c c i ó n del t i -
po de i n t e r é s a los descuentos comercia 
las 
Asamblea de la F e d e r a c i ó n Cen t ro 
A las cua t ro y media de esta tarde, 
en p r i m e r a convocatoria , y a las cinco 
en segunda, se c e l e b r a r á en el loca l de 
la F e d e r a c i ó n Castel lana de Foo tba l l , 
calle de Fernanf lor , n ú m e r o 8, l a A s a m -
blea general de l a F e d e r a c i ó n Centro 
de B a s k t - b a l l . P o d r á n as is t i r dos dele-
gados por cada Club federado, pero con 
u n solo vo to . 
Ciclismo 
.Campeonato I n f a n t i l 
M a ñ a n a domingo, d í a 23, se l i q u i d a r á 
el I I Campeonato i n f a n t i l c ic l i s t a de 
M a d r i d , organizado por " C r ó n i c a " , con 
once finales, cada una de las cuales 
p o n d r á en l í n e a a diez corredores, c lau-
s u r á n d o s e el acto con una final absoluta, 
pa ra des ignan el c a m p e ó n i n f a n t i l ma -
d r i l e ñ o , sobre u n recorr ido de dos k i -
l ó m e t r o s y en l a que p a r t i c i p a r á n los 
no e s t á en M a d r i d ) , y que, desde lúe .once vencedores de las respectivas ca-
les. Expediente de l a D i r e c c i ó n de la go. no han sido faci l i tadas por este Club, | t e g o r í a s , bajo la siguiente f ó r m u l a de 
Deuda sobre bienes de propios de v a - i í ' 0 ^ ™ ? 3 a la ent idad que se ha extra-, "handicap" , establecida con a r reg lo a 
T, . „ . l im i t ado en da r dichas informaClOne-i, mainraa Homnna lae nn-nyaa-nnr, 
r í a s provincias . I dem sobre cupos m u m - se ab3t en lo SUCeSiv0 de h a - i l ™ me30^3 t iempos de las correspon-
1 dientes e l imina tor ias . 
S e r á "sc ra tch" el vencedor de l a ca-
U n a no ta del A t h l e t i c 
E l A t h l e t i c C lub nos h a fac i l i t ado l a 
s iguiente no t a : 
"Agradeceremos a usted m u y encare-
cidamente se s i rva publ icar en el pe-
r iód ico de su digna d i recc ión , en el n ú -
mero de m a ñ a n a , la siguiente nota: 
" E x t r a ñ a d o s ante las informaciones 
comunicadas en varios diarios referentes 
a la a l i n e a c i ó n de nuestro equipo en el 
pa r t ido de esta tarde, todas ellas equi-
vocadas y algunas absurdas (como la 
de al inear al c o r u ñ é s Torres, que ha j u -
gado ya varios part idos del campeona-
to gallego, y a l jugador Feliciano, que 
cipales y sobre' reducciones t r i b u t a r i a s 
en v i r t u d de l a ley de presupuestos. 
I d e m de i n t e r v e n c i ó n sobre varios suple-
mentos de c r é d i t o . Expediente de l a d i -
r e c c i ó n general de Rentas. 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n i n f o r m ó al 
tos y Diputac iones sobre esta c u e s t i ó n , t e g o r í a de n i ñ o s de doce a ñ o s que d a r á 
les he manifes tado que l a cant idad que l a s iguiente venta ja h o r a r i a : 
se consigna pa ra nuevas escuelas se i A l ganador de once a ñ o s , 15 segundos; 
refiere exclus ivamente a las mejoras de al de diez a ñ o s y a l a n i ñ a ganadora de 
Consejo de l a s i t u a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a u t i l l a j e de las y a existentes. Por o t r a | l a 11 c a t e g o r í a , 27 segundos; al ven-
en 183 escuelas de T raba jo y de las con- pa r t e v a a su f r i r una v a r i a c i ó n la c i f r a cedor de nueve a ñ o s , 29 segundos; a l 
slgnaciones existentes pa ra estos c e n - ¡ g l o b a l del presupuesto, a u m e n t á n d o s e e n ¡ de ocho a ñ o s y a l a vencedora de l a 
t ros , j u s t i f i c a c i ó n de algunas mermas y | l 0 0 . 0 0 0 pesetas. L a c i f ra t o t a l s e r á , pues, d é c i m a c a t e g o r í a , 40 segundos; a l gana 
pa r t idas concretas y el aumento g lobal 
concedido en el Presupuesto pa ra estos 
servicios a tenor de las peticiones for -
muladas hace d í a s en el m in i s t e r i o de 
Hacienda, y en conformidad con l a pro-
de 200.000 pesetas para m o d e r n i z a c i ó n dor de siete a ñ o s , 46 segundos; al de 
de aquellas escuelas que y a exis ten. seis a ñ o s y a l a ganadora de novena 
E l s e ñ o r De los R í o s es t imaba que son c a t e g o r í a , u n m i n u t o , y Jil ganador de 
excesivas, dado el estado en que se en- cinf.0 afios un m i n u t o y dos segundos, 
cuen t r a l a i ndus t r i a e s p a ñ o l a , las ve ln - , Es ta fiesta i n f a n t i i c o m e n z a r á a las 
pues ta i n i c i a l . E l m i n i s t r o r e c a b ó de sus t i u n a Escuelas Superiores de Traba jo nueVe y media de l a m a ñ a n a y se ce-
c o m p a ñ e r o s de Hacienda y G o b e r n a c i ó n i que hay en E s p a ñ a . H a y que reducir las l e b r a r á en el paseo de coches del Re t i -
l a r e d a c c i ó n de decretos que le a u t o r i - | e n su op in ión , pero^aumentar el n ú m e r o , ro doDde seguramente l a a n i m a c i ó n se-
c c n a no aprobar los Presupuestos de ¡de Escuelas elementales, a ñ a d i e n d o a las1 r á ex t rao rd ina r i a , a j u z g a r por el g r a n -
Dlpu tac iones y A y u n t a m i e n t o s , a menos mismas una s e c c i ó n de c a r á c t e r elemen-l d íg imo l n t e r é s que el p rog rama tiene 
de haber cumpl ido sus obligaciones en el t*1 que s i rva pa ra poner a los obre-
A S T O W A 
• T E L E F O N O 1 2 8 8 0 ) 
Pasado mañana, lunes, llega 
D I E T R U H 
con 
C L I V E B R O O K 
A N N A M A Y W O N G 
y W A R N E R O L A N D 
a toda velocidad en 
Medio amo de é x i t o loco 
en al Cine Marigny de P a r í s 
con m á s de 
600 P R O Y E C C I O N E S 
dice de 
M U C H A C H A S 
U H I F Ó f e N E m á s que todas las propagandas 
U N A O B R A S E N S A C I O N A L 
que consti tuye 
L a pe l í cu la del a ñ o 
A V I S O 
Se ruega a l p ú b l i c o que, para 
evi tar le las molestias de una espe-
ra prolongada en " l a cola", r e t i -
re con a n t i c i p a c i ó n sus localidades. 
L A R A . — " L o que hablan las muje-
res", de Joaquín y Serafín Alvarez 
Quintero 
Cuando d o ñ a E m i l i a Pardo B a z á n d i jo 
de Pereda que era u n huer to bien oreado 
y bien regado, pero de l imi tados h o r i -
zontes, el g r a n nove l i s ta m o n t a ñ é s hizo 
c u e s t i ó n de a m o r p rop io demost ra r a do-
ñ a E m i l i a que era algo m á s de lo que 
¡ e l l a — i n j u s t a m e n t e al va lo r a r en tono 
despectivo el g é n e r o que Pereda c u l t i -
vaba, e in jus tamente t a m b i é n a l va lo ra r 
a l novelista—pensaba al cal i f icar le de 
s imple novel i s ta de costumbres. Y pa ra 
ello l l evó su Pedro S á n c h e z de Santan-
der a M a d r i d y ot ros lugares y e s c r i b i ó 
una novela cuyo ambiente era en abso-
lu to d i s t i n to del hab i tua lmen te pre fe r i -
do por el au tor . Prescindiendo—pues no 
es a q u í el l uga r de ocuparnos del asun-
to—de si Pereda c o n s i g u i ó o no demos-
t r a r con "Pedro S á n c h e z " lo que se p ro -
p o n í a , el caso es que hubo u n t i empo 
en que determinados c r í t i c o s pretendie-
ron hacer pasar a los Quin te ro poco me-
nos t a m b i é n que como u n huer to anda-
luz, cuyas tapias i m p e d í a n extender l a 
m i r a d a m á s a l l á de unos l í m i t e s no m u y 
lejanos a l p rop io observador. Hace ya 
M a ñ a n a domingo, tres grandes funcio. 
nes: 4,30, "Los gavilanes". 6,45 y 10,30: 
"So lé , l a peletera". ¡ E x i t o extraordina-
r i o ! D e s p á c h a s e c o n t a d u r í a . 
F í g a r o 
Todos los d í a s éx i to ex t raord inar io del 
d iver t ido vodevl l " L a tuve en mis bra-
zos". A c t u a c i ó n del maravi l loso espec-
t á c u l o Lecuona y su orquesta cubana. 
L o mejor de la m ú s i c a an t i l l ana con los 
m á s prestigiosos art is tas. 
Orquesta S in fón ica de Ma-
drid. Maestro A r b ó s 
M a ñ a n a , a las 11,30, en M O N U M E N -
T A L C I N E M A , p r i m e r concierto mat inal , 
con m a g n í f i c o p rograma. Localidades: 
Monumen ta l Cinema. 
Carte lera de e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 
A V E N I D A ( D í a z de Artigas-Collado).— 
A las 6,30 y 10,30: Cuentan de una mu-
jer... (21-10-932.) 
O P E R A 
V I o n s i e u r , M a d a m e 
y Bibi 
B E A T R I Z ( H e r m o s i l l a - C l a u d i o Coello 
mucho t i empo que sena in jus to de toda T e l é f o n o 53108 c o m p a ñ í a Lo la Membri -
i n ju s t i c i a creer que los autores de "Amo- jveg) _ A lag 6,30 y 10,30: Santa Rusia, de 
Benavente ( ¡ é x i t o clamoroso!) (8-10-932.) 
C A L D E R O N (Teat ro L í r i c o Nacional. 
I n a u g u r a c i ó n de la temporada).—A las 
10: Cur ro Vargas. 
C O M E D I A . — A las 6,30 y 10,30 (popular, 
3 pesetas bu taca) : Anacleto se divorcia. 
(3-5-932.) 
C O M I C O ( L o r e t o - C h i c o t e ) . — 6,30 y 
10,30: L a l o c a ü s (butaca, 2,50). Domingo, 
'res y a m o r í o s " no son capaces de hacer 
o t r a cosa que comedias de ambiente an-
daluz. Pero a quien t a l sos tuviera po-
d r í a s e ñ a l á r s e l e como prueba patente de 
¡su e r r o r l a comedia estrenada anoche 
¡en L a r a . 
L a a c c i ó n de " L o que hablan las m u -
^ jeres" se desarro l la en un pueblo anda-
S E L E C C I O N E S F I L M O F O N O 
el tren dirigido por 
S T E R N B E R G 
que lleva en su recinto el 
amor, la venganza, la cruel-
dad... Es decir, todas las pa-
siones humanas... 
UN FILM PARAMOUNT EMO-
CIONANTE 
a ñ o an t e r io r con las escuelas de T r a b a 
j o E l m i n i s t r o i n f o r m ó t a m b i é n de la 
l abor que se rea l iza en l a segunda ense-
ñ a n z a y de los conflictos que surgen con 
m o t i v o de l a enorme afluencia escolar 
a estos establecimientos de e n s e ñ a n z a y 
a los del g rado superior . 
A g r i c u l t o r a . — N o m b r a n d o los vocales 
de i I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a ; de-
c re to disponiendo la i n t ens i f i c ac ión del 
c u l t i v o en las fincas r ú s t i c a s de secano 
de la p r o v i n c i a de Badajoz." 
Funcionarios separados 
de servicio 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s entre-
g ó a los per iodis tas l a s iguiente n o t a : 
" E n uso de l a a u t o r i z a c i ó n concedida a l 
Gobierno p o r l a ley de 11 de agosto ú l -
t i m o , el m i n i s t r o ha dispuesto que ce-
sen en sus cargos cuantos, por repre-
s e n t a c i ó n e lec t iva , f o r m a n p a r t e de l a 
j u n t a de obras del pue r to de H u e l v a . 
A s i m i s m o , se separan def in i t ivamente 
del servic io con baja en los escalafo-
nes a los siguientes funcionar ios , a l 
se rv ic io de d icha j u n t a : D o n J o s é B r a -
v o S u á r e z , subdi rec tor ; don G u i l l e r m o 
G a r c í a , secretar io-contador; don J e s ú s 
Pr ie to , c a p i t á n de d r aga ; don E d u a r d o 
Gi l abe r t , capataz y maqu in i s t a de g r ú a . 
T a m b i é n se ha separado de f in i t ivamen-
te del servicio a don E v a r i s t o Crespo, 
secre tar io-contador de l a j u n t a de obras 
del puer to de Valenc ia ." 
AMPLIACION 
E l Consejo de m i n i s t r o s de ayer, apar-
te de los asuntos enumerados en l a 
n o t a oficiosa, a c o r d ó l a a p r o b a c i ó n de l 
decreto pa ra crear l a C o m i s i ó n m i x t a 
r e l a t i v a a l a a p l i c a c i ó n del E s t a t u t o de 
C a t a l u ñ a , que establece uno de los a r - P 
t í c u l o s de esta ley . E n v i s t a de ello los 
m i n i s t r o s acordaron que los de Obras 
p ú b l i c a s . Jus t i c ia , G o b e r n a c i ó n , I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a y Hacienda designen las 
personas que h a n de os tentar su repre-
s e n t a c i ó n en aquel organismo. Segura-
mente estos nombramien tos q u e d a r á n 
hechos en el p r ó x i m o Consejo que se 
celebre. 
Po r lo d e m á s , l a m a y o r p a r t e del 
t i e m p o la i n v i r t i e r o n los m i n i s t r o s en 
el estudio de expedientes a d m i n i s t r a t i -
y<M que se encont raban pendientes de. ^ ^ 400.OOO 
ros en condiciones de d i r i g i r exp lo ta -
ciones a g r í c o l a s . 
Las elecciones catalanas 
E l Gobierno e x a m i n ó t a m b i é n y d ió 
su a p r o b a c i ó n , de acuerdo con lo que 
p r e c e p t ú a el Es t a tu to , a l decreto de 
convocator ia a elecciones por la Gene-
ra l idad . L a fecha es, como y a se ha d i -
cho, l a del 20 de noviembre, y la del 6 
p a r a l a p r o c l a m a c i ó n de candidatos. Los 
plazos y d e m á s requisi tos son los mi s -
mos de l a ley E lec to ra l . E l decreto se-
r á publicado por l a Generalidad. 
El Instituto de Refor-
ma agraria 
Regatas a remo 
Campeonatos m a d r i l e ñ o s 
M a ñ a n a domingo, en el lago de l a Ca-
sa de Campo, a las diez de la m a ñ a n a , 
e m p e z a r á n a disputarse los campeona-
tos castellanos de p i ragua . 
Seguidamente t e n d r á n l u g a r las fina-
les del campeonato m a d r i l e ñ o de t r a ine -
ras, pa ra cuyas finales quedaron dos 
equipos de l a G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a y uno 
del Canoe N a t a c i ó n Club. 
Regatas a motor 
"Outboards" en l a Casa de Campo 
P a r a final de las pruebas que se ce-
Admire hoy y mañana por úl-
tima vez a 
H E N R Y G A R A T y 
M E G L E M O N N I E R 
en 
( g / ENCANTADOR) 
la comedia musical Para-
mount más formidable que 
se ha hecho 
Se despachan localidades des-
de hoy, sin recargo. 
EIl m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a f a c i l i t ó a 
los periodistas la s iguiente l i s t a de n o m -
bramien tos afectos al I n s t i t u t o de Re- ma de t r i á n g u l o , en el que se d i s p u t a r á 
f o r m a A g r a r i a y aprobados en el Con- el "Gran P remio de O t o ñ o " , de m o t o r 
sejo de l a m a ñ a n a : 
Presidente, el m i n i s t r o de A g r i c u l -
t u r a . 
D i r e c t o r del I n s t i t u t o de R. A . , don 
•iiiiniiiiniuiiaiiuiiiiiiiiiiniiiiiaiiiüBiüHiiiiBiiniiiiii 
l a b r a r á n m a ñ a n a e n ' l a Casa de Campoi C A M A S Y M U E B L E S 
se d i s p u t a r á una regata de "outboards" 
a ve in t ic inco vueltas en c i r c u i t o en for - ! 
M á x i m a calidad, precio Infimo. 
Plaza de Santa Ana , n ú m e r o L 
C A L L A O 
Lunes p r ó x i m o 
P R E S E N T A C I O N 
D E 
¡luz por la m i s m a r a z ó n que " F o r t u n a - ^ tarde( 3 ptas butaca; 6,30, 4 ptas. bu-
^ ta y Jac in ta" , de G a l d ó s , t iene M a d r i d taca( y 10,30, 2,50 ptas. butaca: L a loca-
por escenario. Porque el au to r lo qutao t is . Martes, noche, estreno: Y o soy la 
^ asi y no porque el asunto lo exigiera . Greta Garbo, de A n t o n i o Paso. (13-10-
^ ^ $ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ^ ^ ^ S . E 1 tema de l a 0bra 63 Un tema UnÍVer-|93H;> ^ • v r c ort T 1 
Isal. Y el curso y el desenlace de la mis - l E S P A Ñ O L — 6 , 3 0 : L a loca de la casa.— 
"Ima, de un c a r á c t e r t a n humano, queil0.30: Alf i lerazos (de Benavente) . 
no h a y por q u é encerrar le dent ro dell K0™*™* lCarmen D'iaz)- " A ^ 
â r.â n n̂ n̂ n „ n n̂ Mn AnHQJ6,30 y 10.30: S e ñ o r a ama. 
IDEAL.—6,30 : L a pa t r i a chica y La 
verbena de la Paloma—10,30: Solé, la pe-
letera ( ¡ é x i t o cumbre! ) (12-10-932.) 
LARA.—6,30 y 10,30: L o que hablan las 
mujeres (gran é x i t o ) . 
M A R I A I S A B E L ( C o m p a ñ í a Juan Bo-
n a f é ) . — A las 6,45 y 10.45: E n g á ñ a l a , 
Constante (ya no es de l i to) . Risa, risa, 
risa. (13-10-932.) 
M U S O Z SECA.—6,30 y 10.30: E l millo-
nar io y la ba i la r ina . (26-4-932.) 
P A V O N (Revistas Celia Gámez).—6,30 
y 10,45: Las Leandras ( ¡ ¡ t r i u n f o de la 
C o m p a ñ í a ! ! ) 
T E A T R O C H U E C A . — 6,30: Don Luis 
Mejía.—10,30: Los chatos (butaca, 1,50). 
VICTORIA.—6,30 y 10,30: E l abuelo Cu-
rro, por A u r o r a Redondo y Valeriano 
L e ó n . (20-10-932.) 
ZARZUELA.—6,30 ( r e p o s i c i ó n ) : L a to-
rre de Cristiana.—10,30: Sol y sombra. 
(14-10-932.) 
C I R C O P R I C E . — A las 6 y 10,30: Gran-
diosas funciones de circo. E x i t o de todos 
los n ú m e r o s : los leones de I v a n o f f y el 
grandioso e s p e c t á c u l o Estrel las Negras 
con su famoso negro Aqu i l i no . E l saxo-
fón flamenco. Danzas y bailes interna-
cionales. E x i t o . Dos ú l t i m o s d í a s . 
F R O N T O N «TAI-ALAI (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4,30 tarde (moda) : 
P r imero (a remonte) , M i n a y F i t e ro con-
t ra I zagu i r re y Abarisqueta. Segundo (a 
remonte) , M ú g i c a y C h a c ó n cont ra Berra 
PRIMERA P E U C y U ^ - v * 
en la que la g ran "estre l la" de la 
panta l la in terpre ta magis t ra lmente la 
vida de la famosa M a r í a Draga, ar-
t i s ta de variedades, que l legó a ser 
re ina de Servia, cuyos amores mor-
g a n á t i c o s con el rey Ale jandro tuvie-
r o n u n fin t r á g i c o . 
U N L U J O D E P R E S E N T A C I O N 
C O M O J A M A S S E V I O 
E N L A P A N T A L L A 
Exclus ivas Cinamond 
Hemos nombrado una de las m á s cé 
liebres novelas de G a l d ó s y no ha sido 
ello a l acaso. Porque en " L o que hablan 
las mujeres" hay mucho de l a produc-
c ión galdosiana. L a A g u s t i n a de los 
Qu in t e ro t iene t a l parecido in te lec tua l y 
m o r a l con l a J ac in t a de G a l d ó s , las c i r -
cunstancias que rodean a l m a t r i m o n i o 
cen t ra l de ambas obras, el desenlace mis -
mo, se presentan l an l ó g i c a m e n t e i dén -
ticos, una vez planteado el p roblema que 
ha de resolverse, que pa ra nosotros des-
de casi los comienzos del acto segundo, 
en que los caracteres se acusan con toda 
c la r idad y son conocidos todos los hilos 
de l a t r a m a , l a i n t r i g a desaparece en 
absoluto pa ra quedar t an só lo l a mera 
f o r m a l i t e r a r i a . 
Por lo d e m á s , la p r o d u c c i ó n qu in te r i a -
na—deba o no a lguna cosa a l a " F o r t u -
na t a y Jac in ta" , de G a l d ó s — t i e n e una 
personal idad indiscut ib le y un va lor p ro -
pio que de n i n g u n a manera pretendemos 
d i s m i n u i r . 
E l i n t e r é s y l a belleza, de fondo y de 
lenguaje, v a n creciendo en intensidad a 
medida que la a c c i ó n avanza. Desde me-
diados del p r i m e r acto el p ú b l i c o ha que-
fuera de borda. 
E n el in te rmedio de las pruebas de na-
ba oficial del generador de aire a u t o m á -
t ico por t iempo indefinido, ideado po r 
el s e ñ o r A l v a r e z Ruiz . 
A d o l f o V á z q u e z H u m a s q u é ; secretario, ^ J 1 1 - ^ ^ f 5 a remo y a motor , se 
don Rafae l del C a ñ o G a r c í a ; v o c a l e s : l ^ l e ^ 
don Paul ino A r i a s , ingeniero a g r ó n o m o ; 
don Enr ique Cuevas, ingeniero de M o n -
tes; don N i c e t o J o s é G a r c í a A r m e n d a -
riz, ve t e r ina r io ; don A n t o n i o Sasot, no- N a t a c i ó n 
t a r i o ; don Saulo Quereizasta, abogado « n x ^ i u i i 
del Es tado; don A m ó s Salvador, a r q u i - T r a v e s í a del lago de l a Casa de Campo 
tec to; don J o s é Benayas G a r c í a , regis- | A cont inuac i6n de lag bag de r e . 
t r a d o r de la Propiedad; don A l b e r t o de mo j la ñ m e r & t r a v e s í a a 
l a R i ca A r e n a l , representante del m i - ¡ n a d o d€l lag0 de la Casa de Camp0) en 
n i s te r io de Hac ienda ; don L u i s F e r n á n - cuya prueba se d i g p U t a r á e l "Trofeo L ó -
dez V a l d e r r a m a , í d e m de la D i r e c c i ó n : p e z y a r t o " (el que se d i s p u t a r á todos los 
general de Propiedades; don A u r e l i a n o aftos en esta é p o c a y l u g a r ) i que d e b e r á 
A V E N I D A 
C U E N T A N D E 
U N A M U J E R . . . 
dado prendido en l a f á b u l a , en el len 
guaje p r imoroso del d i á l o g o y en el t a - y ^ S a n ^ M a r t í n ? 
lento e s c é n i c o de los autores. I n t e r é s que 
c u l m i n a ,en el acto segundo, para nos-
otros el mejor . 
E l d i á l o g o entre Pep i t a y su padre 
en dicho acto segundo tiene t a l belleza 
de c o n c e p c i ó n y c o m p o s i c i ó n , fué tan ma-
ravi l losamente d icho—y es de j u s t i c i a 
consignarlo—que aun no cayendo en la 
t r a m p a h á b i l m e n t e tendida por los au-
tores, al dejar en t rever la posibi l idad de, 
que Pep i t a estuviese enamorada de su m ™ 0 ^ ( « 0 ^ l a ^ J " ™ ^ 
lo m á s m í n i m o . L a escena entre A g u s - C I N E D E L A F L O R fCine s o n o r o ) . -
:ina y Cor t i na—an te r i o r a la menc iona - 'Hoy y m a ñ a n a , g ran acontecimiento: 
Cata l ina Barcena en M a m á , y otras. (15-
C I N E S 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45: Congori la (explicada en e s p a ñ o l ) . 
(12-10-932.) 
A S T O R I A (Te l é fono 12880).—A las 4,30, 
6,30 y 10,30: I I est chamian t . (14-10-932.) 
BARCELO.—6,30 y 10,30 (éx i to rotun-
d o ) : E l teniente del amor (segunda se-
mana ) . 
CALLAO.—6,30 y 10,30: L a vuel ta a l 
da—, las dos o tres culminantes del ter-
jeer acto, son verdaderas filigranas que 
jse aplaudieron con el entusiasmo que 
¡ m e r e c í a n . 
De todos los personajes destacan, a 
nuestro parecer, las figuras femeninas y 
32-931.) 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373. Antes 
Pr inc ipe Alfonso) .—Hoy a las 6,30 y 10,30: 
I n a u g u r a c i ó n con el m a g n í f i c o programa 
's iguiente: N o t i c i a r i o Fox, A l fombra má-
ila de M i g u e l de los Santos. L a muje r sica-F,ox' P b * r b " ° de N a p o l e ó n (en 
. . f„ „ , . J ¡ e spaño l , estreno), Dibu ios sonoros y el 
nte igen e y buena, que por buena p o r ^ ^ ^ 0 de ^ Jdama del 18> ^ 
A . . O n i n t e l ^ e n t e y Por mujer , sabe perdonar EHsa T ^ n d i y Nei ] H a m i l t o n . 
p o r D í a z A r t l g a S - U o l l a d O 'os devaneos del mar ido y recibir po r ¡ C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). 
Ihija a la que puede consolar la de la hijaje.SO y 10.30 (gran éx i to de la divert idís i -
" .que ella no ha tenido, es senc i l l amente ima opereta U F A ) : E l t r í o de la bencina. 
Dnintprn Ortmez ídem dpi C r í d i t o Aeri-1 J i . , ' 4 ^ /̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ maa&^̂ m^maî man̂ mm^m^mm n̂mm^mmm^m^̂ m marav i l lo sa . L a n i ñ a que presiente que (24-11-931.) 
q u i n t e r o G ó m e z , mem aei u r e a u o Agri i s e r ganado por el equipo (cua t ro nada- mmmmmmm . . « n , , , . , , , , , - , ! , ™ , ^ ^ p a h Q i i A ^ w ™ " io ^ i ^ „ c i N K M f l cola. 
F a l t a n los representantes de los p ro -
ar rendatar ios y campesinos 
que, debiendo ser designados por elec-
c i ó n de los organismos respectivos, lo 
s e r á n dentro de l a fecha r eg lamen ta r i a . 
Dice el presidente de 
dores) que emplee menos t iempo. 
L a s inscripciones para el "Trofeo L ó -
pez Y a r t o , hasta las seis y media de hoy, 
en el estanque del Re t i ro (embarcadero) . 
Hipismo 
la Diputación 
De l a cuadra del duque de Toledo 
A R A N J U E Z , 21. — Se ha celebrado, 
mediante substa, l a ven ta de siete ca-
bal los ingleses pertenecientes a l a cua-
dra del duque de Toledo. E l postor, don 
Carlos F igueroa , a b o n ó por ellos l a can-
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n de M a -
d r i d , s e ñ o r Salazar Alonso, a l conocer 
las manifestaciones hechas por don F e r - | t i d a d de 10 tas p , , ^ re t . i ra . 
nando de los R í o s referentes a que l a d0s ^ c é l e b r e g cabaiios de carreraS 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d n d adeu-j ) . R u b a n „ . .Tour d u K m á ^ ^ se. 
despacho, apar te de los d e m á s asuntos; mentales no t u v i e r o n postor, 
que figruran en l a nota . | j 0 t ha desmentido t a l no t i c i a . Golf 
L a D i p u t a c i ó n de M a d r i d , d e c l a r ó , no Las Escuelas de Trábalo t iene a t rasada esta s u b v e n c i ó n , puesto l a Copa A g u i l a r 
L a anunciada copa A l v a r o de A g u i -
lar , del Club de Campo, ha sido apla-
zada hasta m a ñ a n a domingo, j u g á n d o s e 
A ú l t i m a hora , el m i n i s t r o de I n s - a l t rans formarse l a D i p u t a c i ó n en 
t r u c c i ó n p ú b l i c a dió cuenta al Consejo C o m i s i ó n gestora se hizo u n pacto con 
de la difícil s i t u a c i ó n en que se h a l l a n a ^ g l o a l cua l l a Corporac ón p r o v i n -
las Escuelas de Traba jo , por l a caren- c i a l m a d r i l e ñ a quedaba exenta del pago duran te dos diag congecutiv0g 
c í a de m a t e r i a l y por la f a l t a de p r o - f e s u b v e n c i ó n , a cambio de c e s i ó n de 
fesores que puedan establecer turnos , ocales- ^os miembros del C o m i t é de 
causas que ha provocado l a hue lga de ^ escuelas s e ñ o r e s Fab ra Ribas y U r -
los estudiantes de M a d r i d y de o t r a s Soiti r e c l amaron c ier to d ía t a l consig-
ciudades ¡ n a c i ó n , porque ignoraban l a exis tencia 
E x p r e s ó el s e ñ o r De los R í o s que l a de es€ Pacto. Pero se l o dimos a c o n -
causa p r i n c i p a l de este estado de o p i - cer. A pesar de todo l legamos al acuer-
n i ó n es que las Diputaciones y A y u n - do de consignar 25.000 pesetas, y en 
t amien tos no sat isfacen las cant idades este presupuesto hay destinadas pa ra 
que consignan en los presupuestos, por - e » t a s a t e n c i o ñ e s 75.000. Por lo d e m á s , 
que a e l lo e s t á n obligados, pero des- hay teneT en cuenta que sobre l a 
p u é s no hacen el desembolso de dichas D i p u t a c i ó n pesan grandes cargas, en-
cantidades. R e f i r i é n d o s e a l a D i p u t a c i ó n t r e e 1 1 ^ las ^ refieren a Benefi-
d« M a d r i d d i jo el s e ñ o r De los R í o s c e n c í a , puea el H o s p i t a l P r o v i n c i a l de 
L a s inscripciones se admi t en has ta 
las cinco de l a tarde de hoy. 
• " • • ' • I • • • • • E V " 
C A M P O D E L P A R R A L 
C A M P E O N A T O 
S á b a d o 22 de octubre 
3 1/2 tarde 
A T H L E T I C -
N A C I O N A L 
P a r t i d o decisivo para el Nacional . 
el hombre m á s 
mundo, se hizo 
pobre del 
millonario W I L L I A M H A I N E S 
— r C O N E F R A C D E O T R O 
A p r e n d a u s t e d a v i v i r d e 
W I L L I A M H A I N E S í r : : . Z S . 
— m C O N E L F R A C D E O T R O m m m 
L u n e s E S T R E N O 
P R E N S A 
" F I L M " M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E R 
el cabal lero bueno" que l a m i m a es su1 C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30 
padre, y que a l saberlo de c ie r to reac- Su t ima noche. ( 
ciona como lo hace Pepi ta , t a m b i é n . 
L a labor de conjunto de la c o m p a ñ í a , 
i r reprochable . Concha C a t a l á , A n a M a -
r í a Custodio, Leocadia A l b a y Manue l 
G o n z á l e z bo rda ron sus papeles. Y m u y 
bien t a m b i é n . A n g e l i n a V i l a r , Gaspar 
Campos, N i c o l á s R o d r í g u e z y Vicente 
M o y a . Au to res y actores salieron repe-
t idas veces a l a escena, siendo objeto al 
caer por ú l t i m a vez el t e lón , de una 
o v a c i ó n c a r i ñ o s a y merecida. 
T . C. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C a l d e r ó n 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 
H o y s á b a d o , a las diez de la noche, 
se inaugura la temporada con la pr ime-
ra r e p r e s e n t a c i ó n de la zarzuela de Cha 
pí, " C u r r o Vargas" , de la que son pro-
tagonistas los grandes ar t is tas Mat i lde 
V á z q u e z e H i p ó l i t o L á z a r o . Decorado 
nuevo de Hermenegi ldo Lanz, realizado 
por B u r m a n n . D i rec to r de orquesta 
maestro Acevedo. Butaca, 12 pesetas. 
que, s e g ú n in formes que le h a b í a n fa.-M^d puede decirse que es hosp i t a l 
c i l i t ado los representantes de los ele- 5enera l Para toda E s p a ñ a , con l a c i r -
men tos es tudiant i les , aquel o r g a n i s m o cunstancia de que en t iempos de l a D i c - „ , . . . 
t iene pendientes de pago 400.000 pese- t a d u r a el Es tado s u p r i m i ó l a subven- T U e g O en 6 1 m a n i c o m i o d e 
tas. y aunque de o t ras Dipu tac iones y c i ó n q u « d is f ru taba . A d e m á s tenemos P l ~ „ « „ ^ : « 
A y u n t a m i e n t o s las not ic ias que t iene | ^ t ran3formar> con arro&10 a l a Cons- | I ^ i a s e n C i a 
no son t a n concretas, puede deci r qUei ^ tuc ió11 . €n grupos escolares var ios del • 
son m u y pocos los que cumplen aquel la lo3 Colegios que sostiene l a D i p u t a c i ó n , i P L A S E N C I A , 21.—Esta m a ñ a n a a las 
c o n d i c i ó n legal . Q u i z á ocurra esto, de- o rgan iza r e l func ionamiento del c o l é - nueve, se ha declarado u n v io len to i n -
d a el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . S10 d€ Pabl0 Iglesias, apar te de o t ras cendio en el man icomio p rov inc i a l L a 
porque de todas par tes nos piden la cargas. como P0r ejemplo, el censo elec-l no t i c i a f ué comunicada i n m e d i a U ^ ^ 
c r e a c i ó n de Escuelas de Traba jo , pero,101"3-1- a las autoridades, que s in p é r d i d a de 
no deben o lv ida r que nosotros estamos Largo Caballero mSjOra t i empo se presentaron en el l uga r del 
dispuestos, comple tamente propicios , a — - — — . . s iniestro, asi como una c o m p a ñ í a del ba-
que se c o n s t i t u y a n o creen Escuelas de E l m i n i s t r o de Trabajo , s e ñ o r L a r g o | t a l l ó n de ametra l ladoras y enorme gen-
Traba jo , sobre todo las de c a r á c t e r le- Caballero, se encuentra bastante m e j o - : t í o . Los trabajos de e x t i n c i ó n se r ea l i -
ga l , s iempre que tengamos la segur idad rado de su dolencia. Es probable que I z a ron con grandes dificultades por par te 
de que los organismos oficiales, A y u n - el p r ó x i m o lunes asista a l m i n i s t e r i o del Servicio de Incendios . E l p ú b l i c o i 
t a m i e n t o s y Diputac iones , e s t á n dis- pa ra pres id i r l a s e s ión de l a Of ic ina a t e n d i ó a l sa lvamento de los alienados i 
puestos p o r su par te a c u m p l i r con sus ! In te rnac iona l del Traba jo . jqUe se mos t raban m u y impresionados.'! 
obl igaciones a este respecto. A p a r t e de K l seftor L a r g o Caballero, que ha d e - j A las doce se l o g r ó loca l izar el incen-
eato, a ñ a d i ó , ha habido u n e r ro r en la legado l a firma del min i s t e r io en el s u b - i d í o , pero sin que se haya podido ev i t a r : 
a p r e c i a c i ó n de las c i f ras de los presu- secretario, d e s c a n s a r á durante a l g ú n j q u e uno de los pabellones a rd ie ra por i 
pueatos del Estado, y cuando he habla- t i empo y es posible que marche al c am- comple to . Las p é r d i d a s son de g r a n im-1 
áo coa representantes de A y u n t a m i e n - l p o a reponerse. i p o r t a n c i a . 6 [ 
Fontalba 
H o y y m a ñ a n a , tarde-noche, Carmen 
D í a z en " S e ñ o r a ama", clamoroso éx i to . 
P r ó x i m a semana, estreno de " L a du-
quesa gi tana" , del insigne Benavente. 
C I N E M A B I L B A O íTe l é fono 30796).— 
A las 6.30 tarde y 10,30 noche: Pasado 
m a ñ a n a (por Charles F a r r e l l y Marión 
N i x ó n ) . 
C I N E M A GOYA.—6,30 y 10.30: E l Da-
nublo azul. (27-3-932.) 
C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,30: H o n r a r á s a 
t u madre (gran é x i t o ) . (27-4-932.) 
F I G A R O ( T e l é f o n o 93741). — 6.30 y 
10,30: L a tuve en mis brazos (graciosísi-
mo vodevi l ) y Lecuona y su orquesta cu-
bana ( la e x p r e s i ó n m á s genuina de los 
r i tmos t í p i cos ) . (21-10-932.) 
P A L A C I O B E L A M U S I C A . — 6,30 y 
10,30: P a r í s - M e d i t e r r á n e o . (19-10-932.) 
P L E Y E L (Mayor , 6).—6,30 y 10,30: E l 
á n g e l azul ( E m i l Jannings y Marlenne 
D i e t r i c h . Reserve sus localidades). (10* 
1-931.) 
B O Y A L T Y . — 6 . 3 0 y 10.30: Juventud au-
daz (por S l im Summerv i l l e ) . 
S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: Mam-zelle 
Ni touche . 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: M i úl t imo 
amor (por J o s é M o j i c a y Ana M a r í a Cus-
todio, cantada y hablada en españo l ) . 
T O U R N I E (Mayor , 15). — The-dansant 
de_ 6 a 9. Lunchs . Bodas. Te lé fono auto-
m á t i c o en todas las mesas. 
* * » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r o c o m e m l a c i ó n . L * 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de ca(,a 
car te lera corresponde a la de pubuO*' 
c ión de E L D E B A T E de l a c r í t i ca ae 
(Antes Príncipe Alfonso) ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
G R A N D E S R E F O R M A S 
N U E V A E M P R E S A 
Hoy sábado, a las 6,30 y 10,30, 
I N A U G U R A C I O N 
CON EL GRANDIOSO ESTRENO RIGUROSO 
L A D A M A D E L 1 3 
por la encantadora Elisa Landi 
L a r a 
Ind iscu t ib le éxi to . " L o que hablan las 
mujeres". Las mujeres y los hombres, r 
todo el m u n d o dice que L A R A , como S 
siempre, lo mejor de lo mejor, c o n t i n ú a V 
su b r i l l an t e h i s to r i a . V 
la obra.) 
Sábado, domingo y lunes, 
tres últimos días del gran- ;•; 
dioso "film" ¥ 
E l D a n u b i o a z u l ¡ 
E l é x i t o del a ñ o % 
Zarzue la 
H o y s á b a d o , tarde, r epos ic ión de l a co-i IK8 • B : . B '^Bii!'H :i-B-i •il!'lill¡:W|1 * Q, 
media pr imorosa de Quintero y Gui l len 1/ I p I Zapatos e c o n ó m i c o s . Nu<1e1votr,rT 
f l u í dé los . C. Bomanones, 14. 
M u ñ o z Seca $ 
U l t i m a semana de " E l n i l l lonar io y la 
ba i la r ina" . E x i t o p r a n d í s i m o . Lunes 24. V 
estreno de " L a casa de l a bruja" , come- » 
dia popular m e l o d r a m á t i c a (de P i l a r M i - ! A 
l l án A s t r a y ) . •*< 
" L a t o r r e de l a cr is t iana" , con su no-
table cuadro flamenco. Por la noche, el 
éx i to mayor del a ñ o : "Sol y sombra" . 
Ideal 
H o y tarde, " I J I p a t r i a ch ica" y " J A 
verbena de la r a l o i n a " . Noche, "So lé , la 




tmmmim a;...•...£!•...a .B: E • 
Usted será millonario 
si compra u n bi l le te para el sorteo 
N a v i d a d en la afor tunada A d m i n i s u 
ción de L o t e r í a s de la calle del J ^ ' i . 
l io , n ú m . 10. E l adminis t rador , U . 
que ttiuelaao. sirvo a provincias cua 
tos pedidos le hagan. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S I 
i 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú r a . 7.146 E L D E B A T E 
( 8 ) 
S á b a d o 22 de octubre de 1982 
i • * 
i 
I 
L A V I D A E N M A D R I D i m e n c a n 
L o » congres i s t a s d e T e l e c o - I c o n Pa3ta9 y licores a .los concurrentes ' 
| a l acto, y el s e ñ o r L e r r o u x tuvo la gen-' 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
m u n i c a c i ó n v i s i t a n " A B C"111028 de i n v i t a r a 109 escolares y sus Estado g e n r r a l . — U n secundarlo de la 
¡ f a m i l i a s a as is t i r a la s e s i ó n de «cine», borrasca del Sur de Is landia , que se ha-
Loa congresistas de T e l e c o m u n i c a c i ó n . , de l a tarde, en el Palacio de la Prensa, l i aba al Oeste de Las Azore» , ocupa 
que hablan mostrado su deseo de v i s i t a r ! Los a lumnos que han obtenido pre- | desde estas islas a P o r t u g a l y desplaza 
l a casa de Prensa E s p a ñ o l a antes de |mios en n . e t á l i c o y d ip loma, son los s i - a las a l tas presiones al Occidente de 
abandonar M a d r i d , t e rminado el Con- guientes : A n g e l Fe l iú , C o n c e p c i ó n Re-j Marruecos . 
greso. rea l izaron ayer dicha v i s i t a . Ca- t o r t i l l o , E l v i r a Esquerdo, Francisco Pe- E l t iempo es malo por el Canal de la 
si todos los delegados extranjeros par- layo, Manue l B c r m ú d e z , J o s é M a r t í n e z Mancha y las costas del B á l t i c o , donde 
t i c ipa ron en ella. Piqueras. Teresa P o r t i l l o , P a l m l r a V I - Hueve, con vientos fuertes del sector 
Recibidos en el s a l ó n de R e d a c c i ó n Hami l , T o m á s N ú ñ e z , Rafael A r a c l l , A n - Oeste, 
de " A B C" por don Fernando L u c a dt- geles M u ñ o y e r r o , Vicente Nie to , E m i l i a j p o r K.spafia ha bajado a ú n m á s la 
Tena y muchos redactores y empleados Rivas , E l i sa P o r t i l l o , Gerardo l l o r e s , p rMjón - p o r toda ia zontL cantAbrica 
de la casa; el p r imero les d i r i g i ó un E m i l i a y Lu i sa Banquells, M a r í a T e r e - , ^ , , abundantes las nubes bajas, mien-
breve saludo, en nombre de la Empresa . sa V M a r I a J s ^ 1 Tro tonda , A n t o n l o | t r a 8 que ^ la r e g i ó n del centro abun-
Las afectuosas palabras de bienvenida.Pelayo, M a r í a G o n z á l e z de la H i j a , L u - ¡ d a n ,a9 nubej) de a , tu ra media 
causaron g r a t a i m p r e s i ó n a los v i s i t a n - ¡ d a y E m i l i a Rivas, M a r í a Lu isa R e t o r - ¡ Los vleDtofl qu<í a, n lvel M me]o 90n 
tes. W]0- J o t L u i s M a r t í n e z , I n é s P ó r t e l a , ; i lébi les y de d l r e c c l ó n variablCi a la9 a l . 
E l s e ñ o r L u c a de Tena les a n u n c i ó y Carmen Zahonero, Migue l Mo- tura(, de vuelo 9on del Suroe9te ^ 
que inmedia tamente serian a c o m p a ñ a - . ^ e » , A m p a r o M a r t í n e z Isabel Morales, vante ^ Sur GtíUc[ti con veIo . 
dos por grupos de redactores para r e - l ^ q u e t a P r í n c . p e , A l i c i a P é r e z Ban- cldades de 30 k l l ó m € t r o s por hora. L a 
cor rer minuciosamente los tal leres y ees y Josefa L ó p e z . i t e m p e r a t u r a ha sufr ido escasa v a r l a -
salas de m á q u i n a s , las cuales, di jo, "no ' E1 ho ra r io de las clases en el presen- oión 
quiplcramos ver nunca paradas". te curs0- serA 61 ******* Inff,é» ÍP r l -
E l momento m á s emocionante de la mer cu r so ) ' bines m i é r c o l e s y viernes, 
v i s i t a fué la entrada en el local donde de aiete a t o c h " de ,a t a J d ^ Segundo 
e s t á n instaladas las ro ta t ivas . Tunto a i f ^ Ú r X t l ™ Junta general ext raordinar ia , 
ellas estaban formados todos los obre- mismas horas * ranees ( p r i m e r curso) A?M>claclón Profesional de A l u m n o , de 
ros dispuestos a hacerlas funcionar en lune3' rniéTCO\ea y viernes de ocho a u tnAw*ñ»i (San Mateo. 5 ) . -
un Instante, E n efecto, momentos des- Sefundo curso mar tes jueves y 730 t Junta - ^ e r a l ext raordinar ia . 
p u é s de unos aplausos de s a l u t a c i ó n , f ^ f 3 ' / 1 6 , n u e v e a ^Z'J?J% Iu , , , a 2 l W 4 ' ^ T Í . 1 - Vl-t _ i v „ f » ^ ^ - i ^ - , „ J f e cc ión ( p r i m e r curso) , martes , jueves, no de honor al embajador de I t a l i a . 
OMM Charra (Alca lá , 10).—7 t. Inau-
Bruración de la E x p o s i c i ó n de p inturas 
dol s e ñ o r C a r c í a Medina. 
Banqnete al eHcultor IManes.—9 n. En 
el Ho te l Nacional . 
I i iHt i tu to E s p a ñ o l C r l m l n o l ó f l c o (Paseo 
dt> Atocha, 13).—Í5 t. D r . C é s a r Juarroa: 
mo lunes, 24 de los corr ientes . 
GalMtne*, I m p c r m e n h l e » , 
Chaquetas de Ante y Cue-
ro, "Sweatcrs" y toda cla-
se de ropa de "spor t" ; 
Mantas de Piel , Seda y 
I J U I H para viaje, etc. 
Agentes excluslvoa de los famo-
<os B a ú l e s • armar los y Tourobea 
• H A K T M A N N " , l o a mejorea d«l 
mundo. 
A r t í c u l o s de "spor t" ; M á q u i n a s " R o I U " 
para afe i tar ; Encendedores D u n h t l l , Par-
ke r y Lance l ; M á q u i n a s " M i n e r v a " pars 
hacer c igar r i l los emboquil lados; 
Idem " V i c t o r i a " ; Receptores de 
Radio y F o n ó g r a f o s . 
o r e 
A v . C P t Ñ A i V E R 8 y 1 0 
' l -a Casa mejor su r t ida de E s p a ñ a " 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
C u r a c i ó n sin operar y por e l e c t r o c o a g u l a c i ó n , D r . M O R E N O M A R T I . Honora -
rios d e s p u é s del alta, F U E N C A R R A I ^ 16, antes 20. De 5 a 7. T e l é f o n o 96801. 
P a r a h o y 
Asoolaoldn de Peri tos Industriales.— 
s á b a d o s , de siete a ocho. Segundo; t r ibu tados por los operarlos todas las 
m á q u i n a s empezaron a funcionar c o n ^ ]os mism03 di de ocho a nue. 
el papel en blanco V i e r o n d e s p u é s loS!ve T a q u i g r a f í a , lunes, m i é r c o l e s y vler-
v is i tantes c ó m o se t i r aba un numero de >n de, seig a siete Mecam)ffrafíjVi m a r . 
" A c t u a l i d a d e s y en todo momen to h!- teg jueves sábadoSi de nueVe a diez, 
cieron grandes elogios de l a organiza- L ciage3 d a r á n comionZo d p r ó x i 
c ión. 
Te rminada la v i s i t a , fueron obsequia-
dos los congresistas con un " l u n c h " . 
A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a 
B a n q u e t e a B e r m ú -
d e z C a ñ e t e 
A y e r ' t a r d e , a las cinco y media, ce-, j U v e n t u d de A c c i ó n Papular ha or-
l e b r ó . s e s ión la Academia de la His to-1 ganizado un banquete de despedida y 
r í a . - E s t u v o presidida por el conde de homenaje a don A n t o n i o B e r m ú d e z Ca-
Cedlllo, por ausencia del duque de A l b a . ¡ f l e t e , designado corresponsal de E L D E -
L a Academia t u v o not ic ia , con g ran i g^ /p j , ] en B e r l í n , 
sent imiento , del fa l lec imien to del aca-j E l banquete se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d é m i c o correspondiente, en L é r i d a , don 
M a n u e l J i m é n e z C a t a l á n . 
Se a c o r d ó que constase en acta el 
agradecimiento de la C o r p o r a c i ó n por 
el donat ivo hecho por el a c a d é m i c o ho-
nora r io don Juan C. C e b r i á n . E l dona-
t i v o consiste en una co lecc ión de 43 vo-
l ú m e n e s referentes a l a H i s t o r i a geno 
d í a 20 en Mol ine ro , y las tarjetas, al 
precio de 13.50 pesetas, pueden reco-
gerse en dicha Juventud, Alfonso XT, 4. 
"Concepto de las enfermedades menta-
les." 
I n s t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n (Sa 
pasta, 6).—Dr. Oswald Stein, de la Ofi-
cina In ternaeional del Traba jo : "Las 
funciones y la o r p a n i z a o l ó n de las ins-
t i tuciones de Seguros sociales." 
O t r a s n o t a t 
L o s concejales abandonan el s a l ó n de sesiones 
D e c l a r a r o n l a i n c o m p a t i b i l i d a d c o n e l s e ñ o r S a c r i s t á n F u e n -
t e s . E s t e se n e g ó a a b a n d o n a r s u e s c a ñ o . E l e x p e d i e n t e y e l 
c o n f l i c t o h a n p a s a d o a l g o b e r n a d o r 
L A V I D A M U N I C I P A L S E H A P A R A L I Z A D O 
L a v ida m u n i c i p a l ha sufr ido un c o - ¡ t e n t e s en la c o n s t r u c c i ó n de la Cafia de 
el s a l ó n de sesiones en m o v i m i e n t o ^ momen to de verse él m i smo denun-
u n á n i m e de pro tes ta cont ra el concejal |ciad0) a posar de que esos defectoa «^ran 
s e ñ o r S a c r i s t á n Fuentes que, d e s p u é s ¡ t a n graves como el que. a ins tancia del 
de « c u c h a d a U deCaracidn de ^ - ( ¡ ¡ ¡ ^ ^ 
p a t i b i l l d a d por supuestas indelicadezas obra l 5 7 k i logramof , de cemento po r 
en su g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a , «e n e g ó a ¡ m e t r 0 c ú b i c o de arena, en vez de 300 
ausentarse del A y u n t a m i e n t o . T a n t o el ¡ k i l o g r a m o s de cemento por m e t r o cub i -
« p . d . e n t e como o, c o a c t o q u . ^ f e tí^^^vlt 
plantea, p a s a r á n al gobernador c i v i l . v i s l t a r como COnce;jnl las obras del M e r -
L a s e s i ó n de ayer s u s p e n d i ó s e , pues, loado de F ru ta s , r o g ó a l con t r a t i s t a del 
antes de es tudiar n inguno de los a s u n - ' m t e ™ 0 que se p roveyera do Jos ladr t -
, . . j , „. I lUos que fabr ica el padre del c o n c e j i l , 
tos del orden del dia. E l conf l ic to , queie] ^ parlcnte> ic a c o m p a ñ a b a en l a 
t iene c a r á c t e r de indefinido, d e b e r á s e r | v i 8 i t a . tercero, el s e ñ o r S a c r i s t á n t r a -
resuelto r á p i d a m e n t e por el goberna- t ó de presionar a a rqui tec tos m u n i c i -
dor. Ipales pa ra que se o t o r g a r a n a quien é l 
" Idesignase. obras de las que se ejecutan 
Momentos antes de comenzar la «e- p0r a d m i n i s t r a c i ó n y de este modo ob-
«lón o rd ina r i a de ayer, p r e s e n t ó s e en t u v o la a d j u d i c a c i ó n de la efectuada en 
loa pasillos del A y u n t a m i e n t o el con- el local de l a Banda M u n i c i p a l y a l g u -
cejal s e ñ o r S a c r i s t á n Fuentes, con t ra na o t ra , e j e c u t á n d o l a s él m i smo por 
•IIIIHIÜiBul. • • KllliniUllllIBlllinilim se. *& seS^áo un expediente. medio de persona in te rpues ta . Hechos 
A - r i - T f c T ^ 4 T ^ T ^ ^ T T ^ ^ t ^ T A r r ^ T ^ O f a l , a r l 0 ' " u n i ó s e en s e s i ó n se- todos ellos que es t imamos probados. 
F A B R I C A D E C H O C O L A T E S ^ S S S t * T ^ : I f V T o ^ C o n s i d - r d o que l 0 ? e x p r c s a " 
A ^ W U M U U U W y, aunque no se t o m ó chos cons t i tuyen , po r lo menos, graves 
acuerdo of ic ia l n inguno, parace ser que indelicadezas e incorrecciones en el 
L A S n u o R t s B f í T O T S D a n n D O 
P I L A S 
H E U E / E M 
R A D I O | 
Rt PRfSf NTANTP5 
GtNERAlES 
iomm H R PRADO 
PRiNClPt l'¿ /̂ AOftiD. BAlM[Sl??W.6AlCtl0NA 
CAPES, B O M B O N E S , C O M E S T I B L E S F I N O S 
Sucesoras de J . D I E Z Y D I E Z 
Barqu i l lo , SO. M a d r i d . TVK-fono ÁlUiit, y Sna A n t ó n , tí. Sun ' ' * ' ' ^ L o ^ n x o de M Kae.^rlal " " X í ' L ^ * ™ " ™ ^ las "funciones ed.llcias y que 
nes de Indole pa r t i cu la r , cerca del se- e n t r a ñ a n un concepto de é s t a s apto 
ñ o r S a c r i s t á n para disuadir le de volver pa ra hacerlas desmerecer y menoncabar 
al A y u n t a m i e n t o , y evi tar , de esta for- £ r e p u t a c i ó n de l a C o r p o r a c i ó n , en cu -
G r a n P e l e t e r í a , L A M A G D A L E N A . C a l l e M a y o r , 2 8 \m^taT%T^^^^^ r r n o se l l evan a cabo 108 expre8ados 
Expocilolón de p in turas en la Casa 
Charra.—A las siete de la tarde se inau-
g u r a r á hoy la E x p o s i c i ó n de cuadros que 
realiza en lo.i salones de la Casa Cha 
r ra de M a d r i d el pai.tajlsta mlrobr igen-
ae don Bbtt lqué G a r c í a Medina. A l acto 
inauto i ra l a s i s t i r á n el director general 
i :M«MtltMM de Rí ' l las Al'tp9 y Comisiones de los 
U n m i t i n d e m q u i U n O » , Ayuntamientos de Salamanca y Ciudad 
- . 77. j Rot lr igo, venidas expresamente con este 
M a ñ a n a domingo se v e r i f i c a r á en elin»5Jeto. En la E x p o s i c i ó n se presentan 
S a l ó n Moderno, de la Prosperidad, sito 23 óleos, que son otras tantas reproduc-
ciones de lugares encantadores de la tie-
r ra salmantina. organizado por la A s o c i a c i ó n Of i c i a l 
de Vecinopi-Tnqulinos, para rec lamar del 
Gobierno la Inmediata p r e s e n t a c i ó n a 
las Cortes del proyecto de ley de A l -
quileres ofrecido por el m i n i s t r o de Jus-
t i c i a . 
E n el acto, qiie e m p e z a r á a las once 
de l a m a ñ a n a , h a r á n uso de la pa lab ra 
los s e ñ o r e s G a r c í a Tllescas, M a r t í n M u -
ñoz. Riscos L ó p e z Baeza y M a r t í n Ma-
y o r a l , que p r e s i d i r á . 
R E G A L O S D E G U S T O 
A L S P B I T : C A R M E N , 14 
garantizadas y baratas. Mol l -
n u e v o . Cabiil lero Gracia, 42. PIELES 
'"MUI •m K •'iiiiBiiiiiBiiiHHiiaiiiHBiiiiiBiiiiiiiiiiiBiiii!! 
EL DEBUTE - A l f o n s o X I , 4 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
E n el I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n 
d i ó anoche una conferencia sobre e l 
servic io m é d i c o en el Seguro Social el 
s e ñ o r A . T ix l e r , jefe de l a secc ión de 
Seguros Sociales en l a Of ic ina I n t e r n a -
cional del T raba jo . 
co r t a r . Son unas "advertencias p r e l i m i -
nares" al estudio que h a r á en dias su-
cesivos. 
Vuelve al palenque " L a N a c i ó n " . Que 
|aea por muchos a ñ o s . . . y que nosotros 
"S I las derechas hubie ran tenido m á s i podamos re fe r i r lo . S e ñ a l a c ó m o , desde 
sentido po l í t i co y se hubieran incor- la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a . ' n o re-
, porado desde el p r inc ip io lealmente a c ib ió s a n c i ó n alg-una. "Poroue n ' i ra ha 
A n t e un p ú b l i c o s e l e c t í s i m o , Í O t t á f t ^ R e p ú b l i c a , o r g a n i z á n d o s e dentro de cedo era m e n S i e r declarar T e ^ e 
do p r inc ipa lmen te de m é d i c o s 7 ^ ' |e l la"—razona " A h o r a " - , la marcha del ideas que en J * ^ p a f ^ c i v i l i z a d o ío 
clal is tas del W™. * *fO*™*> ^ ¡ n u e v o r é g i m e n hubiera sido m á s e q u l l i - ^ o n " . ?Tna s u p r e s i ó n f u í m i n a n t e de t i -
un absoluto dominio de la mater ia^ ex- b rada y n o r m a l g , el flefior L c r r o u x V . , los p e r i ó ¿ i c o s oposicionistas no "»e 
ptiso el g rave problema de la colabora- Lrescindiese de las "vacilaciones" que h a b ¡ a hecho hasta mA 
c i ó n m é d i c a en los seguros sociales, ha mostrado y plantase "ga l la rdamente Rusia" . Es falso a f i rmar la exis tencia ' 
examinando detenidamente los diversos su bandera) sin cuidarse demasiado de de ..una ofensiva m o n á r q u i c a con t ra la* 
aspectos de un tema que t an ta expec- Ri la empiaza m á s o menos a la Iz- , R e p ú b l i c a " . E l m o v i m i e n t o "no fué mo-
t a c i ó n mantiene entre los m é d i c o s y i03 quierda" , p o d r í a f o r m a r un g r a n pa r t ido i ná l .qu¡co . . « ¡ ^ N a c i ó n " , al parecer 
aseguradores. E l s e ñ o r T i x l e r es t ima .compnesto de ]as masas que le votaron, <.nada t ¡ e n e qU€ rec t i f i ca r" O t r o edl-
de absoluta necesidad pa ra el completo!p0rqUe aceptaban las reformas nece- t o r i a l enj l , ic ia ia conducta de los obe-
é x i t o de los fines de c o n s e r v a c i ó n so- ¡ f la r ias , pero "s in p r e c i p i t a c i ó n n i v io - (lipntes p e r i ó d i c o s minis te r ia les . Con la 
c ia l que el seguro se propone, la colabo- loncia" . Bueno. jaoia e x c e p c i ó n de " L a L i b e r t a d " , los 
r a c i ó n del Cuerpo m é d i c o , cuyaji l e g l - ,p mues t ra pacifista ! "o t ros" ' " l a meJor ayuda han pres-
t lmas aspiraciones profesionales pucdenl E l L i b e r a l ^ , ™ T n ~ m ; * S ^ tado a los perseguidos in jus tamente ha 
tener p e r f e e U r e a l i z a c i ó n dent ro del .Siempre ^ 0 r t l ^ * 
campo del seguro ob l iga to r io . lad V ' G T " Y mucho m á s c í a n d o t i í ' c a r , a ' ' i 
E l púb l i co , ^ e r ^ f n X i i % r n u r antas Inquietudes produce en Europaj " I „ f o r m a c i o n e s " dice: " P r ó x l m a m e n - ! 
a t e n c i ó n la ^ ^ ^ ^ J ^ ^ Z man iobra ka lser lana para res taurar te v i s i t a r á a E s p a ñ a e l jefe del Gobierno 
tr idos aplausos l a labor del conferen- ^ k r o n p r . n z p€ro conste qUe al seftor f r a n c é s . M r . H e r r l o t . S e r á deplorable 
* ? . - - A „f^o H e r r l o t »e le ca lumnia torpemente cuan- qUe en ia calurosa acogida que l a Pren-; 
Para esta noche e s t á anunciada o t r a ^ ^ supone capaz de hacernos pro- sa ha de dispensarle fal te la bienvenida ' 
conferencia en el mismo l u g a r y * l a iciones absurda3." . co rd i a l de " A B C". El s e ñ o r H e r r i o t 
m i s m a hora, a cargo de o t r o especiahs- F )V.CNE A UN ]O EN E] ^ 
t a : el doctor Oswald Stein, t a m b i é n a lH L i b e r t a d " comienza así su a r t í c u - a ^ jUs t ¡c la y j a ü b e r t a d " 
to funcionar lo de la Of ic ina I n t e r n a c i o - j l o sobre la Reforma a g r a r i a : "Desde 
na l del Trabajo , el cua l d i s e r t a r á sobre.que hay en l a Prensa d ia r l a q u i e n — ¡ p o r | " E l Siglo F u t u r o " ( F a b i o ) expone las 
"Las funciones y la o r g a n i z a c i ó n de las fin»_iogTó su v e h e m e n t í s i m o deseo de doct r inas del t r ad ic iona l i smo e s p a ñ o l so-
inst l tuclones de Seguros sociales". ¡ c eñ i r a sus sienes la t i a r a de ó r g a n o bre l a propiedad p r ivada^Glosa las E n -
ofic la l en po l í t i ca , todos los que opina-1 c í c l i c a s de L e ó n X I I I y P í o X I sobre el 
mos y escribimos para el púb l i co v l v l - t ema y las relaciona con e l Estado t r a -
mos bajo la amenaza de los m á s g ra - jd l c lona l i s t a . 
ves anatemas y de las m á s fu lminantes E p ^ ^ - » ¿ a una lecc ión al "HeMd" 
excomunlones".. . " N o nos Inquietan, sin do„( que ..con esa i r r i t a b i l i d a d que c » -
embargo, los excesos de celo de los neó - racter iZa a los minis ter ia les de n u « v o 
t i tos". . . y vamos a comentar con tnde -Luf lo»^ Se habla "destemplado" y " t e r - l 
pendencia y seriedad" la Keforma a g r á - ^iversaba. . Epoca", en ochenta y: 
r í a . Y comienza en el m i s m o n ú m e r o cua t ro añOS vida, a t r a v é s de cua t ro 
H a y que atender y preocuparse P^r la Reinados, dos Regencias, dos R e p ú b l l - ! 
real idad, no por " l a l e t r a y la mí i ídca _aS( Qobiernos provisionales y D i c t a d u -
p a r l a m e n t a r l a " que sólo vale como "po-!ra no "ha tenido nunca de f ronteras 
slbtl idades y promesas". En m a t e r i a ^ | a f l l e r a m á s po l í t i ca que l a del Gobierno. 
R e f o r m a del campo "se hic ieron dema- pUeden todos decir lo mismo! ¡ N o 
siadas promesas". L a Reforma se ha todog tuv ie ron e l mismo e s c r ú p u l o para 
hecho antes en otros p a í s e s de Europa, C0io^ar la t u r b i n a de su p a s i ó n en aguas 
con funestos resultados. Los p e q u e ñ o s e x t e n o r e s ¡ " 
propie tar ios que han resul tado de aque- . .D |a r i0 r „ | v e r s » r af i rma que hasta 
Ha " c u l t i v a n m a l " , se han cargado de |den t ro de ba<,taIlte t iempo no podrA! 
"deudas, han vis to d isminuido su P^61-! apreciar3e la labor de este Gobierno. Tft 
de compra" . " ¿ A c a s o no se advier te eQiVeremo3 lo que pasa entonces. Pero re-: 
' • « n •iiiiwiiiwn l011*17^* la conocida f á b u l a que t e rmina 
H: • • 1 • • 1 • • • • • • • h i r iendo: "Con diez a ñ o s de plazo quej 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S fSSSh141 rey'el b"rro 0 yo ? m0" 
Tra tamien to cura t ivo cient í f ico sin o p e r a c i ó n n i pomadas. No se cobra ha3ta | . m e r a l d o " n iega—citando unas pala-
estar curaxlo. D r . I l laneti . UortMlv/A, 15 (antes 17). Telefono ir>J.ü. jbras nuestras—que K L D E B A T E haya 
O W i n i n W • I I I I I M I l l l l * • " - « • « • « • i i " " I ^ ^ J T & n c t S S Í ; ^ ó í i c a s ^ e ' 
R e p a r t o d e p r e m i o s en l a s c la -
ses d e l a A . de l a P r e n s a 
En el s a l ó n de jun tas de la Asoc ia -
ción de la Prensa se c e l e b r ó ayer, po r 
l a tarde, el repar to de premios a los 
alumnos que cursaron estudios du ran -
te el curso pasado en dicho centro. E l 
acto fué presidido po r don A l e j a n d r o 
Ler roux , quien, d e s p u é s de hacer ent re-
g a de los premios a los interesados 
p r o n u n c i ó breves palabras para e logiar 
l a conducta de los escolares y exhor t a r -
les a que prevalezcan en sus loables p ro -
p ó s i t o s de procurarse una m a y o r c u l t u -
ra. Les i n v i t ó a desplegar el m i s m o i n -
t e r é s en las tareas del curso que ahora 
comienza. 
L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa o b s e q u i ó 
• • • • • • • • 
H O P I T A L 
(nst/imago) 
G R A N D E - G R I L L E Y I C H Y (hÍRado) 
Son loa aguas minerales naturalos mA.s KiipíTiorí' 
tfldos tomadas a domicilio. faiUstíttMlefl ftai* 'n 'n''sn 
C É L E S T I N S 
(ríñones) 
C H O M E L 
(hi lado, cs(úmago) 
v las do mejores resul-
¡ n u e s t r o corresponsal en Par la y la "sa-
!fia" con que combat imos las reformas 
|de T n s t r u o e l ó n púb l i ca . Pero hay que 
¡ a r r e b a t a r la e n s e ñ a n z a a las Ordenes 
religiosas. ¡ T a n t a s misiones c a t ó l i c a s 
j e s p a ñ o l a s en l a China, y las Hurdes 
abandonadas! L ó g i c a pura . 
Y nada m á s que pueda tener i n t e r é s 
hemos encontrado en la Prensa. I 
P O Z O S 
f a l l , 9. Te l é fono 95362. 
Construyo, a lumbramientos ag-ua. Pago des-
p u é s obtenida. A lqu i lo m á q u i n a agotamien-
tos desde quince pesetas diarlas. Bombas 
e c o n ó m i c a s garantizadas conducciones, ele-
vaciones. A. F e r n á n d e z . Oficinas: 1*1 y Mar 
Tal lcrcg; S e b a s t i á n Elcano, 22. — MAD1U1) . 
r a l europea de E s p a ñ a e I T i s p a n o a m é - ¡ ^ J a j ^ ^ 
r ica , que regala a la Bib l io teca de l a " 
Academia , 
T a m b i é n se rec ib ió , del A r c h i v o M u -
n i c i p a l de Jerez de l a F ron te ra , t rea 
pruebas de otros tantos p r iv i l eg ios ro-
dados que se custodian en el A r c h i v o 
M u n i c i p a l de aquella ciudad. 
Se a c o r d ó , p rev ia so l ic i tud de l a A c a -
demia Colombiana de l a H i s t o r i a , de-
c la ra r a esta ent idad C o r p o r a c i ó n co-
rrespondiente . 
A s i m i s m o se a c o r d ó l a r e i m p r e s i ó n , 
convenientemente anotada, de l a obra 
de Her re ra . " D é c a d a s de Ind ia s" . 
E l s e ñ o r A l t a m l r a o f rec ió , con des-1 
t i n o a la Bib l io teca corpora t iva , va r ios j 
l ib ros y entre ellos u n ejemplar de l a | 
obra de B i b l i o g r a f í a Colonial , de que es »• 
au tor . 
E l s e ñ o r P r i e to Vives l e y ó u n i n f o r - j E n tres frases puede resumirse el con-1 muchos p a í s e s europeos donde la Refor-
me sobre a d q u i s i c i ó n por el Estado de tenido, d e - . l a - P r e n s a - d e - l a - m a ñ a n a » E l I m a , a g r a c i a - « « i l l e v ó «ar-oabo, un desewi^1" 
u n a co lecc ión de monedas de oro. s e ñ o r L e r r o u x debe abandonar su p ru - j t e n t ó y un malestar pel igrosos?" H a y 
T a m b i é n se l eyó o t ro in fo rme por el r i t o izquierd is ta y conver t i rse en jefe que " m e d i t a r m u c h í s i m o " . H a y que ev i -
seftor Bu l lón , acerca de los Es ta tu tos de jde las masas de derechas, que, a suj t a r las propagandas de los que, a u n i . 
l a Academia de Ciencias H i s t ó r i c a s y jvez , deben incorporarse al pa r t i do r a - j d e buena fe, "van predicando por esos 
Bellas Ar tes , de Hue lva . d ica l . E l s e ñ o r H e r r l o t viene a E s p a ñ a , i t é r m i n o s de A n d a l u c í a l a buena nue-| 
F i n a l m e n t e el s e ñ o r T o r m o comen- en fin de cuentas, inv i t ado por don F e r r i v a , anegurando al campesino, al labr le- | 
zó a da r cuenta de las labores realiza- nando de los Ríos , que no s e r á aospe-jgo, a l bracero, que sus angust ias y es-j 
das por el I I I Congreso de A r q u e ó l o - I c h o s o para nadie de veleidades guerre- , caseces van a desaparecer de una vezi 
g í a Cr i s t i ana que se ha celebrado en Iras. H a y que proceder con mucho t l e n - | p a r a siempre, que mi fel icidad es un he-i 
R á v e n a durante el pasado verano. | to a l ap l icar la Reforma agrar ia . por- | ( ;ho Inmedia to" . F ina lmente , en "deter- i 
|que " toda ref lexión s e r á poca". L a p r í - j minados sectores oficiales apuntan ten-
C o n f e r e n c i a s s o b r e se- mera , s in ten t lza un ed i tor ia l de " A h o r a " , dencias m e g a l ó m a n a s " q u e conviene 
L a segunda, u n a r t i cu lo de fondo de " E l 
g u r o s soc ia les L i b e r a l " . Y l a tercera, l a pos i c ión de 
" L a L i b e r t a d " ante la empresa de m á s 
"p ro fund idad" y m á s " í m p e t u " de cuan-
tas l l eva ron a cabo los gobernantes ac-
tuales. 
C A L L O S 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e l o s p i e s , c a l l o s 
j d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 
a s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
N o f a l l a e n n n s o l o c a s o . P r e g u n t e a 
c u a n t o s l e h a n u s a d o y o i r á u s t e d m a -
r a v i l l a s . 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u a r f a s , 1,50 
P o p correo, 2 p e a e t a a 
F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z i d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - - M A r " ^ I D 
L E C T U R A S P A R A 
alones sobre la a c t i t u d que d e b e r í a n a r t i cu lo 43 de la v igen te ley M u n i c i p a l 
l o m a r . io g corno revelador de una incompa-
Por o t ra par te , s u p o n í a s e que el se- t i b i l í d a d o Incapacidad legal pa ra el 
ñ o r S a c r i s t á n e x i g i r l a en el s a l ó n las ejercicio de, carg0 concej i l , debido a l 
responsabilidades cont ra otras personas ¿nultáneo empleo de estas funciones 
del A y u n t a m i e n t o , a que ha aludido en p ú b l i c a s con las de con t ra t i s t as de obras 
una ca r t a publ icada recientemente en ;nUnicipales. y a ú n puede as imismo en-
la l ren ta . tenderse que incide en el a r t í c u l o 412 
m , Sí Preguntas de los periodistas del CódiRO penal v igente , en el que se 
c o n t e s t ó d clendo que h a b í a sol ic i tado cas l i ^ f u n c i o n a r i o p ú b l i c o que, d l -
del f iscal de la R e p ú b l i c a que reclama- r e c t a ñ 0 ind i rec tamente , se Interesare en 
ra el expediente del A y u n t a m i e n t o y lo cua,quiPra clase de cont ra tas u opera-
envlara al Juez competente. c [ ó n l ^ debe i n t e r v e n i r por r a z ó n 
A los pocos momentos de abier ta la d su J J L , f 
r ^ r ^ ^ n " / 1 1 ' , 0 ^ ^ , 6 1 SSfc man" ' Considerando que, comprobadas a l g u -
VA ¡ de í * 8 * 0Jar ,fta t r ibunas , y na9 demmcias de las formuladas por el 
s'ión sec reU11 n reUnid0 * Se-H^or S a c r i s t á n Fuentes , respecto a l a 
i r . ««^ A~ ' * u . . c o n s t r u c c i ó n de una Casa de B a ñ o s en 
L n J Í S S í ü f ó t a m b i é n deI Sa- la Guindalera , procede co r reg i r los abu-
' l ó n el sefior S a c r l s l á n . ¡so8 y ex ig l r opor tunas r6eSponsablli. 
E l a c u e r d o de i n c o m p a t i b i l i d a d « M e s . 
| Vis tos los a r t í c u l o s ci tados y d e m á s 
A l a una y diez fué nuevamente l i a - de general a p l i c a c i ó n , se adop tan los 
mado al s a l ó n , y a los pocos minutos s iguientes acuerdos: 
i se r e a n u d ó la s e s i ó n p ú b l i c a i PHmer.o. Se declara que es poco g ra -
Tras unos momentos de embarazoso t a al A y u n t a m i e n t o la presencia de don 
silencio, el alcalde d ló lectura, por me- S e r a f í n S a c r i s t á n Fuentes, 
dio del secretar io , del acuerdo t o m a - i Segundo. E leva r este expediente a l 
do en la s e s i ó n secreta, que d e c í a - ¡ e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c v i l de 
' .Vis to «1 expediente Ins t ru ido para la p rov inc ia , para que resuelva lo que 
depurar las responsabilidades en que « « t i m e que lega lmente procede, 
¡ h u b i e r a podido I n c u r r i r el concejal don1 Tercero . Que se tomen cuantas me-
Seraf in S a c r i s t á n Fuentes, y |didas sean precisas pa ra co r reg i r cuan-
Rcsul tando que, p r imero , conociendo 108 ^ V ^ - 9<t h a y a n cometido en as 
H seftor S a c r i s t á n la existencia de de- obra8 de la Ca-',a dR BafioR de la 
'fectos, que luego se ha conf i rmado, exis- dalera. y ex ig i r cuantas responsabi l i -
dades sean c o n s i g u i e n t e s . » 
T O D O S , 
H A 
p u b u c a d o : 
L o s c o n c e j a l e s a b a n d o -
n a n el s a l ó n 
N u m . 1.—Más largo es el t iempo que la 
f o r t u n a y U n s e r v i l ó n y u n l iberal l to , 
por F e r n á n Caballero. 
N u m . 2.—Temple de acero, por J. F r an -
cisco M u ñ o z y P a b ó n . 
N ú m . S.—Aventuras de Dav id Bal four , 
por R. L . Stevenson. 
X ú i n . 4.—A vista de p á j a r o , por Juan 
de Ar iza . 
N ú m . 5.—Aguas pr imaverales , por I v i n 
Turguenef. 
N u m . 6.—El g r i l l o del hogar, por Car-
los Dickens. 
N ú m . 7.—La e s p a ñ o l a Inglesa, por M i -
guel de Cervantes. 
N ú m . 8.—Los buscadores de oro, por 
E n r i q u e Consclence. 
N ú m . 9.—La g ran amiga, por F ie r re 
L ' E r m i t e . 
N ú m . 10.—Nido de hidalgos, por I v á n 
Turguenef. 
X ú m . 11.—MI p r i m a F i l i s , por Mlstress 
Gaskel l . 
N ú m . 12.—Las minas de l rey S a l o m ó n , 
por Rlder Hagga rd . 
V ú m . L a ropúb l l ca roja (1> par te ) , 
por Rober to W. Chambera. 
.Vúm. 1 4 . — T A r e p ú b l i c a roja (2.» pa r te ) . 
N ú m . 15.—Lady Jocelyn, por Mary Jhons-
ton . 
L E C T y R A $ 
N ú m . 16.—La leyenda dé Montrose, por 
Wal t e r Scott. 
N ú m . 17.—El c r i m e n y el c r lm lns l , por 
R i c h a r d Marsh . 
N ú m . 18.—El bandolero, por Mayne R e í d . 
N ú m . 19 .—¡Mis te r io ! , por Hugo Conway. 
N ú m . 20.—El d iamante de la luna, por 
W i l k l e Coll lna. 
N ú m . 21.—El col lar de topacios, por Sa-
muel Hopk lns . 
N ú m . 22.—Aventuras de un f a n f a r r ó n , 
por W. M . Thackeray . 
N ú m . 23.—La hermosa corsaria, por Guy 
Boothby. 
N ú m . 24.—El collar de Wanderer, por 
Rlder Hagga rd . 
N ú m . 25.—El en igma de los mares, por 
8. E d w a r d Whl fe y S. H . Adama. 
N ú m . 26.—El m ú s i c o ciego, por W. Ko-
rolenko. 
N ú m . 27.—La Isla de Coral, por Ba i l an ' 
tyne. 
N ú m . 28.—L« s e ñ o r i t a de M a r s á n , per 
Carlos Nodler . 
N ú m . 29—Ernwdo Malt ravers , por E. 
Bu lwer L y t t o n . 
N ú m . 80.—Corazón de oro, por Carlota 
M . Braeme. 
N ú m . ai .—La Princesa de los Brezos, 
por Eugenia M a r l l t t 
E l p r ó x i m o n ú m e r o s e r á 
E S P A T O L 1 N O 
p o r 
G e r t r u d i s G . d e A v e l l a n e d a 
E l alcalde, acto seguido, a ñ a d i ó que 
se habla notif icado el acuerdo al in te re -
sado, r e q u l r l é n d o l e , a l mismo t i empo , 
pa ra que f o r m u l a r a las denuncias con-
t r a cualquier persona relacionada con 
el A y u n t a m i e n t o a las que ha a ludido 
pn car tas p tabl loÉdM ^ n l a prensa, a 
lo cual h a b í a respondido que la ú n i c a 
que t e n í a que presentar , d i r i g ida c o n t r a 
el d i rec tor de la S e c c i ó n de A r q u i t e c -
t u r a , l a h a b í a ya entregado al Juzgado. 
Como el seftor S a c r i s t í n Fuentes se 
negara a abandonar el sa lón , l e v a n t á -
ronse sucesivamente los d l s t ln lng jefes 
de m i n o r í a , que en nombre de ellas 
anunc ia ron su p r o p ó s i t o de r r l i r a r s e . 
A s i lo h ic ieron. E n el s a l ó n queda-
r o n solamente el alcalde sefior Rico y 
el neftnr S a c r i s t á n Fuentes. 
E l seftor Rico l e v a n t ó la s e s i ó n . 
Cuantos en los pasl l log y en e l Pa-
t i o de Cristales comentaban lo sucedi-
do c o n v e n í a n en reconocer lo m í l t l l de 
la s i t u a c i ó n que se p lantea al A y u n t a -
mien to mi smo en el caso de que l a au-
to r idad g u b e r n a t i v a o l a j ud i c i a l de ja ra 
¡en l í b o r t a d a l s e ñ o r S a c r i s t á n Fuentes 
y persis t iera é s t e en su ac t i t ud . 
L a adoptada po r el actual ccmeejal 
| republ icano y su sorprendente p a s i v l -
jdad ex te r io r ente las acusaciones de que 
ha sido blanco, fueron, as imismo, co-
mentadis imas . Parece que al effeUChajr 
en la s e s ión secreta el acuerdo de i n -
c o m p a t i b i l i d a d m o r a l tomado, c o n t e s t ó : 
— M e complace n i u r b o . 
Foco d e s p u é s vo lv ió , a e g ú n n u c í a s 
referenris!). a r epe t i r : 
—Me complace m u y mucho. 
A l gObftnadOf ttq sido enviado el ofi-
c io correspoTidiente. 
W W S ^ ^ G e r t r u d i s G . d e A v e l l a n e d a 
P A R A T O D O S 
M W!WW&WrWI:WWWlí M W m ***** 
M a n i f e s t a c i o n e s d e l g o -
b e r n a d o r 
E l gobornadnr de M a d r i d ha mani fes-
tarlo, r e f i r i é n d o l e a er;te asunto, que él 
d e b í a l i m i t a r s e a examinar el expedien-
t e ; pero e n t e n d í a — a u n q u e d e c l a r ó que 
I n d a v í a no c o n o c í a el asunto—que no 
c a í a dentro de sus atr ibuciones el sus-
pender a un concejal. E n t e n d í a , a s imis -
mo , que el alcalde debe imponer u n a 
s a n c i ó n a loa concejales por haber aba t í ' 
donado el s a l ó n d e s p u é s de Iniciada l a 
s e s i ó n . 
i • H BB • n n • a « m • » n • 
C O N C U R S O 
La Cooperativa de Empipado.-» del B A N -
CO C E N T R A L para la conrd r u r c i ó n dfe 
casas baratas, abre concurso libre entre 
constructores y arquitectos para cons-
t r u i r una colonia de 88 hoteles en terre-
no de su propiedad. 
E l piteen do condiciones se encuentra 
a d i spos ic ión de loa concursantes en su 
domic i l i o social, cal le de 
A l c a l á , n ú m . 3 1 . M a d r i d 
20 O C T U B R E lí)32 
m • R • H I • I i e ! B 
P í d a n s e a: 
A l f o n s o X I , n ú m e r o 4 . M A D R I D 
M U E B L E S 
E l m a y o r s u r t i d o e n A r t e M o d e r n o . 
L a m p j o r c a r d a d y p r e c i o s . 
¡NAVARRO. Valve ide , 5 
Sábado 22 de octubre de 1932 (6) E L D E B A T E MADRID—Aflo XXIL—Núm. 7.146 
M a ñ a n a s e c e l e b r a e n t o d o e l m u n d o e l D í a U n i v e r s a l d e l a s M i s i o n e s 
E l P a p a y l a P r o p a g a c i ó n d e l a F e 
Su Santidad Pío X I , por rescripto 
d« enero de 1927, establece: 
"1.* Que el penúltimo domingo de 
octubre, y como institución perma-
nente, "sea dia de oración y propa-
ganda misional en todo el mundo". 
2 . ' Que en todas las misas de di-
cho domingo se añada la oración "pro 
propagatione fidei", como colecta im-
perada "pro se gravi". 
3. " Que la predicación de dicho do-
mingo sea de carácter misional, con 
aplicación especial a la Obra de la 
Propagación de la Fe, excitando a los 
fieles a inscribirse en ella; sin inten-
ción, empero, de limitar la predica-
ción a solas las misiones. 
4. '' Que a cuantos en dicho domin-
go comulguen y oren por la conver-
sión de los infieles, se conceda indul-
gencia plenaria aplicable a los di-
funtos. 
5. " Que con ocasión de fiestas y 
congresos misionales, se pueda cele-
brar la misa votiva "pro propagatio-
ne fidei", aun en los días de rito do-
ble mayor y en las dominicas me-
nores. 
Este "Día Universal de Misiones" se 
celebra, pues, según los deseos de! 
Papa, en todo el mundo, hasta en las 
mismas Misiones, habiéndose celebra-
do en algunas extremadamente po-
bres y lejanas. L a "predicación misio-
nal" ofrece asuntos variadísimos que 
interesan a los niños y a los sociólo 
gos, a los etnólogos y a las mujeres, 
a los jóvenes y a los ancianos. 
Muchos católicos creen que el "Dia 
de las Misiones" se celebra solamente 
con dar "una limosna" para la P r > 
pagación de la Fe. Indudablemente, es 
necesaria la limosna; pero los mediosi 
"sobrenaturales" son más importan-
tes cuando se trata de obra tan so-' 
bronatural como la conversión de las 
i 
almas. De ahí la importancia que to-
do fiel cristiano debe dar a la "ora-
c i ó n " y a las obras espirituales. L a 
.indulgencia plenaria que el Papa con-
jeede es "aplicable a los difuntos". L a 
colecta y las oraciones públicas pue-
den tener lugar en todas las iglesias, 
parroquias, oratorios y en todas par-, 
tes donde haya católicos. Nadie debe 
permanecer indiferente; antes al con-
trario, todos deben ser operarios de 
la primera hora, seguros de que "nin-
gún trabajo será tan generosamente' 
retribuido" como éste, que tiene por 
objeto llevar al reino de Cristo todas 
las almas redimidas con su sangre. 
L a obra misional de la Iglesia c a t ó l i c a 
Expansión actual del Catolicismo en el mundo ... 
Misioneros de distintos países 
Iglesias y capillas establecidas en paises paga-
nos y salvajes 
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E l e j é r c i t o m i s i o n a l d e l a I g l e s i a 
Sacerdotes 
Hermanos legos .. 
Monjas 
Auxiliares 
31ero indígena ... 










































E l c a t o l i c i s m o e s e l 1 8 p o r 1 0 0 d e 
l a p o b l a c i ó n d e l m u n d o 
Es la Religión definida que acusa mayor número de adeptos. 
Todavía por cada católico hay cinco acatólicos. 21,1 Archi-
diócesis, 926 diócesis y 216 Vicariatos en las Misiones 
Los Misioneros han oreado 110 periódicos y 129 imprentas 
Helo ahí, visitando al misionero. Es el más anciano de los ca-
tólicos del Vicariato Apostólico del Borneo Septentrional. Hoy 
allí todo está en calma. Pero aún cuelgan de las chozas indí-
genas trofeos de calaveras humanas, traspasadas de generación 
en generación y cortadas ferozmente un día por los antepasados. 
L a actividad de la Iploaia católica en 
la propag-ación de la Fe va en avance 
a través de los siglos. Son consolado-
ras, verdaderamente, las cifras Índices 
del terreno iluminado por la antorchn 
del Evang-elío. En Asia, el campo mi-
sionado alcanza ya el 32,S por 100. en 
Africa, el 22,2; en Oceania, el 6,6, y 
en América el 31,2. En relación a los 
habitantes, el progreso alcanzado es 
también extraordinario. Del Asia, la 
actividad misional ha alcanzado a un 
52,55 por 100; de Africa, a un 7,96; de 
Oceania, a un 0,42; de América, a 
un 11,92. 
Mas aun asi y todo, la mies es mu-
cha. Los 305 millones de católicos for-
man tan sólo un 18 por 100 de la cifra 
demográfica global del universo. Son, 
ptoés, cristianos en el mundo las dos 
quintas partes. La religión cristiana, 
numéricamente, aún no llega a religión 
mundial, porque sólo el 39,57 por 100 
de los hombres se dicen cristianos. Ks. 
sin embargo, hoy dia el catolicismo la 
religión que acusa mayor número do 
adeptos, comparado con las demás re-
giones definidas. El protestantismo só-
lo acusa 220 millones, el hinduismo, 
200 millones, el confucionismo 270 y eli 
islamismo 240. Por cada católico en el 
mundo corresponden cinco acatólicos. 
L a distribución, de las Misiones cató-
licas en el universo es la siguiente: 211 
Archidiócesis. 926 Diócesis, 28 Prela-
cias, 216 Vicariatos Apostólicos, 85' 
Prefecturas Apostólicas y 28 Misiones 
simples. 
Incluidas más arriba las estadísticas 
de Misioneros, de Iglesias, escuelas y 
centros benéficos, queremos anotar, co-
co complemento de la labor evangeliza-
dora, un aspecto interesantísimo de la 
obra misional. La primera condición 
para el misionero es el estudio del Idio-
ma de la región. A este estudio deben 
su origen excelentes obras lingiiiatico-
cientificas, que la glotología moderna 
debe a la Misión mundial católica. Nos, 
¡referimos a los diccionarios y gramá-
ticas, a las investigaciones filológicas 
y a los estudios comparativos de innu-
merables idiomas. Más de la mitad de 
la biblioteca misional de la Exposición 
Misionera Vaticana, que pasa de 30.000 
volúmenes, consta precisamente de obras 
que han sido redactadas por misione-
ros católicos en servicio de las Misio-
nes y de la ciencia, en general, y, sobre 
todo, de la glotología, la geografía y la 
etuologia, son una prueba de los servi-
cios prestados por las Misiones católi-
cas. 
Una vez aprendida la lengua y estu-
diada, el Misionero ha de manejarla 
para hacer una literatura indigena cris-
tiana. Según la biblioteca de la Expo-
sición Vaticana, en Ija cual estuvo re-
presentada, sino toda, sí una buena pftfc 
te de la literatura indígena, las estadís-
ticas arrojan los siguientes dalos: L a 
Sagrada Escritura representa un 2,5 
por 100, los catecismos un 30 por 100. 
la Historia Sagrada, el 10 por 100, la 
literatura ascética el 40 por 100, la 
apologética el 6 por 100, la literatura 
profana escolar el 10 por 100 y las re-
vistas, sólo el 1,5 por 100. 
Los periódicos y revistas que, en la 
actualidad hay en las Misiones, son 110. 
De éstos, corresponda a Asia, 77; a 
Africa, 15; a América, 11, y 7 a Ocea-
nia. Actualmente, en las zonas misio-
nadas existen 129 imprentas. De éstas, 
hay en Asia 67; en Africa, 38; en Amé-
rica, 10, y en Oceania, 14. 
Finalmente, anotemos los progresos 
que en el campo de las misiones se han 
experimentado de 1918 a 1923, último 
quinquenio del que poseemos datos com-
pletos. Hoy, las cifras son incompara-
blemente mayores. Los aumentos son; 
Cooperadores, 85 por 100; Escuelas, <lit 
por 100; alumnos, 66,1 por 100; Igle-j 
sias, 45 por 100; catecúmenos, 38,7 por 
100; hermanos, 35 por 100; religiosas, 
32,9 por 100; católicos, 21,8 por 100;' 
sacerdotes, 14,7 por 100, 
i 
He aquí tres aspectos diversos de la labor fecunda de los Misioneros católicos. Figura, en primer tér-
mino, una encantadora escena escolar. Una misionera cultiva este plantel de niñas negras en el Africa 
Oriental, donde todavía una mujer sigue valiendo lo que por ella da su esposo el día "del matrimonio: 
cierta cantidad de dinero o varias cabezas de ganado. En el centro del grupo de fotografías descuella 
una nota singular de piedad. Los pequeños etíopes de Kalfa se postran a rezar e| Rosario ante una 
imagen de la Virgen. En fin, presentamos un grupo de jóvenes siameses en una excursión escolar. 
LAS MISIONES ESPAÑOUS 
He aquí una explicación rápida 
con datos y cifras del mapa ad-
junto: 
1. —ÁrchidiÓCésia. Hay 45 carme-
lita?. Se extiende la m i s i ó n a 
1.871.000 habitantes, de los que son 
católicos 125.818. 
2. -r-D i ó c e s i s . 106 carmelitas. 
l.BfiO.OOO habitantes. 211.108 cató 
lieos. 
3. — D i ó c e s i s . 10 carmelitas. 
890.000 habitantes. 26.556 católicos. 
4. —Misión. 34 paúles. 4.020.000 ha 
hitantes. 2.519 católicos. 
5. —Archidiócesis. 93 jesuítas. M 
millones de habitantes. 130.702 ca 
tólicos. 
6. — V I c a r i a t o. 29 jesuíta?. 
10 500.000 habitantes. 26.693 cató 
lieos. 
7. —V i c a r i a t o . 18 dominicos. 
1.176.982 habitantes. 44.156 c a t ó 
lieos. 
8. — V i c a r i a t o . 45 dominicos. 
2.400.000 habitantes. 326.967 cató 
Heos. 
9. —V i c a r i a t o . 41 dominicos. 
L300.000 habitantes. 91.500 c a t ó -
licos. 
10. — Vicariato. 17 franciscanos. 
Tres millones de habitantes. 5.864 
católicos. 
11. — V i c a r i a t o . 30 jesuítas. 
7.052.309 habitantes. 185.988 cató 
lieos. 
12. — V 1 c a r i a t o . 40 jesuítas. 
4.490.918 habitantes. 31188 cató-
licos. 
13. —Prefectura. 20 agustinos re-
coletos. 2.600.000 habitantes. 2.400 
católicos. 
14. — V i c a r i a t o . 31 agustinos, 
coletos. 91.850 hab. 59.850 católicos. 
15. —V i c a r i a t o. 30 dominicos. 
8.000.000 habitantes. 13.154 c a t ó 
lieos. 
16. _ V i c a r i a t o. 50 dominicos. 
T.OOO.OOO habitantes. 30.578 c a t ó 
lieos. 
17_V 1 c a r i a t o. 16 dominicos. 
1.260.000 habitantes. 28.741 c a t o 
lieos. 
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« C A R O L I N A S 
Publicamos en el adjunto mapa trabajados por nuestro espíritu mi -pa í ses remotos y lejanos, consa-alcanza al formidable ejército fe-giosa que figura a la cabeza del 
un esquema gráfico de la difusión sional son Asia y América. grados a la heroica labor de cris-menino, que son, además de pro-misionismo español masculino, por 
de las Misiones españolas, que al- Mil quinientos misioneros españo- tianizar y civilizar paganos, salva- pagadores del Evangelio, otras tan- el número de Misioneros es la de \ 
canzan a cuatro contmtntes: Asia, les le distintas Odenes y Congre-jes j infieles Mil quinientos hom-tas voces del patriotismo y de Ir- "^nto Domingo. 
Alnca. Aimnca y Oceaiva. I o « ; g ^ c i ^ g s rHio osas viven RII esos* ,. . _ . bres, porque nuestra estadística no cultura de E^p.n'a. i a ^ u 
18. — Prefectura. 15 dominicos. 
3.170.788 habitantes. 572 católicos. 
19. — Prefectura. 22 dominicos. 
4.000.000 habitantes. 6.150 católicos. 
20. —Vicariato. 36 jesuítas. 33.344 
habitantes. 18.838 católicos. 
21. — Vicariato. 24 capuchinos. 
16.000 habitantes. 15.889 católicos. 
22. —Prefectura. 20 afrustinos re-
7.000.000 hab. 17.328 católicos. 
23. —Vicariato. 101 padres del Co-
razón de María. 82.363 habitantes. 
32.135 católicos. 
24-.-Vicariato. 103 franciscanos 
1.284.850 habitantes. 63.400 c a t ó -
licos. 
25. —Vicariato. 11 paúles. 72.000 
habitantes. 00.000 católicos. 
26. —V i ca r l a t o. 6 capuchinoe. 
49.000 habitantes. 20.650 católicos. 
27. —Vicariato. 23 padres del Co-
razón de María. 60.000 habitante». 
28. — Vicariato. 23 capuchinos. 
75.000 habitantes. 60.200 católicos. 
29. — Vicariato. 18 capuchinos. 
42.100 habitantes. 25.085 católicos. 
30. —Vicariato. 10 agustinos recô  
letos. 71.200 habitantes. 70.000 cató-
licos. 
31. —Prefectura. 14 padres del Co-
razón de María. 70.600 habitantes. 
32. — Vicariato. 23 capuchlnoa. 
112.672 habitantes. 66,672 católico:». 
33. —Prefectura. 10 Jesuítas. 35.500 
hnhitnntes. 25.500 católicos. 
34. —Misión. 6 capuchinos. 9964 
habitantes. 1.116 católicos. 
35. — Prefectura. 7 sacerdotes 
Burgos. 78.000 habitantes. 72.000 ca-
tólicos. 
36. —Prefectura. 7 agustinos reco-
letos. 104.000 habitantes. 100.000 ca-
tólicos. • 
37. — Prefectura. 10 carmelitas. 
SOioéO habitantes. 28.000 católicos. 
38. — Prefectura. 14 pasionistas. 
:'i;on0 habitantes. 20.000 eatólicos. 
39. —Vicariato. 5 agustinos. 50.8OU 
habitantes. 45.000 católicos. _ 
^0.—Vicariato. 23 agustinos. ST.UUJ 
h ibtl mtes. 57.000 católicos. 
41. —V lea r l a to . 22 dominicos. 
S9i883 hnhitantes. 33.623 católicos, 
42. — Vicariato. 20 franciscanos. 
57.240 habitantes. 52.000 católicos. 
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lar. 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (64). 
64; E (64), 64; D (64), 64; C (64,10), 64,50; 
B (64.10), 64,50; A (64,10), 64.50; G y H 
(61,50), 62,50. 
E X T E R I O R 4 POR 100, — Serie E 
(78.80), 78,70; D (79,60), 79.50; G y H 
(79), 79f 
AMORTIZABLE 4 POR 100 CON IM-
PUESTO.—Seri* D (72). 72; C (72), 72; 
B (72,25), 72; A (72.25), 72. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO. — Serie F (89,25), 89; E 
(89 50), 89,50; D (89,60), 89,50; C (90), 90; 
B (89,90), 90; A (90), 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.—Serie C (84.20), 84,20; B 
(84 20), 84,20; A (84,20), 84,20. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO. — Serie E (94,10), 94; C 
(94.50V 94.25; B (94.50). 94.25; A (95). 
94,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.— Serie E (81,50), 81,75; 
D (81,65), 81,75; C (81,65). 81,75; B (81,65), 
81,75; A (81,65), 81,75. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (69), 69,25; E (69). 
69 25; D (69). 69.25; C (69), 69.25; B (69), 
eo'^; A (69,25), 69,40. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie G (77,75), 77,95; E 
(78,20), 78,20; C (78,20), 78,20; B (78,20), 
78,20; A (78,20). 78.20, 
R e d u c c i ó n del descuento 
E l Consejo de ministros acordó ayer 
la reducción del tipo de interés a los 
descuentos comerciales. E l tipo que era 
6,50 quedará reducido a 6 por 100. 
el desconcierto que producía en los áni-
mos la depresión de la Bolsa. Ahora se 
volvían los ojos al panorama político, y 
hemos visto en esta sesión más preocupa-
ciones que en días anteriores: los presu-
puestos, incluso el tan traído y llevado 
viaje de Herriot ha merecido comenta-
rios en el "parquet". 
Lo cierto es que el hecho no ha po-
dido coger desprevenidos a los a v i s a d o s : I I Obligaciones del Tesoro, 261.500 
el jueves se advirtió ya que se avecinaba Ferroviaria, 5 por 100, 105.000; Villa Ma 
ximo, a 582. Los saldos «e entregarán ol 
día 24. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Amortiwible. 3 por 100 1928, B, 69,35 
y 69,25; Telefónica, preferentes, 100, 
100,20 y 100,25; Alicante. 158 y 159; Nor-
tes, fin corriente, 294 y 293; Explosivos, 
fin corriente, 585, 586, 584, 583 y 582. 
C O R O N A S 
Candelabros y adornos para cementerio. 
RUBIO. Conoepclón Jer6nlma, S, entio. 
•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiHiiiiiBiiiniiiiniiiiiiiiinnii 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 562,500; fin corriente, 50.000 
Exterior, 18,500; 4 por 100, amortizable 
54.000; 5 por 100. 1920, 149.000; 1917 
44.000; 1927, sin impuestos, 136.500; 1927 
con impuestos 207.500 ; 3 por 100, 1928 
696.500 ; 4 por 100, 236.000 ; 4,50 por 100 
35.000 ; 5 por 100, 1929, 62.000; Bono* oro 
el viraje brusco. Las órdenes de venta 
eran numerosas y se venían acumulando 
por esto, la contención tenía sus limites 
y era de presumir que el salto sería brus-
co. Sin embargo, no se creía que Explosi-
vos perdieran el 600 antes de fin de mes. 
No han sido pocos los que, recordando 
otros momentos no lejanos de la Bolsa, 
drid, 1914, 5.000; 1918, 22.000; 1923, 20.000 
Subsuelo, 5.000; Majzen 2.000; Hipoteca-
rlo, 4 por 100. 60.000 ; 5 por 100, 8.600; 6 
por 100, 13.000; Interprovincial, 5 por 100, 
5.000. 
Acciones.—Banco de España, 8.500; 
Electra Madrid, A, 351.500; Hidroeléctri-
ca, 100,000; Standard, 3.500; Telefónica, 
acordaría la imposición de precios tc-
AMORTIZARLE 4^0 POR 100, SIN IM- pe. En esta sesión, pese al derrumba-
PUESTO—Serle E (83,50), 83,50; C miento del corro Industrial, no se han 
(83,75), 83,75; B (84), 83,75; A (84), 83,75. puesto trabas al libre juego, y es posible 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN que esto venga a despejar más la sitúa-
se han preguntado si la Junta Sindical'P1"."61"611163. 131.500; Rif, portador, fin co-
rriente, 25 acciones; F e 1 g ü e r a , 5.000;! 
Guindos, 45 acciones; Petróleos, B, 5.000;l 
T a b a c o s , 8.500; Transmediterránea, i 
IMPUESTO—Serie E (93,90), 93,50; 
(94), 9̂ ,75; B (94,10), 94; A (95), 95. 
BONOS ORO—Serie A (204,75), 204,50; 
B (204,75), 204,50; Tesoros, A (100.60), 
100,60; B (100.60). 100,55. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie B 
(91), 91. 
AVUNTAMIENTOS—Villa de Madrid 
Barcelona y Madrid se han sumado es-
ta vez al movimiento bajista, si bien la 
iniciativa partiera del mercado catalán. 
Barcelona soltó lastre en abundancia y 
Madrid no se quedó atrás. 
10.000; Alicante. 148 acciones; Metro, 
7.500; nuevas, 5.000; Norte, 64 acciones; 
fin corriente, 50 acciones; fin próximo, 
25 acciones; Tranvías, 10.500; Española 
de Petróleos. 310 acciones; fln corriente, 
100 acciones; Explosivos, 18.500; fln co-
rriente, 45.000; fln próximo, 10.000. 
Obligaciones. — Hidroeléctrica Españo-
la, D, 5.000; Chade, 2.500; Eléctrica Ma-
drileña 5 por 100, 2.500; 1923, 7.500; 1930, En el bolsín quedó ya iniciada la ten-
1914 (69), 70; 1918 (67,25), 66,50; Mej. Ur-!denc;a de la sesión de la tarde, que abrió: .̂'¿QO; Telefónica, 5,50 por 100, 57.000; 
bañas, 1923 (73), 73; Subsuelo (74), 73. I*" pl?na desanimación Nortes a 206 por'-
CEDUL-VS.-Hipotecario, 4 por IOQ1 203 al contado y a fln de mes a 208 por 
(81,25), 81.25; 5 por 100 (83,75), 83,50 ; 6 204J. se hacen a 203 al contado y quedan 
por 100 (96). 95,75; Crédito Local, 5 por 
100, interprovincial (71), 71 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Majzén (98,50). 98,50. 
ACCIONES—Banco España (512), 513; 
Cooperativa Electra, A (117), 116; Hidro-
eléctrica (137), 135; Telefónica, preferen-
te (100,60), 100,25; Rlf, portador, contado 
(258), 232; Felguera, contado (47), 46; 
Guindos (294). 290; Petróleos (105), 105; 
Tabacos (182), 182; Española Petróleos 
(29.50), 29; fln corriente (29,50), 29; 
a 204 por 202; y a la liquidación a 205 
por 203. 
Alicantes abren con operación al con-
tado a 158 y quedan a 159 por 158,50 al 
contado; 160 por 159 a la liquidación, y 
160 dinero al próximo. 
E l corro abrió con todos los valores 
ofrecidos, y si bien la tendencia fué algo 
rectiflcada, el cierre se verificó con la 
misma depresión. Menos tratadas las 
Azucareras ordinarias, que no tuvieron 
más posición que 45,50 por 44,50 a la li 
Norte, primera, 7.000; Asturias, primera. 
3.500; Canfranc, 5.000; Valencianas Nor-
te, 1.500; M. Z. A., primera, 40 obliga-
ciones; Metro, A, 5.000; Tranvías, 2.500; 
Azucareras, bonos preferentes, 19.000; 
Argentinas,' 16.500 pesos; Asturiana de 
Minas, 1919, 25.500; 1929, 10.000. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 21.—Hoy ha cerrado la sema-
na de Bolsa con desanimación. Las noti-
cias referentes a la baja en la recauda-
ción ferroviaria contribuyeron a que se 
acentuara el ambiente de depresión ini-
ciado en el bolsín catalán de primera 
hora. Bajo esta impresión desfavorable. 
L A SEÑORITA 
A n a M a r í a S u i t 
Y HERNANDEZ 
H a f a l l e c i d o 
EL DIA 21 DE OCTUBRE DE 1932 
Después de recibir todos los Santos 
Sacramentos y la bendición de 
8n Santidad 
R . L P . 
Su director espiritual, don Plá-
cido Verde; su hermana, doña Ma-
ría Suit y Hernández, viuda de 
Junquera; sobrinos y primos 
R U E G A N a sus amigos la 
encomienden a Dios en sus 
oraciones. 
L a conducción del cadáver ten-
drá lugar hoy 22, a les D I E Z de 
la mañana, desde la casa mortuo-
ria, Señores de Luzón, número 3, 
a la Sacramental de San Isidro. 
No se reparten esquelas. 
recuerda páginas gloriosa» de nuestra 
moderna historia, con un joven bilbaíno 
de acaudalada familia muy apreciada 
en Madrid, y primo de un titulo que re-
cuerda la rancia nobleza catalana. 
—Para el día 8 del próximo noviem-
bre ha sido fijada la boda de la bellísi-
ma señorita Rosario de Ibarra y Bergé, 
con don Manuel de Górtazar y Lande-
cho, hijo de los condes de Superunda. 
— E n la parroquia de la Almudena 
se ha celebrado la boda de la encan-
tadora señorita Angelita Esperanza Ro-
dríguez con el ingeniero jefe de la Unión 
Eléctrica, don Miguel Santamaría Ca-
rrillo. 
Apadrinaron a los contrayentes el in-
geniero don Félix Yagüe y dofla Manue-
la Esperanza de Quiñones, hermana de 
la novia. Como testigos firmaron el ac-
ta el subdirector de la Unión Eléctrica, 
don Delfín Delgado; don Antonio Es-
peranza, don Antonio Quiñones, don 
Francisco Bonel, don José María Ar-
guelles y don Vicente Martínez Ba-
quero. 
Después de la ceremonia, los Invita-
dos fueron obsequiados con un "lunch". 
Entre otras familias conocidas, estaban 
las de Luzati, Sáenz de Retana. Urqul-
Jo, Yagüe, Bonel, Mlláns, Oria, Grado, 
Santa María, Arguelles, Vega, Baillo, 
Gordillo, Mateu, Romero, Pefiacoba,- et* 
cétera, y especialmente invitados por el 
novio, un grupo de obreros de la Eléc-
trica. 
E l nuevo matrimonio salló en viajé 
de bodas por España. 
—Los señores de L a Mata han pedido 
POMPAS F U N E B R E S , 8. A. Arenal, 4, ¡para su hijo Enrique, abogado del Esta-
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Se anuncia para en breve la boda de do, la mano de la señorita Mercedes Go-
una encantadora muchacha, hija única, rostizaga. hija del ingeniero de minas, 
sobrina de unos títulos, cuyo nombre don Josf , . . . . 
L a boda se celebrara el 8 de diciembre 
Conclusiones del f i scal en 
los sucesos del 10 de mayo 
Lo ocurrido en el Círculo Monár-
quico no tiene re lac ión con los 
hechos ante "A B C " 
Es tos fueron de c a r á c t e r comunista 
= H a dadp a luz un^ preciosa niña, 
su primera hija, la señora de don Ma-
nuel Valderrábano y Albarea, nacida 
Carmen Suárez-Inclán y Aguilera. L a 
recién nacida fué bautizada en la pa-
rroquia de Covadonga y fueron padri-
nos la abuela paterna, marquesa de 
Claramente, v el abuelo materno, don f E l ministerio fiscal f o l l a d 0 en 
Heliodoro Suárez-Inclán. c f clus;°nesh P J ^ 3 1 0 ^ ! " ^ 
- T a m b i é n ha dado a luz otra niña, caJificaclón de es os ^ ^ ^ ^ 
la joven esposa de don José María de que entre lo acaecido en el CIrciJo Mo-
Cublllo y de León, de la casa condal de nárqulco y a la salida del mismo y los 
Belascoaln. nacida María Teresa Saave-1 hechos de la tarde ^ existe relación, 
dra y Galtán de Ayala. Estos últimos fueron de carácter co-
=Hoy se Inaugura la temporada de munista. , . , . . 
otoño del Club df Campo, con una co-! Considera los hechos ^ la m^ana co-
mlda-balle. para la que reina gran ani- ^ ™ ¿f** f end*frde° P ^ 0 0 ^ f í " 
, , , i , _i M/vi,l.r, 975 <*»1 C.Micrn PATial v dos fal-
madón y en la que tomarán parte una de las orquestas más conocidas. 
Necrológicas 
tlculo 273 del Código Penal y dos fal-
tas no IncldentaJes de lesiones, y acusa 
como autores a don Apolinar Rato y Ro-
dríguez San Pedro, don Jaime Maíz de 
Ayer falleció el excelentísimo señor IZulueta, don Manuel Chacel del Moral y 
don Manuel Fernández-Golfín y Brin-¡don Carlos, don Luis y don Manuel Mi-
gas, y la conducción del cadáver se ve- ralles Alvarez. En cambio, pide la ab-
rificará hoy, a las cuatro de la tarde, ¡solución para don Juan Ignacio Luca de 
desde Claudio Coello, 43, al cementerio ¡Tena, don Luis Dapena Torrente, don 
de Nuestra Señora de la Almudena. ¡Raúl Macein de Gely. don Ivan Bernal-
—Ayer ha fallecido la señorita Ana d0 de Quirós, don Antonio Bernabeu de 
María Suit y Hernández, y la conduc-
ción del cadáver tendrá lugar hoy desde 
Señores de Luzón, 3, a la Sacramental 
de San Isidro. 
—También falleció ayer doña Dolores 
García Mofilno, viuda de Parrilla, y el 
Yestes, el duque de Hornachuelos y don 
José Ramón López Ayguavlves. 
Por los hechos de la tarde en los cua-
les murieron el portero Martin Ulloa y 
el niño Edito Alonso y resultó lesiona-
do don Joaquín Marcos, considera a 
M. Z. A., contado (164,50), 159; Metro quidación. Petrolitos apenas varían; pier-
(120), 120; Idem nuevas (114), 114; Ñor- den medio punto y quedan a 29 por 28,75.[^"¿cci^nes^ de Nortes y' AHran'tes" su 
te, contado (221), 203; ñn corriente (216), 
203; fln próximo, 205; Madrileña de Tran-
vías, contado (98,50). 99; Explosivos, con- 26 enteros; hay papel para Nominativas 
En mineras Guindos se inscriben con¡frieron 1o8 pr¡meros efectos de la desva-
nuevas pérdidas y Rif, portador, dejan ]orizacióni 0freciéndose abundante papel 
tado (604), 586; fln corriente (604), 582; 
fln próximo ,(605), 589; Standard (97), 
97,25; Transmediterránea (227), 112. 
OBLIGACIONES. — Telefónica (89,50), 
89,50; H. Española B (81), 81,50; Chade, 
6 por 100 (104), 104,25; Unión Eléctrica, 
6 por 100 ( 90), 91; 6 por 100, 1926 (104), 
104; 6 por 100, 1930 (100), 100; Norte, pri-
mera (52), 52,50; Asturias, p r i m e r a 
(45,50), 45; Huesca (61), 61; Valencianas 
(80,35), 80; Alicante, primera (224,50), 223; 
Metropolitano, 5 por 100, A (89), 89; Ma-
drileña Tranvías, 6 por 100 (102), 100,25; 
Azucarera, bonos, interior preferente, 63; 
Asturiana, 1919 ( 88,50), 86 sin cupón; 1929 
(86,50), 86,50. 





































Expletivos abren con pérdida de ocho 
enteros respecto al cambio del bolsín de 
la mañana a 585 a la liquidación; me-
joró levemente la posición, pero cierran 
con cambios aún inferiores; a la liquida-
ción, a 584 por 582 y ceden a este pre-
cio; al próximo 588 por 586; en alza al 
próximo, a 596. Alzas contra firme son 
abonadas a 14 pesetas. 
Fondos públicos no presentan tan mal 
aspecto como el corro industrial, pero 
tampoco reflejan buena disposición, aun-
que el tono eg muy irregular. 
La moneda sigue «in variación. 
En la Bolsa no se conocía todavía la 
noticia de la reducción del tipo del des-
cuenta para efectos comerciales, del 6,50 
al 6 por 100. 
a bajo precio y llegando a la cotización 
las salpicac'liras de este exceso de 
oferta. 
Las Deudas públicas siguieron cotizán-
dose con irregularidad, y han tenido al-
gunas ligeras fructuaciones. E n el grupo 
ferroviario, los Nortes cedieron 8 puntos 
y los Alicantes 6, y quedan ambos ofre-
cidos a la cotización. 
E n los valores eléctricos, las Chades 
volvieron a ceder otros ocho enteros, y 
en el sector industrial, los Explosivos 
perdieron 13 puntos y medio, y quedan 
solicitados al cambio de cierre. 
N u e v o P r e s i d e n t e d e A l t o s H o r n o s 
BILBAO, 21.—El Consejo de Adminis-
tración de Altos Hornos de Vizcaya ha 
nombrado presidente a don Víctor Chá-
varri, marqués de Trlano, cargo que se 
hallaba vacante por el fallecimiento del 
conde de Zublría. 
•iiiiniiiuniiiinniiniiiiniiinniiHiL^ 
L A CATALEPáí 
NIVELACION D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha acordado practi-
car la nivelación de las operaciones con.-
certadas a ffñ coTOenTe" en iris^Wloros 
siguientes: Hidroeléctrica Española, 135; 
0,3760; Rlf, portador, 232; Guindos, 290; Norte, Obra de divulgación científlea. por el doc-
3.16 .203. L a doble nivelación de las operacio-jtor LAGUARDIA. Casa Calpe y librerías. 





BOLSIN D E L A MANABA 
Explosivos contado, 597; a fin de mes, 
596, 595, 594, 593, 594, 593; al próximo, 
598, 597, 596; en alza al próximo, 612, 609, ¡ 
606, 605; Nortes, papel, fln próximo, 208;; 
Alicantes, fln próximo, 163, papel, 161; | 
Azucareras, al próximo, 45,25 papel yj 
44,50 dinero. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, liquidación, 580, 579, 575 y I 
574; fin próximo. 579; alza al próximo, 
589 papel por 587 dinero; Nortes, dinero 
a 200 fln de mes; Alicantes, 158, dinero a 
fln de mes; Azucareras, ordinarias, 44,50 
por 44,25 fln de mes; Rif, portador, 232, 
dinero liquidación. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 21.—Nortes, 201; AJi-
oantes, 160; Andaluces, 13,50; Transver-
sal, 23,50; Colonial, 207,50; Gas. 89; Cha-
des, 403; Aguas, 142; Filipinas, 270; Hu-
lleras, 46; Felgueras, 46,50; Explosivos, 
582.50; Petróleos, 30; Docks, 180; Trama-
mediterránea. 113. 
Algodones: Liverpool. — Enero, 6,11; 
marzo, 5,12; mayo, 5,14; julio, 5,13; oc-
tubre, 5,13. 
Nueva York.—Diciembre, 6,27; enero, 
6,33; marzo. 6,42; mayo, 6,47; julio, 6,57 
BOLSA D E BILBAO 
Explosivos, 592,50; Norte, 207; Alican-
te, 160, sin cupón; Sota, 460; Nervión 
490; Chade, 410. 
BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 41,40; libras, 86,36; dólares, 
3,3981; belgas, 24,405; francos suizos, 
17,56; liras 66,40; coronas suecas, 19.395; 
noruegas, 19,835; danesas, 19.265; argen-
tinas, 34.75; florines, 8,4325; marcos, 14,27. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 21) 
P e s e t a s (417/16), 413/8; francos 
(86 3/8), 86 9/32; d ó l a r e s (3,397/8)' 
3,39 3/4; libras canadienses (3,70), 3,6825;! 
belgas (24 13/32), 24,375; francos suizos; 
(17,575). 17.56; florines (8,435), 8,4275; i 
liras (66 7/16). 66 3/8; marcos (14,275),' 
14,26; coronas suecas (1913/32), 19,375; ¡ 
danesas (19,275), 19.275; n o r u e g a s 1 
(1913/16), 1913/16; chelines austríacos! 
(28,50), 28.50; coronas checas (114,50),| 
114 5/8; m a r c o s finlandeses (230,50),! 
230.50; escudos portugueses (110), 110; | 
Dracmas (570), 570; Lei (575). 572,50; 
Milreis (5,25), 5,25; pesos uruguayos 
(30), 30; Bombay, 1 chelín, 611/64 peni-
ques; Shangai, 1 chelín, 9 3/8 peniques; 
Hongkong, 1 chelín, 41/4 peniques; Yo-
kohama. 1 chelín, 4 13/32 peniques. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade, A, B, C, 835 (394.85); D, 164 
(387,70); E , 156 (368,86); Idem bonos, 
40 dinero (94,55); Sevillana, 105 (78); Cé-
dulas argentinas, 48 dinero (2,49); Do-
nau Sane, 39,25; Italo-Argentinas, 83; pe-
setas, 42,45; libras, 17,58; dólares, 5,175; 
marcos, 123.075; francos, 20,345. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
- ^ f setas. 8,21; francos, 3,935; libras, 
¿,.¿987; francos suizos, 19,33; liras, 5,1175; 
florines, 40,27; marcos, 23,80. 
NOTAS INFORMATIVAS 
E l hundimiento del mercado ha sobre-
venido en el último día de la semana. 
Después de unos días de titubeos, la 
nada no ha podido ser contenida y llega 
«i desbordamiento de papel en todos los 
corros: de un día a otro. Explosivos pier-
oen veinte enteros. Nortes, trece puntos; 
Alicantes, 6,50; Rif, portador, 26 enteros. 
* no es lo peor esta situación objetiva 
aei mercado, sino la tendencia con que I 
cierra. Otra vez termina la semana con i 
gran pesimismo, como cerró la anterior.! 
¿Causas? Se han buscado muchas en1 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D O N M A R I A N O L O P E Z T U E R O 
General de Brigada, Gran Cruz del Mérito Militar. 
Gran Cruz de S a n Hermenegildo, y otras var ias C r u -
ces y Medallas, B e n e m é r i t o de la Pa tr ia 
F a l l e c i ó e l 2 1 d e o c t u b r e d e 1 9 3 2 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
S u afligida viuda ta e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Carmen 
Arnáiz y Mart ínez de Hinojosa; sus hermanos, sobrinos, pri-
mos y d e m á s parientes, 
entierro será hoy desde Puencarral, 48,IEduardo Requena González supuesto je 
a la Sacramental de San Justo !fe de un com?lot comunlsta. José Mora-
- E l general de brigada don Manuel i Miguel y Bartolomé HurUdo Vi-
vancos, como autores de un delito de 
sedición, daños e Incendio y a don Car-
los, don Luis y don Manuel Mlralles Al-
varez de dos delitos de homicidio en ri-
ña tumultuarla; otro complejo de dispa-
ro y lesiones graves también en riña tu-
multuaria y dos delitos de disparo de 
López Tuero ha fallecido ayer, y su ca 
dáver ha sido trasladado al panteón de 
familia de Murcia. 
— E n Bayona (Francia) falleció el 
19 del pasado agosto el excelentísimo 
señor don Germán María de Ory y Mo-
rey, marqués de Monte-Corto, embaja-
dor que fué de España, y que contaba 
ochenta años de edad. En su sufragio arma de fuego contra persona detennl 
nada, pidiendo para los autores del des-
orden la pena de dos meses y un día; 
para Eduardo Requena, José Morales y 
Bartolomé Hurtado dos años, cuatro me-
ses y un día de prisión correccional por 
el delito de sedición; ppr el de incendio 
tres años, seis meses y veintiún días de 
se dirán misas en el Cristo de la Salud, 
—Por el alma de doña Felipa López 
y López, viuda de Alvarez Miranda, de 
cuya muerte hace años mañana, se di-
rán misas en Madrid. 
—Mañana se cumple el primer aniver-
sario de la muerte de doña María Mu 
niesa y Mateos, viuda de Vlllalón, y por presidio correccional y por el de daños 
su alma se dirán durante varios días la de cuatrocientas pesetas de multa. 
misas en Madrid. 
—Mañana se cumple el primer anlver-
Para don Carlos, don Luis y don Manuel 
Miralles, tres años, seis meses y veintiún 
sario del fallecimiento de la virtuosa j días de prisión correccional por cada uno 
seftorá doña Marca Escolano, viuda de de los homicidios; un año, diez meses y 
C. Agustín. Por su- eterno descanso se 
dirán misas mañana en la iglesia de 
la calle del Príncipe, de ocho a once, y 
en varios templos fuera de Madrid. 
— E n la esquela publicada en estas co-
lumnas el día 20 del corriente, de doña 
Leandra Fernández del Val y Fernán-
dez, viuda de Martínez, y por un error, 
veintidós días de la misma clase de pena 
por el complejo de disparo y lesiones 
graves y up año, ocho meses y veintiún 
días de prisión correccional por cada uno 
de los delitos de disparo. 
E n cuanto a la responsabilidad civil 
establece que los procesados don Carlos, 
don Luis y don Manuel Mlralles deben 
dejó de Incluirse entre los nombres de indemnizar a los herederos de don Mar 
I sus familiares, el de su nieto Pablo. [tín Ulloa en la cantidad de quince mil 
A las familias de los finados envía-j pesetas; a los herederos del niño Edl-
mos sentido pésame. to lonso, en cinco mil, y a don Joaquín 
—Ayer se celebró en la parroquia de Marcos, en. la de trescientas pesetas, 
la Concepción el funeral por el alma i Figuran como abogados en esta cau 
de don Braulio Núftez de Arce, que es-
tuvo muy concurrido. Con este motivo 
renovamos nuestro pésame a la viuda y 
a los hijos del finado, que por error no 
figuraban en la esquela que publicamos. 
»».<M1 Kl l<( I . 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
D . M a n u e l F e r n á n d e z - G o l f í n y B r i n g a s 
Presidente de la sala cuarta del Tribunal Supremo de Justicia 
y de la Oongrepaclón de San Antonio de la l;le»la de las Calatravas 
R U E G A N a sus a m i g o s y p e r s o n a s p i a d o s a s 
l e e n c o m i e n d e n a D i o s e n sus o r a c i o n e s . 
E l c a d á v e r ha sido trasladado al P a n t e ó n de Famil ia , en 
Murcia. 
E l funeral y misas se a n u n c i a r á n oportunamente. 
RECORDATORIOS. L a Casa mis surtida: E L ARCA D E NOE. Pez, 2. Madrid 
M 
;¡ColegialesJ!, vuestros abuelos conservan 
aún los servicios de "PLATA M E N E S E S " 
que llevaron al colegio. — Venta única-
mente en Plaza de Canalejas, 4. MADRID 
sa notables figuras del Foro De acusa-
dor privado actuará don Luis Zublllaga, 
y entre los defensores figuran don Vi-
cente Plniés, don Miguel Colom Cardany 
y el ex ministro señor Goicoechea. 
Hay citados para dpclarar cU?gnenta 
testTgtys; ' ' 
Í E S y 
CASA PASSAPERA F U E R T E S 
Génova, 19. —Madrid. 
DEL 
Fal l ec ió a las seis de l a m a ñ a n a 
DIA 21 DE OCTUBRE DE 1932 
HABIENDO R E C I B I D O LOS AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 
Y LA BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su desconsolada esposa, hija, hermanos, hermana política, sobrinos, 
primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos una oración por su alma. 
L a conducción del cadáver tendrá lugar hoy, día 22, a las CUATRO 
de la tarde, desde la casa mortuoria, calle de Claudio Coello, 43, al 
cementerio Municipal (antes de Nuestra Señora de la Almudena). 
La misa que se diga hoy 22, a las nueve y cuarto, en el altar del 
Amor Hermoso de la parroquia de la Concepción, y el rosario que se 
dirá durante el novenario, a las siete y cuarto, en la iglesia del Cris-
to de la Salud, serán aplicados por su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas. / 
F U N E R A R I A D E L C A R M E N , I N F A N T A S , 25 .—TELEFONO 14685 
R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e l a s e ñ o r a 
D ; D O L O R E S G A R C I A M O Ñ I N O G I L 
V I U D A D E P A R R I L L A 
Ha fallecido el día 21 de octubre de 1932 
HABIENDO R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U SANTIDAD 
R . I . P . 
Su director espiritual, don Pedro Ramírez; su desconsolada hija, 
doña Dolores; hijo político, don Adolfo Muñoz Cobo; nietos, María 
Clemencia, Dolores y José María y demás familia 
R U E G A N a sus amistadas se sirvan encomendar 
su alma a Dios y asistan a la conducción del cadá-
ver que tendrá lugar hoy, día 22, a las doce de la 
mañana, desde la casa mortuoria, calle de Fuenca-
rral, número 48 moderno, al oemeotorlo de La Sa-
cramental de San Justo, por lo que recibirán es-
pacUl favor. 
No se reparten esquelas. 
^ O J f f A S F ü N E B R E S , S. A. A R E N A L , 4.-^MADRID 
E L EXCELENTISIMO SEÑOR 
D O N G E R M A N M A R I A D E O R Y 
Y M O R E Y 
M A R Q U E S D E M O N T E - C O R T O , E M B A J A D O R DE ESPAÑA 
Comendador de la Orden del Santo Sepulcro, 
Gran Cruz del Mérito Naval, Bol ívar de Vene-
zuela, Nicham-lf-Tikhar, comendador de n ú m e -
ro de Carlos III, de Isabel la C a t ó l i c a , de Gre-
gorio el Magno, de la L e g i ó n de Honor, de la 
Orden P lana , de S a n t a Ana de Rus ia , etc. 
F A L L E C I Ó E N B A Y O N N E ( F R A N C I A ) 
e i d í a 1 9 d e a g o s t o d e 1 9 3 2 
A LOS OCHENTA AÑOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R i l a P i 
Su afiigida esposa, la excelentísima señora marque-
sa de Monte-Corto; hijos, doña Magdalena y don "Raúl 
de Ory; hijos políticos, doña Pilar Narbón y Mr. y 
Mme. Faravel; nietos; hermana, doña Carmen de Ory 
de Petit; nietos políticos, hermanos políticos, sobrinos, 
sobrinos políticos y demás parientes y testamentarios 
R U E G A N a sus amigos le feiwaii 
presente en sus oraciones y les participan 
que todas las misas que se celebren el do-
mingo 23 en la iglesia del Santísimo Cris-
to de la Salud (calle de Ayala) serán 
aplicadas por él eterno descanso de su 
alma. 
t 
P R I M E R ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 
D o ñ a M a r í a Muniesa 
Y MATEOS 
V I U D A D E V I L L O T A 
F a l l e c i ó 
EL DIA 23 DE OCTUBRE DE 1931 
Después de recibir todos los Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R . L P . 
Sus hijos, hermanos, hermanos 
políticos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se 
sirvan encomendarla en sus 
oraciones. 
Todas las misas que se celebren 
hoy SABADO, en la iglesia de San 
Manuel y San Benito; mañana, día 
23, en la parroquia de San Jeró-
nimo, y las que se celebren el día 
24, a las siete, nueve y media y 
diez, en la parroquia de San Ra-
món (Puente de Vallecas) se apli-
carán por el eterno descanso de 
su alma. 
Varios señorea Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
Registros.—Número de plaza», 50; de 
opositores, 668; puntuación máxima, 50; 
V e s t i d o s . Abrigos, mínima, 30; mayor obtenida, 42,85; prl-
Modas. Presenta sus mer ejercicio, segunda vuelta, 
elegantes colecciones Aprobó don Fernando Macias Alonso, 
número 158, con 33,25 puntos. 
Van aprobados 99. 
Para hoy, hasta el 250. 
Jueces.—La "Gaceta" del viernes anun-
cia la provisión, por traslado, de las si-
guientes plazas de jueces de primera ins-
tancia: 
Juzgado de población superior a 10.000 
habitantes: Santa Marta de Ortigueira. 
Juzgados de poblaciones inferiores a 
10.000 habita,ntes: Laredo y Navalmoral 
de la Mata. 
Los aspirantes a las citadas plazas di-
rigirán sus instancias a este ministerio 
en el plazo de diez días naturales, y 
dentro de las horas de oficina, a partir 
del siguiente a la publicación de este 
anuncio en la "Gaceta de Madrid". 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 
Nuevas plazas en el primer Escalafón 
del Magisterio.—La "Gaceta" de ayer pu-
blica una orden de Instrucción pública 
que dispone se creen en el primer Esca-
lafón del Magisterio las siguientes plazas: 
40 para maestro y 40 para maestra; 
en total, 80 plazas, de la primera cate-
goría escalafonal, con el sueldo anual 
de 8.000 pesetas cada una, que impor-
tan para los meses de octubre, noviem-
bre y diciembre del año actual pesetas 
160.000; 1.747, para maestro y 753 para 
maestra, en junto, 2.500 plazas, de la 
categoría quinta, con el sueldo anual de 
4.000 pesetas cada una, que importan 
por el mismo trimestre 2.500.0O0 pesetas. 
Que tanto los sueldos de las plazas 
que se crean como las resultas, superio-
res a 3.000 pesetas, que su provisión oca-
sione, se otorguen al ascenso por anti-
güedad en corrida de escalas, con efec-




D O M F E L I P A L O P E Z 
Y L O P E Z 
VirDA DE LOPSZ MI 11 ANDA 
Fal lec ió el d ía 23 de 
octubre de 1930 
Hahlrndo reelMde \nn Sniito» Sarrn-
mentos y la bendición de S. S. 
R. L P. 
Su hijo, don Antonio; hija políti-
ca, doña Antonia Corbalán; nieto, 
don Antonio; hermana, doña Encar-
nación; sobrinos y demás familia 
RUEGAN a sus amigos se 
sirvan tenerla presente en sus 
oraciones. 
Todas las misas que se celebren 
mañana día 23, en el Colegio de Es-
cuelas Pías de San Antonio Abad 
(oalle de Hortaleza). y el día 24 en 
la parroouia d« San Ildefonso (ca-
lie de Colón), ambas de Madrid, se-
rán aplicadas por el descanso eter-
no de su alma. 
SAPIO. PFTTCKOS, 6. ESQUELAS. 
N O T A S M I L I T A R E S 
CURSO D E OBSERVADORES 
Por orden circular de Guerra, se dis-
pone se celebre un curso de observado-
res de aeroplano, con arreglo a los pro-
grramas aprobados, que dará principio 
el primero de noviembre, verificándose 
la primera parte en la Escuela de ob-
servadores de Cuatro Vientos, y la se-
gunda en la de combate y bombardeo 
de Loa Alcázares. Asistirán 14 oficiales. 
E L PAGO D E L A CUOTA 
Por otra orden de Guerra, se dispone 
con carácter general, que el importe de 
la cuota militar ha de regularse por el 
integro del sueldo y haber activo o pa-
sivo asignado al funcionario, padre del 
recluta; incrementado con el importe 
de quinquenios y gratificaciones de ca-
rácter permanente, pero no el importe 
de pensiones por cruces, dietas o viá-
ticos. 
B U R L E T E S 
de todas clases desde 0,25 ptas. metro co-
locado. Se ruega avisen con tiempo 
C L A V E L , 10, esquina 
G R A S E S 
T-inoleum, hules, plumeros, cepillos, lim-
piabarros, artículos cuarto de baño. 
L L u i l b A i íl, 
L I S T A D E L A L O T E R I A 
E l S O R T E O D E A Y E R 
P r e m i o s m a y o r e s 






















































Premiados con 500 ptas. 
D E C E N A 
074 099 
C E N T E N A 
107 111 130 144 149 164 256 275 278 279 265 280 357 361 364 414 453 527 564 581 
507 509 520 654 666 752 771 776 794 825 
852 864 866 979 998 999 
V E I N T I T R E S M I L 
002 013 030 118 147 152 153 155 198 211 
213 232 242 260 269 294 335 357 372 407 
414 419 421 423 439 466 512 526 537 574 
593 613 663 684 690 706 718 732 755 792 
836 875 916 918 919 927 990 993 
V E I N T I C U A T R O 3IIL 
023 120 122 147 160 170 216 242 269 273 
291 298 314 447 478 501 539 558 562 582 
593 601 620 713 728 742 780 795 808 814 
834 881 900 
V E I N T I C I N C O M I L 
021 062 154 173 189 211 224 240 255 263 
269 370 391 407 409 436 443 463 506 514 
537 538 547 604 668 703 715 737 755 766 
767 797 834 880 898 948 985 993 
V E I N T I S E I S M I L 
010 015 024 050 061 069 127 131 213 249 
257 290 312 320 362 372 377 383 397 437 
447 471 482 513 516 532 583 598 606 616 
623 632 655 683 758 766 783 818 836 873 
884 947 979 
V E I N T I S I E T E M I L 
003 042 095 102 106 110 127 129 145 168 
186 296 298 344 413 417 422 478 484 502 
533 558 580 613 657 671 683 702 720 729 
731 741 768 828 830 837 860 875 893 910 
943 948 951 993 997 
VEINTIOCHO M I L 
007 008 014 031 086 131 163 178 180 181 
231 287 293 303 373 407 453 456 533 534 
587 625 649 650 672 721 724 729 769 802 
876 935 
V E I N T I N U E V E M I L 
021 046 072 139 168 188 197 201 212 263 
357 413 449 483 495 502 517 523 560 561 
612 663 721 776 779 796 806 842 851 870 
905 911 986 987 
M I L 
014 070 082 090 120 159 167 195 299 313 
328 330 344 379 388 415 433 485 488 514 
554 565 611 629 674 675 689 707 723 746 
754 771 777 826 838 841 842 932 
DOS M I L 
037 049 060 153 170 173 210 226 228 242 
247 275 299 331 352 365 373 386 388 437 
445 447 457 469 484 491 512 528 556 561 
596 648 650 653 665 696 698 709 735 746 
820 822 863 921 933 954 985 988 991 
T R E S MIL 
003 048 084 086 092 133 188 212 215 281 
317 366 371 390 470 483 491 511 514 563 
576 584 603 612 630 668 706 715 754 755 
786 809 824 852 871 873 895 897 899 901 
946 955 
CUATRO M I L 
074 117 124 204 205 220 241 246 257 259 
359 364 427 431 441 462 468 483 494 510 
514 602 629 674 711 713 731 741 834 870 
881 894 917 919 935 942 988 
CINCO M I L 
021 066 163 187 190 217 238 253 259 290 
315 371 376 418 426 473 483 504 527 537 
579 599 614 623 628 684 739 740 746 754 
834 882 897 912 918 923 939 972 
S E I S M I L 
012 043 046 054 087 112 169 173 187 211 
215 227 229 262 273 290 295 315 334 347 
358 371 374 382 400 421 532 542 556 588 
596 644 674 698 709 713 718 750 769 770 
778 783 787 803 806 821 824 848 900 926 
927 972 
SIETE M I L 
007 024 061 095 152 159 176 207 221 257 
275 296 297 320 373 381 384 411 442 461 
485 511 543 558 568 621 641 675 701 803 
835 841 884 920 982 
OCHO M I L 
051 080 103 114 145 203 219 283 285 298 
316 353 361 364 388 395 413 417 464 495 
530 547 677 716 751 763 801 841 871 911 
926 927 966 975 978 984 
N U E V E M I L 
019 032 038 065 133 204 252 263 325 355 
372 457 504 511 516 527 546 599 604 614 
661 697 700 720 754 758 847 886 979 995 
D I E Z M I L 
071 105 152 177 227 253 269 298 343 410 
417 432 532 600 602 617 625 688 921 967 
980 
ONCE M I L 
030 044 052 075 098 102 103 107 116 136 
210 228 240 257 307 323 342 343 346 458 
462 473 516 517 585 629 637 692 738 764 
782 787 796 810 843 867 897 934 955 960 
968 974 978 989 993 
D O C E M I L 
011 150 155 163 171 211 252 293 296 316 
363 364 408 430 455 481 484 485 4S9 513 
523 538 600 604 609 667 679 700 740 742 
746 767 769 779 785 810 816 828 829 882 
982 991 993 
T R E C E M I L 
017 047 050 074 098 152 209 210 220 226 
240 253 315 316 329 332 334 390 400 416 
585 590 657 664 710 728 729 734 741 771 
773 784 805 879 947 
T R E I N T A MIL 
042 059 070 084 103 122 124 141 154 156 
1645*169 183 201 205 213 306 322 325 327 
330 346 354 409 441 454 467 490 523 527 
551 552 569 612 615 uitd 635 641 643 69: 
711 717 719 745 751 761 762 786 823 867 
916 
T R E I N T A Y UN MIL 
002 049 062 071 083 091 122 170 228 239 
242 249 272 401 444 455 467 468 478 507 
519 526 530 595 613 633 731 733 790 835 
846 856 
T R E I N T A Y DOS MIL 
027 039 049 050 082 096 105 109 133 159 
174 213 226 233 242 248 277 282 287 294 
297 310 317 328 373 388 428 449 483 505 
523 546 579 582 604 632 670 684 741 791 
801 816 819 840 865 871 889 895 924 985 
T R E I N T A Y T R E S MIL 
017 053 069 074 089 093 136 146 148 155 
189 237 254 257 273 309 310 345 350 351 
369 394 405 441 461 488 529 561 569 678 
696 716 718 744 751 774 784 815 827 840 
863 878 951 981 
T R E I N T A Y CUATRO M I L 
007 008 014 015 035 044 045 048 073 114 
125 136 146 155 157 214 244 264 278 336 
374 499 569 575 589 593 600 605 614 623 
624 723 860 877 897 924 927 931 950 955 
968 
T R E I N T A Y CINCO M I L 
006 013 019 033 076 096 148 179 188 204 
226 246 267 268 290 299 394 407 443 470 
498 514 550 567 577 592 605 619 660 663 
671 686 697 720 764 805 815 855 881 883 
885 886 912 927 932 
T R E I N T A Y S E I S MIL 
008 064 068 103 108 114 141 160 167 189 
196 207 217 221 244 246 249 299 334 354 
364 387 423 432 505 515 534 548 567 629 
662 689 708 800 837 842 878 902 906 940 
988 989 
T R E I N T A Y S I E T E M I L 
008 017 023 041 070 128 135 144 152 164 
189 191 214 254 257 258 280 285 298 315 
324 337 369 382 398 418 441 462 493 494 
529 531 596 622 628 650 669 672 696 717 
722 747 812 828 832 849 865 900 902 928 
982 996 
T R E I N T A Y OCHO M I L 
005 018 022 027 046 054 065 101 107 163 
186 225 226 239 256 265 273 286 332 343 
356 367 382 424 444 448 454 503 522 549 
E L G O R D O E N M A D R I D 
Otra V«E tl«n« la racha como al afto paaado la afortunada 
ADMINISTRACION D E L O T E R I A S NUMERO 8, C A L L E S E V I L L A , t 
pues en este sorteo ha dado la« 
1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a » e n e l n ú m e r o 3 . 5 1 2 
y en el primero de este miamo mea dió el tercero en el 13.893. 
Si aueréls haceros ricos, comprad para el d€ Navidad en ella, que seguro 
dará los 15.000.000, 
" ' • S I 
n A C o 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R D E F A M A M U N D I A L 
Venta a plazos. Ultimos modelos 
Con todos los adelantos modernos 
G a r a n t í a i l imitada 
Boletín a recortar: franquéese con 2 céntimo». 
SOCIEDAD HISPANO AMERICANA "OASTONORGE" 
S E V I L L A , 18. — MADRID 
Remítame catálogo D y condiciones venta modelo 8 6 4. 
Nombre .. 
Calle de . 
Población 
miiiniiwiiiiniiiinn 
J O Y E R I A 
Carrera de San Jerónimo, L 
ORIA Y G A L I N D E Z 
Platería y relojería. Gran surtido en artículos pa 
ra resalo. Visitad estas casas antes de comprar 
Teléfono l?249.—Clarel, 8 . Teléfono 1 6 1 2 0 . 
M A D R I D 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID.—Unión Radio (E . A. J . 7). 
De 8 a 9. "La Palabra".—11,45, Sinto-
nía. Calendarlo astronómico. Santoral. 
Recetas cullnariaj.—12, campanadas de 
Gobernación. Noticias. Bolsa de traba-
Jo.—12,15, señales horarias. Fin.—14, 
campanadas de Gobernación. Seftales 
horarias. Boletín meteorológico. Infor-
mación teatral. "El seftor Joaquín", "Mi 
vieja", "La del Soto del Parral". "La 
Czarina". Revista de libros. "Las llo-
ronas", "La parranda".—15,20, noticias. 
15,30, fin.—19, campanadas de Gober-
nación. Programa del oyente.—20,15, 
noticias.—20,30, fin.—21,30, campanadas 
de Gobernación. Sefiales horarias. Pro-
grama popular.—23,45, noticias.—24, 
campanadas de Gobernación. Cierre. 
Radio EapaAa (E . A. J . 2. 424 metros) 
—De 17 a 19, Sintonía. Selección de 
óperas. Curso de Inglés. Peticiones de 
radioyentes. Noticias. Música de baile. 
B A R C E L O N A , E . A. J . 1.-7,15, cul-
tura física.—7,30 a 8,15, "La Palabra". 
8, cultura física.—8,15 a 8,45, "La Pa-
labra".—11, campanadas horarias. Ser-
de Ucrania". "Flora", "La muchacha 
del West". "Yava ñera". "Klnsen-hé". 
—19,30: Señales horarias. Comunicados. 
—20: Periódico hablado. Noticias de-
portivas. Discos.—20,30: "Un baile de 
máscaras". Charla. Variedades. Cierre. 
UNA ALOCUCION POR RADIO DES-
D E E L VATICANO 
Hoy sábado, víspera del Gran Día Mi-
sional, leerá el excelentísimo señor Car-
los Salottl, secretarlo de Propaganda 
Fide, un mensaje a todo el mundo ca 
tóllco desde la Radio Vaticana. Serán 
dos las emisiones: la primera, a las on-
ce de la mañana (hora de Europa Cen 
tral), con onda 19,84. L a segunda, 8 
las ocho de la tarde, con onda 50 26. 
E l mensaje, que no durará más de 
quince minutos, será un ruego entusias 
ta a todos los católicos para que cele-
bren con fervor el "Día Misional" en 
favor de la Propagación de la Fe. 
Monseñor Salottl hablará en italiano 
y después sus palabras serán repetidas 
en inglés, francés, alemán, español y 
polaco. 
L a transmisión en castellano será pre 
vicio Meteorológico de Catalufia. Carta I cisajnente a lag doce de la mañana, y 
a las nueve de la noche, hora española, 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii!iiniiiiiii!iinii!m:ii!n!iniiiiiiii ' 
I N G E N I E R O S D E T E L E C O M U N I C A C I O N 
del tiempo.—13, discos.—13,30, Informa 
clón teatral. Discos.—14, actualidades 
musicales: "La arleslana", "Boccaccio". 
"Zambra", "Rapsodia valenciana", "La 
vlejeclta", "Al quiebro". Bolsa del tra-
bajo.—15,30, el micrófono para todos.— 
16, fin.—18, sección infantil. Concierto. 
19,30, noticias. Cotizaciones. Programa 
del radioyente. Noticias.—21, campana-
das horarias. Servicio Meteorológico.— 
21,15, «L'alret!, ralret!>, «Vals triste», 
*Lohegrin>:, «Adagio d e 1 Septimlno, 
«Romántica», «Danza húngara núme-
ID 4>.—22, retransmisión desde Unión 
Radio, de Madrid.—23, noticias. 
MILAN, T U R I N , GENOVA, T R I S -
TE.—18,30, discos.—19, periódico habla-
do. Boletín meteorológico. Discos. — 
PRECIOS 
REDUCIDOS 
Carrera muy cien 
v o ^ o ^ - e n l r ^ x á - 19.15, «Acontecimientos y problemas», 
. . 4 , x ™ * conversación. —19.30, velada folkloris-
menes por asignaturas junio y septiembre. Ingresando previamente en Telégrafos .. a T oo n#»H«SHirn ha-
puede hacerse pensionado, saliendo colocado por el Estado. Primero noviimbre!Hca: LÍÍ,rOS _nUeVOS,~22' Periódico ^ 
empezamos preparación. Clases Análisis Matemático, Química y Electricidad. Gra-
tuitas para nuestros alumnos de Telégrafos. Conversación de Francés e Inglés 
ACADEMIA V E L I L L A Magdalena, 1. —Teléfono 13414. 
G A B A N E S 
ñeria fina. Slempr* novedades, ĝ isto 
y trajes a medida en prsclosos y ricof 
géneros a I2fi jr 150 ptas. que valen 200 
La casa más surtida de Madrid en pa 
exquisito. ZARDAIN. HORTALEZA. 18X 
¿ C ó m o p u e d e n 
c u r a r s e ) 
LEA í MEDITE EL PUBLICO 
INTELIGENTE; 
H E R N I A S eepontáneae, lo mismo en hombres que en mujeres; HERNIAS ope-
radas que s« han reproducido; HERNIAS que aparecen de nuevo después de ha-
ber sido tratadas con INYECCIONES, procedimiento este último que empleado 
primeramente por Luton hace más de medio siglo (Schwaibe ya publicaba en 1876 
sus observaciones peraonalea acerca de él), se hubo al fln de abandonar, decla-
rándolo fracasado, porque nuevos y concienzudos ensayos descubrieron que las 
apariencias de curación atribuidas a dichas INYECCIONES sólo duraban unas se-
manas. Ningún médico español ignora este antecedente de provechosas enseñan-
zas. Consulte al suyo quien desee Ilustrarse acerca de ellas. 
Con nuestros APARATOS, bien distintos de los vendajes y bragueros corrien-
tes, tanto por sus mecanismos de adaptación, diferentes para cada caso, cuanto 
porque, debido a esta circunstancia, no se fabrican en serle ni podemos construir slana '(segunda suletef, a) pastoral, b) 
blado. Cierre, 
LONDRES.—20, concierto orquestal.— 
21, música de cámara: «Cuarteto en do 
menor», «Cuarteto en la para piano e 
instrumentos de cuerda».—22 15, noti-
ci^s _22,35, baile.—24, cierre, 
ROMA, ÑAPOLES, ROMA.—19, se-
ñales horarias. Comunicados. Discos.— 
¡19,30, noticias.—19,45, «La italiana en 
Argel», ópera. Charla. Noticiarlo de va-
'rledades. Noticias. Cierre. 
LANGENBERG.—18,55, noticias.—19, 
festival benéfico.-21,15, noticias.—21.30, 
música de baile.—23,30, Jazz.—24, cierre. 
• • • 
Programa para el día 23: 
MADRID (Unión Radio, E . A. J . 7, 
424,3 metros).—De 8 a 9: "La Pala-
bra".—11,30: Concierto por la Banda 
Municipal en el Retiro.—14: Campana-
das de Gobernación. Información teatral 
Orquesta Artys: "Flor de serranía" ."La! 
rosa del azafrán" "las esulgadoras", j 
"Maruxa", "Viva Valencia" "Monsieur,! 
Madame et Bibl" (fox), "La arle-¡ 
C O N T R A E L D O L O R 
C E R E B R I M O 
M A H D D I 
N U M C A P E R J U D I C A 
ninguno sin ver al herniado previamente, GARANTIZAMOS LA ABSOLUTA 
CONTENCION de cualquiera de esas HERNIAS, aun de las más voluminosas, 
siendo con esta CONTENCION I N T E G R A L como pueden lograrse positivas cu-
raciones, según lo tienen proclamado cirujanos de gran autoridad. A base de 
aquella garantía aceptamos los encargos y a ella ligamos nuestro compromiso. 
Treinta y cinco años de seriedad profesional nos aseguran la pública reco-
mendación personas-Tespetables qne han expéYlmefltadíf éW "próp'iós" Iba be-
neficios de nuestro método, y cuyas referencias podemos ofrecer. 
Con el fln de que nadie se vea privado de utilizar nuestros servicios, concede-
mos a quienes lo solicitan que los vayan pagando en varios meses. Damos con 
esto otra prueba de buena fe, sobre la cual conviene reflexionar. 
GABINETE . I - ' „ * - ^ H o r a s : d e 1 1 a 1 
o r t o p é d i c o dc J e r ó n i m o r a r r e y d e 4 a 6 
Calle M a r q u é s de Valdeiglesias (antes de las Torres ) n ú m . 5, Madrid 
I I T a T o T ' I I T í F " 
PARA E L P E L O . 1,25 P E S E T A S 
A G U A D E B O R I N E S 
intermedio, c) mlnuetto, d) faradola.— 
15.30: Fln.—19: Campanadas de Gober-
nación. Programa del oyente. — 20,30 ::Reina de jas de mesa por \0 digestiva, 
Fln.—21,30: Campanadas de Goberna- higiénica y agradable. Estómago, riño-
clón. Recital de canto: "Passloné", "J'al nes e Infecciones gastrointestinales (ti-
755 792 797 8̂ 5 828 854 8W fll 878 888 ^ " ' • " " " " • " " l " " " " " lllllllllimHlllllimillllllllllllllUIIIIIHIIlillllllllllllllllllllIlg 
914 919 928 963 
T R E I N T A Y N U E V E M I L 
004 005 035 041 044 050 077 107 113 132 E 
144 194 202 226 238 307 313 386 395 402 E 
436 443 470 483 489 ^ 5 528 532 534 536 E 
590 640 703 762 776 788 795 803 808 820 = 
865 869 882 921 949 982 994 
C U A R E N T A M I L 
018 041 050 080 094 114 135 146 154 172 5 
176 203 215 229 248 285 297 340 370 387 S 
394 431 452 494 583 610 615 628 629 649 S 
692 693 722 757 764 777 783 836 843 852 5 
861 
C U A R E N T A Y U N M I L 
003 006 020 033 035 046 053 056 072 071 = 
078 086 122 128 136 159 160 180 184 223 E 
P A S T I L L A S 
o o n r o n c x ó v 
AríWr leehi ., eloeo ctgrt.; extrme. reriMz, 
elneo etera ; extrae dlioodio, tre» tatllf 
•ztr«e. mcdnlft rao», t m mlllg.; Oomtool, 
etiee mlllg.; trúrsr meotoinirado. eantl-
AtA luiletMit* para nnt pMtiUa, 
508 517 524 527 536 542 574 597 606 608 229 256 269 271 281 284 298 303 307 309 = 
351 353 367 385 409 419 420 432 440 485 E 
504 520 537 538 543 576 577 584 599 611 = 
624 662 667 705 738 751 777 815 836 872 = 
876 879 891 905 907 909 911 927 933 945 = 
956 984 992 lE 
C U A R E N T A Y DOS M I L 
002 014 020 065 079 091 104 114 115 130 = 
145 172 181 186 188 193 195 208 232 251 E 
284 338 381 397 432 434 509 552 557 630 E 
648 655 676 686 706 723 730 742 751 768 ~ 
774 799 804 845 860 872 900 908 931 
S E 
614 630 633 656 674 679 691 693 722 731 
764 811 817 823 842 862 904 956 979 
C A T O R C E M I L 
009 025 072 108 195 269 297 327 339 346 
356 376 396 482 487 508 547 558 591 638 
650 668 717 755 771 772 780 783 831 834 
865 911 924 968 974 
QUINCE M I L 
031 050 088 092 147 223 242 248 274 286 
297 302 307 308 321 346 380 384 397 425 
429 454 476 480 487 512 539 573 593 595 
648 649 720 748 754 779 878 889 906 924 
959 988 994 
D I E Z Y S E I S M I L 
010 049 078 115 141 142 144 150 162 179 
231 233 312 376 391 395 413 440 463 465 
499 553 559 623 632 649 670 693 706 710 
742 794 879 906 931 950 959 971 972 982 
988 
D I E Z Y S I E T E M I L 
024 031 045 077 096 112 115 120 127 173 
304 360 383 404 426 4S7 509 535 544 553 
561 650 663 679 6S5 691 706 720 727 746 
766 790 825 834 861 878 883 952 961 997 
998 
D I E Z Y OCHO MIL 
012 034 049 119 146 185 208 229 239 265 
305 330 341 347 371 413 441 453 470 503 
509 554 566 567 574 580 608 647 662 665 
684 776 791 800 807 818 846 879 882 883 
S94 911 935 973 
D I E Z Y N U E V E MIL 
000 056 074 100 107 144 167 184 199 248 
254 258 269 299 301 354 443 446 554 586 
592 611 618 628 672 680 683 713 741 745 
766 778 793 845 878 906 907 916 919 927 
970 974 
V E I N T E MIL 
031 033 038 055 060 119 165 1S5 238 239 
240 244 258 350 355 385 390 401 438 470 
502 521 527 588 590 641 697 713 724 737 
764 788 792 801 814 832 866 889 964 966 
V E I N T I U N MIL 
005 067 117 132 155 160 198 216 220 249'con capacidad para 
255 266 290 306 323 377 408 490 505 536 i 
555 633 719 817 822 861 882 902 913 968 
9S5 
VEINTIDOS MIL 
001 092 120 126 152 163 169 177 199 201 j 
206 229 238 310 321 347 359 380 392 39S1 
»T0« 
»LHf 
A S P A I M E 
CURAN RADICALMENTE LA 
T O S 
• • • • • • • • • • 1 = 
R N A (ANGEL J.) | 
Relojes de ocas ión. | E 
F u e n c a r r a l , 1 0 . M A D R I D I 
J A U 
cubos para basura. Cogedores. Escaleras. E 
Plumeros. Cepillos. Hules. 
Casa Grasés. 11, Barquillo, 11. Tel. 11099 
P O R Q U E COMBATEN SUS 
CAUSAS: CATARROS, RON-
QUERAS, ANGINAS, LARIN-
G I T I S , BRONQUITIS, TU-
BERCULOSIS, P U L M O N A R , 
ASMA Y TODAS LAS A F E C -
CIONES E N G E N E R A L D E 
L A GARGANTA, BRONQUIOS 
Y PULMONES 
Laa PASTILLAS ASPAIME 
superan a todas las conocidas 
por su composición, que no 
puede ser más racional y cien-
tífica, ^usto agradable y el ser 
las únicas en que está resuelto 
el trascendental problema de los medica,mentos balsámicos y volátiles, que 
s« conservan indefinidamente y mantienen integras sus maravillosas pro-
piedades medicinales para combatir de una manera aonstante, rápida y 
eficaz, las enfermedades de las vías respiratorias, que son causa de TOS 
y sofocación. 
Las r.XSTIM.AS ASPAIME son las recetadas por los médicos. 
Las PASTILLAS ASPAIME %in las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las l eg í t imas PASTILLAS ASPAIME y no admitir sus-
tituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA P E S E T A , CAJA, en las 
principales farmacias y droguerías; entregándose, al mismo tiempo, gra-
tuitamente, una de muestra muy cómoda para llevar al bolsillo. 
Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATARG. Oficinas: calle 
del Ter, 18; teléfono 50791. B A R C E L O N A 
Nota Importantísima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y 
satisfactorios resultados para curar la TOS, mediante las PASTILLAS 
ASPAIME, no son posibles con sus similares, y que no hay actualmente 
otras pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a 
las principales Farmacias, Droguerías y Depositarios de España, Portugal 
y América, una considerable cantidad de cajitas de muestra para que las 
repartan gratis a los clientes que las soliciten para ensayo, con la presen-
tación de este recorte de anuncio. De haber agotado de momento las Far-
macias las existencias, para no tener que aguardar a la reposición, también 
el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas cajitas de "Pastillas Aspal-
me" a los que le envíen el recorte de este anuncio, acompañado de un sello 
de 5 céntimos, todo dentro sobre franqueado con 2 céntimos. 
pardonné", "Per che sel bella". Prólogo 
de "Payasos". "Nocturno" (canción cas-
tellana), "Danza hiafagata". Cantos as-
turianos. Cante flamenco. Música de 
baile. — 24: Campanadas dc Goberna-
ción. Cierre. 
Radio España fE. A. J . 2, 424 metros). 
—De 17 a 19, Sintonía. Canciones espa-
ñolas y cubanas. Peticiones de radioyen-
tes. Cosas de Ninchl. Música de baile. 
B A R C E L O N A (348.8 metros).—7,15: 
Cultura física.—7,30 a 8: "La Palabra". 
—8: Cultura física.—8.15 a 8,45: "La 
Palabra". —11: Campanadas. Servicio 
Meteorológico.-13: Discos.—13,30: In-
formaición teatral. Discos.—14: Cine-
matográfica. Actualidades musicales.. 
"La viuda alegre", "Tannhauser", "Ba-
turra de temple", "La niña flamenca", 
', "Por una mujer".—15: Sec-
= ción radlobenéfica.—16: Fin. —r 17.30: 
E Discos.—18: L a orquesta de Radio Bar-
É celona: "Marcha del harén", "Sangre 
E vienesa", "Pregunta y r e s p u e s t a " , 
= "Fantasía sobre temas populares cata-
E lañes".—18.30: E l tenor José Farrás, ln-
E terpretará: "La tempestad", "Los dla-
S mantés de la corona", " E l molinero de 
5 Subiza". "La bruja".-19: "La reforma 
S agraria", conferencia.—19,10: Concier-
E to: "Granada", "Minueto". "Salvator 
E Rosa", "Visión", "Manon", "Fiesta de 
E amor", "La Gioconda".—20: Bailables. 
E 21: Programa del radioyente. Discos.— 
= 122,45: Ajedrez.~23: Fin. 
= L A N G E N B E R G . — 18: Concierto or-
E questal.—18,50: Información deportiva, 
E —19: Concierto popular.—21.05: Ultl-
E mas noticias.—21,30: Música ligera.— 
E 23: Cierre. 
=: ROMA. — 17; Concierto. Informaclo-
E nes deportivas. — 19,30: Comunicados. 
E Discos. — 20,30: Información deportiva. 
E 20 45: Opera. Lecturas literarias. Cie-
5 rre-
= LONDRES.—20,55: Noticias diversas. 
S 21: Regionales. — 2105: Concierto or-
s questal: "Fausto", "Danza de la muer-
E te", "Sinfonía número 4 en fa menor". 
S —22.30: Epílogo v cierre. 
| M I L A N , — 19 05; Discos, "Festival" 
E "Novella", "La arleslana", "Recuerdos 
foidea^). 
SANATORIO PUADO OE CIRUGIA 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 
Cirujano director, doctor AGOTE 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 22.—Sábado.—Santos Marcos, Ale-
jandro, obispo; Severo, presbítero; En-
sebio, mártir; santas Nunilona, Alodla, 
Córdula y María Salomé. 
La misa y oficio divino son de la San-
tísima Virgen, con rito simple y color 
blanco. 
Adoración Nocturna.—San Antonio de 
Padua. 
Cuarenta Horas (Carmelitas de Santa 
Ana y San José). 
Corte de María.—De Valvanera, San 
Ginés. De la Piedad, San Millán. 
Catedral.—A las 7,30 t., santo rosario y 
salve cantada en honor de la Santísima 
Virgen del Pilar. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la Pa-
rroquia. 
Parroquia de Nuestra Señora del Car-
men.—11, misa en honor de Santa Rita 
de Casia. Por la tarde, a las seis, último 
día de novena a Santa Teresa, con ser-
món a cargo de don Rafael Sanz de Die-
go, reserva y procesión con la imagen de 
la Santa por el interior del templo. 
Parroquia de Covadonga.—Continúa la 
Novena a la Santísima Virgen. 5,30 t,, Ex-
posición, estación, rosario, sermón por 
don Carlos Jiménez Lemaur, ejercicio, 
bendición y salve solemne. 
Parroquia de San Ginés.—8 noche, so-
lemne salve cantada e Himno a Nuestra 
Señora de las Angustias. 
Parroquia de San Ildefonso. — Ultimo 
día de novena a Santa Teresa.—5,30 t., 
Exposición, estación mayor, rosario, ser-
món por don Rafael Sanz de Diego, no-
vena, Santo Dios, bendición, reserva y Le-
trillas a la Santa. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pi-
lar.—Al anochecer, rosario y salve can-
tada a Nuestra Señora del Carmen. 
Parroquia de Santa María. — Empieza 
a novena a Nuestra Señora de la Flor 
de Lis.—6 t., Exposición de S. D. M., es-
tación, rosario, sermón a cargo de don 
Timoteo Rojo, novena, reserva y salve 
cantada. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85),— 
9, misa armonizada en honor de Santa 
Rita de Casia y por la tarde ejercicio de 
la Santa con sermón y adoración de la 
reliquia. 
Agustinos (Valverde, 25). — Novena a 
Nuestra Señora de la Consolación. 8,30, 
misa rezada y Exposición; 11, misa y ro-
sario; 5,30 t., Estación, corona de la Vir-
gen, novena, sermón, gozos, reserva, sal-
ve solemne y despedida. 
San Antonio de los Alemanes.—Conti-
núa la novena a San Rafael; 10, misa 
cantada; 5,30 t., Exposición, estación, ro-
sario, sermón por don Sebastián R. La-
rios, novena, Santo Dios, reserva y gozos. 
Buen Sucoso.—A las 7,30 y 11,30 m. y a 
las seis de la tarde se rezará el santo ro-
sarlo. 
Buena Dicha.—8, misa cantada y a las 
6,30 t„ Exposición, rosario, ejercicio, re-
serva y salve en honor de Nuestra Se-
ñora de la Merced. 
Calatrnvas.—10, misa rezada en la ca-
pilla de Santa Rita para la Congregación 
de la Santa; 7,30 t, retiro mensual, ser-
món por don Luis Bcjar, himno, reserva. 
Continúa el mes del Rosario, a las 11,30 
y 7,30, con Exposición de S. D. M. 
Carmelitas de Santa Ana y San José, 
Torrijos, 63 (Cuarenta Horas).—8, Expo-
sición; 9,30, misa solemne; 4,30 t.. Expo-
sición, estación, rosario, sermón por el 
R, P. Ludovico de la Virgen del Carmen, 
novena y procesión de reserva. 
Carmelitas de Maravillas. (P. Verga-
ra. 21).—5,30 t., Exposición, estación, ro-
sario, reserva y salve cantada. 
Jesús.—Novena a Nuestro Padre Jesús 
Nazareno.—10, misa solemne con sermón 
por el R. P. Buenaventura de Carrocera; 
5,30 t„ Exposición de S, D. M„ rosario, 
trisagio, sermón por el R. P. Melchor de 
Benisa, Santo Dios y reserva. 
San Manuel y San Benito.—8,30, misa 
de comunión para las apodadas a los Ta-
lleres de Santa Rita; 5 t., rosario, ser-
món, bendición y reserva. 
Santuario del Corazón de María.—Con-
tinúa la novena al Inmaculado Corazón 
de María. 8, misa de comunión en el al-
tar del Corazón de María, Exposición y 
ejercicio de novena; 5,30 t., rosario, esta-
ción, novena, sermón por el R. P. Her-
menegildo Barbarin. bendición, reserva, 
salve e himno. 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
e n t r e e l f u e g o 
I s u s d o c u m e n t o s 
P O N G A U N : 
A R C A G R U B E R 
PIDA VD. C A T A L O G O 
C R U B E R 
B I L B A O 
S E L L O S C A U C H O 
O R T E G A 
E n c o m i e n d a ; 2 0 , d u p . 
Í I U F O N O 747 32 M A D R I D 
LIBMWIEHTDS PflUjl OBRAS POBLICAS 
E l subsecretario de Obras públicas ha 
firmado con fecha de ayer la orden con-
cediendo: 
Un crédito de 49.950 pesetas a la Je-
fatura de Obras públicas de Teruel para 
que atienda a la reparación de los da-
ños causados por las tormentas en la 
carretera de Zaragoza a Teruel y las de 
Venta de la Pintada a Cantavieja, Alia-
ga a la de Venta de la Pintada a Can-
tavieja, Albalate a Val de Zafán, Alba-
late a Cortes, Cal amecha a Vivel y Al-
cañíz a Cantavieja. 
Un crédito de 40.000 pesetas a la Je-
fatura de Obras públicas de Zamora 
para que atienda a la reparación ur-
gente de los kilómetros 1 al 5, carrete-
ra de Puebla de Sanabria a Portugal. 
Un crédito de 40.000 pesetas a la Je-
fatura de Obras públicas de Zamora 
para que atienda a la reparación ur-
gente de los kilómetros 1 al 5 de la 
carretera de Puebla de Sanabria a la es-
tación de Sobrádelo. 
Un crédito de 34.125,40 pesetas a la 
.Jefatura de Obras públicas de Oviedo 
para que atienda a la reparación de los 
¡daños causados por las tormentas en 
las carreteras de Cangas de Onís a Pe-
nes, cuyos presupuestos son, respectiva-
mente, de 13.581,25 pesetas; Llanes a 
Ñero, 1.827,15; Corao a Cuevas del Mar, 
¡13.575, y Sahagún a Arríondas, 5.140 pe" 
setas. 
= ' ¿ m m i i i i i i i i H M 
1 A N U N C I O S P O R P A L A B R A S I 
Hasta 10 p a l a b r a s . . . 0,60 ptas. 
Cada palabra m á s 0.10 " 
Más 0,10 t t a s . por inser- | 
ción er, concepto de timbre 
ll l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l í l l l l l l l l l l l l í l l l i i l l l l l l l l l l l i l l l lK111^ 
T m i i i i i i i m i i i m i m m i m m m i m i i i i i m m i i m m i i m i i i i i m m i m i i i i i i m ^ 
I N G E N I E R O S 
P E R I T O S 
A G R O N O M O S 
A G R I C O L A S 
Preparación dirigida por el Excmo. Sr. D. Enrique Alca-
raz. Inspector Jubilado y ex profesor de la Escuela del 
Cuerpo^ - INSTITUTO HUALDE. Preciados, 33, orales 
Mag^nflco internado. — Empieza cuno 1.» octubre. 
C O L E G I O • I N S T I T U T O H U A L D E -• G R A N C O L E G I O D E 2.- ENSEÑANZA 
200 alumnos. Graa vig:linda y moralidad. PRECIADOS, 33. principaJes. Profesoraiio- Ai»ili«Lá A . 
Instituto. Espléndido internado con sesenta plazas. iroiesorado. Auxiliaras de 
• • B • • • • • • • • • • B D B • E 8 • 
O P O S I C I O N E S A E N F E R M E R A S 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Niiestm Administración, 
Alfonso XI , núm. 4, y pn 
Loa Tiroleses, S. A. Peligro», 2, 
L A Prensa. Carmen, 1 8 , pral. 
Publicitas, 8. A. Avenida Pl 5 
Margal], 9 . 
Librería Fernando Fe. Puerta 
del Sol, 15. 
S i n a u m e n t o d e p r e c i o . 
i B 
54 plaxáfi de '. 
No se necesita 
Matricula limitada, 
B B S l ' B E B B B B B fl B B B B B B 
000 pesetas. Diputac ión provincial. Tener veinte años 
título. Preparación completa por personal especializado.i 
Informes, LNSTITL'TO HUALDE. Preciados, 33. 
ABOGADOS 
B U F E T B del T.ic. Jo«é O. de Bofarull. O -
era San . Jerónimo, 9.- Consult* 5 
U) Teléíono 90319. 
ABOGADO señor Galván Fuencarral, 147 
duplicado. Teléfono 45333; aeis-siete. (5) 
V E L A Z Q U E Z , 105. Seftor Perce Gamir, 
dos a cinco. Teléfono 59001. (B) 
S E S O R Cardenal, abogado. Consulta de 
tres a siete. Cervantes, 19. (8) 
S E S O R Núñez de Castro. Procurador. Ad-
ministrador íincan. San Ji.an, 82. Mála-
ga. (T) 
AGENCIAS 
V I G I L A N ' C I A S secretas, informaciones de-
licadas, detectives. Costanilla Angeles, 8 
primero. (11) 
D E T E C T I V E , vigilancias personales, In 
formaciones Internacionales reservadas 
divorcios. Preciados. 64, primero. (5» 
V I G I L A N C I A S secretas, informaciones rá-
pidas, económicamente, por dotccMvee 
particulares, especializados. Argos. Pue-
bla, 18, primero. Teléfono 90738. (5) 
• l ' K E E S F O U A Fernandez, profesora en 
p-irtoH. Consulta para casos d** su pro-
íeslón, Zurbano, 17. Teléfono 41G45. CV) 
sc-D E T E C T I V E S . Vigilancias, inform^orta-
cretos, económicamente. Marte. wo (5) 
leza 116, moderno, 44.523. 
A G E N C I A Ortega, Puerta del pol. 13. 
drid. Obtiene y presenta toda cías* ^ 





CAMISAS "Roma". Il\meJorabT'e;Animo, o. Inglés. 8,90. Carrera de San Jerónimo,v) 
des-L I Q I T D A C I O X muebles, comedores 
par.hos alcobas, armarios, • ^ • T " * ^pn 
nos, espejos. Se traspasa el comercio 
edificio propio. Leganitos, l í . 
M U E B L E S todas clases baratísimos 
mas doradas. Valverde, 23. 
P A R T I C U L A R vendo todo piso. TorrlJ(¿j 
30. Gar. 
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E L D E B A T E 
R A D I O G R A M O L A urge vender, 500 pese-
taa. Ocasión única. Goya, 77. (3) 
A L C O B A Jawx>bina, comedor, cama bron-
ceadas, otros, verdaderas oportunidades 
Pardiñas, 17, entresuelo. (5) 
A L M O N E D A ; comedor, dormitorio, coque-
ta, colchones, armarlos, buró, otro». Se-
rrano, 16. (3) 
L U J O S O S muebles ocasión, porcelanas, 
bronces, tapices, arañas, cuadros, regio 
despacho español. San Roque, 4. (2) 
M U E B L E S Gamo, los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. (4) 
D E S P A C H O Español, semlnuevo, 350; co-
medor moderno ganga, perchero, arca, 
lájnpara tallada. Puebla, 4. (5) 
C O M E D O R E S , alcobas, todas clases, ba-
ratísimos. Matesanz. Estrella, 10. (7) 
CAMA, colchón, almohada, 47 pesetas, ar-
marlos, mesillas. Puente. Pelayo, 31. (T) 
A L M O N E D A , despacho español, tresillo, 
tapices, bargueño, arcón, araña. Lagas-
ca, 57. (8) 
P O R ausencia todo un piso, muebles nue-
vos, no prenderos. Teléfono 35173. (8) 
E S P L E N D I D O piso, 16 habitaciones a m - ] T R A J E S usados, americanas, pantalonea. 
A L Q U I L E R E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable. Popelín 
Inglés. 8,90. Carrera de San Jerónimo, ing (V) 
C A M B I A R I A cuarto amplio, exterior, ren-
ta 31 duros, en Carrera San Jerónimo 
33, por otro pequeñlto. Interior, cerca 
Cibeles, rente hasta 14 duros. Razón: 
Carrera San Jerónimo, 33, 2.» derecha 
(T) 
H O T E L parque Metropolitano, rebajado 
Razón teléfono 95383, 4 a 0. (T) 
A L Q U I L O cuarto todo confort, renta mo-
derada. Eapalter, núm. 7. (T) 
CASA nueva. 120-140, calefacción central 
baño, 8 piezas. "Metro" Rio-Rosas, tran-
vía 17-45. Alenza, 8. (3) 
E X C E L E N T E exterior 350̂  Atico moder 
no 300 tocias comodidades. Velázquez, 65. 
(2) 
L O C A L E S para academia, sastres, modls 
taa, oficinas, «te. Santiago, 8, principal 
Mensualidades, 40 a 80 pesetas. (2) 
A L Q U I L A N S B grandes naves y locales 
propios para Industria, almacén, etc. 
Razón: Alcalá. 175 (hotel). (21) 
B U E N exterior, calefacción central, inme-
diato Moncloa, Parque Oeste. Blasco 
Ibáñez, 68. (T) 
L U J O S O principal muy espacioso, 85 du-
ros. Ayala, 94. (10) 
C U A R T O S desalquilados facilitamos inme-
diatamente. Costanilla Angeles, 8, pri-
mero. Antigua Agencia. (11) 
E S T U D I O con vivienda, baño, terraza. 22 
duros. Exterior seis piezas. 17 duros. 
Francisco Navacerrada, 12. (B) 
A L Q U I L A S E Alicante espacioso moderno 
edificio. Indicadísimo hotel, sanatorio, in-
ternado. Llopls. Mayor, 21, Madrid. Te-
léfono 96946. (A) 
V I V I E N D A S lujo, todo confort, precios 
rebajados. Gen&ral Oráa, 9. ( E ) 
B A L N E A R I O de Santa Teresa (Avila). Se 
alquila hotel amueblado con seis camas. 
Teléfono número 88 de Avila. (T) 
P I S O segundo Mediodía, cuarto baño, ter-
mosifón. Prim, 9. (6) 
P I S O entresuelo, propio oficinas o comer-
cio, sitio céntrico. Cruz, 18 (6) 
P A R A empapelar vea surtido y precios 
económicos en Cañizares, 8. (21) 
C U A R T O S , 55; ático, 85; tiendas, naves, 
Ercl l la , 19. Embajadores, 98. (2) 
M A G N I F I C O S pisos lujo, orientación Me-
diodía, todos adelantos, confort, precios 
rebajaídos. Abascal, 27. (3) 
B U E N O S cuartos con calefacción central, 
baño, ascensor, teléfono, exteriores, 42 
duros; semisótano, 22. Mendizábal, 42. (3) 
A L Q U I L A N S E naves propias guardar au-
tos, camiones, etc. Cerradas de ladri-
llo 196, 380 y 600 m', abiertas de made-
ra 140 y 120 mJ. Dirigirse Apartado 733. 
(T) 
B O N I T O S pisos gran confort, Mediodía, 
por 250 a 300 pesetas. Pelayo, 3. (V) 
P R E C I O S O S , amplios exteriores, interlo-
ros, baño, ascensor, teléfono, baratísi-
mos, interesa verlos. Andrés Mellado, 4 
(6) 
E S P A C I O S O S exteriores, baño, termo, mi-
rador, dos retretes, veintiséis duros. Aya-
la, 74 duplicado. (21) 
B O N I T O piso amueblado, todo confort. 
Alcalá, 76, portería, tardes. (T) 
A L Q U I L O local almacén. Montalbán, 9. 
(T) 
B O N I T O Interior, buenas luces, mucho 
sol, 55 pesetas, Porvenh, 14. (T) 
A L Q U I L O bajo exterior, dos huecos. Me-
diodía, 60 pesetas. Provisiones, 4. (T) 
V E L A Z Q U E Z , 120. Alquilase principal to-
do confort. (16) 
F A C I L I T A M O S relaciones pisos desalqui-
lados, todos precios. Preciados, 33. (3) 
T I E N D A dos huecos, espaciosa vivienda, 
propia Bar-Restaurant. Alcalá, 162. (3) 
E X T E R I O R , baño, seis habitables, cocina, 
despensa, 32 duros. Montesquinza, 5. (A) 
E X T E R I O R E S tres balcones, soleado, mi-
rador, 14-17 duros. Gutenberg, 11. (11) 
P I S O gran confort. Calle Hermanos Bec-
quer, 10. Próximo Castellana. (10) 
P R I N C I P A L , confort moderno, 22 habita-
ciones, dos baños, terraza, gas. Alcalá 
Gallano, 8. Garage. (6) 
C U A R T O S exteriores, calefacción central, 
100 pesetas. Marqués Zafra, 16, próximo 
Manuel Becerra. (T) 
A L Q U I L A S E exterior, todo confort, ocho 
habitables, baño, cocina, 350. Montalbán, 
10. (T) 
A L Q U I L O piso 12.000 pesetas y garage o 
almacén. Plaza Santo Domingo, 13. (2) 
T R E C E duros exterior, soleadlsimo, tres 
alcobas, comedor, cocina. Tranvía, Me-
tro. Pilar, 11, final Torrijos. (3) 
H O T E L lujosísimo. Jardín. Teléfono 50837. 
(3) 
A L Q U I L O locales industriales, garages, 
buenas luces. Acacias, 2. Teléfono 70001. 
(3) 
A L C A L A , 112. Casa nueva. Todas habita-
ciones exteriores, calefacción central, 
ascensores, 130-150-200-225 pesetas men-
suales. (3) 
T I E N D A S económicas, con vivienda. Ge-
neral Arrando, 16. (6) 
P I A N O S alquiler, precios moderados. 
Fuencarral, 43. Hazen. (V) 
CUARTO, 16 habitaciones. Españoleto, 22. 
Teléfono 30324. (6) 
L O C A L baratísimo; 527 metros cuadrados, 
tres altura, preciosa luz, agua, hermosa 
vivienda, dos grandes puertas calle, pro-
pio industria, oficinas, academias, alma-
cenes. Andrés Mellado, 4. (6) 
GRANDIOSO local para guarda muebles 
o almacén, 500 m', baratísimo. Arriaza, 
6- (A) 
M A G N I F I C A S habitaciones soleadas, to-
do confort, precios moderadoa. AJberto 
Aguilera, 5, ático izquierda. (3) 
I>IfSOi amuebla-do, nuevo, calefacción cen-
tral, gas. Lagasca, 62, entresuelo dere-
cha; cinco a ocho. (3) 
J (*RGE Juan, 75, hermoso piso mediodía, 
todo confort, calefacción, gas, precio mó-
d^o. (3) 
A V E N I D A Plaza de Toros, 14, magníñeo 
piso, gran confort, calefacción, gas, ba-
rato. O) 
L O C A L para Industria sobre todo para 
Pfscadería, con vivienda, 130 peseUs. San 
«ermenegi ldo, 8. (3) 
C A s A ' calefacción central, baño, ascensor, 
exterior, mirador, 9 habitaciones, 40 du-
ros. Interiores. 25, 23 duros. Blasco Ga-
ray. 16. (T) 
PISOS rebajados, calefacción central, gas. 
ascensor, cuarto baño, frente Retiro, pró-
t""0^,"Metro", tranvía: 100 a 230 pese-
tas. Menéndez Pelayo, 19 duplicado tri-
plicado. Ibiza, 3. (T) 
T O R R E L O D O N E S . Se alquila o vende ho-
í-oVfmu^)lad0- calefacción, baño, jardín, 
garage. Próximo estación. Teléfono 11206. 
(T) 
D I E Z habitaciones, calefacción central, ba-
ño, ascensor, 50 duros. Ferraz, 55, (6) 
C t v ^ H ^ e v a , v e„8calera marmol, ascensor, 
in n̂ 01?,3, bafto> 100 Pesetas, sin, 80; ba-
jo <u. Alonso Cano. 34. provisional. (8) 
• • • • • | • | 
plias, todo confort, precio rebijado. Ve-
lázquez. 25. (T) 
HERMOSO exterior, baño, 110 pesetas. An-
dró,, Mellado, 48. (8) 
K X T E R I O R E S soleadíslmos. agua Lozoya, 
15-16 duros; Interior. 11. Santa Julia-
na. 6. ( E ) 
H E R M O S O pl ío pnrtlcular, oficina. Bar-
bierl. 3. / (T) 
P R I N C I P A L diez piezas, baño, gas, 30 du-
ros. Gaztambide, 31. (2) 
C U A R T O S , verdaderos sanatorios. Todo 
confort, calefacción incluida, 45 duros. 
Viriato, 20. (2) 
P R I M E R O y tercero céntricos. Industria 
oficina, vivienda. Plaza Herradores, 9, 
(2) 
PISOS amueblados nuevos en Viriato, 55. 
Velázquez, 65 y Castellana, 51, duplicado. 
(T) 
E X T E R I O R 7 habitables, calefacción, ba-
ño. 45 duros. Fuencarral, 141 duplicado. 
(3) 
I N T E R I O R soleado, i habitables, baño, 
calefacción central, 25 duros. Fuenca-
rral. 141 duplicado. (3) 
S E alquila piso amueblado gran confort 
Castelló. 42. (T) 
T I E N D A espaciosa, dos grandes huecos, 
con vivienda. Núñez de Balboa, 34. (T) 
DOS chalets, verdaderos sanatorios, lin-
dando pinares Chamartln. 12 habitacio-
nes, calefacción, garage jardín, 225-250 
pesetas. Ciudad Lineal, calle Prensa, an-
terior. Colegio Armada. Teléfono 73940. 
(A) 
A L Q U I L O Ciudad Lineal, manzana 83. 
"Villa San Fernando", calefacción total 
renovada. (V) 
E X T E R I O R E S , ocho habitables, calefac-
ción central, gas. teléfono, ascensor. 42 
duros. Alcalá. 187, esquina Ayala, (16) 
E X T E R I O R , seis habitables, calefacción 
central, gas, ascensor, 38 duros. Atico, 
30. Alberto Aguilera. 5. (16) 
A L Q U I L A S E hermoso despacho amuebla-
do, teléfono, propio abogado, análoeo. 
Espoz Mina, 6. (11) 
P L A Z A Encarnación, S. Precioso princi-
pal, calefacción, baño, gas, ascensor. Te-
léfono. A cinco minutos de Puerta del 
Sol. (11) 
C U A R T O todo confort, hermosas vistas 
Retiro, muy soleado, des cuartos baño. 
O'Donnell, 9. (2) 
C O R R E D E R A , 49 casa éstrenar, cuartos, 
30-56 duros, entresuelos diáfanos, tien-
das, sótanos. (3) 
M O N T E L E O N , 14 tiendas 60 a 200 pese-
tas, cuarto 33 duros. (3) 
A U T O M O V I L E S 
C A M I S A S "Roma". Inmejorable, popelín 
inglés, 8,90. Carrera de San Jerónimo, 8. 
(V) 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
R E C A U C H U T A D O S Akron. Los mejores 
de España. Alberto Aguilera. 3. Neumá-
ticos ocasión, todas medidas. (21) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viai»s, excursiones con autocar. 
Ayala, 9. (20) 
abrigos, muebles, objetos plata, oro, por 
colanas, abanicos, - miniaturas, bronces, 
etc., pago verdaderamente sorprendente 
Núfiez Balboa, 9. Teléfono 54410. Miguel 
Paso domicilio. (3) 
PAGO Insuperablemente trajes usados ca-
ballero, muebles, objetos^ menudencias 
Velázquez, 20. Teléfono 52776. Jaime. (3) 
COMPRO, muebles, objetos. Pardiñas. 17 
Teléfono 52816. Servicio rápido. (5) 
MAQUINAS de coser, pago bien, aunque 
estén empeñadas. Velarde. 6. Teléfono 
90743. (22) 
A L H A J A S , Papeletas del Monte, máquinas 
de coser, escribir. Escopetas y gramó 
fonos. Pago todo su valor. Sagasta, 4 
Compra-Venta. (2) 
CASA Magro, alhajas, escopetas, apara-
tos fotográficos, gramófonos, discos, m á 
quinas escribir y coser, papeletas del 
Monte, gabanes, trincheras, pellUas. L a 
que más paga. Fuencarral, 107. Teléfono 
19633. (20) 
A V I S O : no deshaga ni malvenda sus al-
hajas, objetos plata, oro, sin ver lo mu-
cho que pagamos. Pez, 15. "Antigüeda-
des", 17487, y Prado. 3, 94257. (21) 
COMPRO carro enganchado. Ocasión. E s -
cribid D E B A T E núm. 23712. (T) 
C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor. 42. De 1 a 3, Curación 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 
C O N S U L T O R I O enfermedades piel y se-
cretas. San Bernardo, 56, entresuelo. (2) 
E N F E R M O S crónicos desahuciados, de Ma-
drid o provincias; pensiones campestres 
comprobadas asistencias médicas curati-
vas sin medicamentos ni operaciones. Ofi-
cinas. Celenque, 1. Morcillo. (3) 
A L V A B E Z Gutiérrez Consulta vías uri-
narias, venéreas, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (3) 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Cristóbal. Plaza Progreso. 16, 
(T) 
D E N T A D U R A S (especialista A i v a r e z). 
Dentista. Magdalena ,28. Teléfono 11261. 
(6) 
C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes económicos. (21) 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A siete pesetas mes; ta-
quigrafía ortografía, contabilidad, diez 
pesetas. Híspanla". Puerta Sol, 6. (V) 
LA mejor academia de corte Chlc-Parisien. 
Patrones preparaciones. Fuencarral, 27. 
Teléfono 17094. (22) 
F R A N C E S A diplomada (París) , lecciones 
particulares, económicas. Alcalá, 98 mo-
derno, principal Izquierda. (T) 
HhAiKCHO, Bachillerato. Clases partícula-
res p o r abogado. Escribid D E B A T E 
23.679. (T) 
A T H E N A S . Colegio primera, segunda ense-
ñanza. Aparejadores. Academia id-omas, 
música, reforma letra, taquimecanografía, 
contabilidad, 10 pesetas. Oposiciones ce-
ladores Ayuntamiento; Auxiliares Mari-
na. Plaza Santa Ana, 14. Teléfono 18005 
(V) 
A D U A N A S . Academia Cela. Fernanflor, 6. 
P A R A empapelar, vea surtido y precios' ^ ^ « L 0 ^ ^ » ^ 1 y auxillar- Text°? 
.icos en Cañizares, 8. (21) Captados programas. (3) económi  
C O C H E S lujo, abono, bodas, viajes. Ris-
cal, 6. (ID 
ENSEÑANZA conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilista. Alfonso X I I , 56. (2) 
G A R A G E S Alvarez. Los mejores, los más 
amplios, jaulas desde 50 pesetas. Doctor 
Gástelo, 10. Bravo Murillo. 28, Príncipe 
Vergara. 26. (V) 
G A R A G E , dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
ABONO automóviles Graham, lujo. Con-
ducción, limusin. Garage. Hermosilla, 42. 
Teléfono 53084. (21) 
C O M P R A V E N T A neumáticos, g r a n d e s 
existencias. Recauchutados perfectos. Oli-
vares. Almansa, 20. Teléfono 31002. (T) 
OMNIBUS nuevo, 20-24 plazas sobre cha-
ssls Chevrolet 1932, entrega Inmediata 
facidlladea pago. Motocar, S. A. Olóza-
ga, 12. (3) 
C A M I O N E S usados, todos los precios, to-
das las marcas, facilidades pago. Mo-
tocar, S. A. Olózaga, 12. (3> 
A L Q U I L A N S E jaulas baratas, completa-
mente cerradas, con todas comodidades. 
Castelló, 114, garage. (T) 
C A R T I L L A de automóviles Arias y Otero, 
segunda edición. Todas las novedades del 
coche de 1933. (6) 
¡ ¡ j C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes. Invar, AJberto Aguilera, 18. (3J 
E S C U E L A automovilista. Arenal, 27, Con-
ducción, mecánica, carnet, todo 100 pe-
setas. (2) 
V E N D E S E Williss Knigt, cinco plazas ba-
rato. Vizcaya, 7. Taller. (16) 
P A R T I C U L A R Hudson. Conducción inte-
rior, motor, carrocería, cubiertas y pin-
tura flamante, urge venta 3.200 contado; 
de 2 a 3. Covarrubias, 10. Luis Uomá. 
(T) 
P A R T I C U L A R cede barato entero o me-
dio abono su coche, cinco plazas con 
chofer librea. Teléfono 32497. (T) 
G A R A G E céntrico. Se alquilan jaulas in-
dependientes. Travesía Trujillos, 2. (TJ 
G A R A G E 50 pesetas, particular. Travesía 
Parada, 8 (junto Eduardo Dato). (2) 
ABONOS, medios abonos auto lujo, servi-
cios sueltos. Jorge Juan, 19. Garage. Te-
léfono 50002. (11) 
G A R A G E América. Espronceda, 13, telé-
fono 35819. Jaulas económicas, . cierre 
americano. " (21) 
V E N D O Dodge conducción, perfecto esta-
do. Lista , 77, garage. (6) 
V E N D O cupe deportivo Ford modelo 29, 
perfecto estado. Mendizábal, 45, de 10 a 
12 y de 2 a 4. (T) 
O C A S I O N : Camioneta nueva Ford, cabina 
y toldo. Neumáticos 32 X 6. Velázquez, 
110. Bar. (3) 
C A M I S A S "Roma". Inmejorable popelín In-
glés, 8,90. Carrera de San Jerónimo, 8. 
(V) 
D E R E C H O . Lecciones particulares por 
abogado Escribir D E B A T E , número 
23606. (T) 
A L E M A N , francés por señorita. 40 pese-
tas a do.nicino. Teléfono 55547. (T) 
A D E L G A Z A R positivamente "Xlmpa". Ma-
sajes callista, rejuvenecimiento garanti-
zado. Principe Vergara, 28. (V) 
D I A B E T I C O S . Mejoría sin insulina. Gly-
cemal. Gayoso. Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 
R E C O N S T I T U Y E N T E S a granel. Kola, 
gllcerofosfatos granulados, vinos y jara-
bes tónicos, etcétera. Seis pesetas kilo 
y fracciones. Pedid catálogo especíl'.cos 
y productos a granel (precios de labora-
torio). Laboratorio Español Villegas. 
Jardines, 15, principal. (3) 
UNAS gotas de I odas a Bellot a las comi-
das purifica la sangre y evita congestio-
nes. Venta en farmacias. (22) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E sellos diferentes. Pidan lista 
gratis, Gálvez. Cruz, L Madrid. (21) 
HOY seis y media tarde, subasta públi-
ca de sellos, entrada gratis, lotes Inte-
resantes. Unión Española. Coleccionis-
tas. Miguel Moya. 8. (V) 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). i3) 
L O T E S , carretera Rozas, desde 0,25. Per-
mutas por hoteles. Teléfono 94527. (2) 
DOY casa única hipoteca, por rústica u 
hoteles. Teléfono 94527. (2) 
CASA vendo urgente, ocasión, sitio inme-
jorable, tranvía. Renta 100.000 pesetas, 
cuartos baratos. Puede adquirirse 325.000 
pesetas. Apartado 841. (9) 
F I N C A extrarradio renta sólida 26.000 pe-
setas, cobrando trimestres adelantados, 
cómoda administración para señora, ca-
pitalizada al 7, admitiendo un tercio va-
lores cotizables. Apartado 485. (21) 
H O T E L confort dentro Madrid, junto "Me-
tro Lista", tranvía, mercado, tranquili-
dad, no es cooperativa^ Vendo. Padilla, 
74. (2) 
S I N Intermediarios casa nueva, verdadero 
porvenir, rentando 7.000 duros, hipote-
cada 44.000. véndese 70.000, Sánchez. Tu-
descos. 39. tercero derecha. (3) 
E S T O S anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros, 5. (3) 
V E N T A sin intervención de corredores 
precioso hotel. Informará, de 4 a 9, Faus-
tino García, portero. Circulo Bellas Ar-
tes. (3) 
CASA modelo construcción, confort, 6.100 
pies; hipoteca Banco 51.000 duros, vendo 
39000 más . Nada intermediarlos. Apar-
tado 8.063. (A) 
V E N D O hoteles plazos mensuales. E s c r i -
bid: Apartado 7.056. (3) 
T E R R E N O edificado, mitad valor, especial 
industria, tranvía, "Metro". Puebla, 19. 
(2) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
l ' I U M E R A hipoteca presto hasta doscien-
tas mil pesetas. Apartado 8.060. (2) 
V E N D O terminándola, granja avícola en 
construcción en Pozuelo, carretera Caba-
ña, 100.000 pies. Constará de casa-hotel, 
casa guarda, gallineros, garage y terre-
no preparado huerta, en 37.500 pesetas, 
15.000 entrada tomar posesión y resto ter-
minar construcciones. Sr. Lucas. Es ta -
ción Pozuelo. Teléfono 87. (2) 
P R O X I M O Aguilera, vendo casa, esquina, 
alquileres bajos, facilidades pago, hipo-
teca Banco. Detalles: Barquillo. 34. 2." 
5-7. (2) 
C E D E S E habitación confort, caballero es-
table. Goya, 71. (2) 
100-150 •emanales, trabajando mi cuenta 
propio domicilio. Pueblos, provincias. So-
lícito representantes. Apartado 9.097 (3) 
Demandas 
O F R E C E S E cocinera y doncella, ama se-
ca, señorita inglesa para niños. Centro 
Católico, Hortaleza, 72 (antee 94). (T) 
O F R E C E S E joven abogado, profesor, se-
cretario particular u oficinas. Escribid: 
Moreno. Avila, 7. 2.» (T) 
O F R E C E S E matrimonio portería librea, 
entiende calefacción, Manuel Longoria, 4 
portería. '™> 
S A C E R D O T E encargaríase Instrucción ni-
ños, ofreciéndose domicilio. Escribid D E -
B A T E , número 23.710. (T) 
J O V E N , huérfana, trabajaría colegio o Ins-
titución religiosa, cambio enseñanza. 
Agradeceré informes: Apartado 159. VI-
(T) 
E N Menéndez Pelayo, confort, caballero es-
table Razón: Lope Rueda, 37. Lechería. 
E S P L E N D I D A habitación confort, uno, 
dos amigos, baño, calefacción, ascensor, 
teléfono, con, sin. "Metro" Goya. Nar-
váez. 9. (T) 
E S P L E N D I D O gabinete exterior, todo con-
fort. Excelente trato familiar. Hermosi-
lla, 5 moderno, principal Izquierda. (T) 
H E R M O S A S habitaciones confort, con. sin. 
Alburquerque, 3, principal derecha (es-
quina Fuencarral) . (10) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muv económica, calefacción. Teléfono 
UO0L (T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros estables, fami-
lias. Próximo Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (20) 
S E ceden gabinete y alcoba amueblados, a 
señora o caballero. Ruíz, 8. (B) 
I N M E J O R A B L E hospédale estable, ofre-
ce particular. Ayala, 92. primero; an-
tes. 68. (T) 
F A M I L I A honorable, cederla gabinete só-
lo dormir a caballero formal y morali-
dad. Fernández de los Ríos, 40, tercero 
centro. (C) 
P A R T I C U L A R ofrece habitación confort, 
una, dos camas, con. Informarán: Glo-
rieta Bilbao, 3. Continental. (T) 
P E N S I O N Alvarez, excelentes exteriores, 
confort, desde 5,50. San Sebastián, 2. 
Plaza Angel. (T) 
A L Q U I L O alcoba confort a caballero. Ave-
nida Menéndez Pelayo, 19 duplicado, prin-
cipal A, letra F . (T) 
E X T E R I O R E S , gabinetes, alcoba, con, sin 
o derecho cocina. San Lorenzo, 16, prin-
cipal. (3) 
F A M I L I A distinguida alquila habitación 
señorita extranjera, frente Hotel Pala-
ce. Razón: Marqués Cubas, 23; de 11 a 2. O F R E C E S E doncella formal o para cocl-
(3) 
E X T E R I O R dos amigos, pensión 6 pese-
tas. Rodríguez San Pedro, 28. (3) 
LIBROS 
C A R T I L L A de automóviles Arias y Ote-
ro, segunda edición. Todas las noveda-
des del coche de 1933. (6) 
MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y coser "Wer-
theim". Reparaciones y abonos. Casa 
Hernando. Avenida Conde Peñalver, 3. 
(21) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
cional. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza. 23. (21) 
dríguez. Baltasar Bachero, 44 (próximo 
Santa Isabel). (16) 
T R A S P A S O S 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos T R A S P A S O tienda en la calle Mayor. In-
L I B R O " L a Maravilla de 1* radiofísica 4 
Agotamiento cerebral. Debilidad nervio-
sa arterioesclerosls. Cura rápida y per-
manente. Libro de gran solvencia cientí-
fica (Valor, 10 pesetas). Gratis contra 
remesa franqueo 60 céntimos. Laborato-
rios D. Apartado 331. Sevilla. (8^ 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, W-
padaa, galones, cordones y bordados d« 
uniformes. Principe. 9. Madrid. (22) 
PARA empapelar vea surtido y V™c[9* 
económicos en Cañizares, 8. (21) 
POR veinticinco pesetas tendrá contenida 
su hernia sin molestias. San Joaquín. 8. 
Madrid. Frente Almacenes San Mateo. 
J U G A R en " L a Pajarita", Puerta del Sol, 
6. L . Valdés, Madrid, es hacerse ricos, 
cada sorteo es más asombrosa su suerte 
y va a dar los 30.000.000 de Navidad. 
Envía a provincias y extranjero. Cuenta 
corriente en el Banco de España, Hispa-
no Americano, Español de Crédito y de 
Avila. <"> 
C O L C H O N E S lana matrimonio, damasco, 
95 pesetas, camero listado, 48. Relato-
res. 13, lanería. (D> 
A C U C H I L L A D O R , encerador, precios eco-
nómicos. Gabriel. Pez. 21. Teléfono 1951^ 
ME encargaría propio domicilio, oorrespen-
dencia Inglesa, traducciones. Teléfono 
43739. mañanas . í16) 
L E C H E recién ordeñada, raquería San 
Isidro. Pondano. 8. Teléfono 90924. (D) 
V E N T A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorables. Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera de San Jerónimo, 
8. (v> 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS y armonlums, var ías marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez. Ventura Vega. 8. (24) 
U A L B R T A 8 Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
''AMAS del fabricante al consumidor. L a a 
mejores. " L a Higiénica". Bravo Murillo. 
48. 
W D A S , sagrarios, bronces. Soliciten catá -
logo. Francisco López. Legua. 8. (24) 
POR veinticinco pesetas tendrá contenida 
su hernia sin molestias. San Joaquín, 8. 
Madrid. (22) 
F A R O L E S cementerio. Bronces para igle-
sia. Limosneros. Casa Lamberto. Ato-
, cha. 45. (25) 
O F R E C E S E buena bordadora. Claudia Ro-l | A renombrada casa "Candela", Recoletos, 
O F R E C E S E señora. Coser y planchar. San-
ta Isabel, 8, entresuelo. (16) 
SFÑOKITA inmejorables referencias, de-
sea acompañar señora, señorita o niños. 
Lope de Vega, 25, tercero. (T) 
C O C I N E R A repostera asturiana, ofrécese 
informada. Escvribid: Josefina. Fuenca-
rral, 63. Anuncios. (8) 
SEÑORA formal regentaría, cuidarla per-
sona sola. Leganltos, 25. (2) 
O F R E C E S E cocinera, niñera francesa. 
Agencia Católica. L a r r a , 15. Teléfono 
15966. (3) 
P R O F E S O R Idiomas titulado, ofrécese Aca-
demias. Escribid 302. Continental. Carre-
tas, 3. (V) 
M A S A J I S T A francesa, masajes de belleza 
y corporales va a domicilio, precios mó-
dicos. General Oráa, 12. Teléfono 59390. 
(16) 
NODRIZAS asturianas, gallegas, recién lle-
gadas, inmejorables, económicas. Cabes-
treros, 5, primero. (11) 
ñera, poca familia, informadísima. Pre 
ciados, 33. Teléfono 13603. (3) 
O F R E C E S E metrehotel con referencias y 
práctica. Diego León, 61. Ruiz. (2) 
S E ofrece asistenta costurera por las tar-
des. Carmen López. Lagasca, 101. (B) 
P R O F E S O R Inglés, católico, diplomado, 
ofrécese para clases particulares o jun-
tos. Ballesta, 8, segundo izquierda. (T) 
SEÑORITA mecanógrafa, conociendo cua-
tro idiomas, ofrécese modestas pretensio-
nes, para oficina, cosa análoga. Teléfo-
no 55547. (3) 
P R O F E S O R A título Magisterio, ofrécese _ , „ „ „ ^ „,„T, , /^T„„_„_(„ 
P c I S i . SegUnCla enseñanza- LÍSta- $ " c ^ m l ^ 
C A F E S 
" C A F E Viena". E l mejor, el más confor-
table. Luisa Fernanda, 21. (2) 
" C A F E Vlena". Hermoso salón para bodas 
y banquetes. (2) 
" C A F E Vlena". Donde mejor se come. Cu-
bierto, desde 3,50. (2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-
glan tajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
C A L Z A D O conformado a todo pie y com-
posturas de toda clase en suela, goma y 
crepé. Vicente Donoso. Travesía Belén, 2. 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en 
bolsos y calzados, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 
22. t24) 
C O M P O N E D bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22. Junto al estanco. (T) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, Inyeccio-
nes Santa Isabel, 1. ^ > 
A S U N C I O N García profesora acreditada, 
P R O F E S O R A con título, lecciones piano, 
solfeo, precios económicos. Rodríguez San 
Pedro, 47, duplicado tercero derecha. (2) 
D I B U J O daría lecciones pensionado en ex-
tranjero. Escribir Dibujo. Plaza Progre-
so, 9. Anuncios. (7) 
I N G L E S y Francés nativo diplomático, 
particulares, 30 pesetas. Pardiñas, 16. (P) 
JOVF.X inglesa, cátólica, da lecciones in-
glés , alemán, francés. Alcalá, 124, prin-
cipal B . (V) 
I N G L E S , alemán, francés, técnicamente 
dominados, formación g r u p o s , según 
* orlei.J ición. O p.o s 1 clones diplomáticas. 
Chincnilla, 4, segundo derecha. (5/ 
* V>'-,«Vi • r i mfl rmm *rfn * ^ 
i N G E N I E R O S Industriales, otras ramas. 
Preparación esmeradísima, por ingeniero 
y pfofésor idiomas. Chinchilla,- 4, segun-
do derecha. (5) 
P R E P A R A C I O N bancaria, comercial, di-
plomática, especialización. Taquimecano-
grafía. contabilidad. Chinchilla, 4, se-
gundo derecha. (5) 
MATFIMATICAS. Honorarios económicos. 
Devolución 50 por 100 caso desaprobar. 
Méndez. Fuencarral, 141, duplicado. (T) 
P R O F E S O R A repujado, cuero y metales, 
pirograbado, pinturas, lacas japonesas, 
labores generales. Marqués Santa Ana, 
32. Teléfono 10009. (10) 
M E C A N O G R A F I A , máquinas Inmejora-
bles, salón amplísimo. Montera, 29. (T) 
M A T E M A T I C A S . Honorarios económicos. 
Devolución 50 por 100 caso desaprobar, 
Méndez. Fuencarral, 141, duplicado. (T) 
E S T U D I A N T E desea intercambio conver-
sación francesa, o, en cambio, enseña 
taquigrafía. Escribid: F . Guitián. Pia-
monte, 12. (T) 
C O R T E y confección. Enseñanza rapidísi-
ma a domicilio, diplomada varios siste-
mas. Gómez Baquero, 39; antes Reina. 
(T) 
P R E P A R A C I O N individual cualquier pro-
grama. Matemáticas, 70 pesetas n\en.«ua-
lidad. Barquillo, 39. (2) 
E N F E R M E R A S , concurso - oposición Di-
putación provincial, con 4 000 y 2.000 pe-
setas anuales. No precisa titulo. Deta-
lles v apuntes Dr. Murga. Lagasca, 50, 
de 3 a 5. (3) 
F ' R A N C E S , clasep particulares y grupos 
Monsieur Guicharnaud. Plaza Angel, 3. 
(3) 
C O N T A B I L I D A D . Taquigrafía, Mecano-
grafía, Cálculos, Dibujo, Ortografía, 
Francés , Inglés. Atocha, 41. (3) 
S A B I E N D O Taquigrafía nada olvidaréis. 
Enseñanza postal. García Bote, taquígra-
fo Congreso. (24) 
A T H E N A S . Colegio Primera, Segunda en-
señanza. Aparejadores. Academia idio-
mas, música, reforma letra, taquimeca-
nografía, contabilidad, 10 pesetas. Opo-
siciones Celadores Ayuntamiento; Au-
xiliares Marina. Plaza Santa Ana, 14. 
Teléfono 18905. (V) 
A C A D E M I A de. Mazas. Los métodos más 
modernos con 40 años de experiencia. Ar-
quitectos y último año de bachilléralo. 
P ídanse Reglamentos. Arenal, 15. (V) 
PROF'KSOR, inglés, latín, francés, letras, 
academias particulares. Manuel Fernán-
dez González, 7, principal. (A) 
P R O F E S O R alemán, diplomado, hablan-
do varios idiomas, da lecciones alemán, 
V efectúa traducciones. Alberto Bosch, 
12, 3.° A. Teléfono 19542. De 3 a 5. (T) 
P R O F E S O R A española con buenas refe-
rencias, cultura general, cálculo, taqui-
mecanografía, francés, se ofrece interna 
a familia de Madrid o provincias. Escr i -
bir D E B A T E 23.759. (T) 
A L E M A N . Latín, Griego por profesor ale-
mán, mejor recomendado. Teléfono 36362, 
Preferible Gran Vía. Escribid detalles 
amplios a Ranz, Alcalá, 4. Continental. 
(V) 
CASA próxima Alberto Aguilera, esquina; 
superficie 4.060 pies; cuartos exteriores, 
todos adelantos; renta 32.000 pesetas. Tie-
ne del Banco 26.000 duros. Precio, 25.000 
señor Villafranca. Génova, 4. Cuatro-seis. 
(3) 
R F S T I C A excluida reforma, vendo o cam-
bio por terrenos provincia Madrid. Valle-
hermoso, 70. Julián Barbero. (T) 
H I P O T E C A S 
C A M I S A S . "Roma", Inmejorable, Popelín 
(E) 
P R O F E S O R A francés da lecciones niños, 
señoritas , precios moderados. Razón 
Preciados, 9. 
(V) 
T O M A R I A 200.000 pesetas primera hipote-
ca sobre rústica olivos valorado un mi-
llón. Excluida Reforma agraria. Teléfo-
no propietario 96660. (5) 
H I P O T E C A S , hago primeras v segundas. 
Señor Brito. Alcalá, 94. Tek^ono 56321, 
Madrid. (2) 
H I P O T E C A M O S casas, hoteles, solares, 
sobre rentas valores coches. Apartado 
4.091. (7) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer-
dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
3. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, te-
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (20) 
C A M I S A S "Roma". Inmejorable. Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera de San Jerónimo, 
8. (V) 
P A E L L A auténtica, preferida Inteligentes, 
plato máximo alimento. Compruébelo co-
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto, 2,50. (21) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 
(23) 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MODISTA* 
M A R I E . Vestidos, abrigos. Especialidad 
trajes bodas y épocas, admite géneros. 
Marqués Cubas. 3. (5) 
P I L A R : Vestidos, abrigos, 15-20 pesetas 
hechura, garantizada. San Nicolás, 13, 
(23) 
P I L A R Sánchez. Vestidos, abrigos. Precios 
moderados. Colegiata, 5, tercero izquier-
da. (7) 
C O R T E , confección, enseñanza rápida, eco-
nómica. Conde Aranda, 6, principal de-
recha. (T) 
O F R E C E S E modista a domicilio. Palma, 
74. (T) 
P I L A R . Hechuras desde 10. Alberto Agui-
lera, 36, bajo exterior. (T) 
ROSA Segarra: Vestidos, abrigos, confec-
ción esmerada, desde 15 pesetas. Hor-
taleza, 32, segunda escalera izquierda. (3) 
MODISTA, Abrigos confeccionados desde 
cincuenta pesetas. Fernández la Hoz, 4, 
primero. (6) 
formarán: Luis Véler de Guevara, 4. 
Baúles y. maletas. ^¡D 
T R A S P A S O tienda dos huecos, renta 1% 
pesetas, casi instalada, próxima calle 
Atocha, en 500. Razón: Abada, 15. Elec-
tricidad. (4) 
U R G E N T I S I M O , traspaso por valor ense-
res, aceitería recién Instalada, darla fa-
cilidades. Razón: Fuencarral, 153. Gar-
cía. Tardes. (3) 
F A R M A C I A vendo Madrid, sitio Inmejora-
ble, muchísimo tránsito. Gómez, una me-
dia-tres. Duque Alba, 10, cuarto dere-
cha. (6) 
T R A S P A S O droguería - perfumería, sitio 
mercado, mucho tránsito. Razón: Blasco 
de Garay, 5. (6) 
T R A S P A S O ventajosa...lente fotografía 
magnifica, instalación y vivienda. Teléfo. 
no 33963. (T) 
T R A S P A S O peluquería señoras estableci-
da quince años, clientela. Isaac Peral, 14. 
Fernández. (11) 
¿DESEA adquirir negocio comercial? Vi -
sítenos, inmediatamente. Preciados, 33. 
(3) 
T R A S P A S O lujosa pensión, acreditadísima, 
M I I F R I F S ' por ausencia forzosa. Razón: Universal. 
1 V 1 U I - . D L J - . 0 | ^ Mar&all 9 TardeS. (2) 
N O V I A S : Al lado de " E l Imparclal". Du- , T1„„<>,lrv,„„»„ 
que de Alba, 6. Muebles baratísimos, ín- TBíASPA1SO a T e d l t a ñ d a ^ i ^ c . í ^ a f a 9t" 
menso surtido en camas doradas, made- ría. Peluquería señoras. Ríos Rosas 23 
ra, hierro. (24) yA) 
CAMAS _metal matrimonio, sommier Vlc-! ™ Z \ S ^ 
cha, 66. Zapatería, 11 a 1. (7) 
E L E G A N T E acreditada, buena pensión. F a -
^cilidades pago. Preciados, 33. (6) 
toria. Pesetas 150. Torrijos. 2. 
A M F E B L A D O S , muebles nuevos, casas 
nuevas, todos precios. Detalles: Marqués 
-Inglés, .8,90. Carreña de San. Jerónimo, .8.- .Duere, -l.-Teiéf<MK»cB2606»"3a»43r-36150. 
(T) 
A M U E B L A D O S muebles nuevbs, todos pre-
cios. Teléfonos 52608 y 33943. (T) 
S E arreglan camas, colchones y somlers. 
Luchana, 11. Teléfono 41444. (24) 
O P T I C A 
G R A D U A C I O N vista gratis. Técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. (5) 
t . K A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (U) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, 10 pesetas. 
Marcel, 1. San Bartolomé, 2. Ruiz. (11) 
P E R D I D A S 
L U L U , blanco, collar cascabeles, atiende 
por Fat i . Gratificarán espléndidamente 
en General Porlier, 42, ático H . (T) 
PRESTAMOS 
SOCIO necesito con 20.000 pesetas adminis-
trándolas propio interesado, negocio se-
gurísimo, grandes utilidades. Fuenca-
rral, 153. tardes. García. (3) 
P R I M E R A hipoteca presto hasta doscien-
tas mil pesetas. Apartado 8.060. (2) 
ABOGADO. Luis Durán. Consulta; ocho a 
diez noches. Cava Baja, 16. Teléfono 
74039. (7) 
E S T A B L E S , estudiantes Baltymore Pen-¡SOLICITO socio con 50.000 pesetas negó- A L T A R E S , Imágenes, talla, escultura, do-
sión nueva, confortabilísima, frente pa- cío abonos. Dirigirse señor Tendero. Ca- rad0- Enrique Bellido. C¿lón, 14. vklen-
IIG ueiicias, lo. (11) cia (T) 
V A R I O S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera de San Jerónimo, 8. 
(V) 
C H O C O L A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Cisterciense en Venta de Ba-
ños. Depósito para Madrid y su provin-
cia: Segundo Iñiguez. Almacén de Colo-
niales. Zorrilla, 11. Teléfono 12465. (V) 
MAQUINAS de escribir nuevas y recons-
truidas. Underwood, alquiler. Reparacio-
nes abonos. Teléfono 11827. Salud, 17 du-
plicado. Unión Mecanográfica Española. 
(3) 
V I G I L A N C I A S particulares, discretamente 
hechas, seriedad absoluta. Preciados, 33. 
(3) 
O F R E C E S E secretaria por habitación des-
amueblada (tengo canarios). Cervantes, 
32. Serafina. (3) 
M A N I C U R A 
70117. 
domicilio, 1,50. Teléfono 
(7) j 
D I N E R O . Remitimos cualquier localidad. 
Interés módico. Diríjanse D. R. U . F . 
Germanias, 43, bajo derecha. Valencia. 
(T) 
laclo Prensa. Gabinetes, dos, tres ami-
pos, desde 6,50. Miguel Moya, 6, segun-
dos. (2) R A D I O T E L E F O N I A C A B A L L E R O S camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arrovo. 
Barquillo, 15. 
23, presenta últ imas novedades esteras, 
felplllas. alfombras, precios Infimos. (V) 
E S T E R A S , terciopelos, tapices, coco, lim-
piabarros, medida baratís imos. Enrique 
Martínez. Magdalena, 15. Teléfono 95514. 
(7) 
G R A N ocasión pianola plano Stelnway 1/4 
de cola. Aeollan. Conde Peñalver, ^24. 
PIANO gran ocasión 300 pesetas. Aeollan. 
Conde Peñalver, 24. (V) 
M A G N I F I C O plano automático de ocasión 
con banqueta y 100 rollos pesetas 1.900. 
Aeollan. Conde Peñalver, 24. (V) 
D E R R I B O : Vendo azulejo, baldosa, hue-
cos fachada, carpintería, buena madera, 
otros materiales. Espada, 7. ( V ) 
OCASION. Cajas caudales, bicicletas. C a -
sa Vegulllas. Desengaño, 20. (10) 
V E N D E N S E armarios, camas, mesillas, 
cómodas, lavabos, espejos. Alcalá, 25, ter-
cero. 3 a 5. (S) 
OCASION. Radio superheterodino moder-
nísimo, norteamericano, ocho válvulas . 
Jorge Juan, 74. Tardes, hasta 10 noche. 
(3) 
MEJOR surtido turcas, 20 pesetas; som-
miers "Universal", acero, 30 pesetas. E n 
fábrica. Rafael Calvo, 4. Teléfono 86084. 
( T ) 
C A R B O N E S Calvin, son los mejores. L i s -
ta, número 11. Teléfono 55930, (D) 
GRAMOFONO maleta, 75 pesetas, cos^fi 
300. Goya, 77. (3) 
S C O T T I S H , Bulldogs, Polnters, Pol icías 
extraordinarios, lulús enanos, gatitoa 
Slam, Angora, canarios musicales, bel-
gas legítimos, Periquitos cinco clases, 
muchos pájaros del Senegal. Pajarería 
moderna, Conde Xíquena, 12. (24) 
C O M P R E o cambie sus discos en el P a -
saje Doré. Joaquín. (3) 
L A N A S al peso, para jerseys, toquillas y 
labores. Nuncio, 8. Fábrica . ( T ) 
P I A N O completamente nuevo vendo. N ú -
ñez Balboa, 8. ( V ) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable. Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera de San J e r ó n i m o ^ . 
C A B A L L E R I Z A S , derribo: Vendo Inmejo-
rable escalera Imperial piedra, farola 
monumental, cinco faroles, reloj torre. 
( V ) 
P E R R O S cachorros, peklneses, baset, lo-
bos, fosterríer, mastines, sether, levera, 
lulús, enanos, baratís imos. Castelló, 14. 
Pajarería. (5) 
V E N D O perritos fosterríer, pelo duro, pu-
ra sangre. Vallehermoso, 95. Andrés. (3) 
B U R O buen estado, vendo barato. General 
Pardiñas, 23, principal derecha. (27) 
V E N D O máquina Imprenta MarinonI, con 
abanico, completamente reformada, se-
tenta ciento. Doctor Santero, 9. Teléfo-
no 36101. ( O 
E N la liquidación que está realizando la 
casa de compraventa de Espíritu Santo, 
24, por cesación de comercio, encontrará 
alhajas, mantones de Manila, ropas, m á -
quinas coser, escribir, e Infinidad de ar-
tículos a precios baratís imos. ( T ) 
I . I M P I A R A R R O S coco, especialidad para 
"autos" y portales, baratís imos. Hortale-
za, 76 moderno, esquina Gravlna. Telé-
fono 14224. (3) 
SOLDADO Infantería, cuota, vende equi-
po. Colón, 1, segundo; de 2 a 7. (2) 
A L C U B I L L A vendo, sexta edición, piel, 
(T)\ completo, 1928 Inclusive. Velázquez, 22, 
primero derecha. ( T ) 
A L Q U I L A S E habitación en Glorieta de B i l -CAMB,AMOS, aparatos de corriente contl-
bao, sin, uno, dos amigos. Razón: Fuen- 5.^^ P ° í Ral1terna0 ^ viceversa. Aeollan 
carral, 114. Gutiérrez-Ravé. (T) Conde Peñalver, 24. (V) P R E P A R A C I O N completa matronas, p r a c 
ficantes, enfermeras, apuntes. Detalles: F A R O L E S cementerio, muy bonitos, vendo 
CKOO gabinete, sol. baño, ascensor, eco-
nómico. Gaztambide, 29, tercero izquier-da. (D) 
A L Q U I L O habitaciones todo confort, eco-
nómicas. Alvarez Castro, 34, entresuelo 
Izquierda. (T) 
P E N S I O N Begoña. Expléndidas habitacio-
nes matrimonio, dos amigos, precio eco-
nómico. .Concepción Arenal, 3. (2) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos amplias 
relaciones hospedajes. Preciados, 33. (3i 
S A S T R E R I A S ! Lagasca, 50, primero derecha; de 3 a 5.! particular. Libertad, 32, principal dere 
S A S T R E R I A Peinado, hechura traje o ga-l (3)l cha; d03 a cinco- (A> 
bán, 40 pesetas, se reforman trajes. A l - j D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radical:VENDO comedor palo santo moderno, ba-
magro, 12. ( T ) , del vello. Doctor Subirachs. Montera, 51,1 rato. Hermosilla, 91. Señor Torralba. (B) 
^ i T E N D O todo piso, burean, salamandra, al-
E L E G A N C I A . Precios moderados, admito fombras. Glorieta Quevedo, 2, primero. T R A B A J O 
O f e r t a s 
L N S E S A N Z A conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilista. Alfonso X l l , 56. (2) 
SEÑORA cede gabinetes exteriores a uno " , ^ D f u f T « ! ^ u i d o r o " Asegura trabajo 
o dos caballeros formales, únicos. Visita-
ción, 13, tercero". (V) 
DOS amigos formales desean pensión com-
pleta en familia seria. Escribid: Barre-
nechea. Montera. 14. Anuncios. (16) 
A L Q U I L O una. dos habitaciones, con. sin, 3 056- Ma<1rid 
muebles, calefacción, baño, ascensor, te-
léfono. Narváez , 48. Retiro. (3) 
destajo fácil realizar toda España. De-
pendientes, funcionarios Estado, todos 
absolutamente pueden ayudarse colabo-
rando nuestra industria patei.tada, me-
diante contrato legalizado. Urgen repre-
S E S O R honorable, en familia reducida, 
hospedaje confort, único. Escribir condi-
ciones. Apartado 105. Gómez. (T) 
P E N S I O N Barquillo. Católica, recomenda-
da, familias, matrimonios, todos adelan-
tos. Barquillo, 36. ( E ) 
H U E S P E D formal admito, trato familiar. 
Gobernador, 16, segundo. ( E ) 
A N D R E E . Pensión francesa. Santa E n -
gracia, 5, principal Izquierda. Teléfono 
41910. ( E ) 
B O N I T A habitación confort, caballero, con. 
Castelló, 17. E l i sa . ( E ) 
(2) ¡EXTRANJERO matrimonio, casa partlcu-
P R O F E S O R cultura física. Método sueco, 
oriental, romano, especiales para seño-
ritas, niños, señoras. Apartado 704. (2) 
consultas hospedaje autorizado embara- B L A S E S particulares Bachillerato, peritos 
zadas. Consulten provincias. Felipe V , ^ . proft 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por alhajas y pa-
peletas del Monte. E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina. á. 
Entresuelo. izu; 
A L H A J A S relojes oca' ión compro oro, pis-
tó, platino, composturas garantizadas 
"Sevein". Mayor, 39. 
C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, anti-
guas y modernas, oro, plata. PWtuW< 
piedras finas, la casa que paga más, Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353 . 
E N C I C L O P E D I A Espasa, completa, buen 
uso. Escribid: San Bernardo, 46, conti-
nental López. y9 
esores católicos. Echegaray, 22, 
segundo. Señor Pastor. Tardes. (T) 
P R O F E S O R A española acreditada. Instruc-
ción completa, lecciones. Razón: Car-
men. 11. Encajes. (2) 
PRO P E S O R católico para primera ense-
ñanza y bachillerato ofrécese a domici-
lio. Ibiza, 15. principal B . (T) 
A B O C A D O darla clase particular, segundo 
ejercicio Registros. Sr. Oliver. Hermosi-
lla, 3. Informarse de 2 a 4. (T) 
M A T E M A T I C A S , ingreso escuelas especia-
les químicos peritos. Paseo Delicias. 30. TODO adelanto comida, ropa, baño, 8 pe 
' (T)i setas, matrimonio, familia, frente Cin< 
lar, lujosa habitación, todo confort, tra-
to superior bóteles. Hermosilla, 39, en-
tresuelo, teléfono 55913. ( E ) 
M A G N I F I C A habitación matrimonio, mi-
rador, vista Sol, calefacción, baño, te-
léfono, cédese a personas distinguidas es-
tables. Preciados, 9, ' (2) 
E S T U D I A N T E desea pensión económica en 
familia. Juanlto. Carretas, 2. Contlnon-
tal. (T) 
P A R T I C U L A R señor estable, dos amigos, 
6 pesetas, calefacción central. Nlcaslo 
Gallego, 1. (2) 
CASA confort, económica, desea huéspe-
des. Doctor Cortezo, 15, entresuelo Iz-
quierda. (3) 
géneros. General Arrando, 24, primero 
derecha (esquina Zurbano). (9) 
C A L D O de gallina (Kub), 40 céntimos tres 
tazas. Manuel Ortlz. Preciados, 4. (20) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo 
Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
E L E C T R O M O T O R E S , limpieza, conserva-
ción, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 
E X C E L E N T E representación radio solicl-
sentantes España, extranjero. Apartado! ta socio solvente. Gran porvenir Apar-
(2); tado 6.027. (2) 
N E C E S I T A M O S representantes activos, C E N T R A Handels & Industrie A. G., con-
bien relacionados en capitales, provincias, cesionaria de la patente número 110 251 , 
y pueblos importantes para asuntos ra.-¡ por "Un motor de combustión interna de' .DI0, Kfamófonos, discos, planos, auto 
dio. Apartado 6.027. Madrid. (2) 
(2) 
LEÑA encina, pino, seca, calefacciones. 
Tajos álamo. Vallehermoso, 10. Maderas. 
(10) 
DISPONEMOS de un gran stock de m á -
quinas de ocasión tomadas a cambio, por 
la Super-Joya "Regina". Montera, 29. 
(T) 
CAMAS metal, somier Victoria, pesetas 100. 
Torrijos. 2. (T) 
CAMAS turcas, desde 22 pesetas. Torri-
jos, 2. (T) 
"YO-YOM, Juego moda, 1,50 sellos, franco 
portes. Apartado 416. Valencia. (T) 
U N E dame seule désire une femme de 25 
á 45 ans frangaise pour faire l'intérieur. 
Calle L a r r a , 11, primero, derecha. (16) 
SEÑORITA agraciada, distinguida, para 
gestiones propaganda fácil, necesito. 
Apartado 782. (5) 
P A R A asunto de modas preciso señoritas 
propagandistas. Escribid Modista. Pren-
sa. Carmen. 18. (D) 
S U E L D O S 300-600 pesetas, construyendo. 
dos tiempos con más de dos émbolos que! P.13™9- contado, plazos. Oliver. Victo-
trabajan en una cámara de combustión I ' w 
común", ofrece licencias para la expío-¡PERFUMERIA, droguería. Especialidad en 
tación de la misma. Oficina Vizcarelza.1 pinturas, precios reducidos. E l Ancla. 
Barquillo, 26. (3)| Alonso Heredia, 9. (5j 
A N T I G Ü E D A D E S . Llquídanse todas las 
existencias de la tienda de la calle del T E L E F O N A K T I E B O L A G E T L . M. E r son, concesionaria de la patente núme-
ro 109.068, por "Un dispositivo automá-
tico de señales para ferrocarriles de do-
ble vía", ofrece licencias para la explo-
tación de la misma. Oficina Vlzcarelza 
Barquillo, 26. (3) 
Prado, 10, con un descuento de 30 por 
100. Traspásase el local, que mido 440 
metros cuadrados. (i0) 
V E N D E M O S estufas gas. Belén, 4. (V) 
procedimientos sencill ísimos r e p r e s e n t a n - „ , u . , „ «__* J w «.oniscn magninco. v 
do incubadoras, accesorios, localidades, T " E HumP Halrpin Manufacturlng Com-! g*. Fuencarral, 43. Hazen. 
PIANO Ronisch agnífico, verdadera gan-
provincias. Apartado 618. Madrid. (5) 
P A R A administrador cajero en oficina de 
sociedad importante necesitámos sacer-
dote disponga fianza metálica 15.000 pe-
(V) 
V ^ ^ ^ i ^ W ^ ^ ^ ^ S S Í 1 ^ ] z e ' n . ^ e n c r r r l l ^ 6 5 6 1 4 3 mensuales- H a -
cencias para la explotación de la m l s m a . L . * * . " ^ T ' ÍV) 
Oficina Vlzcarelza. Barquillo, 26. (3) Al- ,TOPIANO magnifico, ocasión verdad. 
setas. Sueldo mensual. 250 pesetas. Inte- T „ . . . , t , mt \ Fuencarral, 43. Harén. (V) 
rés anual 4 %. Gobernador. 23. PublimerJ1 Í5E HumP Hairpin Manufacturlng Com-!-, 
ífiíi Pany' concesionaria de la patente núme- * 
rp 109.488, por "Una máquina'para' pro-
C O N C E D E M O S exclusivas propagandas co- ducir ganchos prendedores para el cabe-
mercialcs 30 % comisión. Gobernador. 23. lio", ofreve licencias para la explotación 
Publlmer. (6)1 de la misma. Oficina Vlzcarelza. Bar-
A N T I G U A Sociedad ahorro. Seguro vlóa 26. (3) 
combinado. Invertible. construcciones T H E Hump Hairpin Manufacturimr Com-
amortizar treinta anos, precisa buenos pany. concesionaria de la patente núme-
representantes. Apartado 270. (9)| ro 109.487. por "Un método de producir 
ganchos prendedores para el cabello", 
ofrece licencias para la explotación de la 
misma. Oficina Vlzcarelza. Barquillo, 26 
(3) 
"AROLES para cementerio, candelabros 
metal niquelados. Rubio. Gato, 3. Ma-
drid. (21) 
L I N O L E U M , tapices, alfombras. Gran sal-
do. Enormes rebajas. Fuencarral, 9. Po-
lo Hermanos. (g) 
V E N D O barata magnifica estufa flores 
Góngora. 6. (X) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, popelín In-
glés, 8.90. Carrera de San Jerónimo, 8 
(V), 
V I E N A 
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L I C E N C I A D O S Ejército. Obtendréis posl 
tlvos beneficios, dirigiéndoos a "Castilla". 
San Mateo, 22. Madrid. ( T ) 
I M P O R T A N T E casa de lubrificantes s o l í - „ , 
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R I O D E 0 R 0 
¿Una revolución en España? Preparé-
monos a nuevas reclamaciones en Tán-
ger. 
Asi comentaba la revolución españoia 
un periódico de París pocos dias des-
pués de implantada la República. 
Los franceses saben todo lo que de 
sentimentalismo y de amor propio signi-
fica Tánger para la gente en España. 
Por eso suponen que todo régimen que 
desea consolidar o restablecer su presti-
gio en lo interior, propende a una nego-
ciación con Francia sobre Tánger. Por 
eso mismo quizás estiman algunos que 
Tánger es un buen señuelo para el pue-
blo español. Porque es muy fácil lograr 
que éste concentre su-mirada en la ciu-
dad internacional y muy difícil intere-
sarle en otros territorios africanos. 
Al anunciar ahora ui as negociaciones 
hispano-francesas ha sonado el nombre 
de Tánger, o más exactamente, "los de-
rechos de Francia en Tánger". 
L a s negociaciones 
"Mendub español". E n fin, ese traspaso 
de derechos daría ocasión a que las otras 
potencias, en su competencia de intere-
ses, se agruparan contra España, como 
a veces lo hacen ahora contra Francia. 
Porque, conviene que se sepa esto en 
Madrid, uno de loa varios periódicos 
franceses que abogan por la cesión de 
ese derecho, <:L.e ^Radical», de Casa-
blanca, dice textualmente: «Como no 
ha y ninguna duda en que la prepon-
derancia de Francia en Tánger, aun 
en nombre del Majzen, ha de ser siem-
pre vivamente combatida por otras po-
tencias, de nada sirve que nos obceque-
mos en seguir conservándola." (Otras 
cosas dice el periódico. Por ejemplo es-
ta: "Tánger dado a España es la vía 
libre para nosotros a través de la Pen-
ínsula". Decididamente, algunos france-
ses quieren negociar con el desconoci-
miento que la mayoría de la gente tie-
ne en España de estos asuntos. 1 
E l derecho de p e r s e c u c i ó n 
E L B L O Q U E , p o r K H i r o 
Que hay o que va a haber negoclacio-
aes entre Francia y España sobre asun-
tos africanos no puede ya negarse. Fu-
tre otras razones, porque así lo ha in-
dicado el residente general en un artícu-
lo publicado por el "Journal" a media-
dos del mes pasado y porque se despren-
de de la naturaleza de las cosas y del 
curso de los acontecimientos en el Ma-
rruecos francés. 
Los franceses han ocupado, en los úl-
timos veinte meses, los oasis de Tañís-
te, la cuenca del Guad Abid en el Atlas 
medio, importantes posiciones estratégi-
cas en el Atlas grande y amplias comar-
cas en el «Sus^. Los jefes rebeldes han 
huido de sus antiguas fortalezas y de 
BUS tradicionales centros de avitualla-
miento. Y vienen dedicándose a hostigar 
a los destacamentos de policía de Mau-
ritp.ia. 
Dicen los franceses que estos grupos 
ie rebeldes se refugian en Río de Oro. La 
rerdad es que no ea esa la Vínica reglón 
|ue les da abrigo. Pero las agresiones 
7an siendo más frecuentes y más au-
íaces, recientemente ha muerto, vlctt-
na de una de ellas, un oficial famoso, v 
ie teme que el invierno próximo sea par-
licularmente crítico. 
De aquí la urgencia de las negoclaclo-
les con España. Urgencia para los fran-
ceses claro está, que a nosotros no nos 
jorre prisa cambiar el presente estado 
ie cosas allá abajo. 
Proponen unos la cesión a España de 
ba derechos de Francia en Tánger a 
?arablo de Río de Oro e Ifn!. Otros piden 
«implemente el privilegio de poder per-
«eguír a los disidentes dentro del terrl-
íorlo español del Sahara occidental. Al-
junos, en fin, sugieren una colaboración 
irmada franco-española por el estilo de 
a del Rif hace siete años. 
Los derechos de F r a n c i a 
Permitir a Francia que desde Mauri-
tania o desde Marruecos persiga den-
tro del territorio español de Río de Oro 
o de Ifni a los rebeldes, es otorgarle el 
derecho de ocupación de aquellos te-
rritorios. Ea. en la práctica, enajenar 
territorios nacionales No hace falta que 
nos esforcemos en probarlo: nos basta-
rá vina simple referencia, extremada-
mente roncluvente. 
F n otra conferencia franco-española, 
en la de 1925. se convino que en las 
operaciones combinadas del Rif, al al-
guna de las potencias contratantes tu-
viera que ocupar, por necesidad o con-
veniencia del común Interés, territorios 
de la otra, esta ocupación serla esen-
cialmente provisional y duraría el tiem-
po que las operaciones durasen o hasta 
que la potencia interesada exigiera la 
evacuación. Durante las operaciones los 
franceses ocuparon regiones de la zo-
navespañola; terminaron las operaciones 
mas los franceses siguieron en las tie-
rras provisionalmente ocupadas; en va-
rias ocasiones se les ha pedido que la5 
evacúen, y los franceses siguen tenién-
dolas. No solamente siguen en ellas, si-
no que sostienen que la parte española 
de Beni Serual es la defensa natural de 
L I B R O S 
Francisco Melgar.—"Don Jaime. E l 
Príncipe cabal lero".—Espasa-Cal-
pe. (Vidas españojat, e hispano-
americanas del siglo X I X ) . 
L a t e r n e r a b l a n c a 
—.•Cómo llamaremos a la ternerilla, Naturaleza. Yo los miraba, envidioso, 
señorito' con mi3 ""OP63 0J0S ciudadanos. De 
Me lo preguntaba el zagal ante el bI-|pronto. el zagal dijo su palabra: 
cho recién nacido, tibio todavía de su —¿Por qué no llamarla "Prima No-
' che"? 
Miré a la ternerilla. Y entonces obser-
vé que su total blancura de nieve sólo 
estaba manchada en la frente con un 
lunar rubio, de color de canela o de miel. 
madre, ágil y elástico ya, como un pá-
jaro grande, bajo su pelusa blanca. 
Una biografía escrita con especial ca-| He j uno de tantog problemas ln-
nfto por quien, personalmente, estaba ^ ^ ¿ ^ para un hombre como yo, 
h^H»0^1011^ P 1 ^ 1 ^ ! ^ ^ Para efcri- ^ clv¡1 Cómo ge le pUede lía-
birla. Tai es la obra del señor Melgar. mar a ^na ternera ? ¿De qué poético Parecía, efectivamente, Venus, el luce-
L a vida de don Jaime de Borbón—co- bestiario con categoría de Santoral, seiro. sobre el cielo lechoso de la prima no-
mo la de casi todos los personajes de su gacan lo's nombres de las jacas y las che. E l hallazgo del zagal era todo un 
intimidad familiar—tiene mucho de ro-novj1]ag? por mág vucitas que le dabajpoema comprimido, una maravilla de ob-
mántica. Hay en ella, para que nada fal-;sólo me' acucijan. sacrilegamente, nom-jservación y de ensueño, 
te. hasta un amor desgraciado, cuyo re-!bres ^ perSona: Rosario, Teresa, Cío- —O también "Azucena"... 
cuerdo le acompañó con amargura ha3-jt¡ide. ¿Por qué estuve varios minutosi E r a la candidatura del abuelo. Más 
ta sus últimos momentos. Espíritu fino Pnretia¿0 y obcecado con este nombre!ciásica. más tradicionalista: alusiva tam-
y cultivado, las circunstancias favore-Lbsurdo: Clotilde? ¿Hay. acaso, en mislbién al punto de oro entre la totalidad 
cieron constantemente sus deseos de recuerdos galantes alguna dulce Clotil-|blanca. Porque nosotros los poetas clu-
viajar y de aprender. Y, tanto como en de, con tipo de ternera? No seria n in- ládanos tenemos a la "azucena" Inserta 
los libros, supo de la vida y de los hom- gama profanación la frase, porque si no|en ei vulgar repertorio de lo blanco ab-
bres en el libro de la vida. hubiéramos achicado el lenguaje y aca-;soiuto a] iado de la nieve y la leche 
Pero el hombre rural tiene una más 
completa y sagaz visión de la azucena, 
que no olvida ninguno de sus matices! 
Muy niño todavía, a la edad en que demizado las comparaciones, una terne 
los niños apenas tienen conciencia de su ra, con sus líneas finas, sus ojos bonda-
propio existir, conoció los horrores de dosos y sus movimientos ingenuos, se-
la guerra "viviendo" las vicisitudes raí- ría una espléndida metáfora para UIia ¡"Campanillita de plata—con su badal» 
litares. De aquel entonces nace su en-¡señorita. Homero, que comparó los ojos de oro.^ dice ja COpla y la adivinanza-
cendido cariño por la Patria que el ale- de Minerva con los de una yegua, no ..Treg g^erreros amarillos, en sus alme-
jamiento del destierro, los cuidados pa-¡ hubiera tenido inconveniente alguno en nag de nieve.. 
témales, la naturaleza misma de su tem-i emplearla. Pero no: no recuerdo ningu- m ^ _ abuelo me miraron 
peramento cord.al y efusivo, hicieron!na Clotilde de ese tipo. Quedará siem- ..reSpetuosa Ironía con que los cam-
¡pre oculto, en el misterio de mi sub- ^ r señoritogi intensificarse con los años. 
Y que ocasionó aquellas novelescas lconsciencia. ^ origen remoto de aquel 
excursiones por España, teniendo en ja- obstinado empeño de llamar Clotilde a 
que a policías y ministros y que culmi-|la ternera blanca. . • 
naron en su famosa visita al Palacio! —¿ No se le ocurre nada, señorito ? 
A tapar la calle, que no pase nadie... 
Real, de la que quedaron como pinto-
rescos testimonios, fotografías del ilustre 
visitante, obtenidas en el Salón del Tro-
no y entre los soldados que hacían la 
guardia exterior del Alcázar. 
Melgar enriquece su libro con pági-
nas íntimas de la vida de don Jaime. 
Ahora me lo decía el abuelo, que es-
taba junto al zagal; alto, enjuto, te-
rroso, orlada la cara por la barba mal 
— Y usted, ¿qué?... ¿nada? 
Bajé con vergüenza mis ojos, inútiles 
ante el espléndido archivo de la Natura-
leza y dije con tristeza: 
—¡Nada! 
Porque hemos perdido los hombres de 
D E L C O L O R D E 
M I C R I S T A L - : - L O S R E N T I S T A S 
las del cilindro de una cajita de músl 
ca. Y me lo dfda con cierta sorna y 
c i e r t a superioridad. Verdaderamente 
aquella prueba mortificaba mi amor 
debidas a su propia pluma, y que con- i0 Yo ta ciudadano, hecho a 
tribuyen a perfeccionar 1 a semblanza tejer y destojer log eternos sustantivos 
afeitada, con sus púas de plata, como ciudad la bella y sencilla facultad de 
"ver". Varios siglos de cultura Intelec-
tualista, que han mantenido el espíritu 
en contacto con fórmulas y no con reali-
dades, han llenado nuestro lenguaje de 
términos abstractos sin color ni figura, 
del personaje objeto de su biografía 
Don Jaime de Borbón. E l Príncipe ca-
ballero, cadete en Austria, combatiente 
y los invariables adjetivos que una tra 
dición clásica nos suministra ya he-
chos, no había advertido, hasta ahora. 
contra el Japón en los ejércitos rusos.|toda la dificultad de esa bella tarea, ge 
viajero infatigable, protector do invento-lnesíaca y divina, de dar nombre a una 
res y artistas, muerto en París al poco|Cosa nueva. El único ensayo de deno-| 
tiempo de proclamarse la segunda Re-jminacíón que se nos ofrece a los hom 
que interceptan, como un velo, la clara 
visión de las cosas. Un hombre ^ue ha-
bla diariamente de lo "subjetivo" y de 
lo "estatal" y de lo "empírico", cómo 
va a saber dar nombre a una ternerilla 
recién nacida? 
A Platón le bastaron unas sencillas —Chico, estoy preocupado. I —Cierto que en esos casos... 
—¿Por qué? —Calcula cuánta gente hay que gas- pública española, ha tenido un buen bíó-1breg""ü7banos. "a veces"con "demasiadaiim!Í&enes de rosas, cigarras, flautas y ca 
—Por eso del Impuesto sobre la renta, ¡ta más de sus ingresos. igrafo en don Francisco Melgar. repetición, es el de nuestros hijos. Pori^allos, para hablar de las cosas más su 
Y a ti qué te importa? E l más! —Mucha. 
•n rila han levantado fortificado-susPlca!: de Ios in^ctores del tributo; —Pues verás ahora. Seguramente se - "España (Norte y Levante)" , por.miento expeditivo y sin gracia. A los 
ino sospechará de ti. |acaba uno de los elementos que másj Adolfo de Sandoval. primeros, los nombres de los abuelos; 
eso lo hemos resuelto con un procedí- bidag y trascendentales, y a la Escritu-
ra le basta el plátano junto a la fuen-
nrs de carácter permanente; hasta han 
elevado un monumento a los héroes fran-
ceses, es decir, han tomado posesión na-
cional de parte de la zona española. 
Francia, que es en Europa el cam-
peón de la Intangibilidad de los trata-
dos, hace esto en Africa. No en un lu-
gar, sino en varios. Con tales antece-
Lo dices por mi traje deslucido y mi ¡han contribuido al adelanto de la indus-
total aspecto de pobretón. ¿verdad? [tria y la expansión del comercio. 
—Bf; lo que es los signos exteriores... 
—Con esta apariencia, ¿no podría yo 
ser un avaro? 
—Si tuvieras dinero, sí 
luego, los de los padres, v, al fin, si se 
L a empresa "Ediciones Edita", de Bar- obst¡nan en ir viniendo, nos en 
-¿Cuál? celona. ha lanzado recientemente un U- tregamos resignadamente en brazos del 
— E l postín, Ibro de don Adolfo dé Sandoval, que me-|alma ie y en paz poro en el cam. 
-Ah, eso muere. |rece figurar en la biblioteca de toda per-:p0( el compromiso de esta operación de 
-Por no pagar el impuesto, no ha- sona de buen gusto. "dominar" es mucho más extenso y se 
—Veo que no te has dado cuenta dejbrá quien presuma de rico, Al revés. Se trata de un libro sobre la Espa- parece mucho más a la tarea de Adán 
la situación. No conoces la ley 
te. para cantar la alteza de María. Pero 
nosotros hemos perdido la vista. Hace 
poco, según cuenta el maestro, hubo que 
suspender a casi toda una promoción de 
aspirantes en una Escuela Naval de Nor-
teamérica, porque no supieron contes-
tar a esta pregunta que. para medir su 
coeficiente de "visión" y de "atención". 
dentes, «1 Gobierno español se engaña- ¿ S é sólo afeota a ]ñs 
__ <• _ l * .J _ _ _1 AÍ.~Hrvn«in -.1 /-I í-vV ft O V» /*> 
se pondrá de moda parecer pobre. Ya ña artística y monumental. El autorien el para{so. Hay que hacer con áUe pusieron: ¿Dónde tienen las órelas 
en T á n g e r 
Ceder a Francia Río de Oro e Ifni o 
íolamente Río de Oro a cambio de sus 
terechos en Tánger es 'Tácher la proie 
>our Tombre". Porque aquellos territo-
ios españoles del Sur. fronteros de Ca-
xariaa y en el camino de América, tie-
len un valor positivo, mientras que los 
ierechoa de Francia en Tánger valen si 
rraneia los ejerce, pero serian bien poca 
josa traspasados a España. 
Cuatro potencias intervienen directa-
tiente en la Administración internacio-
nal. Dos de ellas, Francia y España, co-
no potencias marroquíes, y tienen de-
'echos iguales; las otras dos, Gran Bre-
'aña e Italia, como potencias mediterrá-
ieas, y tienen también derechos pares. 
Un solo derecho más que España tie-
le Francia en Tánger: la protección de 
os indígenas. Siendo uno el Imperio ma-
-roqul, la soberanía teórica del Sultán 
tlcanza a todo él; en Tánger, pues, tie-
ie el Sultán un delegado, el Mendub, 
\ombrado e Intervenido por Francia, 
todas las demás ventajas o preeminen-
*.iaa de esta nación en Tánger, o sea, la 
nayoría de votos en la Asamblea legis-
attva con los que puede asegurar para 
ti los cargos de Administrador y de je-
'e de la Policía urbana, provienen y se 
ierivan de ese derecho especial. 
Mas tal derecho traspasado a E3pafta) 
ñgulendo Internacional el régimen y sin 
\ue Francia desmontara su organiza-
rlón política actual, directamente depen-
iiente del Consulado general que aquí 
"iene, constituiría para nuestro país un 
notivo más de preocupaciones inútiles 
/• ocasionaría un enorme gasto que ha-
bría que agregar a los improductivos 
•jue vienen haciéndose en Marruecos. Se-
•ia, además, una pura ficción, porque la 
7erdadera protectora de los Indígenas 
tangerinoa seguiría siendo Francia, ya 
ûe del Sultán habría de depender en 
iltimo término el nombramiento del 
ría a sabiendas si otorgara el derecho 
de persecución que algunos piden. Los 
moros tienen un dicho que reza asi: "Si 
tu mujer te engaña una vez, ella tiene 
la culpa; si te engaña dos veces, la cul-
pa es tuya". 
C o l a b o r a c i ó n armada 
L a colaboración armada quiere decir 
a los que tienen más de c 
tas de renta. 
—Pero no sabes que la Hacienda pue-
de dirigirse a cualquier ciudadano y pe-
dirle explicación detallada y suma de 
sus Ingresos 
—¿Y qué? 
s millonarios, verás el número de zapatos rotos que,—inspirado poeta, como es sabido—no se individuo lo que Adán hizo con la es-lag terneras 'delante o detrás de los 
ion mil pese-se exhiben. Y tu me dirás en qué se limita a una fría descripción de monu-|pecie. Hay que nombrar la yegua, el cuernog? 
van a entretener las zapateros. mentos y ciudades. Mira todo con ojos toro, la novilla: y hay que nombrarlos Con la mano en el corazón, hombres 
, ™ h ¿ ™ K Í t & virt.ui h « 6 a , y SU 8Um 6 0 de sin esa estrecha ^ de! Santoral- fren- de ciudad, ¿saben ustedes dónde tienen - E n cambio ganará una virtud, has- emocional. te a la infinita posibilidad de todas las , orejas ias terneras?... Y mientras no 
ta hov en baja: la modestia. La gente Contribuyen, por otra parte, a dar un palabras, de todas las metáforas, de ln <5Pn,,Trm. no nnñremn* asnirar n can. 
se defenderá con heroísmo de la incul- relieve extraordinario a la obra, una so- todas las hipérboles. Toda la Natura- l , ; 3 6 ^ 0 ^ ^ ^ ^ 
pación de millonarios. "¿Yo rico, ins- berbia colección de acuarelas pintadas leza. con sus tres reinos, es santoral y!vornm^ FUnt^vMan v nnsotros rio Por 
¡Toma! ¡Pues no hemos dicho nada! pector? Si es piropo, puede pasar. Pero por Marius Hubert-Robert y la infinidad calendario. 
¿Es que sé yo de qué vivo? ¿Es que 
nueva guerra en Africa. Y todo el mun- no hay mucha gente que tampoco lo 
do sabe en España lo que esto significa sabe? 
—Sí, eso es verdad. 
— L a cosa suscita muchos problemas 
srraves. Pueden sacarle a uno a la ver-
E l ejército no ha de emplearse sino 
en asuntos de vital interés nacional. Y 
no hay nada, absolutamente nada, que . 
reclame en el Sur de Marruecos o en Río g » ^ » . Y hay derecho^ Figúrate q ue 
de Oro la actividad del ejército español | ^ ^ :Uñted. ^ Z T 
Nue.tro país es soberano de a lRtSS Mcho" ¿Qué ^ ^ J t ^ ± ^ 1 1 ^ ^ Es.. . que no pago. 
no tengo dos reales. Vamos, hombre;^ fotografías que inundan las páginas Dije que me había picado el amor es° 109 ^ qU 6 ^r , a?05f^rÍf^ ! , 
usted me ofende." del libro, presentado todo él con un lu- propio. Esforcé mi imaginación. Miré P1"^1"1-r ' í . J ,.' 
- L o creo. jo que en nada tiene que envidiar al de los objetos vecinos. Nada: un árbol, ummildemente- en cuadntos y bodegones . 
—Pero lo más grave es que le puedan!las mejores publicaciones extranjeras de charco, una gavia, un estercolero: ¡ios Pequeños temas parciales: hoy una ca-
obligar a uno a llevar cuentas para sa-|su clase. 'Facundos y Simplicios del Santoral de fetera- mañana unas cerezas, pasado 
ber los recursos que tiene. ¿Tú llevas] de desear que rápidamente aparez-la naturaleza: nombres subalternos y una esquina. Son hombres que van des-
libros de ingresos y gastos? | ca la continuación del primer tomo y se feos, inservibles para mi objeto! En-,cubriendo, poco a poco, unos tras otros, 
Yo no. _ i termine una obra digna, por todos con- tré dentro de mí y violenté mi memoria.'I03 objetos al salir de un cuarto obscuro: 
—Ni yo tampoco. ¡Si, más vale noj cept0Si de la atenci6n del público. Acudieron, no más, todos los nombres,del cuarto obscuro de tres siglos de 
saberlo! leursis de los perros fieles y los caba-|abstracción y de pedantería. 
gir el momento y los medios de in^1"! tas imagini cómo se van a poner los de uno llevarse si se pone a hacer cálcu-l 
vención y ha de guiarse por lo que sus • 
intereses aconsejan o exigen y no por lo 
que a otros convenga. _ I j a «.¡tuación es "terrible. O declarar' 
Tal es lo que Francia hizo en el Rif.. t.pnps dinoro que los acredo-
_„sta que los rifeños se revolvieron con- ^ Se confíen y te den largas, y enton-
tra Francia. De nada habían valido lo-c|ces te clavan el impuesto, o confiesas 
avances de colaboración que España ha-jque no lo tienes, y ya está armada la 
bía indicado años antes. Tal e;} 1 ara-j con tus ingleses. Nada: que pier-
bién lo que Francia ha hecho en el Sur i(jeg e| crédito y. , la ruina, 
de Marruecos y en Mauritania: e'egirj 
su momento y sus medios de acción cm 
José María PE3IAN 
t í l ^ p 1 1 ^ ^ ^ 1 ^ en el momento en que'la Investiga-I — E s verdad. I Jesús Requejo San K o m á n . — " E l dT^saWos de m^ ^ pero no alcanzarán del todo la reváli 
g j ción resulte que no tiene uno dos pe- —Hay que ver los disgustos que pue-| Cardenal Segura" itán". "Califa", "Lucero".... ¡Horror! Ya da. hasta que no aprendan este difícil 
r ha H0 erm r̂ap nnr in mío qiis!setas' imagina cómo se van a poner losóle uno llevarse si se pone a hacer cálcu-| „ ^ á j , mareado, creí de pronto tener un ha- ejercicio de dar nombre a una jaca o a 
vención y ha de guiarse por lo que sus acr0f.doreg ios de lo que puede gastar y de lo quei Tercera edición. Anade ai texto de las n Recordé el nombre inglés de la una ternera. 
Y a me lo Imagino !debe. dos primeras, agotadas rápidamente, 16 perra lanuda de mi prima; "SHE": ella.' 
—Sobre todo de lo que debe. páginas de fotografías intercaladas en Nombre abstracto, corto, original, ele-
¿Es mejor cerrar los ojos y echarse|el texto y una antología de las opinio-' nte 
hast   l s rife s sê  rfy J_vier^ ^ J r e a s  c fíe   t 'de  l s,  t - a vivir? ines que la obra na merecido a la Pren- 8 ¿ ¿ ofrec{ con titubeo: 
—Como quien se echa a nadar. sa y a destacadas personalidades. Opor- •"She"! 
— L a contabilidad es muy antipática, tunamente hicimos nuestra reseña biblio- ^ zagai y ei abuelo acudieron soll-
—Como que es el espejo del bolsillo, gráfica y a ella nos remitimos en un citoS. 
— Y muchos días el bolsillo no está todo. —¡Jesús. María y José! 
para mirarse al espejo. D , D . ... V " n 
—Casi todos los dias. Pero en fin. no rerez Balsera. — Los Caballeros 
te apures tan pronto. Es posible iue de Santiago" 
D i s t u r b i o s e n S t r a t f o r d 
N U E V A YORK, 21. — Comunican de 
Stratford que unos 250 "marchadores 
Yo, para disimular mi fracaso, les ¡del hambre" han Intentado organizar 
di las gracias y me sequé con el pa-¡ manifestaciones tumultuarias ante las 
ñuelo, como si efectivamente, hubiera oficinas de beneficencia de la ciudad perfecta libertad. ¿Por qué no ha de i Cabo Blanco con el dominio de la Bahía 
proceder España de la misma man-ra?[,lPl Galgo. tu inocenria de la culpa de millonario jestornudado. Hubo una pausa de si-i i 
¿Por qué ha de Ir España siempre a la En cuanto a Ifni o Santa Cruz de Mai sea tan patente que nadie se meta En materias históricas, cuanto sea ]encio ^ \ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ ^ ^ r ^ s c í -
zasra de Francia u obrar a su dictado! Pequeña, podría proponerse el cambio:cont¡eo > aportar documentación y reunir datos _ , , , " , , . i pno un lumuuo, en ei CUAI 
o acomodarse a sus conveniencias? ¿Por con Santa Cruz de Agadir. Los france- y si les da por preguntarme? que. prescindiendo de su interés intrin-, E1 7 el abuelo, con los ojos en- tado herido un agente de Policía. 
ses podrían ocupar Ifni. si es que tan-, —Contesta con los datos que puedas seco, puedan servir de fuente para u l - ^ ^ f ^ 0 ^ , ^ 1 6 ^ ? ^ ^ ^ . ^ ^ " f 0 
to les urge, y nosotros entrar en pose- reunir. teriores investigaciones, es bueno, 
sión pacífica de Agadir. —¿Y yo qué sé si llegarán o no a la La "Biblioteca Histórica y Genealó-
L a zona internacional de Tánger, uní- tasa fijada? | gica". dirigida por los catedráticos se-
qué no ha de tener el Gobierno espa-
ñol la iniciativa en lo que respecta a 
territorios de soberanía española o de 
propi9dad española o de protección dri 
toral y leían el infinito Diccionario de la 
España ? 
C ó n s u l g r i e g o m a l t r a t a d o 
A M B E R E S , 21.—Un grupo de unos 30 
Y sobre todo, no se puede hablar de 
negociaciones, sin que antes se resuel-
van en justicia varios pleitos pendien-
tes. Tiene Francia derechos confiscados a 
nuestro país y es menester que los de 
da pura y simplemente a la zona espa I —¡Hombre! E l tipo mínimo para exi- ñores marqués de Saltillo y González cho publicado, del extracto de ciento 
Final ñola de Protectorado, bien vale un sa- gir el Impuesto es de cien mil pesetas.|Palencia. tiene esta significación. Y, den-j veinticinco expedientes, que llegan has-.marineros de nacionalidad griega rom-
crificío en Río de Oro o donde sea. Pe-¡ —¿Pero es que sabe uno siquiera lo; tro de la biblioteca, la obra "Los Caba- ta el apellido Aguilar Tablada; de un pió ayer las puertas del Consulado de 
ro un cargo más o menos en Tánger con que son cien mil pesetas? 
régimen internacional, no representa na-
da positivo. 
Es Francia la que demanda. E s ella la 
que tiene prisa. Se presenta al Gobierno 
Tirso MEDINA 
lleros de Santiago", de que es autor 
don José Pérez Balsera 
índice alfabético de los caballeros in-jGrecia y penetró en el edificio, maltra-
cluídos en el tomo y de un Indice de;tando al cónsul. 
Siguiendo el orden alfabético del "In- 1os apellidos nobles que en él se citan. Los marineros han sido detenidos por 
vuelva antes de comenzar a hablar y. una buena oportunidad y dispene de 
sin contrapartida por nuestra parte,[gran ventaja para arreglar muchas cues-
porque no es justo dar nada a cambiojtiones importantes, sin comprometerse a 
de lo que es propio. ¡una colaboración armada y sin compro-
Sin salir de Río de Oro, es menester, meter la herencia colonial española, 
antes de nada, que vuelvan a España las! Santos F E R N A N D E Z 
salinas de lyil y la Península entera de¡ Tánger, octubre. 
M O T O R E S 
de corriente continua de divorsas po-
tencias. Se venden 33. 
Razón: E L D E B A T E , Alfonso XI, 4 
dice de pruebas de los Caballeros de 
Santiago", de Vignau y Laurencín. el 
señor Pérez Balsera examina cuidadosa-
El señor Pérez Balsera es el último;la Policía, 
caballero de Santiago. Las Ordenes mi-
litares han sido suprimidas, como esj ' 
mente los expedientes respectivos y da sabido, al cambiar el régimen. En su 
a conocer las pruebas citadas, añadien-j obra se aúnan el interés del erudito, el 
do datos biográficos a los nombres cé- cariño por la cosa propia y la nostalgia 
lebres en distintas esferas que con fre-|por una institución desaparecida y que 
cuencia le salen al paso. dió en su tiempo días de gloria a Es -
Consta el primer volumen, no ha mu- paña. 
D E L 
M U N D O 
Fol let ín de E L D E B A T E 7 4 ) 
U C A S A D E M O S A Z U L E S 
J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
ñlsia, impresionada por el mudo dolor del marino, se 
apresuró a añadir para tranquilizarlo: 
—De todas maneras está mejor, a Dios gracias.... 
mucho mejor. Ahora podemos tener la seguridad de 
que su curación será radical... Estamos plenamente sa-
tisfechos de la beneficiosa influencia que ha ejercido 
en su naturaleza el cambio de aires. 
EH teniente de Mazeau miró con fijeza a su Inter-
looutora, pasóse la mano por la frente, tal vez con el 
deseo de alejar alguna pesadilla, y respondió: 
—¡Oh!, no puede usted imaginarse lo que me ale-
gra la noticia. 
Eran las seis de la tarde, la hora en que el aire, 
más fresco por la proximidad del crepúsculo, se em-
balsama de esencias campesinas. En el jardín de la 
''villa", conocida por el nombre de los Tamarindos, es-
pecie de parterre abierto a la perspectiva radiosa de 
las aguas azules del mar, se hallaba Hugolina de Mo-
nediéras saatada en un amplio sillón y medio hundida 
entre cojines y almohadones. Después de muchos rue-
gos había conseguido que la implacable Dionisia le 
permitiera abandonar el diván en que permanecía la 
nwyor parte d« la jomada, pero loa almohadones y los 
cojines que tanto detestaba la habían seguido hasta el 
sillón, preparado por la ternura de su hermana. 
Delante de la joven convaleciente había una mesita 
rústica, sobre la que se amontonaban los periódicos 
ilustrados, algunos álbumes y una labor de ganchillo 
comenzada; y en lugar visible una cestita de mimbre 
con tres o cuatro patatas, que el jardinero había es-
cogido con exquisito cuidado entre las mayores y de 
mejor aspecto para que se las enseñaran "al seño-
rito". 
Pero "el señorito"—¡oh Ingratitud humana!—ni se 
creyó obligado a hacer el elogio de los magníficos fru-
tos, ni les concedió siquiera una mirada. Después de 
estrechar respetuosamente la mano que le tendía la 
señora de Monediéres, a manera de bienvenida y que 
quiso acompañar de unas frases de cordial afecto, sen-
tóse al lado de Hugolina. tomó entre las suyas vigo-
rosas y fuertes, las enflaquecidas manitas de la en-
ferma y se puso a hablar de mil cosas que, como te-
mas de conversación, le ofrecía su memoria. Y Pedro 
de Mazeau recordó con Indisimulable emoción en la 
frase, el campo de "croquet" de las Bordes, y miran-
do con ansiedad los ojos de Hugolina. tuvo encendidas 
alusiones a la mariposa Inquieta y a la flor de luz, 
que había brotado espontáneamente en su vida para 
aromarla y que él había dejado que se mustiara... 
Pedro decía todas estas cosas tan bonitas, tan ma-
gistralmente dichas, mientras Dionisia y su madre, co-
gidas del brazo, se alejaban discretamente, con la fe-
licidad reflejada en los rostros, para dejarle a aquella 
amorosa ventura en entredicho la alegría suprema de 
volverse a encontrar. 
E l joven marino continuaba hablando sin darse re-
poso y no parecía temer que Hugolina no respondiese. 
En realidad eran innecesarias las respuestas, porque el 
hechicero rostro de la menor ds "las inseparables" te-
nía en aquel momento candares de alba, resplandores 
de amanecer. Uno a uno, los rasgos fisonómicos de 
Hugolina fueron recobrando su antigua expresión, aquel 
gesto tan suyo; y a los ojos d« Pedro de Mazeau, la 
enferma volvió a ser la mariposa revoloteadora de 
| otras veces, la Hugolina risueña y atractiva de antes. 
| Fueron primero los ojos los que adquirieron nueva-
' mente su azul de cielo primaveral; la metamorfosis 
^e extendió a la frente espaciosa, esclarecida de impro-
, viso, y sobre la que se estremecían, como acariciados 
por un soplo de viento, los rubios bucles rizados; bie-
lgo a la nariz, que tornaba a su gesto habitual de ma-
¡ licia, tan malicioso que Pedro se detuvo en su charla 
| seguro de que Iba a ser apostrofado. Pero el apóstro-
i fe no llegó, aunque lo esperaba. Feliz y mimosa. Hu-
golina de Monediéres sonrió con aquella sonrisa dulce 
I y picaresca a un tiempo que tanto atractivo la pres-
j taba, y sin retirar sus manos de las de Pedro, excla-
! mó de buenísimo humor: 
—Me he equivocado, teniente; creí que venía usted 
j para que habláramos de las patatas... 
Ni ella ni él tuvieron tiempo para celebrar, como me-
j recia, la frase Ingeniosa y llena de intención de la 
i muchacha. Un rumor sordo y confuso, que llegaba de 
¡ lejos, les hizo volver los ojos hacia la cancela de la 
verja del jardín, por delante de la cual pasaba en tro-
j peí un grupo de turistas o de viajeros, que probable-
mente habían llegado a la estación de Niza en el ex-
preso de Lyon. tren que tiene su entrada minutos an-
j tes del rápido en que había venido Pedro. 
Entre los personajes, gesticulantes y algareros, de 
; aquel grupo de gentes que parecía escapado de las 
páginas de una* novela cómica, Hugolina y el marino 
• distinguieron... a Liana..., a Liana Varnler. 
Instintivamente, sin darse cuenta de lo que hacía, 
la señorita de Monediéres alzó los brazos para prote-
igerse los ojos, en un movimiento defensivo muy seme-
1 jante, si no exactamente Igual, al que le permitió li-
'brarse de las acometidas del gato furioso que tiempo 
atrás le arrojara su prima durante un partido de 
"croquet", jugado en el campo de las Bordes. Pero ya 
Pedro Mazeau. que se había dado cuenta de la impre-
sión experimentada por la joven, había acudido a tran-
quilizarla L a atrajo hacia sí y sobre la cabecita coro-
nada de rizos dorados, que la niña apoyara en su hom-
bro, posó su mano varonil con un gesto acariciador, 
que era garantía de ternura indestructible y de pro-
tección... 
XXV 
—¿La señora de Varnier? 
E l tono brusco en que fué hecha la pregunta inmutó 
visiblemente a la señora Costaride, encargada del re-
gistro del Hotel de la Moutte. 
L a buena mujer examinó durante unos momentos al 
caballero, correctamente vestido y nerviosísimo a juz-
gar por su ademanes, que acababa de interpelarla, sin 
saber si debía o no facilitarle los informes que le pe-
día. Pero como la roseta de oficial de la Legión de 
Honor, que el desconocido lucía en el ojal de la solapa, 
la había impresionado favorablemente, terminó por res-
ponder con la más exquisita cortesía: 
— E n el registro del hotel no figura ninguna dama 
que se apellide asi. 
E l comandante de Monediéres insistió, sin embargo. 
—¿No acaba de llegar una compañía de cómicos 
procedente de Lyon? ¿No se hospedan en este hotel? 
— E n efecto, caballero; pero entre los huéspedes ins-
critos no hay ninguno que se llame como usted dice..., 
o es muy flaca mi memoria. Me cercioraré, no obstan-
te... ¿Cómo es el apellido de la señora a quien usted 
busca? 
—Señora de Varnier..., Liana de Varnier... 
L a empleada abrió el libro de inscripciones y fué le-
yendo uno por uno los nombres recién anotados en la 
última página escrita. 
—Áqui hay una U«o*Í ^rtlsta dramática.... de Pa-
rís... Acaso sea ésta, aunque no ha dado más indica-
ciones acerca de su personalidad. 
Y añadió, sonriendo: 
— L a cosa no es extraña, después de todo; los có-
micos acostumbran a hacerlo, de manera especial las 
mujeres. 
Al oír estas palabras, el comandante Jorge de Mo-
nediéres enrojeció de indignación y de vergüenza. 
Liana..., artista dramática... ¡Oh!, la miserable cria-
tura so había dado prisa a cambiar de personalidad, 
con el propósito, sin duda alguna, de despistar. Per0 
un supremo esfuerzo de voluntad le permitió dominar 
su emoción, y respondió con voz tranquila, aparente-
mente al menos: 
— E s a es la persona a quien busco ¿Quiere usted 
ordenar que me conduzcan a su cuarto? 
L a empleada vaciló. Mientras cerraba el lihro re-
gistro examinó con mirada un tanto recelosa a su in-
terlocutor, como si tratara de adivinar cuáles eran sus 
intenciones. 
— E s el caso—dijo al fin—, que los viajeros no han 
hecho más que llegar... Posiblemente la dama se esia-
rá cambiando de traje y no podrá recibirlo en este ta 
mentó... Pero si usted lo desea le avisaré que la es 
pera en el salón de visitas... Me parece lo mejor. 
— E s inútil—insistió el señor de Monediéres—. 
aguarda. 
—Emilia—dijo entonces la empleada, dirigiéndose^ 
una doncella que en aquel momento atravesaba el i _ 
tíbulo del hotel—, conduzca usted a este caballero 
cuarto 17. . 
L a sirviente echó a andar seguida por el cornan te 
te, subió dos tramos de la escalera y se detuvo an 
una puerta del primer piso. 
—Este es. señor—dijo indicando el cuarto. 
—Muchas gracias. «n la 
Y el comandante deslizó una moneda de plata e 
mano de la camarera. 
Cuando la criada hubo desaparecido el señor de 
nediéied dió unos golpecitos en la pueila. _ 
—¡Adelante! respondió desde dentro la voz de 
na—. ¡Pasen! rá \ 
(Continuará.) 
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